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(*) Tendo 'em vista o que consta do processo nú-
mero 90.696, de 1943, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

Mauro Ribeiro da Silva, no cargo da classe 6
da carreira de Policia Fiscal do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETOS DE 4 DE OUTUBRO DE 1943
O Presidente da República resolva

EXPEDIR:
O presente decreto a Antônio Rodrigues da Mota

Júnior, que exerce, efetivamente, o cargo da classe

(*) Reproduz-se por ter saído com incorreções
em 2-X-943.

E, da carreira de Escriturário, do Quadro VIII —
Parte Permanente do Ministério da Viação e
Obras Públicas.

O presente decreto a João Lima Júnior, que
exerce, efetivamente, o cargo da classe E, da car-
reira de Condutor de trem, do Quadro VIII —
Parte Suplementar — do Ministério da Viação e
Obras Públicas.

O presente decreto a João Marques de Melo,
que exerce, efetivamente o cargo da classe F, da
carreira do Mestre de linha, do Quadro VIII —
Parte Suplementar — do Ministério da Viação e
Obras Públicas.

O presente decreto a João Simplicio de Sousa,
que exerce, efetivamente, o cargo da classe F,
da carreira de Mestre de linha, do Quadro VIII
— Parte Suplementar — do Ministério da Viação
e Obras
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ATOS DO GOVÊRNO
DECRETO N. 13.569 — DE 1 DE - OUTUBRO DE 1943

Autoriza a firma Cipriano Curvo &. Cia. a comprar pedras preciosas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constittiição, e tendo em vista o decreto-lei n. 466, de
4 de junho de 1938, decreta:

Art. 1.0 Fica autorizada a firma Cipriano Curvo & Cia., estabelecida na
capital do Estado de Mato Grosso, a comprar pedras preciosas nos termos

do decreto-lei n. 466, de 4 de junho de 1938, constituindo titulo desta auto-
rização uma via autêntica do presente decreto.

Art. 2.° Êste decreto entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 3.° Revogam-se as disposiçOes em contrário.
Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETÚLIO VARGAS.

A. de Sousa Costa. .
(N. 11.942 — 11-10-43 ---- Cr$ 49,00).

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
DECRETO DE 29 DE SETEMBRO DE 1943

O Presidente da República resolva
APOSENTAR:

De acdrdo com o art. 1§6, item IV do de-
croto-tei ri. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 30.631-43, do Departamento de Administração:

Humberto Malagoni do cargo da classe E da
carreira de Prático Rural, do Quadro Permanente
do Ministério da Agricultura.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

DECRETO DE 28 DE SETEMBRO DE 1943

O Presidente da República resolve
DECLARAR:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 29.884, de 1941, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Educação e Saúde:

Que a aposentadoria de Raul de Campos Fernan-
des no cargo da classe C da carreira de Guarda Sa-
nitário, do Quadro Suplementar do Ministério da
Educação e Saúde, por decreto de 4 de novembro
de 1941, teve fundamento no artigo 196, item IV,
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
DECRETOS DE 30 DE SETEMBRO DE 1943
O Presidente da República resolve

APOSENTAR:

De acOrdo com o art. 196, item IV, do decre-
to-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 53.124, de 1943, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

Luiz Gonzaga de Menezes, no cargo de Coletor
das Rendas Federais em Caldas Novas (6.• classe),
no Estado de Gois:.

Coordenação da Mobilização
Econômica

PORTARIA N. 111 DE 11 DE OUTUBRO DE
1913

Transfere para a C. A. E. S. P. as alribuir;es
do C. E. D. A. em São Paulo.

O coordenador da Mobilização Económica,
usando das atribuições que lhe confere o de-
creto-lei n. 4.750, de 28 de setembro de 1942,

Considerando que os órgãos estaduais e mu-
nicipais e as associações de classe do Estado de
São Paulo estão habilitados a regular o merca-
do de gêneros alimentícios de maneira eficien-
te, dado o seu-conhecimento direto dos prol:dê-
mos econômicos relacionados com o assunto;

Considerando que uni dos motivos por que
foi criada a Comissão de Abastecimento do Es-
tado de São Paulo foi regular o abastecimento
da população daquele Estado, no tocante a gê-
neros alimentícios d° primeira necessidade;

Considerando que a Portaria n. 11,1. que criou
aquela Comissão conferiu à mesma atribuições

que lhe permitem prover o abastecimento da
população, resolve:

I — Ficam transferidos para a Comissão de
Abastecimento do Estado de São Paulo as atri-
buições e serviços do Contrôle de Estoques u
Distribuição do Açúcar naquele Estado, jun-
tamente com o material, estatísticas, estudos e
documentação existente na sede do-serviço que
funciona atualmente em S. Paulo.

Esta Portaria entra: ti em vigor na data de
sua publicação. — João Alberto.

PORTARIA N. 112 DE 11 DE OUTUBRO DE
1943

Autoriza o superintendente da C. A. E. 5. P.,
como representante do Coordenador da Mo-
bilização Económica a tomar os medidas n'-
cessdrias para regular o abastecimento (11
sal, açúcar, farinha de trigo e óleos veg:!lins
no Estado de São Paulo.
O coordenador da Mobilização Econômica,

usando das atribuições que lhe confere o do-
ereto-lei n. 4.750, de 28 de setembro de 1912.

Considerando a necessidade de impedir quo
os produtos escassos e os sujeitos a regime do

•	 Continua na pág. 15235
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Impresso nas Oficinas da Imprensa Nacional
Avenida Rodrigues Alves n. 1

EXPEDIENTE

A matéria destinada aos jornais deverá ser endereçada ao Ser
viço de Publicações (S. Pb.).

O disposto no decreto-lei n. 1.705, de 27 de outubro de
1939, deverá ser, na teitura do expediente das repartições pCs-
biscas, invariavelmente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-
tinado aos jornais oficiais até às 15 horas e aos sábados até às
II h e 30 m.

Os originais deverão ser devidamente autenticados,.
As rasuras e emendas deverão ser sempre ressalvadas pos

quem de direito.
Os originais devem ser datilografados, evitando-se sempre

escrever no verso.
A matéria paga deverá ser entregue te véspera ; o seu reCe-

bimento é feito das 9 às 19 h e 30 m e, aos sábados, das 9 às
16 h e 30 m.

As reclamações, constatada a existência de erros ou omissões
pertinentes ú matéria retribuida, deverão ser formuladas à Secção
de Redação, das 8 às 20 horas, e no máxunc. até 48 horas apôs
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Anual 	
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Exterior :
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Exterior :
Anual .. 	 	 Cr$	 88.00

As assinaturas podem ser tomadas em qualquer época. por
semestre ou ano, terminando no último dia do mês em gim se
vencerem.

As repartições públicas se eingiráo às assinaturas anuais. re-
novadas pelos orgãos competentes, até 28 de tevereiro de cada
ano.

O registo da assinatura é feito à vista do comprovante de
remi h mien r o .

O desconto para funcionários ou extranurnerários. sõ é con-
cedido aos que estiverem em pleno exercicso de suas tunções.

Os cheques e vales postais deverão sei emitidos em favor
do tesoureiro da Imprensa Nacional

Os suplementos às edições dos orgãos oficiais serão fornecidos
aos assinantes somente mediante solicitação.

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por
exercicio decorrido, cobrar-se-á mais Cr$ 0.50.

Assinaturas:
CAPITAL — Secção de Vendas: Avenida Rodrigues nIVC5 n. t.
INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-

degaS e Mesas de Rendas — Coletorias Federais.

SUMÁRI-0
ATOS DO GOVERNO

Página!
DECRETO N. 13.569, de 1 de outubro de 1943 	

	
15233

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA — Decreto de 29 de setem-
bro de 1943 	

	
15233

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE — Decreto de 28 de
setembro de 1943 	

	
15233

MINISTÉRIO DA FAZENDA — Decretos de 30 de setembro
de 1943 	

	 15233

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS — Decretos de
4 de outubro de 1943 	

	
15233

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA — Coordenação da Mobilização
Econômica — Gabinete do coordenador — Portarias nú-
mero 141 e 142 	

	 15233

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO
— Despachos do Sr. Presidente da República — Expediente da
Divisão de Orientação e Fiscalização do Pessoal, da Divisão de
Seleção e do Conselho de Administração do Material 	 	 15235

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA — Expe-
diente 	 	 15238

CONSELHO FEDERAL DE COMÉRCIO EXTERIOR — Expe-
diente 	 	 15238

CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO — Expediente 	  15238
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA — Expediente do Gabinete do

Sr. ministro 	 	 15239
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA — Expediente do Conselho

Florestal, do Departamento Nacional da Produção Mineral e da
Primeira Comissão Especial Revisora de Títulos de Terras 	 	 15230

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE — Expediente do Con-
selho Nacional de Desportos, do Conselho Nacional de Educação,
do Departamento de Administração: Divisão do Orçamento. do
Departamento Nacional de Educação, do Serviço Nacional de
Teatro e do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Na-
cional 	 	 15243.

MINISTÉRIO DA FAZENDA — Expediente do Departamento Fe-
deral de Compras, da Diretoria Geral da Fazenda Nacional: Dire-
toria do Domínio da União, Diretoria das Rendas Aduaneiras
e Recebedoria do Distrito Federal 	 	 15247

MINISTÉRIO DA GUERRA — Expediente do Gabinete do Sr. mi-
nistro e da Diretoria de Intendência do Exército 	 	 15253

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES —
Expediente do Gabinete do Sr. ministro, da Comissão de Es-
tudos dos Negócios Estaduais, do Departamento de Adminis-
tração: Serviço de Comunicações e do Departamento do Interior
e da Justiça 	 	 15254

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO —
Expediente do Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura,
d6 Departamento de Administração: Divisão do Pessoal, Serviço
de Comunicações, do Departamento Nacional de Imigração, do
Departamento Nacional da Indústria e Comércio, do Departa-
mento Nacional do Trabalho: Divisão de Fiscalização, Serviço de
Identificação Profissional 	 	 15257,

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS — Expediente
dó Departamento de Administração: Divisão do Pessoal, Divisão
do Orçamento e do Departamento Nacional de Portos e Nave-
gação 	 	 15266

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL 	  15266
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA DOS SER-

VIDORES DO ESTADO 	  15267
RENDAS PÚBLICAS 	  15268
NOTICIÁRIO 	  15268
PARTE COMERCIAL 	  15269
EDITAIS E AVISOS 	  15271'
SOCIEDADES 	  15281
ANÚNCIOS 	 • 	  15295

Cr$	 70,00
Cr$	 35,00

1



:
uarta-feira 13	 DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 butubro de 1943 15235

ADMISSai ES

fraPtastaiias 1patayriv.os)

N .n.00 - 27-9-13 - Nelson Mario dos
Santos para armazenista IX do 1. N. O. do
C. N. E. P. A. - M. A.

• 3.011 - 27-9-13 - iel Xavier Alípio
Vieira para inspetor de alunos VII da E. Aer.

Ai. Aer.
N. 3.015 - 27-9-13 - José Felizardo Ea-

meraldo para fiscal VII da O. R. no Piauí -
M. T.

N. 3.016 - 27-9-13 - Alice Pinheiro Ma-
chado e Carmen Anial para praticante de tra-
fego 1V da D. II. de botucatú - 	 T.

N. 3.017 - 27-9-13 - Adieta de Andrade
Ribeiro Dantas para auxiliar de escritório VII
do S. S. P., no R. G. Norte - M.	 S.

N , 3,018	 27_9_43	 Oldamar Santos de
Lemos e Evandro Barbosa da Fonseca para to-
pógrafo XII da I). Ob. -	 Aer,

N. 3.049 - 27-9-13 - Aide Barbosa para
praticante de tráfego IV da 11. R. de Ribeirão
Preto -	 C. T.

N. 3.050 - 27-9-13 - Edmundo rios San-
tos e Paulo Coluna para auxiliar de escritó-
rio VII da D. S. E. - M.

N. 3.051 - 27-9-43 - Robson Charny Bogea
de (toes para fisaal VlI.1 da O. R. na Maranhão
- M. T.

N. 3.0aa - 27-9-13 - Renato de Aaevado
Melo para praticante de trafego IV da O. R.
de Pernainboco - 1). C, T.

N. 3.053 - 27-9-43 - Elisa Martins Moreirr
e Marina Machado Gonzaga para amanuense-
auxiliar XII do C. F. C. E.

N. 3.051 - 27-9-13 - Emitia Pereira, -Toa-
ria Cima e Teimo Vargas para praticante fie

=-esevil(4rio IV da I). It. do ft. G. Sul - I).
C. *I'.

N. 3.055 -- 27-9-13 -	 Augusto Leitan
para praticante da eseritario VI do S. E. P. r
- AI. T.

N. 3.050 - 27 . 9-13 - (leni I n on/N: dos aaa-
tos para desenhista XI da D. G. NI. do O.
N. 1'. Ai. - Al. A.

N. 3.057 - 27-9-13 - Vatter Goaralvaa
Moreira. Carlos Duarte itaapar. Pardo Anua_
ciato Fernandra, Manual Martinho laarreital
Soares. Renato de Lomo, Maneseby. Si ri
Sobrinho. José Maria Monteiro. flumarainda
Pastor. Nelson Ferreira da Silva e JuirlIC \lar-
tina D'Arru'ljo Para auxiliar dr eaccitóra,
da f u . E. - M. M.

N. 3.058 - 27-9-13	 Tersivare
Fatii pura anxiliar de aarritarin VII da It . 1‘,
F. - M. F.

N. a.059 - 27-9-13 - Jacinla Farta
para twOliCarde de es+eribirio V do F.

-	 F.

Silva Filho, Joaquina Bandeira Pinheiro, Maria
Nea Vergara Pinto da Silva. a Gerson Philo
Pereira para praticante de tráfego III da 1). R.
do 41. O. do Sol - O. C. T.

N. 3.091 - 28-9-43 - Gastão Magalhães
Moneay, Cipriano Balbueno Filho, Cláudio Cor-
raa Gitimaratés„fatmácjo Ovídio Rollin, Fran-
cisco NIMPS Cavalheiro, Erni Ferreira Ithode,
Pedro Matos da Silva, Eufrásio :Bezerra de
Melo e Medeiros, Jorre Gonçalves Brochier,
Ari Baltazar da Silva, Paulo Silveira Primes,
Francisco Cnnha IV/axila, António Marques e
Panlino de Medeiros para auxiliar dm escri-
tório VII do E. M. f. da 3.a It. Al. -
M. O.

N. 3.091 - 29-9-13 - Francisco afonleiro
Filho e Jorge. Meto de Azevedo para sarventa

V 4. ) :., (1! 11‘5 . -N.21----	 [.1-9-113 Paulo fiafisla para
!mirim! . da escritório VII da Ir . S. E. -
NI. G.

N. 3.096 - 29-9-13 - Arles Saldara),
rival Teixeira Alves, Eraani Ribeiro de Al-
meida e Henrique Carregai para inspetor do
alunos V do C. P. ii - Int - Ai. E. S.

N. 3.097 - 29-9-43 - Gerabla Lemos
Góis para auxiliar da esaritórin VIII da D. O.
H. do O. N. S. - M. E. S.

N. 3.098	 29-9-43 - José bário Fernan-
des arara armazenista IX da F. Rainha.

O.
N. 3.099 - 29-9-13 - Mary Omilli do

Azeredo Santos para auxiliar da escritório VII
do S. A. M. - M.

N. 3.111 - 29-9-13 - Laura Ga \ aleanti
Olinda Campalo para armazenista IX da D. E
n . e 0,, em João Pessoa - M.

N. 3.112 - 29-9-43 - Ti ip j Corrêa Pôrto
para inereaologista-auxiliar XII do D.F.C.
-

N. 3.113 - 29-9-13 - Newton de Sousa
Matos para praticante da escritório VI da F.
do Galeão - M.Aer.

N. 3.111 - 29-9-11 - Domingos Ferreira
para praticante de earrilório VI da L a C.tt.
- M.G.

N. 3.115 - 29-9-13 - Rodolfo Itoland
Paixão para praticante de escritório VI da Da
.E.P.A. na 1.11.5., em ltarbacena - M.A.

N. 3.116 - 29-9-13 - Ismar do Nascimento
Silva para Laboratorista IX ria E.N.E.E.D.
da U.B. -

N. 3.117 - 29-9-13 - Albernni Borges da
Gemos para armazenista IX da 1)-1-11. e 1k .,. N. 3.079 - 28-9-43 - Maria •uaeli de Bar- em Teresina - M.E.

ros Gondim para auxiliar de escritório VEI 	 N. 3.118 - 29-9-13	 Calmo José de Fariada D. E. R. e D.. no Paraná - M.	 Ognibene 'para marceologista XVII da 1). AI
IX. 3.080 - 28-9-13 - Jorge Rodrigues AI- du D.A. - M.E.S.

es e Claudionor Ferreira Cancela para ateu-	 N. :1.119 - 29-9-43 - (latia Mota Garria
dente VI: do . l • P . Q. N. do S. A. Aí. - da Silva para auxiliar da escritório VII da
M. J.	 D.P. do D.A. - M.T.

N. 3.081 - 28-9-43 - Eurith Tarsilia da N. 3.120 - 29-9-43 - Vatter de Moino
Magalhães para auxiliar de escritório VII do Atendes para praticante de eseritaivio VI do
S. C. do D. A. _ M. 1. s,	 do A.M. da filia das Cobras - M.M.

N. 3.083 - 28-9.43 _ cu i a ° pereira lama	 N. 3.121 - 29-9-43 - Paulino Marialio
Para auxiliar de escritório VII. dr) S.	 _ Pires para auXiliar 	 eacritório Vil da D.A.
Aí. F.	 -

N. 3.084 - 28-9-13 - Joaa Ubaldo Nera IV. 3. 122- 29-9-11 Aélia Genova /Ia
Antônio Gonçalves Dias e Ne;ao ll pereira para Caatro para armazenista IX da D. faR. e 1)..
telegrafista VI( da O. It do B. (1, do sal _ eu, Ifnatabaaa
O. C. T.	 N. 3.123 - 29-9-13 - Maria de Lourdes

N. 3.085 - 28-9-13 - Alvaro pereira da Veiga de Matos Para auxiliar d 's v'''erilórh)Silva para amanuense-aoxiliar XII da E. Juiz (In r'.1...•r"F"de }Vira -AÍ .G.	 N. 3.124 - 29-9-1:1 - 	 Ituatainaula3 .086	 28_9-43 	 Diva macia de sou- para ¡aspai ir do alunos' V do P.A. Vence-kin
sa para praticante de escritório VI do S. G. nraz d() S ' A ' M•	 '3Edo I). A. -	 .. j	 N. 3.125 -	 - Hilda !ladina daN. 3.087	 ..8-.- t3	 Fernando itodvgberi al,a,:e,edo , e Ligia Lambert. a priniaira paca ao-
para auxiiiiit,	 eserdisrin 5 . 11 (1,,, s. At.	 xione	 eacritório ViE e a segunda para I)
Aí. T.	 ticanla da escritório VI do S.X.P.. aio S5n

N, 3.08s - 28-9-13 - Leameio N. de Abreu Puniu
	 /an-i.";:---.,t;'1:•za'a	 Efgia XavierCliagas. Maria da ( oncaiç5o San t oS. .10aefiaa Ka t	 „adiar a r, aaaaftaria vII d i 1).Amara da Andrade. Silvio	 Anatota No- do c.N.T.

guelra Dormis a Maria Calina (abavas Pira,	 X. :Lia;	 29-9-13 - Vitorino ria Itaalialainairgoa para p ra t icante' da tráfego IV tiul„ so,„ paro labliratoriala X da P. G a nira! doI). It. do Minas Gerais - O. C. T.	 Distrito Eadaral	 af.J.N. 3.089 - 28-9-13 - Arnalda H a nriqu a	N, 3,1;a,	 3(1-9- í3- Isaltioa daatendia,. Oblema e Ferreira doa San t os e .1	 et par;; 84: ',I ont o da material xv do D.
Lobalo para inapalor-da alunas VI do C. P. A.S.P.
ii - liii.-AI. E. S.	 •	 N. 3.110 -	 - Davi da CarvalhaN . ;Loa°	 aa,_a_aa	 osniar Padrosa Dilu i 'leis• e . Alexandra da aalinha Muniz o primeiro
fana- Vaagaa	 fr rj;11)11, ..ub,rto Gabriat riu, aura talagrafi,la V11 e n sagitada para talo-

Conaintakalo do 1,a paai„

guotas sejam reliradoa do euntrtile-de estoques
Instituindo pelas autoridades competente, e
Atesa forma desviados para o cambio negro;

Considerando que a arta 3.° da Portaria na-
mero 133 de 30 de setembro de 1943, estabaaace
sue ax restrições à livre circulação dos game.-
ros alimentícios só poderão ser estabelecidas
mediania expreasa autorização do -coordenada',
da 'Mobilização Econômica; resolve:

Fica o superintendente da Comissão de Abas-
tecimento do Estado de São Paulo, como repan-
senlaute do coordenador da Mobilização Eco-
nómica, autorizado á tomar 'Untas as medidas
necessárias para regular o abastecimento do
sal, açúcar. farinha de trigo e óleos vegetais no
}siado de São Paulo, podendo adotar provi"-
cias que impeçam o transito dessas mercado-
rias para 'destinos ou'rus que os prèviarneWe
dalarininadoa. - João Atbrrlo,

Departamento Administrativo do
Serviço Público

j n Es p m.inos Do Sn. PRESIDENTE DA

O Sr. Presidente da República aprovou as
iegiiiiitaa propoatas de extraminierarius:

N. 3.060 - 27-9-13 -a- Ahigail Machado
Sampaio para praticante de escritório V da
E. F. Tocantins - M. V.

N. 3.061 - 27-9-43 - Elza Dias ria Cunha
para auxiliar de escritório VII da C. ai. -
Al. F.

N. 3.062 - 27-9-13 - Maria Aidonieta
Gomes Naby ',ousada Dias e Bernardina Me-
dóra do Canto para r•ráticanle da escritório V
da 1). R. de Santa Maria -	 T.

N. 3.063 - 27-9-13 . - Pedro da Camargo
para telegrafista VII da O. R. do Paraná -
D. C. T.	 •

N. 3.061 - 27-9-13 - Dora Castelo Bran-
co para praticante de escritório VI do S. A.
do C. N. T. - M. T.

N. 3.005 - 27-9-13 - Maria lieloneida
Studari Soares para auxiliar de escritório
da E. N. F. - Al. E. S.

N, 3,006 - 27-9-43	 Carlos; PillalnlialZy
para servente V da D. T. C. do 1). N. P. a'.
- M. A.

N. :I.067 - 27-9-1:1 - Jrmé Euctides Fer-
reira Gomes Junior e Bairton Geraldo Barreto
para praticante, de escritório V da E. I'. C.
em Fortaleza - M. O.

N. 3.068 - 27-9-13 - Altiiiuu'Martins e
Nicolati Jorge Catita para aoxiliac de escritó-
rio VII da D. F. - M. M.

.N. 3.0611 - 27-9-13 - Veriano Iiias Doca
para Servente V do S. C. - AI. F.

N. 3.071 - 27-9-43 - Aida da Costa Lina.
José Henrique Filho e Joaino Soares Dantas
Para, a primeira. praticante de escritório 'VI•
e os dois seguintes, fiscal VIII da D. R. de
Pernambuco -

N. 3.072 - 27-9-13 - Lauro Reis Gomes
e Valdemar Scardazzi para técnico de labora-
tório XII do S. N. D. M.	 M. E. 5.

N. 3.075 - 28-9-43 - Valquicio Pierati
para auxiliar de seleção IX do D. A. S. P.

N. 3.076 -28-9-43 - }lerei de Oliveiras,
Alda Olga Stolf e Francisco Manuel Pinela
para praticante de escritório V da D. It. de
São Paulo - D. C. T.
- N. 3.077 - 28-9-43 - João de Sousa Fi-

lho para inspetor de alunos VII do 1. P. Q.
N. do S. A. At. - M.

N. 3.078 - 28-9-13 - Oania'r Alcides Co-
imbra da Cunha, Joana do Carmo Machado.
Darei Martins Flores e Darei Eme Knackfusa
para praticante de tráfego V da D. n.
Santa Maria - O. C. T.



Par. 2.210 - 30-.7-13 - De Leia elide, e-t-
orneio, auxiliar de escritório VIU, da 1). M.
D.A. para idênticas função e referência, do
S.A: do D.N.C.	 M.E.S.

Oivisão de Orientação e Fiscalização
dr, Pessoal

de ac.órdo com a decisão do Sr. Presideddc
República, constante do item e das n o- m m-; ha:-
xadas com a circular 11-12 da Secretaria da
Presidência da Republica.

Para êsse fim, restitua-se o processJ à D.P.A:
D.E., 9 de outubro de 1913. - Paulo Ijru,

D. D.
Processo n. 15.623-43 - Sebastião .1 isé Je

Oliveira. - Propoala de aposentadoria.
Despacho: Solicito o parecer do 1.N

sóbre se. em face do laudo de fls. 7, pode a
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gr:dista-mann-d.. V da 1).11. do Piauí -

N . 3.117 - 30-9-13 - Nilion de Barros
tiara inspetor de alunos VIII da E.T.N. -

E.s.
N. :;.118 - 30-9-13 - Salina Abu Alia para

;IIIX dial' do escritório VII do S.A. do 1) .N
-

N. 3.119 - 30-9-13 - Alaide Ramos Lure-
tia mira auxiliar de escritório V1E, do D.:N.T.
- a1.1*.

N. 3.150 - 20-9-13 - Elza Faria da Silva
para auxiliar de escritório VII, do D.N.E. -
aí

a.131 - 30-9-1-3 - Entalida de Sousa
Arras e Olívia da Silva Franco Lima para auxi-
liar dr escritório VIL da E.T.N. - M.E.S.

N. 3.152 - 30.9-13 - Dha Martins e He-
lena liorgis Presa para auxiliar (te escritório
VII. da D.M. 110	 -

• 3.133 -- 30-9-13 - Jose noncalves
Silva para auxiliar de escritório VII, da D.E.E.
- ;

N . 3 . ae_9-13 - Nelson de Sena Xa-
s-ier para inspetor de alunos V11, (1;1 E.T. de
Recife •la 11.E.1. -

Cristiano Monteiro
eilirica para tradutor XIV, do 5.1.A. - M.A.

N. 3.156 - 30-0-13 - Mercedes Gonealves

aposentadoria de que se trata enquadvaa-se naPaicesso n. 16.1.06-13 - Irregularidades na
difira ol do ar t. 2P do decreto-lei n. 3.7(3-3-41„C.S.E.C. da E.E.M. - Despacho: Escapando

I). F., 9 de outubro de 1943, - Paulo Li; . a,o assunto à competência do D.A.S.P., sub-
meto-o à apreciação do Sr. secretario geral p•

Processo n. 15.628- . 13 - Sibila Bravleirado	 esclarecendo, porém, que uão tem
fundamento legal a -sugestão referente a fies- -„/"P°sta de a P oseotadoria -
contos em beneficio de entidades, como a de 	 pes Pach0 : Solicito da D.P.V. que esclareea
que se trata.	 a situação legal da interessada, a partir ,ie 1935.

Em 11 de outubro de 1913. - Luiz -Simões 1). 1). 9 de outubro de 19 " . - Vomito Lira,
Lopes, presidente.	 •

Processo n. 15.618-13 - Alfredo MonteiroProcesso n. 11.266-43 - Audotnar Ga:•ci-i
- Pedido de afastamento.Siha - Comunicação sare dispensa.

Despacho: Solicito da D.P.E. que aselarecaDespacho: Ciente. Arquive-se no D.N.P.N.
D. F., 9 de outubro de 1913. ____. 	 Lva,r preliminarmente, o fundamento legal da

D. I).	 nrção de que se trata.
Processo n. 13.386-43 - Admissão de Er-	 D. F., 9 de outubro de 1913. - Paulo

D. I).neslo Gomes.
Processo n. 15.691-13 - Pedido le

cação de eandidalos.
Despacho: Restituo ao C.N.A.E.E., ()sela.
recendo: -

o) que será proposta, o portunamente. a ad-
missão de candidato para as vagas de 1'cl:ore:i-
ria inicial da S.F. de auxiliar de esclitOrio:

G) que, nie4no seni interstício, poleiia ser
proposta a melhoria de salário de Odele Eu-
zeira Fernandes de Oliveira e de Maca Rod r i-
gues Cabra! para função de ref. VIII e IX da
S.F. cilada, de aclirdo. com 0.§ 2.° do art. 41
tio deeteto-lei n. 5.175-13;

e) que, efetivada a transferência de 11aria
Madalena de Souza, poderá, igualmenta-, ser -
proposta sua melhoria de salário para fonção
de ref. VIII..nos térmos do dispositivo legal,
citado:

rl) que êss.e Conselho deverá organiza: . a pro-
posta de melhoria observando o modèlo n. 7,
aprovado pela portaria n. 93, do D. 1.5.P„-
publicada no ori4,1 de 1-3-43 e • ati-
ficada no de 5 do mesmo mós: e

e) que. oportunamente, poderá ser aropo,to
o p reenchimento das vagas restantes, de refe-
rência intermediária, de acórdo com o § ')." do
art. 27 do mesmo (lucre? o-lei.

1).D. D.' de outubro de 1943. - Paula lir(

Despacho: Estando sendo ultimada a admisio
da siha para auxiliar de escritório VII, do do interessado, transmito ao senhor chefe be

- M •
a . 157 _ 30_9_13 _ jamania de Almeida

i,aia auxiliar de escritório VII, do S.E.E.s.
- N1 . 5

N. 3.158 - 30-9-13 - Maria Alice de Lima

voltar a sua repartição após 31-12,..12, laia em
(pie terminou o prazo concedido -para .a soa
permanência na Aduana de Niterói; b) por -que
motivo ', desa pareceu- da cidade de Recife-onda
tinha sede, sem ter sido conVenientemente desii-
gado como se infere dos tèrmos do telagrama
anexo. fls. 28 do inspetor da Alfândega daquela- NI. N

N. 3 
.
.162 - 30-9-13 - Maria (Ia Cruz Cor- cidade; e e) qual o ato, com indicação . do res-

roia para praticante de escrit,irio VI. do C.R.T. peetivo fundamento legal e do (Srailo .oierat oin
- 1. a Reg ião M.T que foi publicado, em virtude do qual Etivides

Vasconcelos passou a ler excretem aa Alfan-
daga de Niterói: e II) promova providènciaz:
ft) no sentjdo de ser convenientemente justifi-
cada, na forma da alínea a. da circular 13-42,
da 5.1).11. a necessidade do exercicio dess
dois funcionários na Alfândega de Niterói, até
31-12-11 , visto já estar completa a lotaçãa dos
escriturários da mesma Alfandega, o que ma-
denota ser dentais o requisitado e não ter sido
prevista na mesma lotação o cargo de Fiel de
Armazém o que prova não ser o ocupanie desse
indispensável aos seus trabalhos: e 11) no t,er-
tido de, uma vez justificada a requisição em
causa, ser cumprido, pelas Alfândegas de ita-
cife e Vitória, onde se encontram lotados os
mesmos funcionários, o disposto na alin;?a ti da
referida circular.

I). E.. 9 de outubro de 1913. - Paulo Lira.
D. 1),

Processo n. 15.138-43 - Nair Gonçalves _
Proposta de admissão.

Despacho: Restituo ao S.R.P.-2, esclare-
cendo que, para a vaga de atendente da T. N.

1.) . .c. do D.C.T., o D.A.S.P. vai propdr
a admissão de candidato habilitado em prova,
em substituição ao de que trata o prwesso.

9 de outubro de 1913. - Paulo
D. I).

Processo n. 15.339-13 - Olinto Lon a s Gai-
vão - Comunicação sare recusa para p res-
tar concurso em que está inscrito e-e-officio

Despacho: Transmito à D.P.T. solintando
que providencie a exoneração de Olinto Lopes
Gayvão, na forma do disposto no § 5. 0 do ar-
tigo 17 do E F.

D.. E_ 9 de outubro de 1913. - Paulo Um,
D. D.

Processo n. 15.410-43 - laicas Rodrigues
Jdnot - Pedido de dispensa de contribuição
para o I.P.A.S.E. •

Despacho: Não é o D.A.S.P. o órgão com-
Pe l ente.paca .dechlir o pedido que- deverial•Ir
s ido, assim, mandado arquivar. sturiltriamen;e.

I). F.. 9 de outubro de 1913. - Paulo Lira-
D. 1).

Processo n. 11.811-13 - Manuel Adoii) Pc-
reiLa Gomes e Eu cries Vasconcelos - Pedido

ca ;demiti e Francisca Lima para Prati-anle de de prorrogação de afastamento.
tráfe g o VI, da 1).11. de Pito Velho -	 Despacho: Solicito do S.P.F. que, 2;un

;Lua) _ 30_0_13 _ António Borla nutra gência.	 - -apure e esclareça: a) mie por
i n ara auxiliar (le escritório VII, do S.E.P.'[. motivo m onuei Adolfo Pereira „Ornes deixou do
- .T.

N. 3,160 -- 30-9-13 - Mula Tereza de (lli-
v eira liamos para auxiliar de escritório VIL
da 1).P. -

N. 3.161 - 30-9-13 - Ce r nia liatz para au-
xiliar de oserilkio VII, do I.Q.A. do C.N.E.P.A.

N. 2.16;3 - 20-9-13 - João da. Costa Grilo
;eira amanuense anxiliar, XII, da V. de Boit-
-1 (vos s o - M .t;

N. 3.165 - 30-9-13 - Manuel Caetano Ca,
, ';i!rro Vigas para telegrafisaa auxiliar VI, da
E. V. Pra g anea -

N, 3.163 - 20-9-13 - Nei .11aill•-, para ar-
diazrilista IX, Ia 1),I.11. e I). em Curitiba -

N. 3.160 - :10-9-13 - Zenabla Sousa Leal
:,ava pratirnte de escritório VI, Li 1).R. do
Nmazonas	 .1cre	 D.C.T.

N. 2.167 - 20-9-13 - •ost; Ilastola
audancio do Freitas Dorneles, Alexandre

aelevarez, 1- doia:H Andrade Neechy, Itivad
-01i. I.ay Carvalho Nlaycá. Eitelides Ribeiro
Trindade. Carlos Engler Nlac Gyniti. Vollaire
daeirt e Ilermenegildo Glória para telegrafista
.(oxiatar VI. da D.ft. (le Santa ataria - D.C.T.

N . 3.168 - 30-9-1:1 - ennerivao Amalia da
z iha para pi .aticanfe de escritório VI. da P.(4.11..
Ii Mi n tif(110 Póblico Federal - al.J. 	 •

3.169 - 20-9-13 - Josa Inácio Rodri-
lies de Morais para telegrafista VII, da 1).R.
lo Goiaz - D.C.T.

N. 2.171 - 20-9-13 - 11idians da Pari-es
atara para	 praticante de escritório VI. da
a . E. a . V .. - aprendizado aarivola %loa° coiro_
ara", - Barreiros, Pero:ti-ohne° -	 .1.

N. 3.172 - 30-9-13 - Erofildes llo Afinara
•, rado para nratiranto de eseritório VI, da 1).11.
de Diamantina - D.C.T.

N. 2.173 - 30-9-13 -	 Carlos dr Me-
; Pi pos nitra auxiliar do laafego VII. da 1).11.
'anta Catarina - D.C.T.

E1.11 01t11 DF. SAL\ ftlro

Par. 2.719 - 21-8-13 - Do Antenor
ampai°. João Fortimato da Ilo rba e FrallCiS'en
, ign gta de Olheira. das reis. IV. 111 e 11, res-

•.ectiavinente, para V. IV e Dl da S.F. de agente
auxiliar da 11.1t. de Ribeirão Preto - D.C.T.

Processo n. 15.738-4:3 - José da Silva Melo
- Remessa de portaria de admissão.

Despacho: Não cabe, no caso, admissão e sim
readmissão na forma prevista no capft.olo IX
_ Da Readmissão - Do derreto-leu numero
5.175-13, de vez que o interessado lá
penhou na S .E.A.V.. a função de dentista N11

À S. E.A . V.. por intermédio da D.P.
D. F., 9 de outubro de 1043. - Paulo

D. I).

Processo n. 15.880-13 - Cresci Faria Mes-a ti na ___ proposta de melhoria de salário. -
Despacho:

Restituo à D..P.T., esclarecendo que a
pr; oasta está prejudicada, de vez que Creso
Faria Mesquita obteve, neste ano, melhoria
de salário da referência VII para VIII. da S.
F. de auxiliar de escritório, de Retinto com
o § 2.0 do art. 14 do D.L. n. 5.175-13.

Nova melhoria só poderá ser concedida nos
tétanos do § 1.0 ou do 3.0 ao art.	 citado.
- D.E. 9-10-43. - Paulo Lira, D.D.

Proresso n. 15.907-43. - Luiz Milan Par-
bosa e outro - proposta de 'melhoria de sa-
lário. - Despacho:

Pelo Parecer n. 3.213, aprovado pelo se-
nhor Preeidente da República, (Diário Oficial
de 7-10-13), foram propMas a melhorias do
Luiz Milan Barbosa, da re.:. VIII para IX,
e de Agenor Martins Raposo.. de VII para VIII,
da S.F. de auxiliar de escritório- da 'f. .M.
da E.N.E.F.D.

uma nova melhoria do primeira poderá ser
proposta, sèmente, após a publicação da Por-
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taria que lhe conceder a melhoria já autori-
Lida

Restituo à E.N.E.F.D. - D.F. 9-10-13.
,-Pauto Lua, D.D.

Processo n. 15.908-13. - Antônio Martins
.da Silva. - Perlai° de admidsão. - Despa-
cho:

Foi proposta a admissão ao interessado para
a :função de auxiliar de escritório VII, do los-
Ululo Osva l do Cruz, ao qual transmito-o pro-
Cesso para ser arquivado. - 9-10-13.
-Paulo Lira, D.D,

Processo n. 15.9?8-53..- Mário Ribeiro
,da Silva. - Remessa de portaria de admis-
são.	 Despacho:

Transmito à D.E.1., esclarecendo que a
admissão eur causa já foi apreciada no pra-
cesso n , 11.651, da 1913. temi° sido aprovada
pelo Sr. Presidente da Ronnblica..-
9-10-13. - Paulo Lira. 11 . D.
Processo n. Pedro ivn dos

Santos. - Pedido de melhoria de salário. -
Despacho:

Não cabe ao D.A.S.P. a iniciativa da pro-
posta de melhoria da salário, a qual é da ex-
clusiva compeUtnria do chefe e() serviço a P

correspoade a T.N.M. tio Tiros:dista. estalljo.
assim. prejudicado o pedido do requerente.

Restituo à	 por int ermédio da D.
P.A.. Pa ra ser p ronivado.	 D.F. 9-10-53.

Paula Lira, 11.1).
propf•qgn n. 15.027- l - Pedido (Io retifi-

car:fio de pnblicação de expediente no Difirio
- Parecer:

Benvindo de Novais. agrônomn-cafeictillor.
classe 1. „ do Q. P. do .'41. .‘,. solicitou tio anexo
requerimento fôsse rol ificada a nubli enclo que
lhe é alusiva. constante do Didria Oficio? (-11,
30-7-13. a propósito de reenrso que diri g iu ao
Senhor Presidente (Ia Fterniblica sôbre os pro-
picies dos ocupantes de cargos da carreir- de
agrônomo-eafeicultor da classe L à classe 1,11.

'2. Ale gou o interessado que "a divrIgação
da síntese publicada &urram o sentida do
que foi requerido e nada diz das raz.les, -tun-
(lamentais do recurso, constituindo um agravo
ao critério do requerente, com incoltesiáveis
danos à sua repottieão."

3. A sua pretensão, acrescentou o mesmo,'
era que fôssr organizada nova lista do: ocupan-
tes daqueles cargos, para promoção ra.rte-
r ecimen1 o, visto que a organizada atil a i:Me-
mento, e da qual decorreram as p1 o l t:0C n'','s de
abril de 1913, foi feita com 'a inobservânzda dos
dispositivos legais vigentes: tais coam 1-1
60 do E. • F. 'e o artigo 26 do decreto-lei
mero 3.200. de 1911.

4. f.;:ste Departamento ao a pre,-i Ir o
cil isci aludido. pelo seu parecer n. 2.106-13.
teve ocasião de esclarecer:

a) " que a retificação solicitada neolumi
beneficio Iraria ao interessado, visto t Pl o
peticionário constado da referida lista e
recair a promoção por inerecimen l.n em
funcionário escolhido pelo Senhor Pre-
sidente da -Retn5blica: 	 •

1,) que o tater de as referidas promo-
ções terem reeaido em alguns funrioni1rios,
não possu'idorel, de diploma, não poderia
também prevalecer para a impugnação da-
quela lista, visto já se ter entendido que
as promoções nas carreiras de Agrônomo
do M. A. seriarn feitas indepedenlemente
da exigência da apresentação d e ibid.-ima
profissional. até que fôsse regularneotado
o institituto de readaptação:

e) tine. à vista disso, opinava pelo ar-
quivamento do pedido.

5. Aprovado o referido parecer pelo Se-
nhor Presidente da República. em 21-7-53. foi
providenciada a publicação do resvclivo te-
sumo no ninei.), Oficial, que assim foi feita:

Benvindo de Novais, agrônomo-cafeicultor. L.
do Q. P. do M. A. solicitou fôssom toroades
sem efeito a S promoções efetuadas- na mesma

carreira, Por derreto de 30-1-13, , afim do que,
organizada nova lista tríplice. constasse da
mesma uma verevència ao námero de sita
prole, o que foi omitido pela 1). I). A."

6. Ora, ti o'.:citação feita pelo inter„,ssado,
a ser aceita. só poderia redundar na anulaeão
das promoções efetuadas em abril de 43, stun
o que não se justificaria a organização ti,' 110V A.
lista para aquele efeito. o que equivale. fiar-
tanto. em Ma análise. a uma rEadartiação
contra as mesinee, promoaõk.).-..

7. Assim, não vê a 1). V. rentradição entro
(1 SNI pedido e a publicação do rasoiro trans-
crito nem, ainda. o (pia possa, ali, ser conside-
rado prejudicial à reputação 	 reapterante.

8. Nada havendo. portanto. a tiro\ ideneiar..
opilia a li. 1. i''a restituição do processo à
D. P .A. para ser arquivado.

D. F., 9-10-43. - Pardo Lira.
Despaeho: Aprovado. Eli 11-10-13. - Luiz

Simões Lopes.

Divisão de Seleção

Proces.,n n. 16.104-13	 .Estácio
Neto. candidato inscrito no concurso lia-a a
carreira de Escriturário, solicita chanuida
a prova de sanidade.

Desonclio: Compareça a esta 1 .)i\ isão para
entender-se com o encarrogado da Turnid de
Sa idade.

1). S. do 1-). A. S. P., em	 mitidwo
de 1913. -	 Itraga, ditador do Divisão.

Processo mi. 10.18'2-43 - Joel Guimarães.
camlidalo . dnserito no concurso para a carreira
(IP Oficial Administrativo, solicita charnada
para a prova de sanidade.

Despacho: Compareça a esta T'i', isão para
entender-se com o encarregado da Turma de
Sanidade.

I), S. do D. A. S.	 pm 1 t de mililitro
de 4913. - Marno "traga, diretor de Pi visão.

- PORTARIA N. 391

O presidente do Departamento Administrativo do Serviço Públi-
co, res...h e aprovar as Instruções destinadas a regular n conourso
para provimento em caegos da classe inicial da carreira de Desenhista-
Auxiliar dos Ministrias da viação e Ohras Públicas, Educação e Saú-
de, Agricultura e Aeronáutica.

Rio de Janeiro, em 9 de outubro de 1913. - Luiz Simões Lopes.

Insuni. , ões a que se refe re a Portaria 7i. 39, de 9 de Oulu tPi •o de 1953,
e ("Ur 'regilialit o ColleorS0 para provimento PM CO J(i 4.1 classe
inicial da carreira d . Desenhista-Auxiliar, dos Ministécias da
Vioeáo e Obras Públicas, Educação e Saúde, :1grient1ara e A c ro-
uániica •

Dcsenh ista-Awriliar - 1913

No concurso SI 1.) otie, vvadas as seguintes condições:
1. - O candidato deverá ser brasileiro rato ou

naturalizado na forma da lei.

2. Se.ro - Poderão inscrevee-se candidatos de ambos os sexos.

3. Jamie - 18 anos completos, à do [a do encerramento
das inscrições; md.riaw: 38 anos incompletos, à .data da abertura das
Inscrições.

4. Serviço Mililir - O candidato do se:zo masculino deverá
apresentar, no ato da in s criçãO, Prova de quitação com o serviço

- 5. Especializaçõo - Para efeito da realização da prova de
Desenho Especializada-o vondidato deverá optar, no alo da inscrição,
p or uma das seguintes secções:

_ Desenho de ronstro f:ão Civil
11 - Desenho de Máquinas
III - 1)eSeollt0	 Fletrjonade.

heserilio Topoqrõfica e Carloqráf leo.
G. Pcovas - S P rOVIIS dn concurso, tôdas de seleção (elimina-

ltirias .', serão rs seguintes:
44) Prova dc,Sanidade e Capacidade Fisica. mie terá pou . fim ve-

rificar Sf . I) candidato não apresenta doenças transmissiveis, altera-
ções orgawcas ou funcionai: dos diversos aparelhos e sistemas,
como cont -ra-Indietaaio para o . exercício do cargo, por-anomalia mor-.
fológica mui funcional:

b) • Prova Escrita de . Mitlenuilica, constante de resolução de ques-
tões objetivas Sôbre te:stuttoS • :10 seguinte programa

• 1 -. Operações fundarnuntai$. sôbre nútheros• inteiros, fravioná-
ritis e complexos.

_ j,,j ‘ jsibilMy	 mad. Núeros priniós. Máximo divisor comum
e mínimo múltiplo comuto.

3,- Si-tanta legai- de unidades de medida: medidas 'de .coniriri--
mento,. área, voltuntycapacidade . e massa Nlecreto ii. -1.n7, de 16 de.

junho de 1939:, . Conversão de unidades inglesas e nort::-ainerteana3
para o sistema Icgal brasileiro.

4 - Inladrado e raiz quadrada.
- liegra de ires simples.
- Porrentso,...e111.

Anaulos	 unidades angulares.
8 - TlifIn2,11!O g e poli,gonos.
9 - Cireintrecen(.ia.

10 - Arcas e voktines.

E?ita 1n PON a N'a	 Alf	 d.' cem mudos. ron s id?rnado-se	 yl2
o candicinto que	 r tinta igual ou superior a sessen	

o
ta

c) Prava de Desenha Geométrico, con s tante de execução de tra-
balhos gráficos. a bois. em determinada escala, cobertos em saguida
com nanquim, e que PU volvam conhecimentos de assuntos do progra-
ma seguinte:

1 -	 de tuna reta em itm ?Minero qualque ,r de parles
iguais e em parles proporcionais.

2 - Traeado da uma paralela a nina reta, por tim ponto dado
fora da te te r ida reta.

3 - Determina r:rio do centro de urna eircunforência que conte-
nha uni determinado arco.

4 - Dhisão do tona
de partes iguais.

5 - Traindo de tangentes: retas tangentes a circutisferencia
dada, eirennierências tangentes a retas, circunferências tangentes
entre si.

ti -•Dixisão do um ângulo cru partes iguais.
7 - Desenho de tun ângulo, sendo dada a medida em graus ou

em grados..
8 - Determinação gráfica do complemento e suplementa de um

ângulo.
9	 Traçado de uma circunterancia que passe por très Iftintos

dados.
lo - Construção de um triângulo. sendo da(los;
a) um lado e dois ilágulos adjacentes;
b) um aflauto c os dois lados que o forniam;
e) a base, a altura e o fingido oposto à base:.
d) dois lados e ai lula relativa a uni dos lados; e
r) dois lados e o ângulo oposto a 0111 deles.

11 - Construção de um quadrado, sendo dado tiro ladn.
.12 - Construção de um paralelogramo, sendo dados dois lados

conseentivos e o fingido por êles compreendido.
'13	 Construção de Polígonos regulares inscritos-.

11 -.Traçado .de concordâncias:
'concordância entre retas paralelas:
concordância entre retas convergente;

ej concordância enfia. arcos d cfreallo.

eireutifi.‘relicia cin um número qualquer
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DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Outubro de 1943

- Traçado
wientos.

Esta prova 'Valerá alé cem pontos, considerando-se habilitado o
candidato que obtiver nota igual ou superior a sessenta pontos.

(I) Prova de DCSC11h0 :';speeializedo, versando sare assuntos- de
nina tia s aagnintes secções, de acôrdo com a opção-do cantidato.

Seco I — ConSifil.00 Cita, constante de:
o) desenho, em eacala, de ante-projeto para prédio de residên-

cia, de um ou dois andares i . térreo e snperior), compreendendo plan-
tas baixa, uni verte e e5.diõeo de fachada, sendo fornecido ,:roqui4
eutailn.

h) decahnie a nanquim sobre papel vegetal, do tritballio executa-
do. Desenho de let ras padrunizadas, a mão livre, convenções e de-
ta lhes de construção e dimensões dos compartimeetos com as res-
prelivas votas, ven-tilação ele.. de acórdo com o regulamento em vigor
na. Prefeitura do Distrito Federal.

:.: ecçiio II — Máquinas, constante do:
($) dasentio de peças, sendo fornecido um niot1oI 	 li erimmis

cotado, compreendendo diferentes vistas e cortes necessários, de :teor-
do C0111	 Conv eneõe., e mie se rel1eii01411) coro a mataria do sagadote
provania:

1 — Pa yafnsos . e porcas.
— Volantes, eixos e .chavelas„
— nebites, cravação simples.

4 — Válvulas simples e machos.
— Engrenagem simples.
— Mareai com bronzes.
— Copo de bibrifiaaeão.

1,) decalque. a ranqeim, sobre papei vegetal, do trabalho executa_
do, cio escala (dimensões em polegadas e roiltinetros). No dimen-
sionamento em polegadas deverá ser feita a escala correspondente.
Títulos subtítulos e legendas desenhadas a 'mão )ivee com letras pa-
deonizafias

Secção 111 — Eletricidade, constante de:
(10“11110 relativo a uni dos assunt e s seguintes, sendo forne-

cido ino croquis colado:
1 — Instalação elétriea em prédio simples de residência.
2 — Interruptores s imples e paralelos, chaves antomalicas.
3 — Quadro de Inz.
4 -- 'Instalação elétrica em motor de exido,ão.
:•n — Rede interna de telefones.
t; — Circuito de um rádio receptoa.

circuito de mu tranamissor.
8 -- Circuito de uni amplifieador de soni.

— circuito de uni retificador de corrente.

b) decalque, a nanquim, sare papel vegetal, do trabalho executa-
do. Convenções. Títulos, subtítulo e legendas desenhadas a mão livre
tolos e legendas desenhadas a mão livre com letras padronizadas
usbais.

secção IV — 'opografio e Car(ografia, constante de:
o) desenho correspondente a uni dos pontos abaixo:
1 — Planta de terreno, sendo fornecida tuna caderneta de campo.

com os elementos indispensáveis ao desenho do poligono levantado no
lei'reno e alguns acidentes.

2 -- Ampliação on redução de parte dP uma carta geográfica.
assinalando e nomeando os acidentes mais importantes que nela se
apre3setaritle,rnaado ole curvas de nível, sendo -forneeida unia caderneta
de secções trans y en,ais a tu» eaminhamento.

b) dec alque , a nanquim, sôbre papel vegetal, do trabalho execota-
do. Convenções. Titnlea, subtítulos e legendas desenhadas a mão livre
com letras padronizadas usuais.

Esta prova 'valerá até cem pontos, assim distribuídos;
t. r) ( 01,,.	 é até 	 GO pontos
t io  	  40 pontos

só será considerado habilitado nesta prova o candidato que obti-
ver nota igual ou superior a sessenta pontos.

7. Nota final	 A nota final do candidato será a média ponde-
ra3!! dos graus obtidos, observados os- seguintes pesos:

Matemática .	 1
• Desenho geométrico 	  2

Dasenho Especializado 	
Só será, considerado habilitado o candidato que obtiver, por essa

forma, nota final igual ou superior a sessenta pontos.
Ocorrendo empate, será observado, para classificação. a seguinte

ordem de preferência:
o) melhor resultado na prova de Desenfio Especializado; o
b) melhor resultado na prova de Desenho (ieométrico.
8. Observações Gerais: a) A inscrição implicará o conheeh»en-

to' das presentes instruções, por parte do candidato, e o compromisso
tácito de aceitar as condições do concurso, tais como aqui •se acham
estabelecidas; b) só poderão ser nomeados para o Ministério da Aero-
náutica os candidatos habilitados que forem do seXo masculino e,
entre estes, terão preferência os reservistas de 1. a categoria; e e) os
casos omissos serão resolvidos pelo diretor da Divisão de Seleção.

1). S. do D.A.S.P.-, em 8 de outubro de 1913. — Murilo Drogo,
diretor de Divisão.

de elipse, sendo dados os seus principais ele-

—

(") RET11'ICACl.,10
Processot i „ 13.899-13.
No Didrio Oficiol dl 4 lo eprrenle, à página

n • 14.793, 3. a coluna
Onde se

Violeta Seixas de Aguia.:. 	  70,5

T.eia-se:
Violeta Seivas de Aguiar 	  70,3

Çonselho de Administração
do Material

ATA.	 1111• I0, DA SEXTA IlEf:NIÃO
IMO DE aomixisTriaçÃo Do MATERIAL, «EA-
LVADA MIS QUATRO DIAS DO MAS DE 01 n Tr11110
DE MIL NOVEEENTOS E QUADENTA E TRÉs.

Às ()Iv o horas, presentes O presidente, mem-
bros d.) conselho, Dou Enrique Maas se-
••retaeto ao ta Dirección General lo IMPIWSIOS
Internoa Iii Paraguay, um representan t e da
Divisão e Coordenação do Departamento Ad-
ministrativo do Serviço Publico e a senhora
Beatriz :Marques de sonsa Wahrlich, ebefe de
-.acção da mesma Divisão do referido Departa-
mento, foi aberta a sessão.

Apresentada a redneao final do ante-peo-
j e to dto regimento das Divisões lo Material.. dos
minislerios civis, foi, por dona Beatriz M. S.
Wahrlich, segerida que houvesse imii entendi-
eterno prévio com a comissão revisora *AO novo
código de contabilidade Pública, afim de se-
10)1 examinallas as funeoes propostas no re-
gimento em cotejo com as disposições daquele

ligo.
Vivou assente, por unanimidade, que o pre-

sidente do Conselho tivesse asse entendimen-
to. antes de qualquer resolução definitiva.

Destarte. o assenlo ficou adiado para a pra-
vima reUniãe que terá lugar no dia onze do
ei,rrente mês.

---
(•) N. 4.1.	 — netirf icado por (iro

TC !Sã° .

Às treze horas foi enrerrada a sessão, da
qual, depois de lida e aprovada a ata da reil-
nião anterior, a qual foi mandada publicar
oo Diário Oficial.

• E eu, Oscar Victorino Moreira, como seere-
tário do Conselho, lavrei a presente, em re t.at-
mo.	 Oaeoe Vict(wino Moreira, secretário.

Departamento de Imprensa e
Propaganda

Serviço de Administratão

SECÇÃO DO PESSOAL

'IT‘ al A A DMINISTII ATI VA.

Na portaria n. 170, . de 18 de banho de teia,.
publicada no Mario Oficial de 19 de lutme de
1913, deste Departamento, em que admitiu
Stela Xavier de tirito na funcaa ia extratm-
merário mensalista, praticante de escritório vi,
foi lavrada a seguinte annatila -: "O extratm-
merário mensalista. praticante -de escritório VI,
a quem se refere a presente portaria, foi ad-
mitido em vaga da tabela anexa ao decreto
n. 8.310. de 31 de dezembro de 1911, e não
como se acha na mesma declarado'. Em 11 da
outubro de -1943. — A ¡Olear De de Menezes,
diretor geral.

Pelo Sr. diretor geral dèste Departamento,
foram concedidos 90 (noventa) dias de licença
no período le 1-10-48, até 3-1-11, fie acordo
com o art. 162-a. do decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de-1939, ao extranumerário nien-
salista. escriturário suplementar XIII Virgínia
Carvalho Ragu Macedo.

Pelo Sr. diretor geral dêste Departamento,
foram justificadas as faltas dadas ao serviça
nos dias 8 e 9-9-43, pelo extranomeaári3 men-
salista, censor XV, Rosalina Bailia Coelho Lis-
boa Radema b. er (;rwrits-ald de DIP
n. 8.078-1a

Portaria n. 131. de 1? de outubro de 194:3.—
0 diretor da Divisão de Rádio do 1)6partamen:o
de Imprensa e Propaganda, resolve dispensai',
a pedido, da função de seu searetárie o chefe
de secção ciaste Departamento,. Eka Lainrthe.
— Enos Machado de Assis.

Conselho Federal de Comércio
Exterior

SECÇÃO ADMINISTRATIVA.

11E1'1 FIGA çÃo

No 11iétrio Oficial, Seeção 1, de 4, de outotro
corrente. no expediente do senhor diratoe, à
pág. 14.794, 2.a coluna,

Onde se lê;

Dia 1 de °titilara) de 1943

Leia-se:

Portaria n. 30 .de 1 de outubro de 1943.

Conselho Nacional do Petróleo
DESPACHO DO SR. PRESIDENTE

Processo N.M. 3.473-43 — Requerimeeto
datado em 17-0-43, de Moisés Lupion de Tróia,
pleiteando autorização para a pesquisa de ja-
zidas da classe IX, no município de Siqueira
Campos, no Estado do Paraná.

Despacho: — Apresente, dentro de sessenta
(GO) dias, contados ila publicação liaste des-
pacho, uma certidão 'negativa passada pelo De-
partamento Nacional da Produção Mineral, de
não se achar manifestada a área de quinhentes
hectares, objeto do seu pedido.

(*) N. do S.Pb. — Retificado p or é
I oriainA1.
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Processo N.M.  3.100-43 — Requerimento
datado de 26-3-43, do Moisés Imolou de Tróia,
pedindo autorização para pesquisar jazidas de
rochas betuminosas e piro-betuminosas, numa
área de 1.000 hectares, no município de São
Jerónimo, Estado do Paraná.

Despacho: O requerente deverá satisfa-
eer. no prazo de trinta (30) dias, contados da
publicação do presente despacho, ao pagamen-
to da importância de Cr$ 5.200,00 (cinco mil
e duzentos cruzeiros) relativa its taxas refe-
ridas no ofício deste Conselho, ii. 9.959, de
10-8-13, sob pena de perder o direito à au-
torização requerida.

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. miNisTito

Dia 11 de outubro de 1913
Atos:

Foi exonerado, a partir de 1-9-43, das fun-
ções- de auxiliar de instrutor de pilotagem dj
C. P. O. It. Aer. da Base Aérea de Pôrto
Alegre o aspirante aviador convocado Nelsou
Sampaio Escobar.

Focam nomeados auxiliares de instrutor de
pilotagem do G. P. O. R. Aer. da Base Aérea
de Pôrto Alegre, a partir de 1-9-13, os aspi-
rantes aviadores convocados, Eduardo de Lima
Maldonado e Ataliba Euclides Vieira,

Dia 9 de outubro de 1913
Requerimentos:

Joaquim Garcia da Silveira, solicitando ieja
desocupado o prédio de sua propriedade, em
Resende. Estado do Rio. — Satisfaça a exi-
gência do sêto.

J. P. Pimenta Bueno, solicitando sua ins-
crição como empresa construtora de obras
deste Ministério. — Inscreva-se.

Dia
Migo de Jorge Silva, solicitando Jispensa

do requisito de idade afim de que seu filho
Fernando Luiz de Araújo possa candidatar-se
ao Curso de Formação de Oficiais da Reserva
da Feirça Aérea Brasileira. — Sim, em se
tratando de limite mínimo de idade.

2S-11T-VO — António Pinto Magalhães, so-
licitando inscrição no curso de admissão ao
Curso de Oficial Mecânico de Avião. — In-
deferido, em face das Instruções. entretanto,
sejam-me estas presentes para estudo.

Conselho Florestal Federai .
As caatingas, as vegetações costeiras e as

de tabuleiros, são formas de vegetação reco-
nhecidas do utilidade às terras que revestem
e enquadram-se, assim, nos dispositivos do Có-
digo Florestal (artigos 2.° o 4.0).

O desenvolvimento natural das matas derru-
badas não é considerado, pelo Conselho Flo-
restal Federal, reino um sistema de reflo-
restamento.	 •

Parecer do conselheiro Adrião Caminha Fi-
lho, aprovado por unanimidade em sessão do
dia 3 de setembro de 1943.

Sr. presidente.
O Conselho Florestal do Estado de Sergipe,

pelo seu presidente, encaminhou a este Cense-
seltio um memorial onde analisa a situação
do referido Estado que oferece o mais baixo
Indico de porcentagem de matas entre os de-
mais do país. E cita o consumo de 500,000
toneladas de lenha e 18.500 de bambu, petas
suas 78 fábricas e 72 engenhos de açúcar, 1
usina elétrica de Aracaju; 7 usinas de luz e
fôrça particulares. 16 municipais, 11 fábricas
de tecidos e a Estrada de Ferro Leste Brasi-
leiro. há, ainda, a acrescentar outras indús-
trias como sejam de beneficiamento do algo-

' Processo N.M. 3.286-43 — Requerimento
datado de 30-3-13, de Moisés Lupion de Tróia,
pleiteando autorização para pesquisar jasidas
de xisto betuminoso e associados, numa área de
212 hectares, no município de São Jerônimo,
Estado do Paraná'.

Despacho: — O signatário deverá satisfazer.
no prazo de trinta (30) dias, contados da pu-
blicação deste despacho, ao pagamento da im-
portância de Cr$ 1.410,00 (mil quatrocentos
e dez cruzeiros), relativa lis taxas referidas no
ofício n. 9.958, de 10-8-13. dêste Conselho. sob
pena de perder o direito à autorização reque-
rida.

Maurício hachman, solicitando sua admis-
são como engenheiro mecânico neste 31inis-
tério. — Feito o estágio, será considerado o

Ipedido.
1 SA-Q-AV — José lIugo Podrigues, sabei-
l iando reintegração no Curso de Oficial àlecei-:
nico de Avião. — Indefiro. Embora absolvida,
a decisão proveio da falta de prova de ti-ileal
partiu a agressão, e sendo em curso de sele-
ção não deve ser inscrito.

PORTARIA N. 178, DE 11 DE OUTUBRO
.	 DE 1913

O ministro de Estado dos Negócios da Aero-
náulita resolve designar, de acôrdo cora o ar-
tigo 34 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1913, Nourival do Rego Barros,
ocupante interieo do cargo da classe D,
carreira de Datilógrafo do Quadro Perma-
nente deste Ministério, para servir na bir,!-
toda de Obras, em vaga ali existente. — Joa-
quim, Pedro Salgado Filho.

PORTARIA N. 179. DE 11 DE OUTUBRO
DE 1913

O ministro de Estado dos Negócios da :tkc-
ronáutica, tendo em vista a autorizas:à° '13
Senhor Presidente da República, exarada
1 de outubro de 1913, no parecer n. 3.109. co
27 de setembro do mesmo ano, do Departa-
mento Administrativo do Serviço Público, e de
ackdo com o § 4.0 do art. 3.0 do decreto-lei
n. 3.768, de 28 de outubro de 1911, alterado
pelo de n. 4.450, de 9 de julho de 1912. re-
solve aposentais na forma da alínea d do ar-
tigo 2.0 do citado decreto-lei n. 3.768„losé
Ferreira dos Santos. n. 200.962. extranumerá-
rio diarista, operário da Fábrica do Galeão.
— Joaquim Pedro Salgado Filho.

dão, de óleo de cerco, de óleo de mamona, fábri-
cas de bebidas, de farinha, dtstdarias de aguar-
dente, olarias, caieiras, serrarias, padarias, etc.,
etc., que não foram computadas na estatíssi-
ca citada. A Leste Brasileiro, sõmente este ano.
necessita para a . remodelação de suas linhas
de 70.000 dormentes e tôda essa quanl idade é
extraída das matas remanescentes, principld-
mente no município de Pórto de Folha. às Mar-
gens do rio São Francisco, dormentes esses de
asneira e de branua.

Informa mais, que o Governo do Estado,
em 27 de abril último, baixou o decreto-lei
n. 186, sôbre o reflorestamento. sem todavia,
cessarem as explorações clandestinas.

O secretário geral do Estado, por sua vêz,
tomou enérgicas providências junto às prefei-
turas municipaiss-no sentido da observáncia à
lei e determinou o registo obrigatório fias ex-
ploradores e a obrigação do plantio de unta
árvore por tonelada de madeira cortada, que
exceder de 500 toneladas anuais.

Essa a primeira parte do citado memorial.
Em seguida, solicita esclarecimentos, para

melhor cumprir o Código Florestal, sebse as
caatingas, se são consideradas matas ou flo-
restas; sõbre a vegetação costeira e os tala,-
leiros, se estão também incluídos nessa chis-

sificação e se podem ser considerados corno
florestas de rendimento. E pergunta: (ria Uti-
lidade têm as caatingas para as terras, de modo
que se possa considerá-las matas, além dos
indivíduos que as constituem serem diferentes
dos das matas? A vegetação costeira onde se
encontram as mirtáceas = Pitanga, araçá; as
anacardiáceas = cajás, pode ser considerada
mata? A vegetação típica de sólos silieosos,
as terras de apictins e as salgadas? também
• -mangáreas? Que utilidade tem essas v ..?ge-
tacões raquíticas às terras? E diz: não são
essências de serras. prepriamento ditas de ina-
tas, são tipos de. vegetação de caráter comum
que os diferencia perfeitamente dos terrento
de inatas.

Em 1939. Sr. presidente, tive oportunidad(
de abordar perante este Conselho sôbre a si•
tuaçâo florestal do Estado de Sergipe e entie
outras considerações, dizia:

A situação de Sergipe é daquelas une exigi
e impõe medidas imediatas e enérgiees. A de-
vastação de suas inatas tem sido impiedos;
e radical e jamais existiu a preocupação tu
restauração artifical ou de sua reconstituiçãi
natural. Há que atender também aos sólos da-
quele Estado que, em geral, assentam em gran
de parte, sóbre um sub-solo impermeável, do
marga ou de calcáreo estratificado, granidos(
ou em fo)helhos horizontais e sinclinais. São
assim, aqueles solos na sua maioria argilo.
sos, precários. de vida limitada se não se aten-
der ao regime do reflorestamento, restsseran-
do-os para sua produtividade..

Os rios desde as suas nascentes, acham-se
desprotegidos de florestas marginais, a que
chamamos de pestanas. correndo as suas águas
eesolaradas sem o regime de auto-depuração
que lhe promove e facilita o ambiente flores-
tal. As suas margens, sem elementos de sus-
tentação, desbarrancam-se, alargam-se, ater-
ram-se os leitos. Nas grandes chuvas as inun-
dações são o corolário com os prejuímls decor-
rentes. E citava o consumo do lenha peias
suas 250 fábrices, pela usina de fórça e luz de
Aracajú que só ela consumia, naquela época.
35 toneladas mensais de lenha ou seja, apro-
ximadamente ,12.775 toneladas por ano e pela
Leste Brasileiro. Por tôdas as zonas sera idas
por esta estrada não existem malas e Itor todo
seu perímetro. num ráio de quilômetros, não
pode haver sequer a reconstituição natural
porque as pingues capoeiras e capoeirOes e
até mesmo os carrascais são abatidos para (,Cor-
rer ao consumo que exige aquela via férr2a.
A extração de lenha para essa finalidade e
outras, principalmente para certas fábricas de
tecidos, é feita por todos os meios e modos,
seja nas zonas de via férrea, seja ao correr das
margens dos rios, onde o mangue é frui ncainen-
te aproveitado. Nos terrenos de aforamento o
corte do mangue é comum e também algumas
vezes, nos de marinha onde isso é proibido
A devastação dos mangues é do transcendeu-
tal importância pois mie eles tem uma trípli-
ce ação: na conservação e consolidação this
margens dos rios, nas regiões próximas da
barra, na manutenção da profundidade dos ál-
veos, evitando o aterro e o afloramento dos
mesmos e na manutenção do uma fauna ca-
racterística e importnnt e para a piscicultura.

E com uma finalidade objetiva sugeri as
seguintes peovidencias:

1.0 — a criação e organização do Conselho
Florestal Estadual:

2.0 — a consequente aplicação do ódigo
Florestal;

39 — a instituição do regime educativo e
do culto à natureza e à árvore, nas escolas e
nas corporações militares:

4.0 — reconsti t u içã o e restauração das ma-
tas mediante leis assecuratóriss;

5 ,0 __ o reflorestamento arlifical pelo Go-
verno e pelos particulares;

r;p — a proteção imediata das margens elos
rios e das estradas de rodagem coro o plan-
tio de essências próprias nos locais e a essa
final  idade:

7.0 — a propaganda florestal em todos os
setores administrativos do Estado;

8.° — a criarão de impostos sôbre dormen-
tes, postes e linha, revertendo a arrecadação
em provétio	 qneslises florestais e minei-

'MINISTÉRIO DA  AGRICULTURA

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA



palmentf3 do replantio de áreas devastadas ou
incultas:

— entendimeato do Govêeno do Estado
com a Viação Leste Brasileiro no sentido de
serem criados e instalados [rés hortos flo-
restais na linha sergipana.

Portanto. Sr. presidente. não é novidade o
que nos comunica o presidentd do Conselho
Florestal de Sergipe, sendo que o assunto em
apreço foi levado ao conhecimento do Gover-
no do Estado, por mim, pessoalmente, em agias-
to de 1938, além da conferência que rerdizei
no notari Clube de Aracajú e divulgada pelos
jornais locais.

Mas, ainda é interessante apresentar dados
estatísticos sôbre as matas do nordeste, para
verificarmos a situação de Sergipe.

Segundo Gonzaga Campos e oS trabalhos bo-
r anicos da Inspetoria de Obras Contra as SA
cas. as áreas de matas do sestados nordeatmos
eram as seguintes:

Piauí 	
ceará 	
lho Grande do
Paraíba 	
Pernambuco 	
Alagoas 	

rgipe 	
Baía 	

A.nligamente	 Hoje

	

lb •
	 27.00%	 11,2 %

	

43.00	 18,4

	

Norte ..	 25,13	 12,0

	

36..e3	 0,82

	

31.11	 11,0

	

27,95	 11,7

	

41.07	 0,1

	

35,67	 19,7
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No Paraná, as caatingas são de mi moscas, da
chamada bracatinga, e tendem a aumentar. •

No Espirito Santo, Luetzelburg registou flora
xereifila l na margem sul do rio Doce, a que os
baianos chamariam "caatinga suja".

A superfície total do nordeste é de 	
1.232.580 quilômetros quadrados dos quais 	
800.000 pertencem às. regiões das caatingas.

Luetzelburg, no vol. 3. 0 do seu "Estado no-
tânico do Nordeste" define a eaatinga como
sendo "uma associação de plantas lenhosas da
pouca altura, apinhada, para o máximo pro-
veito da luz e que se contenta com todo e qual-
quer solo. Forma uma espécie de inalo despro-
vido dos dois mais importantes fatores: eieva-
ção das árvores em procura da luz, e falta de
umidade no solo. A caatinga é, pois, um mato
xerófilo, denso, composto de árvores e arbus-
tos, de fólhas 'caducas, pequenas, pinatas
multi-pinatas, rico de espinhos e net:leoas,
constituído de elementos munidos de todos as
meios protetores contra a demasiada transpi-
ração.

Grupa a seguir, as caatingas, ein duas clas-
ses, a saber:

i.a classe: Caatingas arbustivas, podendo
apresentar 9 lipoSt. -

1.0 — Marmeleiros ou Gerdis: Caracteriza,-
dos peta doininfincia de Eupborbia, Croton,
Cassalpinea e caatingueira,

2.0 —•Cinto-afimoso do Piauí central, coei
imosas. Caesalpináeeas, Maiiiliot, Cn id i os-

cuins, Combretum e Erythroxylum.
3.0 — Caatinga mais árida, com dominara:ia

de Caes.alpineceas, Spondias, Braúnas, Schi-
nus e Pau Branco.

1.0 — Caatingas com dominancia de Ceeeus.
50 — Caolietoos de mofumbo, pereiree,

caatingueiro, etc.
6.° — Caatingas com Jatroplia e Cnidioscubis.
7.0 — Caatingas com barrigudas (Cavanilie-

sia arbórea).
8.0	 Continua suja ou caatinga-carrascal.
9.0 _.._ caatinga serrana, com vegetação den-

sa, tio 2m. de altura, de Manibot, Spondias,
Combretáceas, Aspidosperma. etc.

2.a classe: Caatingas arbóreos, apresentando
tres tipos:

1.0 — Domincine;a de braúnas, Piptadenias,
algumas aroeiras e jucá ou pau ferro.

2.° — Dominância de angico, com ocorreacia
de barriguda.

3.0 — Caatingas de palmeira, com caacfáceas
nas zonas mais secas, isto é, com a carnaúba, a•
urtureirf e catolé-mirim, três palmeiras caracte-
rísticas".	 •

Admitindo que as zonas das caatingas sejam
uma característica do próprio meio ambiente,
onde a sêca é o fator preponderante, é forçoso
convir que a devastação da vegetação naquelas
regiões vem sendo feita há 400 anos. O ho-
mem ali, não fez outra coisa senão destruir a
flora e a fauna. Alberto Torres classificou de
verdadeiro saque à natureza.

É sabido que, após o desnudamento de qual-
quer solo, a tendência natural é para, a pouco e
pouco êsse solo ir de novo sendo revestido de ve-
getação, reste revestimento Po de levar muitos
anos e fazer-se, sobretudo se as eondie -des eda-
fdlógicas do solo foram profundamente alte-
radas ou se não existirem sementes na vizi-
nhança das espécies que primitivamente o re-
cobriram; estão dá-se o caso do solo .ser co-
berto, sucessivamente, do vários tipos -de asso-
ciações de plantas que se sucedem em períodos
mais ou menos longos, até mie o solo se encon-
tre finalmente recoberto duma- assOclação mais
estável. Ao conjunto das associações que se
sucedem dá-se o nome de série e a associação
estável, dentro de 'certo limite chama-se cif-
mace.

Clímacc é, pois, o estado final duma série de
associações vegetais, relacionada com o meio
ou seja a fase biológiaamente mais estável
dessa série, visto que se formou, desta maneie
ra, a associação mais apropriada a condições
mesológicas locais e que, por isso, deve estar
habilitada a manter-se sem alterações profun-
das, por tempo ilimitado, desde que as condt-
ções não sofram Modificações.

O chalace é assim não uma associação, fito-
geográfica mas uma associação fito-socioló-
gica que nos dá unia idéia minuciosa da, vege-
tação de uma, região.

No nordeste, ,os climaces•são hoje definidos
nos seus respectivos grupamentos, perfeita-
mente observados para quem percorre aquelas
regiões.

Em gransle parte as caatingas foram outrora
matas. O estado atual da vegetação de um pais
como o Brasil em que a agricultura rotineira,
as queimadas, as derrubadas para madeira c le-
nha é caracterizada pela destruição ,quase por
'completo do seu revestimento primitivo, ex-
cluídas as regiões da Hylaea Amazónica, outraa
de Goiaz e Mato Grosso e alguns tratos rema-
nescentes em certos Estados, sendo poucos Os
vestígios das antigas -associações chalaces que
podem ser delimitados. Formaram-se, assim,
novas associações que constituem em nuitás
casos, etapas diversas dá série que conduziria
novamente ao climace e certos aspectos da flo-
ra degradada.

As caatingas são. a Meu modo de 'Ver, não
formações fisionômicas como os pampas, as sa-
vanas, as estepes, mas associações fito-socialó-
gins unias, as que formaram novos enlaces
nas zonas devastadas ou degradadas e fito-
clírnicas outras, .aquelas que constituíram
sempre o revestimento florístico de determina-
das regiões, que -não .admitem de modo alguns
elementos estranhos emigrados de outras, quO
têm as suas plantas-mares e endêmicas.

A composieão das caatingas e de seus ele-
mentos também não é sempre a mesma e va-
ria de acôrdo com a natureza do solo, do siste-
ma fluvial, da configuração topográfica e da
atividade dos seus habitantes.

Concluo, portanto, que as caatingas não são
própriamente matas e sim formas de vegeta-
ção diversas, típicas e características de certas
regiões e de utilidade às mesmas.

A sociologia vegetal compreende finas fina-
lidades principais de utilidade prática: uma,
estática, que coloca cai evidência o valor re-
velador dessas unidades biológicas que são as
associações vegetais e outra, dinainica, que será
atingida desde que se saiba prever as modi-
ficações de vegetação provocadas por uma in-
fluência natural ou urna intervenção artificial.

Realmente, as associações vegetais, mesmo
incompletas ou degradadas, podem nos ofere-
cer conhecimentos de grande interesse para a
aplicação •a dar às diversas regiões.

Luetzelburg, estudando as caatingas do nor-
deste dá. para o Estado de Sergipe, com 21.810
quilômetros quadrados a área de 2.000 quiló-
metros quadrados de matas e de 17.000 de
cLatingas.

Então, no caso vertente, quase que se poderia
pensar em proteger as caatingas ao envez das
matas.

Estas associações Vegetais já hoje apresen-
tam. com as exceções naturais produtos eco-
nómicos, de valor comercial, entre os quais ci-
tarei o caroá, a maeamblra, as rearixomas (Sida
sp. e Crena ap.), o faveleiro, o batiputá, a
aroeira, a baraúna, o pau brasie, os angicos, o
jucá, a palma (opuntia-sp.), o joazeiro, o um-
buzeiro, etc., etc. Como cultura econômica já
demonstrada na caatinga temos o sisal.

Abrigam ainda uma fauna característica
também de importàneia económica definida. É
também clara a sua importância para os asi-
minos, os caprinos e os ovinos que constituem
a pecuária económica do nordeste juntamente
com n gado curraleiro. E na caatinga não exis-
te o berne. E. quando não tivessem maior va-
lia, elas const:tnem o revestimento daqueles so-
los, protegendo-os contra os fatores adversos,
constituindo um meio bio-social-econômico
Para o sertanejo e algumas, sem (havida, podern
ser encaradas como um período de transição
para a . formação de novas matas.

E a influência da caatinga no clima da região?
A resistência do nordestino não é uma resul-
tante do clima?

Assim, Sr, Presidente, dentro da ordem de
considerações que me pareceram oportunas,
sou de opinião que as caatine-as do nordeste,
conquanto não sejam matas típicas, enqiiadram-
se, entretanto, nas formas de vegetação reco-
-nhecidás de utilidade às terras que revestem.
Por conseguinte, as disposições do Código Fio-
restaLsão aplicáveis a essas associações floris-
ticas e características de certas regiões do pais.

Entendo que já é tempo de se organizar a
carta geobotânica ou melhor, fitocorográfica
do Brasil. Talvez fosse mais acerta,do o levan-

\'é-se, assim, que Sergipe éstá reduzido a
0,1% quando possuia outrora 41,07% e Paraíba,

que antes* tinha 30,53(e. E para quem
,já pereorren os aludido Estados os dados °Til
lide são, evidentemente. a expressão da ver-
dade. Luetzeiburg diz. entretanto, que a histó-
ria da Paraíba fala de grandes matas altas e
densas, nos diversos vales do Estado e que
"chegavam a impedir livre passagem aos ban-
deirantes e antigos colonizadores" e que de Én
velho inovador de Patos de Esoinhares tivera a
informação, havia inatas que itneediain a vista
da Serra ria Preaca e cercavam por completo
Lagoa dos Paina, lugares esses boje desprovi-
dos, em absoluto, de flora lenhosa.

Dito isto, procurarei a 'seguir, prestar os es-
ela cecimentos que solicita o memorial em
apreço:

Coo (ioga é mata?
Recorro anuí à autoridade de A. J. Sampaio

na sua magnifica Fito-Geografia do Brasil.
nome caatinga é de origem indígena, sig-

nificando mata clara, aberta; Mastins definiu-a
sob a designaeão de Siteue AeS ta Aphyllae, isto
é, floresta sem Militas no calor: há porém
caatingas que não são florestas, assim como há
florestas que perdem as fólbas no estio e não
são caatingas, assim as de tabebuia, nos alaga-
diços.

A definição perfeita, abrangendo todos os te
pos de caatingas, é muito difícil, pois há
caatingas semente de varas, enquanto que ou-
tras Mo verdadeiras florestas com pau ferro,
pau brasil, etc.

A grosso modo. Mo associaões ou forma 0e8
lenhosas, dos terrenos secos ¡e que Pendem o.
faltas 110 estio, podendo ter ,ou não eactâceas,

- bromelnióceas e outras plantas xeró(ilas. A no-
ção mais comum é a de floresta., de pequenas
arvores tortuosas, entremeadas de espinheiros,
cardos e gravatas; é a caatinga típica, compor-
tando não raro. como árvores muito caracte-
rieticas, as conhecidas barrigudos (C,horizia

I) triCOSa ou barriguda de espinho, e Cavam'-
leia arbórea ou barriguda lisa), o Jacaratiá.
ele.

Tendo por área principal O Nordeste, a Zelia
das Caatingas começa própriamente no Ceará e
no Sul do Plane dando aí disjunções encrava-
dna na Zona dos Cocais vem até o sertão da
Baía, até próximo às nascentes do rio S. Fran-
risco, no Estado de Minas; de lado esquerdo do
São Francisco, esteneem-se, até quase o Ara-
guaia, com disjunções no Sul do Amazonas en-
tre o Araguaia.° o Xingú e à direita do Tapa-
jaz; no Estado de Mato Grosso, as disjunções
estendem-se por exemplo ' até próximo de
Cuiabá, onde foram indicadas por Manso e
Riedel, segundo Malme cm Ark. f. Bot. 1923.

Na "Mirada da Laguna" isão citadas caatin-
gas esplu:keutas que tanto rbolestaram os bra-
sileiros, neste 1,.ande falo de nossa história,



'DIÁRIO OFICIAL (Seeção	 "nutubro de 1943 - 15241

proponho que se responda ao presidente do
Conselho Florestal de Sergipe, nos termos do
presente parecer, considerando-se as caatingas,
de um modo geral, como formas de vegetação
reconhecidas de utilidade às terras que reves-
tem e as vegetações costeiras e de taboleiros
como revestimentos floristicos protetores, en-
quadrando-se. respectivamente, nos artigos 2.°
e 4.0 do Código Florestal.

Consulta. .aini;a, o meniorial. se considera
este Conselho corno um dos sistemas de reflo-
restamento, as malas derrubadas e abandona-
das ao seu desenvolvimento natural.

Já firmou este MeS1110 Coneelho jurisprudên-
cii sôbre o assunto o assim Use ser respon-
dido nega tira ment e.

Sala das Sessões. 3 de setembro de 1013. -
ilariao Caminhe Filho, relatos.

Quarta-feira lã

tamento de duas cartas distintas, uma fitogeo-
gráfica fisionômica e outra fitosociológica que
nos daria urna idéia mais minuciosa e mais
perfeita da vegetação das diversas regiões. Co-
nhecida cada urna das assosiações representadas
11a carta é fácil, para quem tenha os necessá-
rios con:leirnenlos floristicos, avaliar as for-
maçõ ss com lhes correspondem. Poderia, então,
este Conselho melhor aquilatar das formas de
vegetação de utilidade evidente e resolver os
casos e as situações mais satistatóriamente.

Enquanto não se dispuzer desses elementos
temos que dar um cunho de generalidecle para
a aplicação do Código.

Cabe, naturalmente, às autoridades flores-
tais locais resolver os problemas . que se ofere-
çam, dando-lhes as soluções justas e tendo sem-
pre preseete o texto legal.

O que não me parece viável nem prático é,
como no casa presente, não considerar essas
associaeões ce plantas como de utilidade e per-
mitir tu sua livre exploração. E convem acen-
tuar: que importância econômica apresenta
essa exploração quando o desaparecimento des-
ses revestimentos florísticos pode provocar da-
nos irreparáveis ou agravar mais ainda a si-
tuacao olo nordeste e do nordestino? Que é
mais interessante: o nordeste das caatingas ou
o no lesto desértico?

A caatinga é a fisionomia do nordeste, é o
meio ambiente do nordestino.

Vejamos agora a vegetação costeira e os ta-
boieiros. Que é essa vegetação sinão uma for-
ma de proteção tilinta e indiscutível daqueles
solos? As dunas que tantos prejuisos causam e
que já constituem hoje urna preocupação e um
problema para a sua fixação tem sua origem
principal na falta de revesLimentes florfsticos.
Os cajueiros já estão protegidos por uma lei
elaborada per este Conselho. As pitangueiras,
os araçazeiros são plantas de natureza nitida-
mente econômica. A importância do mangue
já é conhecida e dispensa maiores comenta-

Os terrenos denominados de apicuns são tra-
tos de deposição formados pelo mar e pelos
rios, nas enseadas e outras reintrâncias do li-
toral, disposição essa, feita pelas marés. Desen-
volve-se nessas terras em formação, de cor
amarelada na superfície mas com urna boa por-
centagem de matéria orgânica proveniente da
eolmatagem periódica, uma vegetação típica,
própria us condições especialfssimas do meio
(3 onde o mangue pouco 11 . pouco, vai se infil-
trando e consolidando. Essa vegetação abriga
uma fa!•na interessante onde dominam os crus-
táceos de várias es p écies, entre os quais apa-
rece o conhecido guaiame, excelente e gostoso
alimen:o em todo o norte do pais. A maior im-
portância asses crustáceos aparece, porém, na
alimentação dos peixes o as zonas próximas
desses terrenos, marítimas e fluviais, são co-
nhecidas como piscosas. há a considerar mais
o planklon que aí se encontra para o desenvol-
vimento cios alevines aumentando, considera-
e"elminte, a população ictiológica local. Cita-
rei ainda as narsejas, os socos, etc, que for-
mam um todo biológico de valor social econô-
mico evidente.

Condão assim. Sr. presidente, que devemos
proteger todos esses mananciais nativos, mire-
mente no Estado de Sergipe, de todos os mais
pobres em reservas florestais.

Tenho em mim que não só as matos e as fln-
re.eles devem merecer a cuidadosa atenção dês-
te Conselho. As vegetações bolónios. hidrófilas,
higeófilas, psamófilas e xerófilas têm, as ve-
zes, mais importância económica que as pró-
prias florestas e exigem a sua ronservação,
mórmente quando se trata de explorá-las para
lenha ou carvão. A exploração deseas reservas
ou desses revestimentos 'turísticos não pode ser
livre e tem de se submeter às disposições do
Código e à audiencia das autoridades flores-
tais.

É claro, entretanto, que não nos vamos ater
a uma rigidez de princípios e de interpretação
mas, todos os casos não previstos ou duvidosos
devem ser convenientemente estudados pelos
autoridades florestais locais, postos em devida
equação e quando aqueles não lhes possam dar
a solução adequada, então (tete Conselho, bem
esclarecido e informado, dará o seu vereda°.

Po:trono. desde que este Consellin es eia de
ecôrdo com os ponto; de vista aqui explanados,

N. 9.569-43 - Maria das Dores Silva Matar
- Cassiterita e assoe. - Logradouro da Pa-
roquia de Santa Rita do Rio Abaixo - 5. João
del Rei - Minas Gerais.

N. 9.570-13	 Bader Malar - Quartzo, cas-
siterita e assoe. - Espraiado e Engenho do
Capim - S. João del Rei - Minas Gerais.

N. 9.573-13 - Francisco Vai da Silva
niur - Mica e assoe. - Faz. Oriente - Ca-
catinga - Minas Gerais.

N. 9.571-13 - João José de Sousa Caibral
- Tungstenio e assoe. - Brusque - Santa
Catarina.

N. 9.575-13 - João José de Sousa Cabral
- Tungstenio e assoe. - Belisque - Senta
Catarina.

N. 9.576-13 - Fernando liacelsel Mega-
lhães - e assoe, - 5, João 4 lei
hei - Minas Gerais.

N. 9.578-13 - Jesé Martins de Almeida -
Quartzo, mica e pedsas coradas - Confluêneia
dos Cor. Cacau e Alto Bonito - Resplende: -
Minas Gereis.

N. 9.579-13 - Benedito de Sousa Godny -
Água mineral - Rio do Peixe - Seita Negue
- São Paulo.

Primeira Comissão Especial Revi.
sora de Títulos de Terras

SESSÃO DE 21 DE MAIO DE 1913

Despachos:
PCERTF-285 - Requerente, lir. Adalberto

Correia. - Encaminhe-se, novamente. o lure-
cesso à Diretoria do Domínio da União, solici-
tando providências no sentido de ser N'erlfienii3
se a parle das terras em que é interessado o
Dr. Adalberto Correia e que se acha situada
fora do próprio nacional denominado "Fazen-
da de São Bento'', não envolvem algum próprio
nacional, nos termos da conclusão do relatório
hoje aprovado.

PCERTT-1.375 - Requerente, capitão do
fragata Rainieindo Coriolano Correia. - Soli-
cite-se a audiência da D.T.C., no sentido do
ser verificada a situação das terras ern mie o
requerente é interessado , e/n rela ção its ses

-marias estudadas ultimamente pela Secção
Engenharia da mesma P. .são.

PCERTT-2.922 - Requerente. António Ma-
cedo da Cunha. - A Comissão julgint legal-
mente desmeinbrados do patrimônio na( mal
e, por isso, não sujeitos às diepos!ções do de-
creto-lei n. 893. de 26-11-38. nos termos do
relatório boje aprovado. os terrenos, ein que o
requerente é interessado. sacie um à ene
Dr. Chaves it. 13. com 6.00 In de frente; outro
à rua Capitão Francisco Cabral n. 9, ma
7,00 111 do frente e o terceiro a essa mesma
rua, com 5.80 In de frente, em Mendes, 1.° dis-
trito do município de Barra do Pirai. Estado
do Rio de Janeiro, visto estarem isinesmee
terrenos compreendidos na sesmaria concedida
a Manuel de Sá Barbosa coa 30-4-1800. Reme-
ta-se o processo à D.D.U. para os devidos
fins.

PCERTT-3. O 10 - Requerente, D. Maria
Alvim. - A Comissão julgou legalmente des-
membrado do património nacional e não si licito

nEr...w.lo DOS PEDIDOS DE PES.:.(ei'D4AS
PROTOColADos

DG PM - Interessado - Nal utreza - Local -
Local - Município - Estado

Dia 8 de outubro de 1913

N. 9.172-13 - Mineração Boa Vista Temi-
Urda - Cassiterita e associados - São João del
Rei - Minas Gerais,

N. 9.186-13 - José Vieira Sobrinho -
Mica - Carranca - Resplender Minas Ge-
rais.

N. 9.191-13 - Ilenry Saxer' Fellows e ou-
tro - Calcáreo e argila - Fazenda da Trin-
dade - Cantagalo - Rio de Janeiro.

N. 9.192-13 - Geraldo Cetarina - Mica,
quartzo. pedras coradas e associados - Santa
Maria do Suassuí - Minas Gerais.

N. 9.191-13 -	 Eavaratu - Grafitti
- Rio Oleio - Pau Gigante - Espírito Santo.

N. 9.499-53 - Homero urte g Domineues
e outro - Mica e associados - Sitio do Ermo
- Leopoldina - Minas Gerais.

Departamento Nacional da Produção
Mineral

Dia 9 de outubro de 191s

N. 9.521-13 - José Bonifácio Velaso Vieira
- Amianto - Rincão da Cria Nova - Pão
Sepé - Rio Grande do Sul.

N. 9,522_0 - Emp. de Caolim Limitada
- Feldspato e associados - Situação do Anuiu
- São Gonçalo - Rio de Janeiro.

N. 9.523-13 - Otávio Monteiro Reis - Car-
vão mineral - Coalha - Rio Grande do Sul.

N. 9.527-13 - José Alves de Sousa e ou-
tro - Dolornita. quartzo e grafite - Ribeirão
das Almas - Taubaté - São Paulo.

N. 9.528-13 - José Einflio Batista
Argila - Bairro do Barranco - Taubaté -
São Paulo.

N. 9.529-13 - Wenn de Matos - Feldspato
- Fazenda dos Borbas - Pludamoellan g aba às disposições do decreto-lei n. 893, de 26 de
e_ São Paulo.	 novembro de 1938. o terreno em que o reque-

rente é interessado, situado na Estação fluiu-
Dia 11 de outubro de 1913	 berto Antunes, freguesia de Mendes. no 4.° dis-

trito do município de Barra do Pirai, no Estado
N. 9.550-13 - José Lago de Oliveira - do Rio de Janeiro. medindo 15.00 tu do fu ente

Mica, caulina e assoe. - Barra d'Anta - Ca- por 30,00 na de extensão de frente a finados,
rangola - M. Gerais,	 por estar situado em zoe:, remida pela Fr-

zenda Nacional, que pertenceu a Manuel Juei3N. 9.559-13 - Joaquim Antunes de Siqueira
Pereira Lima. cujos doeumentoe ,já forem sie-- Galeita e assoe. - Can-amei - 11 ia de Ja-

neiro	 gados por esta Comissão ne prOCPS:“:1
lt.T.T. 1.652. Remeta-se o processo à 1).1).

N. 9.563-13 - Pedro Alsee s to A'eloeo -O., para os aeseans, fins.
Quartzo - Barrosa do Manociro - Moides 	 PCEI117-1 .269 - Requerente, Benedito
Claros - Minas Gerais.	 Cordeiro da Silva. - Parecendo, da informa-

N. 9.567-43	 Célio Borges de Gonveia 	 cão preetada pela Superintendência da Faxen-
Mica feldspato, quartzo e assoe. _ s . 	 da 'Nacional de Santa Cruz, que o terrene
çalo ,- Rio de .Taneiro. ocupado pelo requerente pão pertence ao pa-

trimónio naCional, posto que compreendidc) no
N. 9.568-13 - José João Neves nodrigue3 imóvel denominado "Cercadinho", outrora per-

- Quartzo e assoe. - Brejo dos Pacheces - tencente à família imperial. encaminhe-se. no-
N'içosa - Ceará.	 vamente, o processo à	 para que se
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sirva esclarecer se o terreno em questão, é de
propriedade prieada.

ren1'r-4.275 — Requerelete Sebastião Fer-
reira Lima. — A Cornissão „julgou irregulares
os documentos apresentados pelo requerente.
referentes , ao terreno desmembrado do lote
n. 11 da rua Auristela, em Santa Cruz, Distri-
et, Federal, podendo a União, investir-se, inde-
pendentemente de qualquer formalidade e me-
diante o pagamento do preço da aquisição, na
posse do mesmo e, caso a União não queira usar
desse seu direito, caberá ao requerente prefe-
ri-peia para a aquisição do referido terreno.
pagando o laudêmio que deixou do ser pago,
eom os juros de mora, nos têrmos relató-
rio hoje aprovado. Remeta-se o processo à
D.D.U., para os devidos fins.

PCERTT-4.290 — Requerente: Benedito da
Silva, — À Secretaria para fazer, a juntada.
Por linha, tio requerimento de Benedito Silva
que tomou o PCE1117-1.796.

PCE1117-1.307 — tiers Iteren te: João LApe.s.
—Inventariante do expoli°, de Carlos 1.)antel
de Oliveira. — A Comissão julgou legalmente
desinembrado do patrimônio nacional e, por
isso. não sujeito ies disposieões do decreto-lei
n. 893, de 2641-38. nos lermos do relatório
hoje a provado, o terreno•situado no morro
Cerniterio, com a área de 2.610 m2, eia Men-
des, •1.° distrito do município de Barra do Pi-
rai, no Estado do Rio de Janeiro. em que 11
interessado o espólio de Carlos Daniel de Oh-
eira. Remeta-se o procesSo à ».D.C., para

us devidos fins.
PCERTT-1 .350 — Requi.rente: José Fran-

cisco Varela. — Tratando-se de terreno afo-
rado, embora em comisso. segundo a informa-
ção in'estada pela Superintendeneia , da Fa-
zenda Nacional de Santa Ceuz. e sendo o título
Apresentado pelo requerent e uma simples pro-
messa de venda assinada pelo inventariante do
espólio do finado Ma/m.1 1 de Silva Dantas
pelo advogado da herdeira Jidia Maria da
Conceição Dantas, faça o , mesmo requerente
prova dos direitos do finado ao terreno em
aprêço,

PCERTT-1 .370 — Requerente. Argetn iro
José Gonzaga. — A Comissão julgou ter o
requerente preferência. para a aquiaição
terreno que ocupa. Rifando à rua Olaria em
Santa Cruz, nesta cidade .onde está construída
a casa que tem o n. 182. de sua propriedade.
ou direito a ser indenizrido das benfeitorias
que nele possue, rios lermos do disposto no ar-

gim 8.° do deereto-lei ri. 893. de 20-ti
Remeta-se o processo a D.D.V., para os de-
vido s fins.

PCERTT-1.371 — Requerente. I.eocedio Jose
Barrete. — A vista da infosinação prestada
pela Diretoria do Dominie da União de que as
tersa: do -Povoado de Pinheiro". medindo 300
a'queires, estão sob a administração .10 Minis-
tério da Agricultura. por se aliai localizado
lias mesmas o "piasto Zoetécnico tle Pinheiro -
encaminhe-ee o processo ao Departaniento Ad-
ministrativo do mesmo 31inisterio, afim de que

DiNisãn de Material se sirva esclarecer
lond rl a situação dos ocupant ps dp terrpn)
compreendidoS nos 300 alqueires a que se refe-
re a informação, afim de que esta Comissão
possa apreciar e julgar os títulos que lhe fo-
eem presentes, pelos ditos ocupantes. em cum-
Twiniento no disposto no art. 2. 0 do decreto-lei
n. 893. de 20-11-38. desde que se trate de
terras localizadas dentro i do perímetro da an-
tiga Imperial Fazenda de Santa Cruz.

PCERTT-1 .383 — Requerente. Joaquim
Soares da Silva. — A Comi s sAo julgou legal-
mente desmembrado doi palrimAnio nacional
e, por isso. Drio sujeito ms disposições do de-
creto-lei ri. 893. de 26,1148, nos tèrmos do
relatório hoje aprovado, o terreno cru què o
requerente é interessado, sito à rua Barão de
Massambará. por onde, mede 57,00 ne no 1.3
distrito do município de Vassouras, no Estado
do Rio de Janeiro. por estar o mesmo terreno
eompreendido na sesmaria concedida em 5 de
outubro de 1782. a Fraecisco Rodrigues Alvos

Luiz Homem de .Azevedo. Bemeta-se o pro-
cesso à D.D.U.. para os devidos fins.

PCERTT 4.582 — Requerente, Olímpio dos
Sontes. — À Secretaria para informar se Elo-
risbela Francisca e Inácio Ferreira apresenta-

ram a esta Comissão algum requerimento .ena
observància ao disposto ao decreto-lei núme-
ro 893, de 26-11-1938.

PSSERTT 4.597 — Requerente, José Campos
de Oliveira. — A Comissão julgou ter o re-
querente preferência para a aquisição do ter-
reno- de que é ocupante, lote-n. 12-11, no Ca-
minho de Sepetiba. antigo Aldeia, em Santa
Cruz, nesta cidade; ou direito à indenização das
benfeitorias que nele se encontram, nos tesines
do disposto no art. 8.0 do decreto-lei n. 403,
de 26-11-38. Remeta-se o processo à D. D. II.,
para ns devidos fins.

PCERTT 4.717 Requerente, D. Prosperina
Ribeiro Soei° e Prosperino Ribeiro sayão. —
À vista da informação prestada D ela Superin

-tendência da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
de que o terreno aforado em nome de António
C. de Barros de Sagui, de quem os requerentes
se dizem filhos e' nuicos herdeiros. medindo
11,0in de frente situado à rua da Matriz, é o
designado por fole n. 33 o não 33 C, como
por engano, está expresso no recibo de paga-
mento de foros, junto ao processo, a Comissão
julgou, regulares os documentos apresentados
pelos mesmos requerentes, desérit is no rela-
tório aprovado mia sessão de 28 de oezembro
1912 em relacão no espólio de António C. de,
Barros enyy. fumeiro Mesmo le.yeno. nome-
ta-se o pri cesso à D.D.U., para os devidos
fins,

PCERTT 1.915s— Requerente, espólio de
D. Rodeia Maria da Conca n ição, — A omissão
julgou legalmente de , rnembradas lo prtrimôm0
nacional e não sujoeitas, pprtanto, às dis-

posições do decreto-lei n. $93, de 26-11-1138,
as terras ein qum ii interessado o espólio de Ro-
sário Maria da Conceição, com a :Isca de um
alqueire e uma (marta, mais ou menos, situa-
das no lognv dononriantio - Cacifo", no primt.:iro
distrito do Intinicípia de Pirai. do Estado do
Rio t e Janeiro. por estarem com preendidas na
sesmaria com .e:lida a Jose Carlos de Se usa,
estudada no pro s e.,eo P.c.E.n.T.T. 1.081 —
Remela-se .o proces s o -à D.D.U., para os de-
vidos fins.

PCERTP 5.406 — Requerente, Francisco
Leal e: Cia. Caxias. — a audiên-
cia da D.D.LT . para que se sirva informar se
as tersas a que se referem os requerentes en-
volvem alg um próprin naciontd.

1 ;':ERTT 5.167 — ftemierente: llobson Coe.
linho — Pirai — solicitando julgament i em
separado do documentos anexados ao processo
n. 1:990 — Como reeuer, em Lemes.,

PCEIITT 5.108 — Requerente,. Manuel Tei-
xeira Campos arder — Pisei. — Solicitando
j ulgamento em sr peando do de/e/mentos anexe-
dos ao processo n. 1.080. Como requer, em
terinns.

isCEISTT 5.1e0 — Re q uererile. Guilherme
Midler — Seticitando vistoria. — Junte-se ao
prooesso mi. 2.016.

SrfF.SSÀO DE .f27 1:E. MAIO DE 1013
PeEltese — Requerente. CAndido Moura.

— A conimisao julgou legalmente desmembra-
d"s do nal váln'inio nacional e não sujeitos
diSflo:iciíeS mio decrelo-lei /h 893, de 26-11-938,
os Iras lotes de forronns sem número. em que
o requerente #5 interessado. com a frente total
Ite 20 melros para um raminho 'a evaleiro tia
li»lia da Rede Mineira de Viação, no lugar de-
nominado "oficinas Velhas" assim como uni
lote de terreno sem número, com a testada de
20,00 melros por nma rua projetada, próximo
à rua Cristiann Otoni, situada no 10 distrato
do. município de Barra do Pirai, do Estado do
Rio de Janeiro, por estarem os três referidos
lotes compreendidos na sesmaria concedida a
loque da Costa Franco e outro lote situado na
sesmaria concedida a Francisco Perues Lisboa.
esta estudada por esta Comiesão no processo
n. 591, o aquela no prneeSSO H. 2.868. 1'?-
ameia-se o processo à D. D. U.á para os devidos
fins,

PCERTT 520 — Requerente: Almerinda do
Nascimento Pontes. -e- Satisfaça as exigências
feitas no final do relatório hoje aprovado.

PCERTT 602 — Requerente: Des. /lida Lemos
Brandão. — A Comissão julgou legalmente des-
membrado do património nacional e. portanto,

não sujeito às' disposições do decreto-lei nó-
turro 893,-mie 26-11 e 1038, o lute de terreno em
que o requeceute é interessado de n. 101, no
caminho da Fazenda "Santana", com a testada,
de 15 metros, situado na cidade de Barra tio Pi-
rai, Estado do Rio de Janeiro, por estar -o
.mesmo compreendido na seemaria concedida a,
Roque da Costa Franco, estudada por esta CU-
rniSsii0 no processo u. 2.868. Itemeta-s.e o
processo à D. 1). ti., para os devidos fins.

PCERTT 608 — Requerente: Antônio Alves
Raposo. — A Comiesão julgou legalmente des-
mmii mbrado do património. nacional e não su-
jeito as disposições do •ecreto-lei n. 893, de
26-11-1938, o lo1e de terreno, sem número, eia
que o rNinerente é interessado, com a frente do
10 miei .os por alma rua que dá acesso ao 'tor-
r(m) ila 1'.onipaultio Construtora, Agrícola. e
Pastoril iia Barra, no lugar ~maninho "Ofi-
cinas Velhas" e o lote de terrsno, também sem
número, no Morro João com 11 metros;
de frente por 30 inell'OS de extensão, sitinelo
Da cidade de Barra do Pirai. do Estado do Rio
de Janeiro, por eelarern compreendidas na ses-
maria concedida a Roque da Costa Frmico, es-
tudnde por esta 110111iSsãO no processo nú-
wero 2.t;68, Remetr-se o processo à D. D. U.,
para os devidos fins

PCERTT 611 — Requerente: Plácido Be s ta-
-- A -Comissão julgou legalmente des-

membra.lo do patrimônio nacional, em por Isso,
não sujaito às disposições do decreto-lei no-
mem 8U, de 26-11-1938, nas litrinOs do eela-
Wh) hoje aprosadis o lote de terreno, de tiro-
prite : ad /do reouesente. com sete metros do
frente Imos. uma rua projetada, tiróxiina ao Ma-
tadouro Municipal, na cidade de Barra do Pi-
rai, Estado do Rio de Janeiro, visto estar com-
precudido mia sesritaria concedida a Roque da
Costa Franco. Ilemela-se o processo à D. D.
II_ para os devidos fins.

pt:ERTT 4368 — Requerente: Alberto
— A Comissão julgou legalmenes des-

membrado tio património nacional e. por isso,•
não sujeito às disposições do il./ereto-lei nú-
mero 893, de 26-11-1938, nos termos do relatO-
rio hoje aprovado, o lote de temeu, sem nú-
mero, com 10 metros de testada por uni ca-
minho a cavaleiro da linba da Rede Sul Minei-
ra, no lugar denominado 'Oficinas Velhas",
com a (upa de 470 in2 situado no 1.0 disiri l o do
município de Barra do Pirai, do Estado do Rio
de Janeiro, visto estar compreenaido na ses-
maria concedida a Roque da Co ta Franco.
Remeta-se o processo à 1). D. U., para os de-
vidos fins.

PCERTT 702 — Requerente: Henrique Nova
Júnior, Artur Cataldi e Manuel liii pie de Frei-
tas. — A Comissão julgou legt 'mente des-
membrados do património nacional e, por isso,
não sujeito às disposições do decreto-lei nu-
mero 893, do 20-11-1938, nos tèrmocs do rela-
tório hoje aprovado, as terras em que os re-
querentes são interessados, constituídas pelos
;móveis -São Luiz", com a área aproximada de
158 alem/ires composta de terras da Pazenda
sapucaia 0 . parte da Fazenda santa Cecilia, do
nroprif .dad.! lo r..quocente Henrique Nova Jú-
nior; "Sutil a •Cecilia", roo) a área de :57 a 3,)
alqueires de propriedede do requerente Artue
Calahli e "Chalet", com a área de 22 alqueives,'
desmembradas da Frizenda Santa Cecília, de
p-opriedade do requerente Manuel Duque de,

Tilae, todos desmembrados da antiga Fazen-
da da Barra e situadas no IP distrito do muni- ,
elido de Barra do Pirai, Estado do Rio do Ja-
neiro, eislo estafeta/ compreedidas na sesmaria
do Francisco Pormos ,Lisboa, ficando res sal-
vados quaisquer dúvidas eme possam existir,
em relação aos direitos da União, nas confiem-
feições de terras da Estrada de Ferro Central
do Brasil cem os imóveis "São Luiz" e "Che-
ia" e por não estarem incluídas entre as terras
referidas na letra c, do art. 36 da Carta Cores-
litucional, :is ilhas do Rio Pratba, situadas na
testada das terras que constieuem o imóvel
"Santa-Cecília", Remeta-se o processo à D.
D. I T .: para 'os devidos fins,

PCE111.7 793 — Requerente: Frederico Por-
to Sobrinho. — A Comissão julgou legalmente
desmembrado do património nadonal e, por
issoenão sujeito às disposições do decreto-lei
n. 893. de 26-11-1038, o terreno sem número,
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e0111 a testada de 10 metros, por um caminho
projet.ado, e extentsão de 25 melros, no lugar
denooduado "Oficinas Velhas-. situado no 1P
4Iistri10 do município de Barra do Pirai, no ,»S-
lado do Rio de Janeiro, ion que O requerente
é interessado. por estar compreetidido na ses-
maria concedida a lloone da Costa Franco, es-
iodada I t o preeesso PCERTT 11. 2.868-39. Re-
mela-se o procetsso à D. D.15., para os devidos.
fins.

PCERTT 889 — Requerente: D. bulcia
Alvarenga Pena. — A Comissão julgou legal-
omite desnierubra0 du patrimônio imional c,
POANDIA, Dri) Stljf`ito its disposições do doere:o-
lei II. 893, de 26-11-1938, o terreno sem nume-
ro, e prédio nele construido, em gue a reque-
rente é interessada, com oito metros de frente
pela laia América, na cidade de Barra do Pi-
rai. do Estado do HM de Janeiro. iior c.star
conioramelblo na sesmaria concedida N T101111e
da Costa Franco. estudada por esta Comissão
no Proves:44J n. 2.868. 11Pu-teta-se orOcesso
à D. h. Il.. para os devidos fins.

PCERTT 1.400 — llequeronte: Atigusti
BOV/1:1 LI wes -- A Comissão julgou não inei-
dir titt disposieões do decreto-lei o. 893. de
26-11-'938, o iole	 lérreno o. 2. com a M'ra
de Lios 1i19 da Ilha Iiiaqiiiu Dnarle, no RIO

ridadV do 11ar n .a do Pirai. do EsLido
do Rio de Janeiro. em que o regnerenlc é in-
teressrdo, por estar siturdo entro as sesmaria;
efrneelfidas; a 110(JOP lia Costa Franco r li Fran-
cisco 1"rues Lisboa, estudadas nos processo
PCERVP os. 868 o 591, respectivameate. cojas
testadas foram tomadas no Rio PmIlitia não
is[ rolo a ;iludida liba Joaquim Duarte, ia-

Prilve as ref e ridas mi letra e, do art. 36.
da constituição de 10-11-193'7. Remeta-se 11
processo à D. l. 1.. rara oS i.lev .tdos fins.

1'CER - 1".1: 3.825 — Iteottercule: Laurent Hen-
ri Ferdinard lkmatly. — A Cinoissão 3(1,80,1
não estarem sujeitas ás disposiçõs do deereto-
lei ti. 893, de 96-11-1938, nos térmos do rela-
tório boje ato ovado, a: terrac= da propriedade
do rego o'ente, com a frente aproximada do
• metros, pela Estratát da Estréia para Mag,
e área de 261.7 -/5 ni2. situadas no lugar deno-
minado "Pilar", 6.0 distrito do mitnielpio
1Nova Ignaçú, .F.strito do Rio de Janeiro, visto
IÇA() conmreenderrm próprio nacional, confor_
xne as informac ries prestadas pelos diversos
órgãos da diretoria do Domínio da União. lie-
mela-se o processo a e s sa diretoria, para os
devidos fins.	 -

PcERTT 4.365 — Requerente: D. Oli n ia
ftlaria da`Corceição. — A Comissão jolgou :e-
galmenie desmembrados do património nacio-
nal, e, por isso, não sujeitos às disposições do
derreto-lei D. 893, do 26-114938, Dos tèrillOs
do relatório hoje aprovado. os terrenos elo guie
• fa'fftl e r f ille 11! intere,sada, situados A rua da
Túnel, sem orunero, com 1.000 metros, mais ou
ineno4 1q, Mendes. tP di strito do ruo--
ideio:o de P,arra do Pirai, no Estado do It : o de
Janeiro. Remeta-se O processo à 1). D.
para os devidos fins.

PCERT1' 1.675 — Requerente: Paint) da
Silva Cuntitabo. — A Comissão julgou
Mente desmembrado do património nacional

- e, por isso, Dão Stljeit4.,8 às disposições do de-
decreto-lei n. 893, de 25-11-1938, nos teruacs
do relatório hoje aprovado. os lote; de terrenos
ris. 31 e 35 com 12 liteiros por 30 melros de
extersão cada um e situados tuas proximidades
do Cemitério Muoicipal, doutro do peÁlnatro
urbano de Nem ides, 1.0 distrito do municiado
de Itarra do Pirai. no Estado do Rio de Janeiro,
nos quais o requerente o i interessado. ltem:)-
ta-:se o processo à D. D. U., para os devido
fins.

14,ElITT 4.703 — Requerente: Espólio do
José Joaquim Ribeiro. — A Comissão julgou
extinto o aforamento do terreno eni que se
acha consirtkido o prédio ri . no, da rua yegi1-
pe Cardoso, em Santa Cruz. Distrito Federal,
ez-4 i do disposto no parágrafo único do art. 6.0
do decreto-lei n. 893, de 26-11-1938, ficando o
espólio ti ; José Joaquim Ribeiro, com clive:-
to a r,gtilarizar a situação dentro do prazo de
s.ON tnel3e q, pela aquisição do domínio pleno do
torrei,o, deduzido do preço O valor das 'benfei-
torias no mesmo existentes, nos U.rittastio

relatório boje aprovado. Remela-se o proces-
so à D. 1 1 . L. para os devidos fins.

PCEIEff 4.735 — lloquerente: Manuel .loa-
quito Barbosa — Satisfaça as exi-
gências feitas no filial flO relatório bote ap:1)-
vado.

PCER -1"11' 4. 999 — Requer/mie: 4eveiian0
Pereira de Sousa. — A Comissão julgou le-
galmenk. desmembradas do património nacio-
oal e, por isso, não sujeilas às disposicÓes do
decreto-lei n. 893, de 26-11-1938. no t têroms
fio relatório boje aprovado, as terras fi( f .! p0115-

tHimn os imOveis denominadiss	 com
a área de três alqueives e tv,',.s quaroks e -Fa-
zenda Lambari" com área aproximada de vinte
e um alqueires. situadas no E° distrito do mu-
nicípio de Pirai. ao Estado do Mio fir janeiro,
lios quais is requerente é interessado. R moela-
se o processo A D. 1), 11 - ., para os devidos
fins.

PCEnri: 5.172 — ticauerrn 1 : A ris! idos Ca-
lbeiros :Selo — ando ceei ¡dã o . — J mate-
sc ao processo n. 689.

PCEIt'll 3.174 — Requere:de: Pedro Pai'
carnargo soliedando vistoria. — Junte-se
ao processo n. A .8:15.

5.1;5 — tlequerento: E s ialM da
D. Ana (aslro de barros Cesr' f ,a !tocha. —
Junte-se ao peoei g sso ri. 4.269-11.

Conselho Nacional de 1)esportos

Dia 16 de selonibro lo 1,,W;

Sft.

Processo ti. 19.258-13 — Do C. N. T). so-
licitando cambio livre aos conitioneti g.es das
delegações tle-poriivas.

"Para coullocimento tlas enlidados despor-
tivas imildione-Se In integra, o aviso do
abou . ministro da Fazendo".

Aviso n. 129.

Ao Sr. ministro da Edocação:

Aviso ii. 129:
Seidtor ' ministro:

Etti referênCia ao aviso n. 137, de 2.1 de
julho firdn. apraz-me comunicar 41 V . Excia.
que esta Sccreinria de Estado nada teto a opor
à concessão de câmbio livre aos compiinentes
das delegações desportivas brasileiras investi-
das da missão de represent ti' o DOSS: 0 pais no
estrangeiro, bastando para isso que, nas oca-
siiles oportunas, os intrre,•• sados procurem a
Carteira Cambial do Moro do Brasil. devida-
Mente (1 . 0(1V1leiNdO g pol • êsle

Reil f.!r0 :1 -V. E'Xria,„ prOK'slOS (10 minha
elevada estima e distinta ronsideração. —
Árlhur -de Soo.ç.a

Dia 5 de outubro de 1913

nr.somutos 10 sat. taarsinENTE

Processo O 11.890-11 —	 I,i-
lima da Baia, pedido de auxilio financeiro. —
Arquive-se.	 •

Provesso n. 25.921-11 — .1/45sociação Mos-
soroeuse de Esportes Atléticos, solicita revi-
são no requerimento anterior, — Arquive-
se.

Processo n. 50.733-11 — 'Esporte Clube
São Bento. pedido de — Arquive-se.

Processo n. 51.1111-51 — itAtirs Pereira da
Silva (Paulistano F. C. 1. , pedido de auxilio
Para consir11 C.5 0 dc uni a Praça de esportes:. —
Arquive-se.

Processo ti. 52.129-41 — Mitoicipal C...
oedido iL, auxílio para aquisição de toarem).
— Arquive-se.

Processo mi. 51.315-11 — Eiil p Esporte
Clube, pedido de auxilio pata coustrução 'do
campo de esportes. —

Processo o. 63.395-11 — Sport Cauto Gelálio
Vargas, pedido de auxílio — Ar-
quive-se.

MSSÃO DE 31 DE MAIO DIZ 1953

PCERTT 118 — Requerente: Manuel Pereira
Homem. — A Comissão julgou regulares lios
t(irmos du relatório hoje aprovado, ot; documeo-
tos referentes ao lote de 1erreno it. 21, da rua
Senador Camará, antiga rua do Comércio, mo
Santa Cruz, Distrito Federal. Remeta-se U
processo à .1). D. hJ., parti os devidos nus.

1' - E317 1.075 — Reqnerenle:	 ,Turras,
—	 Comissão ju4Mii legalmente destuen-Oira-
do do património naciomil e, pur i sso. não su-
jeito iu disposições do dereto-lei 11. 893. de
26-11-1938, nos térmos do relatin . io Imole apro-
vado, o terreno, de propriedade do requerente,
colo 12 Dleiros de frente por 3.5 Dl. (h' exl,e11-
são, a partir da Tala Angélica. na cidade do
Barra do Pirai, Estado do Rio do Janeira. Nisto
estar compreendido mi sesmaria. concedida a
noiru , da Costa Franco. llemeta-se O olN.:-
Si, à D. Ii. U., para os devidos fins.

PCERTÏ 5.176 — Requerente: Ca:d150 Vi-
cente de t.zonsa P 1'0;4	 Juntr-se ao processo

.

A Ci mi s são, — Lociontk rerre:eo vii .1/4drit.
Fiji, 15 ti" rerilas TravasÃo;-,

Processo . it. 5.703-49 — Nacional (Unhe de
Muqui, solivita auxilio. —

Procos:so ti. 7.186-42 — ilabirense F. C.,
pedido de auxilio pzira reorganização gerai do
clube. — Arquive-se.

Processo n. 19.511-12 — Cruzeiro Fool-
isali Club. tbetlitio3 de auxilio. •-- Artplivo -se.

Processo ii. 23.222-12 -- Poisando Sport
Club, podido do auxílio. — Arquive-se.

Processo n. 26.0G7-52 — Coniederação Bra-
sileira de Vela e :1fotor, pedido de auxílio. —
ArquiYe-se.

Processo D. 39.259-42 — Esuorte clube 1.1
de Julho, pede subvenção anual. — Argiti\e-
se.	 e

NOTA — Os processos acima, focam arqui-
vados por não lerem sido atendidas as yes.:•:1-
cães legak.

IN, 17-2

O Conselho Nacional de Desportos,

Considel'amio ene é de siet ..tdriluildio "p:•0-
mo% Cr metidas que tenham por objetivo ,';se-
gurar uma conveniente e constante disciplina
à organização e A administração das assratia-
ções desportis as do país" (decreto-lei numero
3.1(19, tuU. 3, alínea a);

Coositlerando que lhe cumpre "exercer ri_
govosa vigitancia sóbre o profissionali,too,
ema O olsjetiv o de mantê-lo dentro tle Princf-
pios de estrita moralidade" edecreto-lei nú-
mero 3.199. art. 3, alínea, 1•;,

' Considerando que, lio seo maior miniero, as
associações desportivas não atenderam DO pe-
dido de sitgestões por êle feito. paru organiza-
eão do plano de reajustamento da sif roma°
financeira das mesmas entidades. a ser sob-
metido ao Senhor Presidente da Repúbliea, de
aeórdo coto O fliSDOSIO no ui'I . 14. do decreto
lei 11, 5.312. embora os prazos e a prorroga-
ção de prazos concedidos;

Considerando que as rendas ordinárias das
associações desportivas devem sei' apli..adas
em beneficio do bem social, para a inanutencão
e desenvolvimento dos desportos amadoeistas,
Dão sendo reeomendável xote sejam utilii.adas
na liquidação de débitos decorrentes de dívidas
oroduzidas com a atividades do profissioria-
li.snio:

Considerando, fitialisiente, gne, l oel a roaourc;'-t;kilo autorizada de vários dos seus dirigentes,
como é 1tól:dica e notório, as asgoeiações l!PR-
poriivas mantenedoras de departamentos pro-
fissionais confessam os embaraços financeiros

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
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promover inquéritos, fazer sindicâncias e rea-lminadora, pois o que está no texto do telegrema
tinir inspe.ções, por meio de delegação dé poder parece resultar de um érro (Puis 011 Ethe?t.
conferido a' qualquer dos seus membros. 	 I Conclusão: À vista do exposto a Comiseã) de

10. A infra eão de qualquer ro3ComeArltnão Ensino Secundário é de
constante desta deliberação sujeitará o infra-
toreis penas estipuladas nos arts. 12 e 13. do
derreto-lei n. 5.3e2, de 25 de maio de 1953.

(Aprovado em sessão de 30-9-1913).

A Comhs eão de Ensino Secundário estudou o
proceeso n. 11.218-33. relativo ao pedido de
reeonhecimento definitivo da Escola Normal
Plínio Rodrigues de Morais, em flete , Estado
de São Paulo.	 .-

0 estabelecimento apresenta condicões favo-
ráveis lendo alcançado a categoria ele. "Bom',
obtendo 8.576 pontos, na ficha de classificação,
havendo apenas deEciência, quanto ao cle-
mente) 21, o qual deve, ser preenchido.

A Escola Normal Plínio Rodrigues é estabele-
cimento mantido pelo Estado, tem já oegeni-
zado seu Centro Cívico, e as autoridades mul-
tares -já foram solicitadas no sentido de se
iniciar a educação pre-militer. As eXigêg..".1dS
da Divisão de Educação Física estão satisfeites,
segundo ofício de fls. 317 , datado de 25 de
eetembro pe passado.

Em tais condições é de
.w

Parecer

em que se debatem, em face doscompromiseos
pecuniários a que são) vOl-nn o lnias. no admims-
treeão dos referidos departamentos profiseio-
nele.

Del ibera
1. Nentoinia assoriação desportiva pod:rá

venitviilar mais de 22 atletas iirofissionais 41:

futebol, partir /te 1911, e. para mie all:tas
peissam exibir-se Cal competiçeo, deverão ser
registados os respertivos controleis na soerem_
eia do Conselho Nacional de 1)esportos,
ielpitel Federal, ou na secretaria do Conselho
Regional da jurisdição própria, noe teetados,
de aveedo COO) O disposto n4) art. 11P, hi41^.L•vr!.-

n. :y .312. de 25 de março de 1953. ^
delilwraeão	 8, publicada no 13;,iria
de 17 de maio de 1913.

- Os pagamentos contratuaie, de caráter-
ordimiein, devidos por lima associeeeo :los ',ates
atletas profissionais não poderão exceder. den-
t ro de veda ano desportivo, a importem...ia de
Cr$', 651.200.00. considerando-se que é de oito-
eeelos cruzeiros o ordenado mensal máximo e
sio \- ¡Ri p iiiil erillejl'OS o máximo da hon itica-
(;'t(l adonissk Pis na forma 41a delilwiewen 41.
deste ann. nets. 13. letra e O 18, ,.'s; l O Wildie
cedo no Oi,iria Oficial de 17 de maio de 1913.

- A associarão desportiva •me posiiir de-
partamento profissional. instituído lia
en itero n. 17. da deliberação publienda rio
Mário Ofic io, de 1 de novembro de 1912. não
nodvrá disuendor. em pagan1O111 0S ;1 atl e ta;.
im pnetância su perior ao valor da renda 'epee
trelia arrecadado em jogos oficiais 4,14 ,onie-
teeos da divisão ostra de profissionaie, ;10 ano
doeoortivo anterior.

/ - As ilesnesas 4II' einia essa-
eieeeo desportiva, provenientes do pagamento
de prémio ,: devidos a atletas profissionais. por
jeees ganhos nu empatados e nroN •kkos Os)
g 1.0. do ml. 17. da deliberação n 4. pliblieeda
no Diário Ofieial de 17 le niaid de 191:3. rir-
1 . in,teein i) de autorizarão escrita 410 reepeeiivo

reident. na forma do item n. 12. da n0v1a-
o. 251. de Ministro da Edueecãe4 oseede.

noddi, • ada 1111 Didrjo oficio de 3 do netubro
de 1911.

___ A reale/A.) 4o de despesa extraordli
tia 0401	 5lVi:) deeimrtiva. pelei pa e em mio
de transferem-ia de atletas nu vanfreens r di-
reitos peenniárioe esto distribuídos. resnei-
ledes: e, deliheraeõee do Conselho Naeinnel
Deeeorlas ne recomendaeões da Confeile"acão
ee,pectiv a. dependerá_ semnre, ile rifinrizeceo
dei yes:limei\ o presidente. na forma rio fiem
ente e iur. mediante nare eer c,-;rrila 3fl e:onse
lho Fiseal rI11 0)'lPi1lh' O Cit!C se	 41	 PM

.	 8. da portaria n.	 251, do	 ministra da
leteeneee e gq‘Ull'..

- O número das associações lesportivrs
ntealinente ilisputentes do canmennato ia

isen extra ile profissionais; fl peada Feder:leen
ee, poderá sPr alterado por alo exnreSSO dr.)
coneelho Nat .-Muni de Desportns.

7. Não poderá inscrever-se em campeoneto
de futebol da divisão ,extra de Profissionnis do
ti i»a Federa • ão, a partir de 1944. a assOriacão
d ps novliva que ileixter de remPter a mesma en-
tidade os boletins mensais- do movimento fi-
ilanreiro do departamento profissional . 00reee-
poedenfe. na forma do item 17. da delibeetoeão
poldicada no Diário Oficial de 4 de novembro
de 1012.
8 - A partir do ano desportivo de 1951,
ii -mrs? (-Me tiver razão para admitir que a in-

t ensidade do interêsse popular exige a escolha
(-10 entupo mie ofereça instalaeões mais favo-
ráveis e mais adequadas acomodaeões para os
eepectadores, o presidente de uma Federarão
poderá alterar a designação do Meai !lixado
para a competição de futebol da divisão
etra de profissionais, mediante prommcia-
mento favorável do Conselho arbitrai a ene
se refere o fiem n. 20, da deliberação Publi-
rade no Mijei° Oficial . de 4 de novembro de
191e.

9 - An Concelho Nacional de nosoneto., rio
Distrito Federal, e aos Conselhos Regionais de
Desportos. nos- Eshoins, enmpre a fiscalizieeo
do e/Im p lemento flPSI a deliberaeão. nana .eain
efeito oS,' referidos órgãos cãn comorierdne
requisitar informações, documentos e papeie,

Parecer
Que se converta o julgamento cio

afim de que seja esclarecido qual o peennnie
do examinador indicado para fazer parte da.
Comissão Julgadora do concurso de Matemátiea
do Colégio Estadual de Alagoas.

Sala das sessões, 4 de outubro de 1913. --
forret/soe Serrana. relator. - P. Leonel Franco,
S.J. - Lniz. Camilo de Oliveira Nela. - isdrits
Alves. - Alceu Amoroso Lima".

PARECER N. 223

eomissÃo tE LteasteeçÃo

Jui.i o Pinto Casado ., ex-aluno do curso de En-
genheiros mecànicos eletricistas da Escola de
Engenharia de Peite° Alegre, pede reconside-
ração do ato que confirmou a decisão negató-
ria da Diretoria da referida Escola. recusan-
do-lhe a expedição do diploma. Alega o recor-
rente que o Parecer n. 219, homologado pelo
Exmo. Sr. _ministro lia Educação, não está
em perfeita concordância com a conclusão
Parecer tio Conselho Universitário, o qual lhe
eia favorável mandando que o seu caso Iósse
submetido à vonsideração daquela autoridade.

O alegado é verdadeieo, mas o Coneelho
Universitário somente opinou no sentido do
'.era pretenciio do recorrente submetida à
consideração do Esmo. Si, ministro, derms
de haver jostiricado o ato da Diretoria da Es-
cola. que lhe negou a expedição do digloma,
como se pode ser do que abaixo se transcreve:

"Resultava dai que os alunos da quarta
sede do curso de Engenheiro Eletricista-
Medmico 'deveriam Si r considerados apro-
vados independentemente das exigemcias
normais de nil."!dia e frequimcia. - Cumpee
notar. entrei anta). que a Esenla de Enge-
nharia de POrto Alegre, à.qual eslava su-
bordinado o Curso de Engenheiros Eletr-
cistas-eleeànieée, embora reconhecina por
decrelo-legislativo federal n. 727. de 8 de
dezembro de 1900. estas a, naquela época,
na situação de verdadeiro privilegio. o que
lhe dava certa autonomia, OU antes me-
lhor, completa antinomia fintai iea. tor-
rando-a quase integralmente à jun:sin.:eia
ell)(tioóli...gãos superintendentes do ensino su-

e secundário do país. Usando dee-
sas Prerrogativas. a Escola de Emeenharia.
consoante se verifica da daeumi!ritaçao que
y en) junta ao processo, reconhecendo em-
bora a relevância .4los motivos que ditaram
a medida governamental e atendendo ia:es-
mo às necessidades decorrentes da situa-
ção criada pela epidemia.' peocurop res-
peitar outrossim os interesses do eaeino,
afastando-se da orientação 01 icial. no as-
pecto prático, isto é, em questão de minú-
cias, que. sem .desobedecer ao preceito le-
gal. evitava certas facilidedee. Diante
dessa determinação, que vem consunstan-
ciada nas atas os. 113 e 116 das reliniõea
do conselho Escola), exijas cópias estão
reunidas ao processo, não eea poseivel à
Escola ateodre à pretensão do postulante
João Pinto Casado, segundo pareceu ao
Dr. João Ferlini. daquela Esco!a; por-
quanto o requerente não atingiu as exi-
gèneias mínimas ali estabelecidas.

Por outro lado, parece de eqüidade que,
tendo o postulante realizado as condições
estabelecidas no decreto-federal o. 3.603,
não lhe seja negado um favor a que éli3
fez jils em face de uma situação anormal
criada por fatores alheios de todo à sua
vontade e à sua ação, e que beneficiaram
a tantos outros indivíduos. 'Taiito mais
que o único obstárnlo que vemos à con-
cessão de tal favor é a posiçeo especial em
que Si? encontrava a Escola de Engenharia
naquele momentn. Essa posição. contudo,
parece escapar à alçada dêste Conselho
examiná-la. E por isso cabe-nos sugerir
se submeta o caso à consideração superior
do Ministério da Elevação, afim de que
è4,‘ aetorize a evnediçáo do diploma ['C-
om o vido. e se evitem, assim. embaracos

Conselho Nacional de Educação

Aos seis dias de mês de outubro de mil no-
vecentos e quarenta e três, nesta cidade do aio
de Janeiro. no Edifício Ouvidor. sob t&

 do Sr. conselheiro Ceeário de Andraie,
tendo como seceetário o Sr. Francisco Leite°,
presentee oe senhores conselheiros Leilão da
Cii Ilha, Paulo Lira, JOrandir Lodi. lsails Al-
ves. Júnetas Serrano. Parreiras H o rta, nerd
Cai-valho , Leonel Franca„ Amoroso Lima e se-
muel Libanio, realizou o . Conselho Nacional ,ie
Educação a

!S.a sessão da 2.* veãnião ordimivia da ano
Lida pelo Sr. secretario a ata da sessao an-

terior foi a mesma seio restrições aprovada.
O espediente constou da leitura de pareceres.
Na °Mem do dia, foram unanimemente ape ei-

valos os parereeee:

Coini'stio cle Ensino ,Securubirio - l'orucr
14. 219

a Comissão que podem ser concedidas as rna-
lias de reconhecimento definitivo à Escota Nor-
mal Plínio Rodrigues de Morais:

Sala das sessões, 1 de outiihro de 1013. -
/seios Alves, reldlor. - Alceu Amoroso Lima
- P. Leonel Franca, S.J. - Jonalhas Ser-
rano",
Comissão de Ensino &cambiei° - Parecer

n. 221
Assunto: Tiolleação de professor para tomar

parte na Panca Examinadora do Concurso fie
Matemática do Colégio Estadual de Alagoas.

Comentário: Em vista da recusa termlnahte
do engenheiro civil Talvanes de Barros em fa-
zer parte da Comissão Julgadora do concurso
de Matemática do Colégio Estadual-de Alagoas,
foi indicado pelo inspetor federal, j unto ao re-ferido Colégio o Irmão Gabriel, professor é di-
retor do Colégio Diocesano de Maceió, ha-
vendo, porem, este último professor também
recusado tomar parte na Comissão julgadora.
propõe agora o inspetor federal o nome -lo en-
genheiro civil Puis 1?) N ogueira Ba tista elle)
funcionário da Diretoria de Viação e Obras PO-
blicae de Alagoas, o qual já ocupou-elevrelas
comissões nas Obras contra as Secas. constru-
ção.de Ferrovias de Great \Vestem, ritmas cnin-
plementares do peirto de Recife, ele., gozando
II lém disso ele grande conceito como conheceder
de Matemática. Tais são :IS infornlaeôes cons:-
tnntes do telegrama do inspetor Federal !ri-
lhas 4 do prneesso' . Há indevia dúvida quanto
ao peenome do proposto para a função ex0-



Ia, Sanmel Libânio, Beni Carvalho,' JAnetus
Serrano e Júrandir Lodi, realizou o Conselho , 	 -(-oeiteesioNacional de Educação a

PARÈ.C.Elt N. 228 •
de Estatutos, Regulamentos e 1n 094.
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futuros ao interesesolo, mesmo para o re-
gisto Do departamento competente-.

A Comissão de Legislação chamada a opinar
sehre o recurso preferiu, entrefafflo, aceitar
as razões dadas pela Diretoria da Escola, ba-
seadas nas regalias conferidas ao mesmo insti-
tuto peln decreto federal n. 727, de 8 de de-
zembro de 1900. Corno, porém, ao concluir o
seu perecer o Conselho Univereitário invoco,:
o principio de eqüidade para a decisão final.
a Comissão de Legielação voltando a
parerer, sugere a possibilidade de conciliar-se
o interesse do recorrente com o do ensine.
permitindo-se-lhe prestar esanie das matérias
da ea serie do curso, WD . deixou de prestar na
época, ou submetendo-se o mesmo à prova de

alkia(5.1ii, afim de que lhe Seja expedido o di-
ploma que requer.

E' o que pensa a 1:ot1li5see,
Sala des Sessões. O de outubro de 1952. —

e,sei;rio	 Andrado, rela toe. — Beni (oreru1Iu o.
m inted Libanio. — Jurondur Lodi.

PARECER N. 221
comesse() DE nem:semeei)

Ierenimo Xavier de Azambuja pede registo
de um diploma de cirurgião dentista em 2.0.
• eepedido pela Eaculdiale de Medicina de
Ponto Alegre.

Pedidas pela D. E. leu. as necessácias infor-
niaçõe4 sõbre a vida escolar do requerente, res-
pondeu a Reitoria da Vnivcrsidade de Pkto
Alegre remetendo o ofício que lhe dirigiu a

'Yeculdade de Medicina e que rbaixo se trans-
creve:

"Flio resposta ao vosso ofício n. 1.178,
transcrevo a informação fornecida pelo ar-
quivo desta Faculdade. a respeito elo ci-
rurgião dentista Jeteinimo Xavier de
Azambuja: "Informo que Jeremimo Xavier
de xzambuja terminou o curso de edito-

a 8 de março de 1922 e colou grau a
9 de março de 1901. Deixa de ser aten-
111(10 o pedido acirra por não existir _teste
Aequivo livros de inscrições de exame da-
quela época. Os livros de inscrições de
exames dos diverso,: cursos desta Escota
iniciateun-se em .1903".

A vista desse documento impõe-se a seguinte
indagação:

Se não existem no Arquivo da Faculdade li-
vros de inscrições de exames efetuados na épo-
ca cio que se diz havei o requerente feito os
seus eetudos (1902), como foi possível a Facul-
dade fornecer-lhe a segunda via de diploma,
que o mesmo exibe para efeito de registo?

Para que esta Comissão fique habilitada, co'
face do que prescreve o parágrafo primeiro do
art. 15 do decreto ri. 24.139, de 21 de junho
de 19S;4, a opinar sobre o pedido faz-se mister
que a Faculdade preste a respeito os necessá-
rios esclarecimentos.

Em conclusão. peusa .a Comissão que o pro-
cesso deve baixar em diligência para o fim a
que acima se alude.

Sala das Sessões, 6 de outubro de 1943. —
Cesdrio de Andrade, relator. — Beni Carvalho.
— Jurandur Ladi".

Foram, ainda, unânimemente aprovados, na
parte de suas conclusões que pede audiência da
Comissão de Regimentos, os pareceres:

220, da Comissão de Ensino Superior, rela-
tor e conselheiro Cesário de Andrade, referente
ao pedido de reconhecimento para os cursos da
Escola Superior de Educação Física, do Estado
do Rio Grande do Sul;

222, da mesma Comissão, relator o conse-
liteiro Parreiras Horta, referente ao pedido de
autorização para funcionamento do curso su-
perior de música do Conservatório Brasileiro
de Música.

A seguir, o Sr. presidente declarou encer-
rada a sessão e convocou os Srs. conselheiros
para a próxima sexta-feira, dia oito, às qua-
torze horas e trinta minutos.

Aos oito dias do mas de outubro de mil nove-
centos e quarenta e três, nesta cidade do Rio
de Janeiro. no Edifício ouvidor, sob a presi-
detida do Sr. conselheiro Cesário de Andrade,
tendo como secretário o Sr. Francisco Leitão,
presentes os Srs. conselheiros Leitão da Cunha,
T,eonel Franca, Amoroso Lima, Oliveira Neto,
Isaías Alves, Josué d'Afonseca, Parreiras Hor-

19.a SESSÃO DA 2. a RECNIÃO ORDINÁRIA
DO ANO

Lida pelo Sr. secretário a ala da sessão In-
retem . , foi a mesma sem restrieões aprovada.

O expediente constou da leitura de pat e-

•ceiNP: . ordem do dia, forain unanimement:.
aprovados Os seguintes pareseres:

PARECER N. 225

CIO M ISSÃO DE LEGISLAÇÃO

No rresente processo Felino Pedi% leoa-
ealves. alue° da Escola Nacioeal de Eligerilet-
ria, requer a restituição da taxa de matri-
cula:

O requerente. tendo pago a taxa de meti-t-
ente no 5.0 ano do curso de Engenheiros In-
dustriais Metalúrgicos, e naco tendo a mesma
se efetuado, requereu a restitdição ria respec-
tiva importànria.

Inforenando a respeito o eminente diretee
da Escola Nacional de Engenharia reeoeteu.
se ao Parecer n, 51 de 1940, do Conselho Na-
eional de Edneaceo, que em determinndo cesse
opinou pela vão reetituiçao da taxa paga.

No caso objeto desse parecer o requerente
Pagou a taxa para a sua inscrição no enneueso
para dortinria livre, tendo esta se efetuaio,
fiando-se o ato administrativo como legal-
mente acabado; semente o concurso não che-
gou a se realizar por ter o intereesesto "sponte-
sua" desistido de compareeer àe provas respee-
Uives.

Pem diversa é a situação do requerente no
caso sub-judire, o qual havendo Satisfeito a
exigAncia do pagamento da taxa de matricnia.
esta lhe foi negada por motivos regnlarmere
terce. inteiramente alheios à sua vontade.

O ato administrativo da matrfrula que jus
tificaria o pagamento da • taxa devido por lei
não -se realizou, não devendo assim a tesoura-
ria da Escola creditar-se definitivamente da
im porta nc ia recolhida.

Em conclusão, pensa a COInissãO que dm':
ser deferido o -pedido.

Sala das Sessões. 8 de outubro de 1913. —
Cesr'rio de Andrade, rela to r. — Samuel Li-

- Josué C. d'Afonsera.

PARECER N...220

nomissÃo DX LeolsemeÃo

Amaro Mai:Lins de Almeida, bacharel em
direito pela Faculdade de Direito Clóvis Bevi-
láqua, requer o registo do seu diploma.

O requerente está incluído entre os alunos
matriculados irregularmente na referida Fa-
culdade, e que foram mandados excluir do seu
corpo discente, pelo parecer' ,do Conselho Na-
cional de Educação, referente ao reconheci-
mento oficial do dito instituto. Conforme
consta do citado parecer, tais alunos haviam
ingressado na Faculdade sem possuir curso se-
cundário regular.

Posteriormente, a matrícula desses alunos
foi restabelecida de maneira irregular, danio
nesejo a que os mesmos concluissene sem ou-
tros óbices, o respectivo curso.

No caso sul) ¡adice a irregularidade da ma-
trícula do requerente consistia na falta do
exame de inglês, que o mesmo não havia pres-
tado em instituto secundário reconhecido ofi-
cialmente.

Tendo, porem, obtido das autoridades su-
periores do ensino permissão para prestar o
dito exame, fe-lo no Colégio Pedro II, alcan-
çando nota distinta, conforme consta dos elites.

Ficou desse modo perfeitamente regulari-
zada a situação, em face da legislação em
vigor.

O como nada conste contrariamente ao seu
curso superior, parece à Comissão de Legis-
larão que não há motivo para negar-se o que
pede o requerente, devendo, pois, deferir-se
o pedido.

Sala das Sessões. 8 de outubro de 1913, —
Cesdrio de Andrade, relator. — Samuel Et-
bãnio. — Josué C. d'Afonseca.

Relator: Raul Leitão da Cunha
Motivo do parecer	 Regimento Interno da

Escola de Educação Física de POrto Alegre.
Comsntário: Ao aprovar o parecer n. 220,

determinou o C. N. E. que Mire o Regimento
Interno da Escola Superior de Educação
se pronunciasse a Comissão de Estatutos, Ite-
gulamentos e Regimentos.

Examinando o projeto datilografado de
Interno constante do anexo n. ti. piei-

põe a Comissão as segnintes alterações:
1. — Suprimir, na designação da Escola, a

palavra Superior..
2. — Substituiu' PO art. 8 "cinco professores"

pOP "Seis prOfeSSOl'eS.
—	 art. •29 interpor "e de provas" a,

"títulos'' e "defesa".
4. — Ao art. 10 acrescentei . ia fine "justifi-

cando minuciosamente os motiveis de sua reste-
Incei o"

— No art. 79 substituir, na letra a) "cur-
so secundário fundamentar' por "coreu gine-
stal".

6. — Acreseentar à letra e) do mesmo aie !...";
''e de boa vorainta social"..

7. — No art. 75 suleetituir na primeira co-
luna da quinta parcela "trepar" por "ex
cios de itecenção".

8. — No nw:Ano artigo sob:diluir na prim s i-
ra coluna da sexta parcela "lançar" por "latir:e-
mentes-.

9. — No art. 88 acrescentar "não potlewto
ser excedido o máximo de 50 ein cada cures,.

10. — No ale. 139, leira e e interpor em na-
mei o inte:ro a atribuirá e a cada prova.

11. — Substituir ria letra f) do MeSIDO et i••n
ga considerar-se-á por considerar-se-ão.

12. — Suprimir o art. .153 e seu parágrafo,
13. — No art. 150 supriner e inferir a 7.
14. — No parágrafo único do art. 150 sobe-

With. quatro (1) por cinco (5).
15. — No parágrafo único elo art. 157 subs-

tituir quatro (1) por cinco (5).
16. — No art. 160 substituir a primeira li-

nina por o (incl.) a 5 (excl ) reprovado.
17. — No art. 174 substituir o pessoal do-

cente por os membros do corpo docente.
Conclusão: — Peites as alterações propos!as

neste parecer, retificada a numeração dos ae-
tigos de modo que teolta o n. 1 o primeiro' do
Regimento Interno da Escola e desentranhai til
este do Regulamento da Divisão de Educacao
Fisica, poderá o Conselho aprová-lo como Re-
gimento Inferno da Escola de Educação 1Wea
de Pôrto Alegre.

S. C. 7 de ~obro kle 1913. — Raul Leilão
da Cunho. relator. — Luiz Camilo de Otir?ienk

— Samuel Libanio.

PAREclelt N. 229

Comissão de Estatutos, Regulamentos e Regi.
mentos

Relator: Raul Leitão da Cunha,
Motivo do parecer: Regimento Interno eo

Conservatório Brasileiro de Música.
Comentário: Ao aprovar o parecer te 222,

determinou o C. N. E. que siai:ire o Regimento
Interno do Conservatório Brasileiro de Mileica
se pronunciasse a Comissão de Estatutos, Re-
gulamentos e Regimentos.

Examinando o Regimento datilografado cons-
tante do processo, observa a Comissão ser êla
omisso no particular de vários assuntos, o que
pode trazer perturbação ao funcionamento nor-
mal do instituto.

E certo que, relativamente à maioria deles,
consta a obediência ao Regimento Interno da
Escola Nacional de Música, do qual, entretan-
to, nalguns pontos divergem.

Conclusão: Parece, por isso, à Comissão pre-
ferível que seja presente um projeto do regi-
mento interno afim de que sõbre êle se Pro-
nuncie o Conselho.

S. S., 7 de outubro de 1913. — Ro ta Lejuic
da Cunha. relator. — Luiz Camilo de Oliveira
Re f o.	 Lfbanio.
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•
Teve a discussão adiada, 'por haver pedido	 (*) RETIFICAÇÃO

vista do In • CC:4i0 ti conselheiro Leitão da subvi:NçõEs	 cOMPROVMArs Arr.ovADi.S
Cunha, ti pareCer:

21 g, da ílomissão de Legislaçao, relator o	 (No Dieírio Ofie i41 de 21 - 9- 43, à pagina nú-
conselheiro Cesário de Andrade. referente ao méro 14.217)1'
recurso de António Caldas Coni de ato cyte
trariou seu pedido de anu/ação do concurso
para docente livre :ia Faculdade de Medicina da
Jia	 .

N seguir, o Sr. presidente de.clarou encerra-
. 41a a sessão c , »1V0e01.1 03 Srs. eouselheiros
pa. a próx.: ina sogunua-feira, dia onz e, às (F ia -
tocz- hOraS o trinta minutos.

Departamento de Administração
nhisão de Ortantenio

EXPEDIENTE DO SR .. DIRETOft

si hvi:córs — C( . A11)0.-AcõEs. APROVADAS

Importância

lr

10.000,00

lii! vit.) Veskral:

La ,. da Criança — Proc. n. 19.400.
de 1911 — Ano: 1942 	 	 15.000,00

Estado do	 Gerais:

AitHgo Eredoriro Ozanam —
ia 1— Proc. n. 18.035-41 —
Ano: -1912

1:0:\ nnovAçõEs tiEsnAcat A P.1s

Paraná:
de São Vicente de	 — Lapa —

Proc. D. 4 .137-11. — Obcd oca is in,truções
ten . 11Pcii las no oficio	 . 3.73, de 7-10-13. desta

santa Catarina
1:acuidade de Direito do Sarda Cal atina

- - l'atc 11. 11 obo
elfy:tlis instrucóos fornecidas no (dividi n. 3.752,
de .7-10-'13, desta Divisão.

itt Graip le do Sul:

	Associarão de Santa Teresinlia d.	 1 e , it itu.1
Jeshs	 — Proc. p . 2.528-11. —
deon	 inArnci-ws forucciila g	 orivio

7-10-13. desta Divisão.
maternidade no.sinlia Santos Pcillos

- -	 4.53.1-51.	 Oboiloca lis
t • iicões fornecidas um oficio p . 3. 7ÏI. do 7 do
ioitlibeo de 1913. desta 1)ivisão.

Justiça do 'Trabalho
Coleção de decretos e decretos-leis

Regimento Interno dos Conselhos Regionait
de Trabalho

T.ibela de custas — Instruções e
modelos

Diva19ação n. 25 — 4.' edição

PREÇO: Cr$ 8,00

Postos de venda:

Se,:ção de Vendas: Av. Rodrigues Alves. I

Agencia I: Ministério do Trabalho

Agência II: Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de
Reembolso Postal

Impor-

tilada

10.00,00

Leia-se:
Impor-

k no
táncia

Sociedade Ilereficiente "Dom
Vital de Ol i veira" — Va-
caria — Pt ie. 10.22-40.. 1911 10.000,00

( • 1n; do 5. P11.Ficado por - érro de
revisão.

Serviço Nacional de Teatro

EXPEDIENTE DO R. DIRETOR

Ruipierii (eidos de.spaellaiV,s

Dia 2 i • e 'outubro de 1913

Hata e:;otnes V: A íte (arvalho. — Sele os da-
eumentos mi forma da lei (P. 30.791-43).

Dia

Carlos José, Rabelo ;Carbel) Indeferido. Tra-
ta-se de espetáculo on tn escapa à finalidade des-
ta repartição (P. 114-13 — SN'T)„

Jurandir da Silva tilamos — Concedo o dia
28, teatro e luz. (P. 115-13-SNT, .

Francisco Léo — Concedo teatro o luz, cor-
rendo as ( I P Ma ig de n P P SRS por Conta do reone-
rente, apresmtada a legalizacão tio espolíwulo
perante a Censora P. 116-43-SNTY.

Serviço do Patrimônio Histórico
e Artisdco N:.cional

f1ELA00 DoS Al:TISTAS PREMIADOS NO
SAIA() NA' TONAL DE IIET„kti

A RTES DE 1913

"Cópia — Minisiério da Educação e Saúde
— Serviço do Património Histórico e Artístico
Nacional — ofício n. 693. Rio de Janeiro,
D. F., em 5 de outohro de 1913,
Serviço de einnuniCações n. 67-150-13 — Se-
nhor Ministro: Tenho a honra de submeter à
homologação de Vossa Exceléncia as delibera-
ções dos ,ittris constituídos para outorga de
prêmios aos concorrentes do xrAx Salão Na-
cional de /telas Aries e cuja relação é a Se-
guinte:

Pedro Bruno — Medalha de liOnra.

DivtsÀo 1w. AftTE GERAL

João José Rescala — Prémio	 vi; gem
estrangeiro.

Armando Pacheco — Prémio de ;viagem ao
Pais.

Sref:rio de Pintura

Medalha de Ouro — Arquimedes Dutra.

Medalha de prata — Aluizio_do Vale, Cordeli
Elói de Andrade, Emidio Magalhães, A. Ramos.
Gerson Poinpeu Pinheiro, M. Vasconcelos.

Medalha de bronze — Mário Agostinelli,
Américo Rodrigues, Hugo Benedetti, Adiudo
Castellane, Gilda Gelmini, José Maria de Al-
meida, Regina Liberalli.

Menções honrosas — Angela 111.air, Domin-
gos Geme111, J. 11). Campos, M. .Macludo Por-
tela, Reinahlo Manzhe.

(*) N. do S.Pb. — Retificado por êrro
original.

Seeção de, Escultura

Medalha tte prata — Kwiatkowska 11.*
Medalha de bronze — Fiorentino Barbatle-

ftuto, J. Rodrigues
Menção honrosa — A. B. Meschessi„Nr-

miado de Ahneida Lopes Ribeiro, i taallterto
Veia, Zeno Za»i.

Secção dc Desenho	 •
Medalha de prata — Frank Selteffer,

'timo Ribeiro.
- Medalha de bronze — Gezza Heller, Fajja P.

Ost rower.
Menção honrosa — Jerthiiino Jardim, A. F.

Rangel, Dolores Ângelo. Rodriguez, Odete Bar-
celos, Maria Helena.

Secção de Grnenra

Menção honrosa — Celeste Aída Faria,
Wellington José Paslana.

Seep-t,o de Arles Aplicadas
Medalha de bronze	 Zeno Zani.
Menção honrosa — Celeste Aída Faria, Cri-

solina Miranda, J. Rodrigues Silva, Maria Emi-
tia Lundherg.

ozvisÃo DE ARTE MODERNA

Percy Deane — Prónno de viagem ao país.

Seeção de Pintura

Medalha de ouro — Hugo Atlami.
Medalha do prata — Gastito Worms, Nelson

Ndbrega, Pereira Ramos..
Medalha de bronze	 :Fernando Farm, Van

flogger, Luiz Gonzaga dos. Santos.
Menção honrosa — Thett Haberfeld, -Maria de

Latirdes Pires da Rocha, Silvia de Leon Chal-
re°, Durval Alvarez Serra, Djanira Gomes.
Paulo llirota, Paulo Sanginliano, France Du-
Pal-Y•

Secção de Es , tat uru

Medalha de ouro — Alf-edo Herculano.
Medalha de bronze — Alfredo Cheschiatti,

Rui Leal.
.Secção de Desenho

iVelig lha	 r,raf a — Pe..ey Lau, Pero,
Deane, E. Gonçalves.

Medalha de bronze.— Allmés de Paula Ma-
chado, Maria Campeio.

..Menção honrosa — Milton Martins Ribeiro,
11;r0 Camargo.
. Prevaleço-me do ensejo para reiterar a

Vossa Exceléne'a os protestos do meu alto
apreço. — Rod, igo 31. P. de Andrade, - dire-
tor. — Sua Esc D Gustavo Capa nema
D. Ministro da Educação o Saúde. Homologado
— 0-10-43. — Cavoneine."

JURISPRUDÊNCIA
ADMINISTRATIVA

Edição do DASP
Cr$

1.* vol. — 15,00
2.° vol. — 10,00
3.* vol. — 10,00

A. VENDA:
Senão de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agénela lr Ministério do Trabalho
Macia	 Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de
Reembálso Postal

1;,tado do Pernambuco:

A brigo 'f e r eza do Jesus — (teeire
— Prol . n . 14 .0(39-11 — .N no:
to n -)

4)00.00

Onde se li:

A IIK)

Rio Grande do Sul

Stwiedade Beneficie-vte "Dom
Vital de Oliveira" — Va-
caria — Proc. 16:272-41 1212

ao
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MINISTÉRIO DA  FAZENDA
Departamento Federal de Compras

RELAÇÃO DE VISTORIAS DE 8 DE OUTUBRO DE 1913

Perícia	 Fornecedor Requisição Item Material examinado Resultado

:•38
::39

P. Kastrup & Cia. 	
Martins Júnior & Com-

501.009 	  O Armários 	  Aceito.

panhia 	  	 	 501.065 	  11 Sofás 	   liceu saci°.
Soc.	 Téc.	 Inst.	 Mat.!

Construção Ltda.	 ....	 201.108-A 	  1-5 C . ixa  	 Aceito.
311	 Casa	 Stusa	 Batista	 Li.-,

mitada	 . 	 	 .	 118.001 	•	 •,
n12	 Martins Júnior & Com-,

Armários 	  Aceito.

nanhia 	 	 	 906.033 	  Armário 	   Aceito.
Martins Júnior & Com-

panhia 	  	 	 901.131 	   o Mesas 	   Aceito.
:141 Martins Júnioe & Com-

panhia 	  	 	 202.802 	  Armários 	   Aceito.
215 Soc.	 TI * c.	 Inst.	 Mat.'

Construção Lida. ....450.067 	  Caixa 	   Aceito.
246 Brasileiri	 Fornecedora'

Escolar Ltda.	 	 	 111 .039 	  Armário 	   Aceito.
347 Martins Júnior & Com-

panhia 	  	 	 202.758 	 	 4 Armário 	   Aceito,
348 Soc.	 Téc.	 Inst.- Mat.',

Construção	 Ltda.	 ....	 202 567 	 	 1 Armário 	   Aceito.
319 Brasileira	 Fornecedora

50
Escolhe Ltd •t 	 202 4'41	 1

Brasileira	 Fornecedora
Armário 	   Aceito,

Escolar Ltda.	 	 202.061 	  Armará) 	   Aceito,

Jorge Ribeiro Leuzi agrr, direl( r da 1). T.

RELAÇÃO DE ANÁLISES DO DIA 8 DE OUTUBRO DE 1913 N. 86

Análise Foriucedor Requisição Item Mal erivl examinado Resultado

12.933 Abílio F. Magalhães__ 203 150. 	 11,	 12 Pijama	 zefir	 	 Recusado,
12.918 Álvaro	 P.	 Silva 	 gy) 07i; 	   2 .AP-75 - Imornsso 	 Aceito.
12.951 Festas & Ferreira 601.297 	  Cnif.	 brim alg.	 branco 	 Aceito.
12.952
12.953

Festas & Ferreira 	
Festas & Ferreira 	

120.0cs 	
203.216 	   1

Unir.	 brim	 tusso:: 	
t • nif.	 tussor	 alg.	 .....

Aceito.
Aceito.

12.951 Cardwo	 Costa & Com-
panhia 	 	 	 	 432.091 	  2 Unir.	 brim tussor 	 Aceito.

12.955 Cardoso	 Costa	 & .Com-
panhia	 	 	 202.760 	  Macacão brim tussor 	 Aceito.

12.956 Casa	 Sousa	 Batista	 Li-
mitada, .. 	 203.721 	  Toalha (In morim 	 Aceito.

12.957 Sousa Batista 	 801.287 	  17 '1' talha	 de	 rolo	 	 Areit o.
12.958 Festas & Ferreira 	 2E1.111 	   Unir.	 brim	 (rissor	 	 Aceito.
12.950 Festas & Ferreira 	 202.893 	  2 nj f 	 1 u ssor	 pardo	 	 Aceito.
12.900 Cardoso	 Cosia	 &	 Com-

panhia 	   409.001 	   tinir, brim tussor pardo 	 Aceito.
12.962 Festas & Ferreiro 601.297 	   1 Unif.	 tussor algodão	 	 Aceito.
12.963 Festas & Ferrein 112.008. 	 °, Unif. brim tussor 	 Aceito.

:ks análises acham-se à disposição dos Srs. fornecedores, no Gabinete do diretor
:fuer, diretor da D.T.

da Divisão Té+miica. - Jorge Ribeiro T.ett-i

Diretoria Geral da Fazenda Naeionat
PROCESSOS DESPACHADOS PELO SR. DIRE-

TOR GERAL
Dia 11 de outubro de 1943

N. 81.116-43 - Emídio do Oriente, esta-
belecido cru João Pessoa, Estado da Paraíba.
pedindo permissão para efetuar o pagamento
de multa fiscal em prestações mensais:

"Eaddio do Oriente, firma de João Pessoa, no
Estado da Paraíba, pede, no requerimento de
Unias, autorização para pagar, em prestações
mensais, inulla fiscal que lhe foi imposta, no
montante de Cr$ 150,00, por haver infringido

dispositivo do regulamento baixado com o de-
creto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

2. Esclareceu o agente fiscal do imposto de
consumo, com exercício na eirennscrição. nos
tèrinos da Circular ri. 13. de 12 de junho de
'1939, desta Diretoria Geral, que o requerente
não necessita daquele benefício legal.

3. Indefiro, pois, o pedido. - Restitua-se
o auto à Delegacia Fiscal naquele Estado, para
promover, nos têrmos da lei, a cobrança do
débito. - Ro paé-ro Exieilii.

N. 84.121-13 - Olímpia Batista da Cunha,
dorniciliada em João Pessôa. Estolo da Paraí-
ba, pedindo permissão para efetuar o paga-
mento de multa fiscal em prestaces mensais:

'Olimpia Batista da Cunha, firma de João Pes-
soa, , no Estado da Parail p à, pede, no requeri-
mento de fls., autorização para pagar. em
prestações mensais, multa fiscal que lhe foi im-
posta, no montante de Cr$ 1 50.00, Por haver in

-fringido dispositivo do regulamento baixado
rum o decreto-lei o. 739, de 21 de setembro
de 1938.

2. Tratando-se de' importância relativamen-
te diminuta, e em face do que mais consta do
processo, indefiro o pedido.

3. Beslitud-se, em conseqüencia, o auto à
Delegacia Fiscal naquele Estado, para promo-
ver, nos ta puios da lei. a yr:branca do débito. -
(to,p,'r,)



1. Cobrança de alugueis de próprios nacio-
nais no Distrito Federal, correspondente ao
mês de setembro próximo findo.

2. A Secção de Cadastro e Registo expediu
627 recibos, na importância total de Cr$
133.117,50, que foram entregues ao cobrador,
Sr. Acácio Pereira Ferreira

3. A receita foi de Cr$ 192.368,10, essim
dis:criminada:

Arrecadada pelo cobrador 	
Idem, referente a imóveis da

Quinta d.o Cajá 	
Idem, relativa a imóveis prove-

nientes de heranças jacentes —
recolhidas à 'Pesouraria Geral

Idem por guias de diversas uni-
dades do Ministério 41a Guer-
ra o do Montepio dos Empre-
gados Municipais. ....

Arrecadada por guias recolhidas
por locatários à Recebedoria do
Distrito Federal 	

Cr$
82.584,90

11.018,80

3.111,00

17.2.00,30

75.389,60

192.368,10

h. O cobrador foi creditado pela importância
de Cr$ 116.978,50, recolhida aos cofres p'dde-
cos, conforme conhecimentos ns. 2.076, 2.077,
2.075, 2.078, de 13-9-43; 2.091, de 16-9-13;
2.106, de 21-C-43;	 2.132, • 2.133, 2.131,	 de
28-9-13;	 2.158, 2.159, 2.156, 2.155, 2.157,
2.154, de 1-10-43; 2.183, 2.181, 2.182,	 de
5-10-13. respectivamente, nas importâncias de
Cr$ 90.00, 113.110.70, 7.753,70, 420,40, 5.909,30,
13.892,10, 3.800.10. 6.201,20_ 715,90, 250,00,
130,00, 8136,00, 7.332,80, 1.885,00, 11.220,00,
469.50, 550.00 e 3.135,50, e recibos da Tesou-
raria Geeal do Tesouro Nacional, nu. 1.921,
13-9-13. 1.915. 111-9-13, 1.973, 21-9-43; 2.015,
de 28-9-13, respectivamente, das importâncias
de Cr$ 1.174.K :315,00, 750,00 e 605,00.

5. As importâncias de Cr$ 30,00. 48.000,00
e 27.359,60 provenientes de guias entregues a
locatários. foram reei-inibias. conforme os co-
nhecimentos ri s . 2.114. 22:9-43; 2.123, 24-9
de 1913 e 2.151, de 30-9-43, da Recebedoria
do Distrito Federal.

6. Devolveu o Sr. cobrador 153 recibos não
liquidados que foram cancelados, na impor-
tância de Cr$ 33.639,80, pela qual foi tam-
bém creditado.

7. E' a seguinte a comparação da renda ar-
recadada no corrente exercício com a do ano
de 1942:

Janeiro	 .	 . .

1912

Cr$
107 .785,60

1943

Cr$
27.307,30

Fevereiro	 . . 93.454,90 93.835,70
Março 	 104.886,90 119.796,00
Abril	 	 15e .963 20 106.268.20
Maio	 	 119.308,00 107.530,50
Junho 	 115.071,00 101.981,00
Julho.	 „	 • •„, 96.997,30 111.592,60
Agósto•	 .•	 •• ••.• 106,038,20 117.308,80
Setembro.	 . .	 . 163.309,10 192.368,10

DIVISÃO DE CADASTRO E REGISTO
EXPEDIENTE DO SR. DiRETOR

Dia 5 de outubro de 1943
Processos despachados:

N. 90.790-13 — Aforamento de terrenos de
marinha e alagados situados na margem do rio
Gócó, em Fortaleza, Ceará, em que é interes-
sada Elisa Antônio Diogo de Siqueira. —
Aprovado. — Ulpiano de Barros.

N. 91.192-43 — Aforamento de terreno
acrescido de marinha na praia de /racena, For-
taleza, Ceará, pretendido por Luiz Vieira. —
Aprovado. — Ulpiano de Barros.
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Direioria das Rendas Aduaneiras
Dia 8 de outubro de 1913

EXPEDIENTE DO EXMO. SR . PRESIDENTE
DA REP1a3L1CA

Processos despachados:
Ns. 83.060 de 1943: 85.150, 83.054, 85.144.

85.148 e 83.058 (Tesouro) — De interesse da
Rubber Development Corporation.
rido

Portaria n. 59 de 6 de ~abro de 1913. —
O elicte doServiy, Regional da Diretoria do
leeninio da União no Distrito Federal, usando
ia faeuldade que lhe confere o regimento da
Diretoria do Dondroo da União recomenda; a)
nue os processos em que estejam autorizados
elienações d próprios nacionais, mediante
cence r reneia públiva, sejam presentes a esta

qne os eecat»inhara a Comissão de
Gincorrencias; b) que, uma vez recebidos êSS'eS
Peo ce sses, a Comissão de Concorrancias márca-
re o dia e hora para a realização da concorrei-i-
cei, eneetninhimdo-ee. em seguida. a esta che-
len; c, terindida a locação, case se trata
de peepries nacionais ou de terrenos de mari-
nha alugados a [Rum precár;o, a Secção de Ca-
da4re e Registo 'edificara os respectivos inqui-
lines da data da realização da concorrência e
leio assim da recisào da locação, dando-se-
lhes si prazo de trinta dias (30), a contar da
data da nol ificaçeo, para desocuparem os imo-
eek de que são locatários; (1) que todos èSSOS
atos e providencias- deverão constar do [n .o-
ces s o, inelosixe a desocupação ou não do res-
perti n e) imóvel, findn o prazo	 Af-
fonso Celso Morchaml, chefe do Serviço.

LXPLDIENTE DO SR. CHEFE DO SERVIÇO

Pia 1 de outubro de 1013

Processos:

N. 83.501-1911 — Maria EintPa Dirirte
Mendes requer regularização dos imóveis DS.
111 e 113 da Pra:a dos Estaleiros — Paquetá.

-Apresente certidão atualizada do Regista
Geral de Imóvek de propriedade do domínio
útil do terreno de que se trata. — A. C. 31ar-

N. e0,882-1910 — João Balbino de Oliveira
reque r se j a arbitrada taxa de locação de imó-
vel em Braz de Pina. — Indeferido, procedeu-
41,i-se na forma do parecer da S. C. R. —
C. Marcham!.

Dia 5

N. 23.219-1911 — Felisberto Alves de 011-
t da requer regularização de terreno na Praia
Ia capela — Guaratiba. — "Satisfaça às exi-
gências da S. E. O. — A. C. March.and.

N. 88.983-1943 — José soares Furtado re-
s'eja regularizada SilliaÇão dO iMOVC.1 PO-

mero 166 da praia. Marechal Floriano, ilha
de Paquetá. — Declaro caduco o aforamento.

acórdo com n art. 27, g 1.0. do decreto-lei
a.138, de 17-7-1941, o interessada. dentro

de noventa (90) dias seguintes à publicação
deste ato. po&rá recorrer da decisão ou pedir
que o aforamento seja revigorado. — A. C.
Norehand.

N. 63.515-1942 —Jaime Alves da Mota Fon-
seca requer regularização do imóvel n. 213 da
rua Santo Cristo. — Satisfaça às exigências da
s. E. O. — A. C. Marchand.

N. 77.390-1941 — Alberto Conrado de Nie-
meier requer regularização de terreno na es-
trada da Gávea. — Satisfaça às exigências da
S. E. O. — A. C. Marchand.'

N. 107.126-942 — Artur Alvares de Sousa
Filho e outro requerem regularização do imó-
vel n. 283 da rua. da Gambôa. — Satisfaçam
às exigências da S. E. O. — A. C. Marchand.

EXPEDIENTE DA SECÇÃO DE ENGENHA-
RIA E OBRAS

Dia 5 de outubro de 1943

N. 85.761-1913 — José Carlos Pinto de Mi-
randa Montenegro -requer licença para vender
domínio útil do terreno ri. 598 da avenida S.
Sebastião — Urca. — Satisfaça à exigência da
S. E. O. — A. C. Marehand.

N. 12.502-1912 — Nelson Rodrigues de Sou-
za Itilwiro requer substituição de carta tle afo-
rame nto relativa ao imóvel n. 199 da praia.
Guanabara ,ilha do Governador.- — Satisfa-
ça its exigências da S. E. O.

Ordens ns. 19-24, de 8-10-43, à Alfândega
de Manaus.

78.779-13 (Tesouro) — De Comissão
Mi s lu Ferroviária Ilrasiteiro-Boliviana De-
ferido.

Urdem n. 25, de 8-10- 3, à Abebelega de Co-
rumbá.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

N. 61.623-10 ,Tesouro) — Dl` iutssíu i)
Loide Bresileiro, Património Narional — li o-
ceda-se de acôrdo com o parecei..

O parecer aludido, prestado pelo Sr. dire!ee
geral da Fazenda Nacional. foi acerde rord
da procuradoria 4;eral da Fazedda 1 úldhee
seguir transcrito :

"Dispõe a Nova Consolidax:o das Leis dl;
Alfandegi nt peimeira parle do art. etet;

casa da inferem:, de N'oltinleS ., er para me_
nos dos eonseintes do manifesto, não provaado
o capitão ou riestre, a juizo do lu- pefor da Al-
fândega tei iniministrader da alesa 4,14!
que o vclume ou Volumes uSo Ur: !ti erebarea-
dos, para o que lhe voncederá este uni ti;
razoável, pagará direitos em dóbro doe merca-
dorias que deveriam ceeter os robeeee field
descarregados, arbitrado o aeu valor segurai()
as declarações, do manifesto. e pelas eualidades
superiores, ou por °Uivos volumes.
do mesmo manifesto, quando as declarações re-
lativas aos não descarregados furem incomple-

tas'i:e.atando-se de companhias de navegarão
aransatlântica, o art. •08 da mesma Cerso-
lidação autoriza a transferêneia para Os eeene
tes das mesmas companhies no da reS-
ponsabilidade dos comandantee, pelo paeanien-
to de direitos e multas.

Em relaeao, porém, a einpuê. sas com sede no
país, nada impede tele essa cobrança se j a Reta
diretamente do firinciprd responsável, que e O
comandante do vapor.

Feita a primitiva intimação ao Loide Bre ei-
loiro, essa se considerou inmee, em coliseqüen-
cia de sua incorporação ao patrimônio nacio-
nal (Lei n. 420 de 1937; .

Qualquer, porem, que seja a situação dessa
empresa, a responsabilidade de seus coman.
dantes subsiste, em face, das leis rdueneiras,
que a legislação ulterior não modificou.

Nessa conformidade, a Secção tia Divida Ati.•
va vem inscrevendo as dívidas dessa netureza,
em DOMO dos comandantes dos vaPoees.

A. matéria foi objeto de estudo e eecisão, eu-4
tre outros, nos processos ns. 87.922 de 1e38
e 65,055 de 19:39.

Verificado, pois, o nome do connnidarr e, há
mie inscrever a divida à sua rcspo
feitas as convenientes comunicações eu Loido
Brasileiro.

Proceradoria Geral da Fazenda Pública, ent
O de setembro de 1913. — Filho, pra kiredor
geral.

Ordem D. 514, de 8-10-43, à Alfândega do
Rio de Janeiro.

N. 86.018-43 (Tesouro) — De interesse da
Embaixada dos Estados Unidos da América.
Atenda-se.

Ordean n. 515, de 8-40-43, à AlfAndega da
Rio de Janeiro.

Ofício n. 369, de 8-10-43. ao Ministério daa
Relaeões Exteriores.

Recebedoria do Distrito Federal
PORTARIA N. 696, DE 8 DE OUTUBRO

DE 1943

LICENÇA N. 22

O diretor, usando das atribuições que 1116
confere o § 2.° do art. 14 do decreto-lei in1-4
mero 4.655, de 3 de setembro de 1942, e tendo
em vista as conclusões do processo n. 80.801,
de 1943, resolve licenciar, na forma do § 3.*
do artigo citado, o Banco Econômico do Brasil
S. A., com sede à rua 1.° de Março ri. 13,
nesta Cidade, para a venda de. estampilhas do
"Selo do Papel", do "Papel Selado" e da taxa
de "Educação e Saúde", tudo de acôrde nm*
Lei. — P. Banieri

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL
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PORTARIA N. 699. DE 11 DE OUTUBRO
DE 1913

C/ diretor. usando das suas atribuIções, e
tend0 0111 vista a necessidade do serviço, Je-
termina ao Cher;! da Secção de Administração
(S. A. sejam alotadas proVidências no Grum)
de Protocolo (( . Pr.) afim .de que o recebi-
mento de papéis. oriundos de cada interessado,
uão ullrapasse de trinta, de cada vez. - P.
j,Zanicrí 31«zzilli.

SECÇÃO DE ADMINIETRAÇÂO

DESPACHO DO SR. CHEFE

Dia 11 de outubro de 1913

Proc. n. 81.380-13 - Alberto 114-_,In:r. -
Preste esclareementos no prazo de 8 Was.

SECÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

Dia	 de outubro de 1913
resentações:

N. 72.110-13 - Ilugo Braga - Dê-se baixa,
ci-offic ,lo, a partir de, 1951. Imponho a multa
de Cr$ 125,00 (cento e vinte e cinco cruzeiros)
viedio da lei.

N. 72.120-13 - Gustav .° alainieri. - Idem.

	

N. 72.121-13 -J. V. 6111111arS	 Irmãos.
- idem.

N. 72.122-43 - Xanlippe Nunes. - Tdem.
N. 72.123-53 -- Silvio Calho &, Irmão. -

111(1,1.
72.121-13 -	 Litionati. - Idem.
"i2.125-13 - Ferreira S.: Pinto Ltda. -

Idem.
N. 72.126-13 - 11. J. Grandszuhlyeer. -

Idem.
N. . 72.081-13 - Manuel Rodrigues Pinto. -

Idem.
N. 72.08:2-M	 IlsuPell Yen. - Idem.
N. 79.083-13 - Jos("! de Souza e Silva. -

Ident.
N. 72.081-13 - João Canelo da Costa. -

Idem.
72.085-13 - Silva	 Pedreira. - Idem.
72.086-13 - Manuel Pinto. - Nem.

. N. 72.087-13 - Saibo Gamai. - Idem.
IN. 58.221-13 - Rosa Schettini Alicata. -

Proceda-se à inscrição e dê-se baixa. ex-o!! ¡cio,
a partir de 1911, no lançamento cio nome de
Flávio Ramos, a quem imponho a multa de Cr$
.125.00 (cento e vinte e cinco cruzeiros) médio
(Ia lei. Imponho também a It. S. Alicata a mul-
ta de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) mínimo da

N. 72.137-13 -.Pedro Lopes - Proceda-se
ti lamonho a multa de Cr$ 100,00
(cem cruzeiros) mínimo da lei.

N. 42.373-13 - Henrique Iioinm - Digo -
Fra p eisco Gonçalves Goidnho - lie acóri'o
com a informação e parecer, reconsidero o des-
pacho para torna-lo de nulo efeito. Proceda-s.e
à inscrição em mune do coletando e dê-se hal-

' Ia, pl. -officio. a partir de 1911 no lançamento
em nome de Henrique Ilolmn, a quem imponho
a multa de Cr$ 125,00 (- .etito c Vinte e cinco
cruzeiros médio da lei.

N. 57.658-13 - José Veriam) da
Tornando de nulo efeito, cancelando-se a ins-
crieão feita, averbe-se a inudanea ex-offirio.
- Imponho a multa (le Cr$ 125.00 (vento e
"-vulto e cinco rruzeiros) médio da lei.

N. V.151-13 - Afonso da Costa Guima-
rães - Da-se baixa. Px-officio. a partir de
1911. - Imponho a multa de Cr$ 125.00 (cen-
to e vinte e cinco cruzeiros médio da lei.

N. 72.159-13 - Nestor Ribeiro Moina -
Idem.

N. 72.160-53 - Manuel Joaquim de Faria .
- Idem.

72.161-13 - Pedro Dias. - Idem.
N. 72.162-13 - Emendes Faria. - idem.
N. 7''.165-13 - Domingos Viana - Idem.

	

N. 72.166-13	 Elvira Not-ueira Naviei . -
Idem.

N. 72.167-13 - Edméa Siqueira. - Idem.
N. 72.168-43 - Manuel Perez alonteagudo.

-- Idem.
N.72.170-43 - Manuel Farias. - Idem.
N. 79 .171-13 - Israel Paizalc. - Idem.

	

N. 72.175-13	 N.:Adir de Oliveira Martins.
- Idem. •

N. 72.176-13 - Izrael ZeInian Grynberg -
Idem.

N. 72.177-13 - atendei Szyja Willmer.
Idein

N. 72.178-13 - Julio Waserman.
N. 72.179-13 -Rafael Fecnandes Emites.

- Idem.
N. 72.128-43 - Artur Van Zwan. - Idem.
N. 72.130-43 - 1. Amorno &, Cia. - Idem.
N. 72.131-13 -Treischmann &. Cia. -

Idem.
N. 72.132-13 - Lapideçi-u Cruzeiro do Sul.

- Idem.
N. 72.133-13 - Osana Santos. - Idem.
N. 72.131-13 - Amélia (1,, Sonsa. - 1(10111.
iN. 72.135-13 - Wilrna Vilar de Abreu. -

W-se baixa, cx-officio, a irrtir de 1911.-Im-
ponho a multa de .Cr$ 125.1,0 (cento e vinte e
cinco eruzeiros i médio da lei.

N. 72.136-13 - Mário Tavares & Cia. Li-
mitada. - Idem.

N. 72.088-13 - João Leite da Fonseca e
- Idem.

N. 72.089-43 - Domingos TI.  Lopes de Bar-
CGS. -

N. 72.098-13 - IT. C.:11,1berg. - Idem.
N. 72.099-1:: - José Alves de Moura. -

N.
Idem.

72.100-13 - A. Francisco Reimão.

N. 72.101-13 - Ernesto Siciliano.	 Idem.
N. 72.102-13 - Ana alassem*. - Idem.
N. 72.103-13 - A, Ribas. - Idem.

72.101-13 - Ennio Vilela. - Idem .
N. 72.105-13 - Herminio de Brito Conde.

- Idem.
72.100-13 - João Celso UchUa. Caval-

cante. - Idem.	 - Idem.
N, 72.108-13 - \Vatter Midler dos Reis. -	 N. 78.172-43 - Isaac Rosanes. - Multa do

Cl 150,00 (cento nto e cinqüenta cruzeiros), nun
khNII..1 72.109-13 - F. Ferreira Serpa. - Idem. a importância de Cl 40,00 (quaren(a cruzei-
' N. 72.110-13 - Oliveira de Menezes-. - ros), relativo a emolumentos de registo. In-
Idem.	 time-se.

N. 72.111-13 - Aulicianio de Oliveira. Ro- 	 N. 1.323-12 - Edgar Garcia Pinto. - Sâo
- Idem.	 procedentes as alegações, assim, reconsidero a

N. 72.111-43 - Emprêsa Territorial e Agrt- decisão anterior para o fim de torná-lo
cola Maranduba Ltda. - Ideni. 	 nenhum efeito, e mandar • cobrar sionente

N. 72.115-13 - Pinto lhairo. - Idein. 	 quantia de Cl 5,00 (cinco cruzeiros), relativa
N. 72.116-43 - Pedro Oscar Brum. - a emolumentos de registo. Intime-se.

Idem.	 N. 2.883-41 - T,aura Lopes Pereira. -
N. 72.117-13 - Aristides Guedes... - Idem. sendo permitido a esta Diretoria aoreciar se-

72 . 1 .18 - 13	 Antônio Mendes Monteiro. guindo pedido (le reconsideração, indeferido.
- Idem.	 Prossiga-se.

N. 51.619-13 - Aleino Alves Pinto Guedes. 	 Representações:
- De acórdo com a informação. reconsidero o 	 N. 64.754-42 - Gechydro Ltda. -
despacho para o fim de torná-lo de nulo efeito.	 N. 88.795-42 - Henri E. Jonval. -
cancelanao_se a inscrição feita. - Averbe-se 	 N. 66-42	 Benedito de Oliveira, - Ident.
a Imallarlea e proceda-se à inscrição, em nome	 N. 1.965-42 - José Diniz dos Santos, -
de José Benedito da Silva, a quem imponho a Idem.
multa de Cl 100,00 (cem cruzeiros) mínimo	 N. 1.180-42 - Joana . Sei-fiara da Costa. -
da lei	 •	 Idem.

.41 , 573_43 - Aviação Aérea São Paulo 	 N. 903-12 - Carmino Teodorica Lindsar,
- Julgado procedente para impor a mui- idem.

la de Cr$ 1.780.00 (mil setecenlos e oitenta	 N. 497-42 - Casa Campista Especiaria Li-
cruzeiros) rine° vazes o sèlo ctigmdo de acordo mitada. - Idem.
com a lei, bem como a multa de Cl 520.00	 N. 2.061-12 - Agenor Topes da Silveira.
(, quinhentos e vinte cruzeiros c orrespondente - Ideni•
a taxa de Educação e Saqde. devendo ainda re- 	 N.45.921-4? - Henrique Fernandes nu
colher o imposto de Cr$ 35G.00 (trezentos e 01 1.ei 2r;71 :5-06-1'410" -). Carmo Cerilinno. - Idem.cinqüenta e seis cruzeiros) e Cr$ 101.00 da taxa	 .

nn.851-13 - Luiz Barbastefano. - Idem.de Educação e Saúde. - Intime-se.
N. 38.736-13 - Jaime Guilherme. - idem.

29,244-13	 Manuel G. Carda. -
Idem 

N.' 20.218-10 - Manuel de Rebolo. - Idem.
N. 23.031-12 - J. Araújo Silva Ltda. -

N. 65.905-10 - Manuel Alves. - filem.
N. 53.617-10 - Enéias Calandrins Pinheiro.

- Idem.
N. 327-13 - Leopoldino de Oliveira. -

Idem.
N. 35.213-30 - Noé M. Moreira. - filem.

. IN. 38.721-10 - itivaldo Marcondes Paraná.
- Idem.

N. 38.722-40 - Acil Medeiros. - Idem.
N. 38.723-10 - Simão da Costa. - Idem.
N. 38.721-10 - Jaime de Castro, - florim.
N. 38.729-10 - Roberto Freire da Silv.

- idem.
N. 38.736-40 - Casa Land. - Idem.
N. 39.510-10 - Helena Xavier Fraga. -

Idem.
N. -11.350-10 - Salvador S. Silva. - Idem.
N. 11.390-10 - Lontra Costa. - Idem.

N. 6.084-11 - Antônio Martins. - Idem. -
Idem.

N. 6.061-11 - Irmãos Rogério Zic Compa-
nhia Limitada. -

N. 2.085-13 - Francisco da Silva Lacerda.
- Idem. Idem.

N. 5.771-52 - Antônio .Luciano t.t: Rodei-
gues'. - Idem. Idem.

N. 5.751-12 - José. Einerenciano. - idem.
[dom.

N. 5.700-12 - A. II. Nascimento. - Idem.
Idem.

N. 473-35	 Josef. Pedro Comp. - Idem.
Idem.

N. 505-31 - F.; Marchiori e ab.iysés Lm.
dentai!. - Idem. Idem.

N. 1.259-12 - Mosés Chomáa. - Idem,
fden1.

Notificações:
• N. 78.822-13 - Eduardo Júlio Teixeira. -
Niiilta de Cr$ 300.00 (trezentos ('ruzeivos),11114iS
igual importância, relativa a emolumentos de
registo. Intime-se.

N. 78.777-13 - J. A. Costa Comp. -
Multa de Cr$ 410.00 (quatrocentos cruzeiros!,
mais igual importancia. relativa a emolumen-
tos de registo. Intime-sé.

N. 78.763-13 - Carmo & Comp. - Multa
de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros), mais d.
imporlancia de Cl 2.000,00 (dois mil cru-
zeiros), relativa a emolumentos de registo.
Intime-se.

N. 78.716-13 - Abel Simões. - Multa do
Cl 200.00 . (duzentos cruzeiros), mais igual
importancia relativa a emolumentos de registo.
fuI

N. 78.829-13 - Vítor, Comohes R: Prado.

Dia 6 de outubro de 1953

Autos:
N. 3.909-12 - V. WaqUil. - Considero

devedor reioisso. e como tal incurso nas san-
ções do tlecreto-lei . n. 5, do 1937. Publique-se
e encaminhe-se.

N. 2.518-11 - José Morgado. - Idem.
Idem.

N. 5.050-1? - Domingos de Sousa Ferraz.
- Idem. Idem.

N. 1.760-12 - Antônio Valério. - Idem.
Idem.

N. 5.880-12 - Eli Ferreira. - Idem.
Idem .

N. 5.823-11 - Alfredo Teixeira Ribeiro. -
Idem. Idem.

N. 5.871-12 - Attredo Lee, sucessor de
Cban ,R; Lee. - Idem. Idem.

N. 5.813-12 - Joaquim Duarte. -
Idem.

N. 6.1 19-11 -- Manuel Garrido Carrera. -
Idem. Idem.
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N. 71.293-43 - S. A. Industrial e Imobiliá-
ria Santa Angela, Joaquim Coelho de Sá e Uca-
done & Irmão. -Idem.

N. - 74.294-13 - S. A. Industrial e'Imobiliá-
ria Santa Angela, Maria da Glória Sodré Borges
e Agrido Lemos Furtado. - Idem.

N. 68.527-13 - José Manuel - Averbe-se
a mudança. ex-officio. Imponho a multa de Cr$
50,00 (cinqüenta cruzeiros), mínimo da lei.

N. 41.068-13 Alvaro & lIerculano Limi-
tada. - Aprovo. Imponho a multa de Cr$ 50,00
(cinqüenta cruzeiros), mínimo da lei e a de Cr$
43,00 (quarenta e cineo cruzeiros), ex-7 ,i do
disposto em lei.

N. 47.418-43 - Salvador de Almeida Esti-
ma. --idem.

N. 63.829-13 - Armando dos Santos Jianini.
- Averbe-se a mudança.- cx-officio. Imponho
a multa de Cr$ 125,00 (cento e vinte e cinco
cruzeiros). médio da lei.

N. 66.815-43 - Poliram° Gonçalves. -
Idem.

N . 66 , 823_43 _Edeimiro Conde Migueis. --
Idem.

N. 60.824-43 - Paulo Tavares. - Idem.
N. 70.282-13 - Fábrica Granada Ltda.

Dê-se baha, ex-officio, a partir de 1915. Impo-
nho a multa de Cr 125,00 (cento e vinte e cin-
co cruzeiros). médio da lei.

• 70.374-43 - Feliciano Mota. - Liem.
N. 70.375-43 - Chio Ribeiro da Cunha. -

Idem.
N. 70.370-13 - António Barbosa de Sonsa.

- Ident.].
N. 70.377-43 - Atílio Caput°. - Idem.
N. 70.278-13 - Alberto Pires. - Idem.
N. 70.379-13 - C. D. Blanco. - Idem.
N. 70.380-43 - Alfredo Sim5es Nobre. -

Idem.
N. 70.382-13 - Luiz Armentano.	 Idem.
N. 70.383-43 - Silvio Campeio. - Idem.
N. 70.381-13 - Francisco Barbosa Rezen-

de.	 Idem.
N. 70.383-43	 Abram Calper. -
N. 70.386-43	 Lazoski & Santos. - Idem.
N. 70.381-13 - Leizir Karp. - Idem.
N. 70.388-43 - Manuel Mendes. - idem.
N. 70.889-43 - Oscar Argolo.	 Dè-se bai-

xa, ex.-officio, Imponho a multa de Cr$ 125,00
(cento e vinte e cinco cruzeiros), médio da lei.

N. 70.390-13 - Isaura Bruno.- - idem.
N. 70.391-43 - Serper Rádio Ltda. - idem.
N. 70.392-43 - Arnóbio Marques Monteiro.

- Idem.
• 70.393-13	 Leon & Caput i - Idem.

N. 70.391-13 - Eratóstenes Pereira. -
Idem.

N. 70.393-43 - Artur C. Lopes. - Idem.
N. 70.398-43 - José Pinto. - Idem.
N. 70.300-13 -Bension Bechtman. - Idem.
N. 70.400-43 - Jaiwe Dias Miranda. -

Idem.
N. 70.401-13 - Maria Cândida. - Idem.
N. 61.839-43 - R. P. de Siqueira Campos

Filho. - Dê-se baixa a partir de 1944.
ponho a multa de Cr$ 50,00 - (cinqüenta cruzei-
ros); mínimo da lei.

N . 68.-126-43 - Albino Lopes. - Ident.
N. 68.112-13 - Vicente Dias Baldarelli. -

Idem.
N. 51.252-53 - l‘lanuel Comes Pereira. -

ADJUVO . Imponho a multa de Cr$ 50,00 (cin-
qüenta cruzeiros), mínimo da lei.

N. 51.351-13 - José Augusto .de Almeida.
- Idem.

N. 51.175-13 - J. Antunes Siqueira. -
Idem.

N. 39.923-43 -Osvaldo Ferreira. - Idem.
N. 33.130-43 - José Moutinho Mala. -

Idem.
N. 27.518-13 - Joaquim Mateus da Silva.

- Idem.
N. 72.508-13 - justino Egreias. - Trans-

fira-se, quanto ao imposto de indústrias e pro-
fissões, para o nome de .Tustino Erijas, a quero
imponho a multa de Cr$ 50,00 (cinqüenta cru-
zeiros), mínimo da lei. 	 -

Dia 6 de outubro de 1943

Autos:	 •
N. 2.242-42 - Antônio Jorge de Lima. -

Considero devedor remisso e, como tal, incurs-.)
Das sanções do decreto-lei n. 5, de 1937. Pu-
blique-se e encaminhe-se. .

Dia 8 de outubro de 1913
Representações:

N. 63.812-13 - A. A. Camacho.
baixa ex-officio, a partir de 10-1-1. Imponho
multa de Cr$ 125,00 (cento e vinte e cinco rru-'
zeiros ( médio• da -lei .

N. 69.803-4:3 - Vatter Brito. -
NI 69.768-43 - Abílio Santos Coelho. -

Idem.
N. 09.795-13 - Anibal Augusto. - Idem.
N. 69.787-13 - Edgar Garcia de Sonsa. -

Idem.
N. 55.861-43 - Enclides Botelho Júnior.

hlem.
:X; 69.961-43 - Rodrigues Fernandes.

Dê-se baixa, ex-officio, a partir de 1913. Im-
ponho a multa de Cr$ 125,00 (cento e vint.L:
cinco cruzeiros) médio dá lei.

N. 60.937-13 - Sousa Galhardo. - Tilem
69.817-13 - Moacir Figueira. - Liem.

N. 69.813-43 - Maria Rosa Lopes. - Idem.
N. 69.811-43 - Manuel da Costa Neto. -

Idem.
69.797-13 - Milton .1 Albuquertme

Barreto. - Idem.

N. 69.793-13 - Gilberto Pereira Frederi,
co.	 Idem.

N. 69.792-13 - Eduardo Torgado. - Mein.
N. 69.791-43 - Francisco Nogueira.

Idem.
N. 69.786-13 - José Meireles. - /dem.
N. 69.78113 - Barreto & Ramos - Idem.
N. 68.137-13 - Odilon Barroso. -

baixa a partir de 1913, cancelando-se a certi-
dão indicada. Imponho a multa de Cr$ 50,39
cinqüenta cruzeiros) mínimo da
N. 67.357-13 - Antônio Dias Mola. -

se baixa a partir de 1911. Imponho a Multa de
Cr8 30,00 (cinqüenta cruzeiros) mínimo d4

N. 69.821-13 - Francisco de Brito. -- Dê-
se baixa, a partir de 1912. Imponho a multa
de Cr$ 125.00 (cento e vinte e cinco cruzeiros)
médio da lei.

	

(19,818- IS	 Monsza Zajdel. - Idem.
N. 60.805-43 - Antonio Ferreira Maia.

Idem.
N. 69.709-13 - Severino José de Albuquer-

que. - Idem.
N. 69.788-13 - Luiz Pinto. - Idem.
N. 69.820-43 - Osvaldo Esteves. - Dè-se

baixa, 1,x-officio. a partir de 1950. Imponho a
multa de Cr$ 123,00 (cento e vinte e eineu crua
zeiros) médio da lei.

N. 69.810-43 - Antônio 1;randi. - filem.
N. 51.071-13 Manuel Pereira Nunes e

António da Terra Correia. - Aprovo. Impo-
nho, soli4riamente, a multa de Cr$ 50,00
(cinqüenta cruzeiros) mínimo da lei.

N. 55.051-13 - Leopuldina da Conceição
Marques. - Idem.

N. 53.635-13 - Angelo Pinho Valente. -..
Idem.

N. 53.001-13 - Manuel Batista Costa. -
Ident.

• 51.111-13 - Antônio Cardoso. - Idem,
N. 51. 0 87-13 - Morais & Ramos. - Idem.
N. 50.847-13 - Teófilo Sad.. - Ident.
N. 50.310-43 - Manuel Mendes. - Idem.
N. 49.771-43 - Carlos Felipe Flora. -.

biem.
N. 47.030-43 - João da Silva Terceiro.

hien].
N. 35.710-43 - Metalúrgica Teixeira Limi-

	

tada. - hien).	 •
N: 64.376-13 - _ Sociedade Benefieiadora

de Amendoim 1.1(.1a. - Retifique-se a inscri-
ção feita, cobrando-se o imposto a partir do
junho de 1943. Imponho a multa de Cr$ 100,00
(c‘iii cruzeiros) MI1111110 da lei.

N. 0-1.223-13 - Benedito Correia
- Proceda-se à. in -scrição. DA-se baixa, cx.-
officio, a partir de 1911, no lançamer to em
nome de José Maria de Carvalho, a quem im-
ponho a multa de Cr$ 125,00 (cento e vinte e
cinco cruzeiros) médio da lei.

N. 69.785-43 - Isaura da Conceição Fer-
nandes. - Proceda-se à inscrição. Imponho
a multa de Cr$ 300.00 (trezentos cruzeiros)
médio da lei.

N. '69.935-13 - Aureliano Machado Lima.
--

N. •4.391-40 - Scylla Ribeiro.	 Idem.
N. 50.309-10 - António Pedro Nogueira.

- Idem.
N. 51.329-40 - José Maria de Azevedo. -

Idem.
N. 51.649-10	 Egberto de Albuquerque.

-- Idem.
N. 52.397-10 - José Barata Bandeira. -

Idem.
N. 52.408- .40 - Leonardo Langobardl.

N. 52.112-10 - Eugênio Fortunato.
Idem.

N. 51.501-10 - Enrico Cavalcante de Albu-
querque., - Itun

N 54 . 576- 10 - A rarnis Matos. - Ident.
•

•

 53.022-40 - Vatter (todinho. - idem.
131-10 - Godofredo Campista. -

Idem.
N 18- - Antenor Tôrres Júnior. --

Idem.
N 53 , 623-10	 José dr Freitas. - nem,
N. Si. 5:6-1(1 - Albino Lanman. - Idem.
N. 51.550-10 - Júlio Costa. - Idem.
N. 55.552-50 - Almiro Paulo da Silva. -

Idem.
N,	 - F. Bittencourt Braga. -

Idem.
• 35..368-50 - Vicente Januário. - Idem.

N. 60.276-11 - Edmundo Maes. - Idem.
N. 69.013-51 - Ernesto Seixas. - Idem.
N. 69.081-51 - :Francisco Nascimento.

1 tio.
N. 00.082-11 - José de Melo Loureiro. -

Ideio.
:N. 60.083-11 - Valderimo ()inteiro. -

N. 69.589-51 - Armando E. Atm:titã°. -
Ideio.

N. 69.816-11 - Araci Ferreira Colainlio.
- Idem.

• 71.279-11 - Valíleiiiiio Monte Negro.
.- Idem.

•

•

 71.658-51 - Renato Frei Braga. - Idem.
• 71.93311 - Antenor da Cunha Car-

neiro. - Idem.
• 75.218-41 - Aderbal Carneiro Ribeiro.

..._
N. 1.886-12 - ideli Fainzilher. - IdC111.
N. 1.267-12 - Cia. Mineração de Bre-

JaOlia • -
N. 5.226-12 - Ilermano Durval Sérgio ler-

ceia. - Idem.
N. 21.203-13 - Irmãos Lopes da Costa &

- Julgado improcedente. Anote-se, pu-
blione-se encominhe-se ao 2° Conselho de
Contribuintes.

- S. A. Ca s a Domingos Joa.
muni da	 - Idem.

•N	 - Inz‘ansti Ferreira & Cia
- Idem.

- Laticínio Porto Novo. -
Julgado procedente e imposla a multa de Cr$
511(,00 : quinhentos cruzeiros), mínimo da 'lei.

N. 25.065-1:1 - Companhia Brasileira Elé-
trica S. A. - idem.

N. 25.912-43 - Tino Rodrigues & Cia. e
Pedro Antonio Ibrahim: - Julgado proceden-
te para impór a multa de Gr$ 250.00 (duzen-
tos crozeiros, digo duzentos e cinqüenta cru-
zeiros:'. a cada uma das firmas, mínimo da
lei. Intime-se.

N. 29.085-13 -F. Cruciani. -Julgado pro-
cedente imposta a multa de Cr$ 1.000,00 ;mil
cruzeiros • máximo da lei. Intime-se.

N. 61.710-13 - Sociedade Distrubuidora de
Produtos Farm:le/ticos Ltda. 1 Caetano

- Julgado procedente para impor soli-
iutrianienfe, a multa de Cr$ 200.00 (duzentos
cenzeiros'): de acordo rom a lei. lntime-se.

71.291-13 - Sociedade Industrial e Imo-
biliária Santa Angela, Pinheiro Sternbruck.
Julgado procedente para impor a multa de Cr$
50.00 (cinqüenta cruzeiros), sobrariamente, de
acôrdo eom a lei. Intime-se.

N. 74.790-15 - Silvou Dantas do prado Kel-
ly e Manuel Francisco & Correia. - Idem.

N. 71.801-13 - Edith Mary Wilson e Jose-
Ia da Cosia e Sá Veloso. - Idem.

N. 71.292-43 - Soc. Anônima. Industrial e
Imobiliária Santa Angela e Silvino Nunes Lei-
tão. - Idem.



elunemitos vapeijstas	 tworliirO, O. C011.10 bit
obrigados ao pagamento de patente de registo.

Examinadas as decisões citadas não há como
se deixar de reconhecer que a dei iso do 2.j
Conselho de Canitribuintes a a (p i e a teima. sn
ajusta às normas fis•'ais f o rn vigor, aio; poia-pao,
não SC poderá admitir que o Es:atotoi tenha
aberto 11150 do seu direito ote acreeadar o s 'uno-Imanto.; em aore(20 e111 1- 101 11101 0e nto cmii (1110fora ni -vos( ritig idos or., raVOreg d iSOW:51-1	 11 1•••
POSt n N (ie totalquer natureza, amparados em-
bora, pe:a legislacão rui vigor, aos easoa de ah-
soluta neeesaidade a juízo do; Presidente da
Repuldiett. (.\rt, 6.° decreto-b o i f o.	 geia , ole
10:18 ,

tiiio ésles os taitultinieutas que tolos leiam a
opinar no sentido de, ser 111:1111,i(10
de fi g . :t. - e' heis/ od fd iodo •i.•
da S.F.

TOIRIOei	 '¡Sia o bingo c fult1attlertla(1/,
VeCfir lo ciueít 11 tput confirma as ra-
zões aduzidas pato informante. indeferido o pf...
ilido de reranisideração de fls., para 10:1/11cC ailotifik •Ução por sus legais fundamentos. 110,*-ifil	 itt	 II	 1Sf	 iei pt'Ii'iit	 d	 g'i's
010 - "botequim" - nito pode 1'.tiCall:11' 110 pil-•
gaIlle1110 (hl regj:40 , petos produtos 1 • ' , 1 (It1('S-•
1511.	 l'Orril`riltlig	 ilie":n`i Ull

1)11._SPACIIOS	 (.1111..1

bia 5 de fellttlill'o tio

vadio Miiii a multa de (:1$ 100.00 -.reta cru-
zeiros . , Mini um .11t

N. 63.9i48-43 - silva & Beça. -
ex- off i " 70, para o incroe de Doiii-,ages

casta e sio‘a e. emseguida.	 o da firrin;
ilva (X: the:a na forma pconcts' . limou-lho ao

primeiro a multa de Cr$ 125.0(1 	 e vinte
I Cinco Clilieirti S),	 à	 ultima cie t'a. $ 50.00
trinqüenla	 médio e a-dirimo da lei.
Imponho ainda a firma Sus a liOça a muna
de (r$ 125.1)0 remita • vinte e cinco cruzeiros',
e.t-ri fio disposto coo lei.

N. 68.611-52. - António Alvos "1:eirena --
Transfiru-se. Imponho a Anona de Cr$ 50,00
!cinqüenta cruzeiros, minium da lei e a ote
Cr$ (a.t) H..eptita o oro	 cruzeiros e ei t o-
qiienta e:a-travos),	 oli disposto em

N. 16.652-12 - Casa Rezam . Ltda. c Itufino
de Almeida. ,Julgado procedente para impor
solidioriamente. a multa de Cr$ 200,11 (duzentos
crozeirns . . Intime-se.

N. 91.:)58---12 -11.11.0. Rádio i'i!tries, S.A.
o Vjal Ramos e Castro. - biam.

N. 75.950-11 - sac. Sul Atot, , rteana fie
Frutas Ltda.. e Maria Teresa Sdveira iiBarcos
Camargo. - Julgado ;trocei! aito• para impor
:solidariamente a 'multa de era50,00	 ;n ;o_

(P ieu la eruizHco ss.: 	 cl' aeose-flo vont	 In-
t itne-P,

:V . 1.073 7 - 1.uii. Forinan	 .\
- Multa de Cr$ 202.511 (duzentos e dO'is Orli-
zOirOs e cinqüenta centavos) ota forma da lei,
além da obrigação de p agar Cr$ 179.60 (cernir
e setenta e'nove critze:ros e se4seala eentavos
de revalidarão de thit,s vezes O N	 silo
inutilizado sem data. 	 conformidade coco a
lei. (mante no sato 41 Colorra -ão e :A'ailt! n.n to-
bre-e Cu$ 2.{10 (dois cru/'ira s o Mtertla cen-
tavos . Intime-se.

N. 69.911-13 - Colégio litoitpteifiéttei-a. -
Ideie .

N.	 - I. Lefe n re. - Idem.
N: 09.802-s{ - Joaquim Ferreira dos. San-

fos. Prorfala-se hoserição. Imponho a
milita tie (r$1(l0,00 (Int) ecoaeiros) injuirim
lvi

N.	 - Felicidade „Nzevedoo
da - idem.

f. 61 • :.65-53 -	 Glieério Reboo:as
o,‘ Cito, -

N. :51.070-12 - AnteLor Can ttlio Aires. -
• Idem.

N. 51.010-13 - Eitioundo	 - Tia
1 . 0 1 0 a informação e Ti:Cer o l', iiirriOnIto

itilta rio Cr$ 100, , fl	 eriit-iros)

ola
N.	 .10.4é da 1:!•utz 1ihi. -

Idem.
N. 4)6.!1-53 - Pedro Totaório Cavalcantt.

- 'dom.
N. 65.18 g-S3 - Mário de .1.r•Itatole Moret

- 1(10'11.
N. 69.816-13 - Renato Pai-Lavo. - - AN'PV-

1 .c-se a intiorança. P-o/f	 tomito a taa.pa

Cc$125. 00 .:Ce1110	 N hitt'	 Ci1110
Médio da lei.

N . r,a . 80 1;_ia _
N. a1.007-13 - José Acioli lie S. AN-to--

bit-se ii amidanca. liutoodio a multa de ( :r* ..
50.00 ,eittothefila croizeiras) inininto da lei.

N. 05.881-13 - Transporla.lora Itodoviarir
taiso-Iaatsileira Q . .X.	 idem.

N. 62.067-13 - Edmundo Pin:oo \ladeira, --
11_11'111.

N. 12.1182-12 - .\ nlónio Corrria 11,1
- Tendo a firma recolhido . a importância •1•• n

multa. suspendo as sanço5es doo fiectatto-lei 1111-

Tooro .7-1. de 19:17.
N. 11.171-12 -- Laberalo1rio Totika

Brasil Ltda. - Idem.
N. (43.361-13 - I.ILIIi Lifoi. 	 - Procetha-s o -

à insrrição. 1)•)-se baixa 	 ex-uffirio. a pavio,.
nO lançamento em nome do Domingos

Griselia. a quem imponho a multa de Cr$ ..
125.00 (cento e vinte o Vinco rrozeiros) hIi i -

dio da lei. Imponho a Niiir i n Lioi a multa .le
Cr$ 100.00 (teto crozeiros mínimo da lei.

N. 63.055-43 - Delfim Numes	 Cia Lim i -
tada. - Transfira-se. Imponho a multa	 ..
Cra 50,00 •cioninoila reitzeiroo g ) intuito° da lef,
e a de Cr$ 288.00 (duzentos e oitenta e oito cru-
zeiros. ri -ri d i disposto em

N. 62 . 699-53 - 13asqual Fortuttato. - Pre-
ceda-se à inscrição. Pé-se baixa, e.e-offixo. a
partir de 1941. no lançamento em nome de
Patrocínio 1..'rancisro. a quem imponho a iludia
de (r$ 1274.00 (vento e vinte e cinco crtize:res)
médio da lei. Imponho a Pasqual Fortompa a
mula de Cr$ 100,00 (cem crtizeires. mínimo,
da lei.

SECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO

Prire0 Ss0 ,n COM oxigi f.• rivia ,r toa 'F. C.0;
N. . 28.219-12 -- 11artins .1: Cia. Se g undo -

nua COrilovil ii. 120 - It'aett prova de ?iiiel.
pago o ilut tiitu rOnstallio til auto ri. ::.00(--;?,
dentro de 8

N. 22.700-13 - Pereira (lis Ilda , --
Bua Laurindo Rabelo it. 281 - Cenredo (1 ti,•a,,)
de 20 (4-idte ., dias.

N. 21 1 . 71113	 Maria Verreirtt Neri Caulina
- Rua Carlos fie Carvalho to. 61 1 . - Vaca
va do inicio lie 1141.., n iCii) '10 111;:tio ijo 20.1,v1,11(.1
dias.

pp:S;1).‘1:H(YS	 Sit. tititr:ron
52,a5a_la	 Neingada ,S„ Cia. Lida „ ruauro trut,itin. Criero 'Ia S.F.

S:tendura Cabral n. 103. - Satisfaea a exigén-
eia no prazo de 20 tvintel dia,.Proresso n. 65.371-42 - PinlieUo

sg.o9t.-sa	 tiooreilade Maturfatora1.01fiparfilia, rima Nitri , e }tarros
onercial Ltda. - Ituta Benedito Ilipittito

Na vigéttria dos re gulamentos para a arre- ri, 211., ___t a r tu tIni a t u a l oaí1i nt,
vadação e fiscalização do imposto de consumo, 20 (sa lda , rti„.„
aprovados pelos decretos os. 14.618. de 26 de 	 N. 61.212-43 - \ri Ferreira Malta - ltua
•121" tr° ' te 1921. e 17•161. de 11 de outubro 11 ° Visvonde	 Gaveta to. 126. -- Satisfaça :11926. Praera doutrina pitotífira firmada' pela de- saneia 00 prazo ,1 0 ao ( vio l a ., (fins.
cisão ministerial, constante eia Orolem n. 279,	 N. 61.319-13 - Cia. Brasileira de Material
à Recebedoria do Distrito Feleral. publicada Sanitario Rua da Assembléia tu. 17, 1P au-
to, Didrio Oficial de 25-8-23. - que os queijos dar. - Alegue o que erdetolee a hei» de -tiae conserias servidos nas rtiesas dos hotéis. reg- defesa, no prazo de 20 (vinte) dia.,.
taurantes. etr., eco pequenas porcii0g,	 re-	 N. 62.660-43 - Mauni$	 ã:ii50 constituíam romércio direto dês-

titia da Alfândega a. 211-loja. -- Faça provases artigos. por fitzerena. antes, parte das •re.- do aluguel no prazo de 20 (vinte o dias.
fca:Ses, razão por que o o havia funcho:iterai) N. 71.731-13 - Cia. Swift do Brasil
para se erigir dos estabelecimentos citados o

- Rua António Lage n. 30. - Apceaentepaa.,antento de patente de registo.
amostra do produto no praz ode 8 (oito) dias,

N. 71.001-43 - Álvaro Fernamies dos San-
tos. - Avenida Rio Beaudo ri. 103-3. 0. saia 2.
-Satisfaça a crigéncia no prazo de 20 (vinte!'
dias.

N. 72.208-13 - Aristide; Leal - Rua Caba
Júnior, it. 1.812. - Faça prova do início de
negócio no prazo de 20 (vinte) dias.

N. 72.2)31-13 - Angelina Perri - Rua tia-
ddock Lóbo n. - 420-loja. - A p resente o nu-
trato de locação no prazo de (vinte) 20 dias.

N. 73.478-13 - Manuel Real Martins - Rira
Senador Furtado n. 16. - Apresente o con-
trate de locação ao prazo de (vinte) dias.

N. 80.291-13 - Dr. Raul Clemente do RA,
nela apostos sem cola o sem a data do illído Barros. - Compareça , pata es. ( . 1arPrirril, nt.ns_ i10( 10 retaihamonto sidire as respecti\ as estam- prazo de 20 :vinte) tiias.pilhas,

	

Fcii,desCade. declarado o estabelecimento' 	 .. • T abei a
corno varejista de manteiga e. ronlo tal. sujeito	 Tabelas de mareas de produtos sujeitos aoaos P ro011ifflOntoS de registo e às demais pres- duposto de constituo e aprecentadus em tempocric.:5es regulamentares. a desp e ito de t er a à repartição para os efeitos do art, 68 do vi-
firma recorrente alegado não revender a mau- gente regulamento do imposto de ronstunn, e

não impug.nadas:
ProCessos:

N. 72.931-13 - luilhis liluitaun - . 14ota 408
[tirano4ns n. 124,•trdnuttles: cote os vares, e bolecl u lus onde a	 N. 80.512-13 - Helena Itubioslein Pcolaiosmantelga o siri ida nas -mesas, são estabele- iIi laeleaa 	 - Prata Maná n.

N. 55.652-43 - José Paulo da Silva. --
Averbe-se a ilitidallça. Imponho a multa de
Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros), mínima da
e a de Cr$ :16.00 (trinta	 eu-ri 	 •

Por idéntico critério, riãO SC Podia e rigir .do fliSpOstO em lei.
patente ne registo para o comércio daN. 10.295-13 - Castro	 Ermelino. -	 então.

ae4t ,d0 cem irif„rmar a 0 e parara % reea ti ,iari a0 mauteiga servida nas mesas dus. cafés e d0:4 ho-
o despacho. de 21-5-13, para o . fim de tornar tequing.

Entretanto, na vigéncia do •regulamento atiro-sem efeito a penalidade imposta.
5".130-43 -	 -	 o. Int- sacio Pelo decreto-teto. 739. de 24-9-1938, hou-

peidie a mutila de Cr$ 50,00 (cluci amita re li _ ve
pelo

.

	

	 r
acórdão ri. 10.611, publicado no macio

p" ty:un o 2.° Conselho de Contribuintes.
zeiros). mínimo da lei, e a de Cr$ 30.00 (trinta

Oficial de 18-8-911. considerar por unanimi-cruzeiros). ex-ri do disposto ern
dado de votos. como provada 'a infração do ar-

N. 69.819-43 - M. A.	 Matos. _ 1)i5-se tigo 91 . aa 1.° e 2.° do mencionado derreto-lei,
Mira, roa forma penposta. 	 o tato de ter sido encontrada na geladeira de

N. 69.801-13 - Berecher Buajder. - Ws-se um restaurante unia lata de manteiga. aberta.
baixa. ex- offfrio . a partir de 1911. linomma a em luso, selada com 40 selos ola taxa de $020.
multa lie Cr$ 125,00 (cento e s. imite e cinca cru-
zeiros). médio da lei.

N. 81.788-12 - Leandro Sitas Roteio
De arõtalo com a informarão e pareeer. recu)--
sidero o despacho de 8-9-42, para o firo de
torná-lo de nulo efeito. Anote-se.

N. 69.800-43 - Guilherme Borges Monteiro.
- Dal-se baixa, ex-offirio, a o trti ,.. de 1911.

N. 69.596-43 -	 Leacildi oMitritz	 teiga, consumindo-a. apenas, tio seu restam-
Procela-se à inscrição. W-se baixa ri-effi,do,, tante, onde a servia cru pequenas quantidades
a partir de 1913, no laloçametun em norne oe ;10: seu s fregueses.
Emitia oodrigoes al tdarieo. a quero imponho 5	 Tacitamente, resolveu o 2.0 Conselho de Con-

,multa de Cr$ 125,00 'conto o vint , e eitirrl
.erlizeiros médio da Ii 1011 -ninho ti Ter/Slio
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C.r$ 70,50 (setenta cruzeiros e e itlftaellta el?fl-
táVÓS) c.r.-ri do disposto em lei.

N. 39.512-13 - Amadeu liamo.s da Silva.
- Aprovo. Innionho a multa de Cr$ 50,00
(cinqüenta cruzeiros) mínimo da lei, e a -lo
Cr$ 60.60 (sessenta ernze)ros e sessenta cerda-,
vos) ex-ri do disposto em lei.	 •

N. 29.325-13 - Leuenroth & Carvalhal Li-
flui ala. -	 aMI'd0 com á informaeão e pa-
re.cer, reeonsiolero, o despacho de 9-8-13, para
o fim de tornar de nulo efeito a penalidade im-
posta i firma supra. Imponho à firma Leuen-
roth & Cia. Ltda, a multa de Cr$ 50.0 (cin-
(Iüenta (*luzeiros) mínimo da lei.

N. 17.123-11 - irmãos Ferreira & Augusto
Limitada. - .Aprovo. Imponho a multa de
Cr$ 50.00 'cinqüenta cruzeiros) mínimo da lei
e a do Cr$ 183.00 (Cento oitenta c três cmzei-
IVS) e''?-ri do disposto em lei.

N. 65.205-13 - Henrique Martins Straiva.
- Retifique-se a inscriço fei t a. eobrando-se
o imposto a partir de .itutho de 1913. na forma
proposta. "Imponho a multa de CrA l0n,00
cruzeiros) mínimo da lei.

N. 11.870-12 - S. A. "Boa Esperança - . -
De adordo com a informação e parecer, indefe-
rido. Prossiga-se no feito.

Dia 7 de outubro de 1913

Notif icações
//ia 6 ole outubro de 191') 	 N. (52.123-52 - Delfino Sieiliano. - sar.

R epr esentaç5es:	 da informação, reconsidero a decisao anterior
,procedentes	 alegaço-!es do notificado. À vls'2

. para o fim de torml-ia de nulo efeito e julgar.
N. 73.19;1-13 - Jose lentura	 - como Julgo, insubsistente a n o t if lea (s:i t o de fis•

'f ransfira-se. Imponho a multa -de Cr8„ 50.00 l ' old hl ue-se- anote-se oar(111"`"'-"•-,"einqüenta ...Luzeiros) mínimo da lei.
N.	 'timorato. - Idem. deeNi .s i.11016412fl-s. (1J• e'%iodi(ii)S lic.e: la‘ro o2lieved.es-pacAlio d\ isl ea '14L173.129-13 - 
N. 72.601-13 - Carlos Duarte. - idem.
N. 72.289-13 - João Arnaldo-. - Idem . 	

de julho de 19-12. que considerou a firma elo
aproo devedor remisso para o fim de mandar,

• 68.071-13 - José /los Santos ViPira. - como mando. suspender as sanções do decreto-

• 59.578-13--	
Letwenco	 lirepinici.m5a.s.dep1937. que lhe foram indevidamenteIdem.

lo.h11.1. 58.0211-43	 corrpa. Lacenia	 para as devuillijal sicitalenOteafees r."1";n"-". à S. t'

odiada. - Idme.	 .tepresent ações
N. 49.095-13 - A. S. Sampaio. - Idem, 	 N. 73.139-13 - Manuel Jose nas 	 -
N . 62.481-13 - Sousa, Nunes & Cia. - Dê-se baixa, ex-officio a partir de 1911, nt

Proceda-se à inserição. Imponho a multa de forma proposta. Imponho a, multa de c-ento
Cr( 100.00 (cem cruzeiros), mínimo da lei. 	 vinte e cinco cruzeiros (Cr$ 125,00), médio dc

N. 58.792-13 - N . :ater Silva. - 1)0-se boi- arl . em lei. ..
xa , ex- offiejo, no lant'amento em nome de Cio-	 N. 73.138-43 - Felisberto Estevão Ilarta'e:€
tdde Rodrigues. a quem imponho a multa 	 -
Cr$ 125,00 (cento e vinte- e cinco cruzeiros:) . ,	 72.102-43 - João Tomilz de Oliveira.
médio da lei. Imponho também a Vatter Silva - Idem.
a multa de Cr$ 100.00 (cem cruzeiro) mínimo	 N. 70.113-13 - Barbará & Cia. ,- (dem.
da lei.	 N. 72.127-13 - J. Anazimandro. - Idem.

N. • 58.110-43 - Fernando Simões da Silva.	 N. 70.110-43 - José Correia de Azevedo,
- Transfira-se. ex-afficia, para o nome de Ar- - Idem.
naldo Marques Dinis, e. em seguida. para O de 	 N . 70 . 111_13_ sanche,,,,s; und h. o . _ Liem,
Fernando Simões da Silva. Tniponho ao pri- 	 70.412-13 - Joaquim do Amaral. -
incita) a multa de Cr$ 125.00 (cento e vinte e blem.
cinco cruzeiros). e ao último a de Cr$ 50,00 	 N. 70./03-13 - Vicente Novicki. -
(cinqüenta cruzeiros), médio e mínimo da lei 	 N. 70.102-13 - Manuel Machado de Sa. -
Imponho ainda a Fernando Simões da Silva a Idermi.
multa de . Cr$ 129,00 (cento e vrn te e nove cru -	 X. 70.107-43 - José Pereira de Medeiros.
feireis) etr-ri do disposto em lei. 	 - Idem.

',rabeias dr • 	de ilrÓllitOS
imposto de consumo, e não apresentadas em
te l oro à re:artição para os efeitris JO art . 68 do
vigt . iIi1 , regular/mugi tlo imposto de consumo,
e não impila:nadas:

Pro-esso ti. 13.509-13 - Mariana Laran-
jeiras dos Santos, rua Na \ arro 11, 82, aparta-
mento ti. 201,

SECÇÃO DE CONTROLE E ESTATtSTICA

lija 7 de ouldltro de 1913

EXPEDIENTE DO S11. DIRE'rOlt

Processos:
N . 35.951-13 - !test i t 	 o - . F. Costa
coimo. Ltda. - Indeferido na forma do iia-

ro..er.
N . 11.286-13 - Rest i t [leão -

Borges da Silva. - .4tutorizadii.
.N . 75, 573-13 - itestituieão - Representa-

çóos Pennsylvania Ltda. - Indeferido na .fornia
do pio rever.

EXPED1EN'IE 1)0 $11. CHEFE

N. 72.887-13 - Restituição - Alice Rod. i-
goles Carreiro. - Prove /toe Sa .t ez a exig;i11-
tia .1.4 iirt. 202 do Regulamento do Código (.Ii!

publica da rnião.

Eal 8 de redobro de 1913

N 72 603-13 -- lies( i I nição - Joaquim lier-
n:, rd... -- Satisfaça a exigén.:ia.

N. 72.683-13 -itistitiiieui - joaquim
voe,: ria COSI.;1 - Satisfaett a exéneia.

• -;5.518-13 - Francisco José .1a Silva Lel-
los. -- Satisfaca a exi2.-éncia.

N. 7a.527-13 - Transferència -
Rod-igoes JUni.or, 	 Satisfaça a exigéncia.

N. 80.o20-13 - ne,stituici-;0 -- Santiago &
-	 isfaça a exigèneia.

N, 80, 170-13 - Troea de Selos - Sociedade
j ni n I'jf IS 1! MPtaiS Nletalora Ltda.

- Satisfaça a exigéeein

SECÇÃO DE PREPARO DA ARRECADAÇÃO

1/1.S1)1(110S DO) Slt . DINEToIl

Pracess:o voto exigéneio na 'I'. Co.

26.832-53 - Pereira & Fernan-
do ,. 1.1.1a., rua ola Carioca li 	 16. - Junte a

de registo do corrente exercício den-
1 ,. .)	 8 41

TABNI.Vi

N. 83.131-13 - Atlantic Refininf CompanY teessári .- à fabricação do prooluto_não midendo
-of Brazif - ittla S. Luiz Gonzaga n. -.689 - i ser extensiva ao que chama o suplemento da

sua industi ia. E, desde que a lei mão confeilti
N. 88.107-53 - Miarmo:* Ilefining Company exo, ct:ilo para a tinta, pela forma em que é ex-

Or	 - !tua S. LUIZ Gonzaga n. 689 - posta à venda, nada autoriza isenta-1a oli se-
/atem direta. como se pretende. Assim decido.Fundos)
À consideração do Sr. diretor. S.P.A., em 30

Dia 8 de outubro de 19,3 	 de setembro de 1913..- B. Saldanha da Game.
chefe.

N. 78.693-53 - Joaquim José Inácio, cosi-.
dente à rua 25 de Maio n. 378. - Despaelio:
Aprovado. Dé-se riii ncia e publiituP-=. e R.
I). F. - P. flanieri Mazzilli, diretor. Em 1 de
outubro de 1913.

Parecer: 1 - Joaquim José Inácio pretende
lançar à venda- o proaluto de perfnmaria "ID-
cilex" e percunta qual a sua exata classifiea,-
/Ao para o pat;amento do imposto de consumo.
2) - Tratr-se de um preparado à base de i'dees
Negetai g, pastoso, destinado a dar brilho ao ca-
neta, ~sorvando-o penteado..3) - Tem, pois,
a caracteriza/5:o de fixador para cabelo e, assim,.
está incluído entre os produtoS enomerados
alínea X1 do 7.°. do art. 1. 0. do regulawnto
anexo ao decreto-lei P. 739, de 21 de sol em' iro
de 1938, S.P.A., em 2 de outubro de 1913.
- li. •abiaithu 1.10	 chefe.

N. 77.889-13 flanco Auxiliar de- (trée:11)
Ltda. - Juntar o requere»te a certidão do
1).N.I.4:, lio prazo de oito dias. A g uarde-se 30
dias na TCo.

N. 12.1)7-12 - Antal Torcsany. rua xlo Li--
n. 153-1).. - Despacho: Aprovado.

eiéneia e publique-se. R. D.E.. em 1 de
outubro de 1912. - I. flanicri
retor.
" Parecer: Antal Tnresany. estabelecido à rua
do Livramento n. 153, nesta Capital, consulta
se os lobos de vidro contendo titila necessárá,
ao funcioniamento das o':anetas-tinteiros de sua
tanri:ação, estão isentos da .z.l elagem do imposto
III' z• onsunio, dado o fato de ser uma industriO

.no ‘ a : de canetas-tinteiros,`, e estar isen t a de
direito; de importação, as máqninas e as ma--
Wrias primas aplicadas na sua fabricação. mi).-
1' ; n 1111( decia, to constante do Diário Ofie.io1 do, 22
rje 111:il'IN de 1939. Pelo inciso \111, do 	 26

arl. 1.0. do decrein-lei ii. nO. de 21 de
ger.olihro de 1938, estila sujeitos à selagem de
Crti; n.244, 'ala recipiente que contenha 100 gra-
mas ou fração, de 'tintas de qualquer côr
qualidade. próprias para carimbo, para es-
(•4	 Y)', para marcar roupa e desenho

(1 fa or da isenção conferida ao ~suicide.
45'1-estrito às máquinas e matérias nrimas me-

N. 51.929;53 Ismênia da Conceição. _
Transfira-se. ex-o(ficio, para o flOffle da firma
A. S. Diegues & Cia., anotando-se. em segui-
da,"o sua baixa, também ex-af!leio ji-npoidi)
a referida firma a ir oilta de Cr$ 125.00 (cento
e vinte e cinco cruzeiros) médio da lei.

N. 5-5.820-13 - Pereira & Tomé. - Apro-
vo. Imponho a firma a multa de Cr$ 50,00
t cinqüenta cruzeiros). mínimo da lei, e a de
C.r$ 48,00 (quarenta e oito cruzeiros); ex-vi do
disposto em lei.

N. 50.138-13 - Alfredo Ferio/n/10S .
Anrovo. Imponho a multa de Cr$ 50.00 (ein-:
qüenta cruzeiros) mínimo da lei, e a de Ca...
51,00 (cinqüenta e um cruzeiros: e,c-ri do dis-
posto 4,111 lei.

N. 17.115-13 - Ilenrique da Costa Ramos
_Aprovo. Imponho a multa de Cr$ 30.00 (cin-
qüenta cruzeiros) mínimo da lei e a de Cr$ ..
38,50 (oitenta e oito cruzeiros e cinqüenta cen-
tvvos) rT-2. 1 do disposto em lei.

N. 16.567-53 - .Torto Oliveira Fernandes.
Aprovei.. Imponho a multa de Cr$ 50,00

(chiai:tento, .cruzeirosl- mtniino -4Ia lei e a da

N. 70.406-13 - José Vicenle Fernandes. -
Idem.

N. 70.105-13 - José Pereira Ribeiro. -
Idem.

N. 70.108-43 - Luiz Gomes Paulo. - Idem
N. 70.109-'13 - Domingos da Silva Teixeir;

- Idem.
N. 70.356-43 - José Bernstein..- blem.
N. 70.337-43 - Genésio Pacheco e Gobext

Araujo Costa. - Idem.
N. 70.358-43 - Raimundo Nonato Gomes.

- Idem.

N. 70.351-43 - A. J. de Oliveira & Cia.
Lula. - Idem.

N. 70.318-43 - Maria Luiz Alves. - Dé-sc
baixa, ex-officio, a partir -de 1911, na lornit
proposta. Imponho a' multa de cento e vnt€
e cinco cruzeiros (Cr$ 125,00), médio do arti-
go em lei.

N. 70.40-1-43 - Luiz .Sangenito. - Idem.
N. 70.351-43,	 Amynthas Fonseca. -

Idem. -
N. 70.353-13 - Anio.dor Pires Branco. -

Idem.	 •
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Nf. (- Medes & Cio. -- Lletn.
Sellio & Cia. Ltda. - Hen
Alcides de Oliveira Melo. -

Fernando Pin [o. - Idem.
Soixo & Coelho. - Idem.

- António Antunes Arnar(,,

- Viciado do .11buquerdire

Itéliti 1:eito da Cunha. -

A. Canipos Itodrigue:s. -

Itrarso	 Sylles Rosas. -

F. A. Cosia & (ia. - Idem.
•lcidos Leite da Cunha. -

	

N. 70.260-4- Djalma lf. Troise.. - Mero 	
N. 71.080-13 -	 Gaito. - Av-em-rija-SP 	

Imponho a multa de cento e vinte e einen cru-
zei-os r.(r$ t23.00). médio do artigo CULA lei.

N. 73.12.7-13 - Domingos: Carlos Stivma.
-

N. 70.907-13 - Gelsmina nono. -
boi a. p.r-officio. a partir do 1912. na tornai
pra posta. Imponho a multa do cento . e %loto
e cinco cruzeiros- (Cr$ 125.00). médio cio ardis.°
em lei.

N. 72.163-13 - José Ferreira dos San"es.
- Averbe-se a moda uca, ex-officia.. na forma
proposta. ImOonlio a multa do conto e
cinco cruzoiros (Cr$ 125.00). médio do artigo
ern lei.

N. 70.110-13 - António Di 	 Patroas. --
Idem.

N. 70.353 - João	 - Idem.
N. 111.309-13 - Iticardo	 NI. Nlartins.

N. 70.11i-13 - Aloiro Botelho. -
da•se à inscrieão, nos lérmos do parecer. im-
ponho a ronita mio trezentos cruzeiros 	
(Os 300.001. médio do artigo oro lei.

N. 70.521-43 - Valonlim .1111Ônio Mi-u.ques.
- Imlom.

N. 75,108-43 - Josil Maria Dias Braga. -
Idear .

N. 75. tfrit-13	 lartza de Josõs. - Idem .
N. 75.403-43 - Ilei j oiloro O org:alvog . -

Idem
N. 75.5'90-13 - Vatter & Cia. - Idem.
N. 71.231-13 - Joaquim Coelho de Itcssa

Borges. - Transfira-se. imponho a intata
de cinqüenta cruzeiros ((:r$ 50.00), mínimo flt)
artigo em loi.

N. 73.714-13 - josé ltodrigiros Pinto. -
Ideial.

N. 73 .781-1-13 - João lariz Anesi. - Idem.
N. 71.228-43 - A ri t õri io Comes. - Idem .

• • 71.032-43 - F. (areia & Irmãos.
N. 71.971-13 - Paulo Marques. - Idem.
N. 73.550-13 - Nlaria •urinda Can :11110

111a1115r'S - blem.	 •
N. 75.715-43 - Mineração Rio do Janeiro

Limitada. - Idem.
N..70.122-13	 Artur de Sonsa Ma.sa.

Mo n,.
1N. 70.347-43 - Hilton e J. Luiz. - Pro-

ceita-se a inscrição nos tétanos do parecer.
Imponho a multa de cem cruzeiros (Cr'$ .1W.1,00;
mínimo do artigo em lei.

N. 70.319-13 - Vicente do Loca.	 item.
N. 75.174-13 - Júlio Pereira de Aramai0.

Angusto José e Manuel Augusto Dias. e em
seguida, para o da firma Angusto & irmão.
na forma proposta. Imponho aos dois primei-
ros. solidariamente. a multa de cento e vinte
cinco cruzeiros (Cr$ 123,00), e à Ultima firma
im de cinqüenta cruzeiros (Cr$ 30,00),
e mínimo do artigo em lei.

N. 71.671-43 - Itobenal Idas & Mota. --
Transfira-se. imponho a multa de cinqüenta
rolzr' iros (Cr$ 50.00). mínimo do artigu em
lei e mais à do cento o oitenta e trf.Y.: era-
zoiros (Cr$ 183.00), rx-ri do disposto no artigo
em lei.	 .

N. 73.002-43 - J. Fernandes & Manuel.
- Transfira-sc. Ni1 há penalidade a 'Papór.
urna s . vx que o pedido de lis. for apresenta.m
no prazo, lendo rondo em vista a dala do do-
cumento do tis.

• Monil d de
Gi.)1S Pagino . . - Tcansfirr-se. • trommho
multa ele •cinqüenta cruzeiros (Cr$ 50.90,, mí-
nimo do artigo oro lei ca do trinta cru:vires
(.Cr 30.0 0), rx-ri do disposto mio artiga

AVISO

Gabinete do Ministro
EXPEDI ENTE DO Slt 	 (.1NISTI-10

Dia 11 de outubro do 1913

AN
N. 2.402 - Aiondondo ii necessidade 'de

desviar da tropa oficiais, especialmente rio:,
primeiros postos. e de arórdo colo O que ta-
culla o art. 51 da Lei do Ensino, dolormin.,•

a)' que não se admitam matrículas, em 19't1.
nas seguintes escolas:

Escola Técnica
Escola de Ariilharia ib . Cosia
Escola do lnlendèneirt eurso itt Apodei-

çoamenlo) .
Ig`; que o foncionamonto dessas Escolas ti-

que restrito à conclusão Mis Cursos para as
turmas atualmente Matriculadas.

N. 2.193 - Passam à disposição do gederal
diretor do Centro de Instrução Especializada.
até segunda ordmo, os pavilhões já constrandas
do Quartel do 1.0 Regimento de Artilharia
Anti-Aérea.

1 ios pachos
Dia 11 do outubro de 1913

_

deixando para os últimos dias do próximo mès
de novedibro o cumprimonto dessa obrigação
fiscal, afim de evitar atropelos e congestiona-
mento ao serviço;

(file . dadO o VtIll O da robill ¡Iça, esla
está desde já, tornando pro. nridénçias

00 sentido dr torná-la rápida e.' eficiente,
sem grande demora para os vont labirintos,
como aconlocen com a cobrança do Imposto
:e IndUslrias e ProfissõeS.

5. P. A.. em 11 de outubro de 1043. -
.4. Saldai-doo da Gama.

(•) 11.E1 I FIC.V.:.10

SECÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAME:ITO

(Diária Oficio! de 5-10-13;

ttepresontações:
Pág.' 11 . .818, 2." colou:

N. 22.513-13 - João do ílio Monteiro.
Na 2.a linha:

01101 .0 , se lê:
"Atendendo a que o auto não foi ainda jul-

ado.Leia-se:
Atendendo ii mie o auto junto não fui ainda

julgado...

3.a coluna:
N. 3.070-12 -

-- 0 onderêçr.• é

PORTAR I.kti

Dia 8 de outubro de (913

N;•5.1:-I3 - . O ministro de Estado rosoke,
de acôrdo como o derreto n. 10.451. de 10 de
setembro de 1942. comoval . para o serviço ativo
do Exército o 2.0 tenente da Reserva de 2."
classe, MédiCO, 1W. Mário 'Fumoso') Flores.

N. 5.431 - ministro de Estado remove.
de aeOrdo com o decreto n. 10.131, de 10 de
setembro de 1ti12. convocar para o serviço ativo
do Exército -n 2.0 torrente da Reser\ a do
classe, médico, Dr. António Cândido Brochairo.

N. 5.435 - O ministro de Estado reso.vo,
de acürdo com o decreto n. 10.341, de 10 de
setembro do 1912. comovam- para o servico ai I\ o
do Exército os segundos tenentes da itosee n mit
de 2.a classe, .Arina de Artilharia. An'i"Inid
Rebelo Meia de Vasconcelos. Cid Ricardo Cor-
reia Salgado e Isauro Pimenta de Holanda.

Dia -11 de outubro do 1913

N. 5 . 438 _ m.) rojrdsiro do Estado resolv o , de
acórdo com o deeNto n. 10.151, de 113 de sz,-
1e111100 de 1942, ..onvoca r para o serviço ativo
ti( Exi"!reito o 2.0 tenente da Reserva do 2."
Classe, Arma de Infardaria, Luciano Celestino
Benradt.

N. 5.139 - O ministro de Estado resolve, de
ateirdo voai o decido ii. 10.151. de IA do 3 , -
lembro de 191'2, convocar para O serviço milIVob
do Exército o 2.° tonenle da Reserva do 2.4.
Classe, Arma de Cava!aria, eivaram Nian,,ier•
Pórtocarrero.

N. 5.410.- O ministro tio Estado rosolv, , , rio
acórdo 'com o decreto n. 10.151, de 20 mi . se-
tembro do 1912. convocar para O 5CI'\'tou ti i Vn
do Exército o 2.° tenente da Resouva d, 2.a.
classe, Arma de Infantaria. Emanuel do Souza
Pereira.

N. 5.441 - O ministro do Estado rosolve,
de acordo com o >ereto mi. 10.131. do I n.;
setilribro. de 1912, cmd.vocar para c) servir:ri ali-,

• N. 70.379-13 -
N. 70.371-13

70.332-13 -
Ideal.

N. 70.368-13 -
N. 70.:;06-13 -
N. 70.67-

- Idem.
N. .7o.36-s3

70.:163-s3

N. 70.20143

N. 70.302-53 -
idem.

N. 70.363-13-
N. 70.339-43 -

- Idem.
N . 75. 131-13 - racerna Mi 	 É exoneradoMimando.	 Idem.	 das funções que exerce ima 27.a
N. 70 .003- Nfroto.,! Morais. Circunscrição, de Recrutamento o Capitão da

baixa „ .offirio. a partir de 1913. na forma arma de infantaria, Rui Américo de Carvalho.
proposta I. mponho a multa de cento e vinte•

São concedidos trinta dias de prorrogação
para entrega . do inquérito policial militar de
que está encarregado o major Joaquim Mar-
ques. Santiago.

São concedidos Vinte- dias do prorrogaç•ío
para entrega do inquérito policial militam! rio
que está encarregado o 1.° tenente Mauricio
l'ires Castolq tirano°.

O cmco cruzeiros (Cr$ 125.00), mértio do artigo
em lei,

N. 70.901-13 - Iten!gno Fernandes Paga.
--T. (dormi.	 .	 .

• 70.905-42 :--- Marin° Velos° kfk. .' .:..1 1 l'rt , -
IaPIII .	 ,	 .

N. 70.1”1-43 - António Machado ItareeMs.
- Transfira-se. Imponho a	 milita ,m1,?, rim;- 	 Dia 12 de outubro ale 1913'queda cruzeiros (Cr$ 5(1,00). mínimo do arta- 	 •	 •go em lei e a de sessenta cruzeiros (Cr$ 00.00. 	 f.: nomeado o 2.0 tenente da ResoCva • de 1..acx-r, do disposto no artigo em lei. 	 • -Classe. arma de Infantaria. convocado, Arpou-

N. 74.8213-1) - Angusto & Irmão. - •rca ti s- ro da, Mola Leal. para servir 'corno auxiliar, da
f ira-se c:c-officio. para os nomes individuais de Inspetor:ia ..de :ricos da .1. a Região Militar.

A Itecebell(Hil 110 Di	 Federal	 LS“ aos
senhores eenicibuinles:

o) as, laxas de saneamonto, correspondentes
ao atual exercício. ['veadas pelo derreio 0(1:-
moro 12.800, do 0 do fevereiro lio 1018. serão
cobradas, sem multa, DO decorrer 110 1111:J7(10/0
M • S do novondiro, acórdo com o ar l. 71 da
lei n. 3.011, do 31 do dezembro do mesmo
ano:

//) (pio sôbro essas taxas há majoração tít.

que trata o doerei() it. 3.718, de 23-11-1951
e 100(,-4.',.:

c) que para facilidade da arrocadaçãii devem

	

os inlorossados aprosentar. 110 alo • do paga-	 1'1 N. do S.P
mento, as corlidõos do exorricio anlorior. não revisão.

NI. Pereira da Cogla
I'lla ria Constituição, 50 loja.

Retificado por érro (1.1

MINISTÉRIO DA GUERRA 
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aa.)	 Exereilo o 2.° tenent o da neserva	 ?.a
Arbralo .A! . 1T.11;;Pia, Omar Martins

Ledo.
N. 5.	 -- O ministro de Eslado resolvo, do

acOrdo com o decreto it. 10.4:)1, dr 141 de
lembro d. , 1912. voavocar para /1 servieo ativo
tl Exer,.ito o 1P lti ente éla Iteserta de

A.111la do Infantaria, Elpiditi Moura.
-1 di 1?	 011111O1.0 do 1e1:t

N.	 --- O inin;s1ro de Fatah ) reaol-
•oalo COM O dt`ell'IO )1, 1 (4.

-1	 íjiiti ,10 . 1912, tanrslyar paea o sioai
o do Everailo II eapitSo do Eaareito

2»	 m n .,diel), 111 . „lairne de . MendOil,ja

N.	 roinialro do Estado resolve,
dl` ;I	 ,: n 1 VI ) 11) 11 tii`el.P11)	 10. 1:") ,I, de	 ji; :te
atoa l uaro	 1912, vonvoc:w para o servida) ati-
ao do Exareilo, Is aegundos tenentes da lio-
sen,a	 Classe, arma ilo Cavalaria, Carlos
Lima Av Hino. Daeeí flasilio Maeliado. Ligo

Adib Pedro Tatid. lleho
times Gelar. .1111.onio Fagmoles Garcia, carita;
Ntartzic, Enuro Poilei de Oliveira, Adindo Fre-
deeich. iloreidano Moutenogro Horto, tanicoieão
1,i, , baa	 silv rira o Clovi.s Wagliinaton

N.	 - 41 ininiatro do 11statio
de acordo com O decreto ii. 10.151, de to de
aet.anaro 10 1012. convocar pura O Sei•Vie0

\1 .) .1:X(9'db) O 2.° tenente da laeaerva
5,-30. x'oPrinária. Oblemar Peixoto atraia.

N. 5.150 -.- O ministro de Estado resolve
torm i c sem efeilo a portaria ti. :j 2:18, de ?1
4lo at.o .is.o iliiiito. il ll e designa 0 1.° tenelltt'
_António Astorga para reger leès turmas de
Àig. ohva	 Pill)antória

proio1./.0 das 1 . 11114'r:10S **do :111IIII4I de	 11S-
1:11 n,.3o da mosnat Escola,

N. a.151 - O ministro d l  Estado aesolve
tornar insobsisteille a portaria ti. 5.235, de
19 fie agósto ultimo. na paele .me cons-0,a4
para o servieo ativo do E:-.areito o 2.0 tenonte
tia desorva tio 1.a Classe. intendente. do Ex 4 r-
eito, .arttir Sofiati. ficantio O meamo oficial na
.sitotaeão I I P extra-quadro. de acordo com o ..41'-
figo iat. do Ilogailamento para o corpo de ()ri_
ciais da Itoaarsa.

itemieaimentos;
.Alexandre. lleuriquias Leal, 4111110 dil (. n

O. 11.	 1;alttp) t4rainie,	 transferèn-
ia Liara o N.P.0.11. anexo ao 3.° b.f.. ou

para ii	 do II i o - Deferido. Faça-
:•, e a 1-ansferèneia para o :N.P.0.11./3.0 lt 1.

AINar0 Nu»os de Oliveira, 1.° tenente .far-
maaal i iio; civis atolei. Pereira, aapirmue a
ofiaial, medico; Ilidi° Corréa iiateio. 1. 0 te-
nome --- Pedindo que Ilies seja permitido ami-
tieoar o trataineolo fora do - Con-
tado.

Xrlindo Ribeiro, ex-PraCa do 1.0 (-4•Ã•Do••
pe cancolamento do punieões e entrega
do respectivo certificado de reservista. - iit-
doforido. por falta d am paro it`Aai•

Ferreira ItUniro, '3. 0 sargento do 1.0'liii olo )1 egi.tts :11	 per]; tido mairí-
vida no e.° ano de Infantaria do c.P.O.R.
d i Rio tio Janoiro. - Intieforido, em face las

.Froderieu 11:1 ' Veiga Caibral, soldado
do Candi:ia-ente do Depozsito Regional de Maio-
-Hal Voierinário, pedindo que lhe soja permi-
tido l 'an i n i latar-Se à matricula na Escola de
Espeaialista.-, de, Aeronántioa. - Indeferido,
por não consultar os interèsaos do Exército.

vdson de Morais podindo certidão - aler-
tifiap I f'-!n. P. na forma 11:1 lei e restitita- se os
ii•vomenins. rnedianle roeibo.

Eloy .Portillio Dias. 1.° tenente, ',estilai()
caticelamento de notas disciplinares. - !)e-
ter n do. Ir arardo com o li. a do artigo 73 do
dia•reto n. 8.833, de 23 de fevereiro de 1912.

1).jainia da Silva Cravo, capitão, pedinto
ainitaijn-.) de tomieão. - 1ndeferido, o roque-
reide não comprova injustiea ou iliagalida.de
na aplivaeão tia pena.

Jaime José do Bonfim, 1. 0 sargento do 30.0
11.C., pedindo cancelamento de punição. -
,aieforidi. de acordo com t) 11. 3 tio artigo -73
tio .10-e •lo ) n . R.83:1. do 2:1 de foreiro ,ie
19

Joaquim Pereiiat da Mota, 1.° tenente da
fl eseraa de	 medico, pedindo promo-
ção ao posto	 - indeferido,- P1 ) 1' falta
de amparo legai,

Julian') Oliveira Valdetaro da 'silva , solda-
do do 8.° G.M.A.C., pedindo que lhe :seja oer-
mitido inscrever-se no concurso para. o Corso
tIO Vormação de 01-ieiais tia Roserva da Acro-
Já:titica. - lociefei ido, por não ser do inte_
rèsse do Exéi.ei1O.

Le01101' ïel eS de; Vascoacelos, pedindo !rins-
fereacia de seu filho Mieuel 'feios 1;0 VaSsOtl-
vehs:s, da utitii1t1.i em ime servo em ror( ileza.
Estado do Coará, para uma com sede na ::a-
pitai Fedeaal. - indeferido.

"Manoel Tavatres tia Paz, 3. 0 5: argeillo reser-
vista, pedindo roin Onsão nas fileiras tio i:,-
'110. .- Indeferido. por contrariar o disposto
no art.	 (lo dom 'rio ii.2.815, ale, e-12-P0.

iNtilton Vieira Faria). reservista, pedindo opte
lhe perMilid,) efe . nar ronetirS0 para mé-
dico do Minitt; rio da Aeronáutica. - 1)e-
ferido.

Perieles Maaalhaes, 2.° tenente da Iteserva
tl 1.a ela;:s , ,. 1)4 ,dirdo dt , SCOnYOCauãO ao ser-
ViÇO atiVo	 1,-xi,rei!0 II eXOn01acá0 (Ia f.un•_:;10
de adjunto da 11. a 	- Indeferido.

Simão Pa-ra Nbalina, reservista. pedindo imo
lhe seja peamit ido viajar para a Repnbliea Ar-
gentina, durante inn período de einc0 meses.
- Indeferido.

The Loopolilina .Cotimany Limitei'. pedindo
pagamento da iiininlia de Cr$ 913,80, _
conheço a divida.

Gabinete do Ministro

Confissão de Estudos e Negócios
Estaduais

i:ENE/t.r 1-1:'fl81 EM 30 DE SEIEMBRO
1943

Excelentíssimo Senhor presidente
pública:

O Sr. lidersentor Federal no Rio Grande
do Sul, submete ii aprovação de Vossa Exae-
Raleia Projeto de, decreto-lei, dispondo sóbea
a revogação do ar t. 52, do decreto-lei n. 311.
de 31 de dezembro de 1912 (E.statnto dos Foa-
cioná:• ios do Estado)'.

2. Estaboleae o artigo em :-iptt'sço. para pia,-
moeão, o interst feio de 7,31 dias de exer-
aicio.

3. A I11lerveJitoria. justificando a reVOga-
e30 dO niesmo, eselarti'rc que, nos CaSOS de -va-
gas nas chassos médias, é comum aeontcc,,r
tine nenhnio doS filtIlareS das classes re.spec-
tivameate inforiures possa ser promovido, pia
lhes faltar amtele interstício legal. Ésse fato,
frequente em razão do pequeno número da
cargos em cada etass-e das carreiras, impossi-
bilitando o provimento de vagas, em toa-
nanda josuricienie o Iffiniero de I' oncionár.tos.,
o que acarreia graves inconvenientes ao ser-
viços.

4. Noni.inroa referéncia é feita, no Proces-,;o.
ao Conselho Administrativo, o que faz presu-
mir não te»lia a Interventoria, sôbre o pro-
jeto, ouvido .isso órgão. Não obstante, a Co-
missão de Estudos dos Negócios Estaduais,
tendo examirando ii asunto, opina pela apro-
vação do substitutivo abaixo transcrito, pro-
posto pelo relator que, justificando-o, disse:

'A medida constante do art. 52, do de-
ereto-lei n. ii, citado, tem por finali-
dade 0 interas.se do serviço público, pro-
curando evilar acesso muito rápido, em
detrimento de outros funcionários igual-
mente capazes e mais antigos.

Desde que, no caso concreto do Estado
do Rio Orando do Sul,.aquela medida em-
baraça o pros imento dos cargos, não alou-
ofendo, assim, às exigências dos serviços,

dada a SialriÇão dos quadros, aponta
pela Interventoria Federal, a solut:ã. ) ti
alterar o r,*ilue instituído, não peia re-
‘ogação do citado artigo, como se prop.),
mas pela 'adoção de medida capaz de ma-
solver a situação existente.

Assim, elaborei o anexo projeto de da-
crelta-lei mia, mantendo o regime antr.-
rior, aplicáv cl aos casos gerais, uniforme..
mente, Pe rt o il e o atendimento de situa-
ções especiais que se verificarem".

5. À vista do exposto, salvo melhor juíza:,
Opino também, pela aprovação do refe 'ido
substitutivo que tem a seguinte redação:

Decreto-lei numero.
Acrescenta paraarafos ao art. 32 do 'ir-

Noto-lei 1. 311, de 31 de dezembro do

19()2.1nterventor Federal. na conformida-
de do disposto 110 art. 41. 0, p. á, do de-
creto-lei n. 1.202, de 8 de abril de 1939,
e devidamente autorizado pelo Presi-
dente da República,

Decreta

Art. 1.0 - O art. 52, do decreto-lei nú-
mero 311, de 31 de dezembro de 1942,
mantida a sua atual redação, passa a ter
OS seguintes parágrafos:

"§ 1.° - Quando em determinada clas-
se de carreira, nenhum dos seus ocupan-
tes possuir o interstício de que trata éstl
artigo, poderá o Govèrno, por derreta
executivo, dispensá- lo dessa exigência,
atendidas as conveniências do serviço.

g 2.0 - Não poderá, porém, ser bene-
ficiado pela medida de que trata o pará-
grafo anterior o funcionário que contar
menos de trezentos e sessenta e eine:,
dias de efetivo exercício.

§ 3.0 - O funcionário promovido em
virtude do dispósto no § 1.0 dêste artigo,
~ente poderá ser novamente' promovi-
do após o interstício de setecentos e 'trin-
ta dias".

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu mais
profundo respeito. - Alexandre Marcondes
Filho, ministro.

Aprovado - Em 1-10-43 - G.i.s.

Tutio Caldas Neia. soldado do 3P 11.1., pe-
dindo que lhe seja permitido prestar eXalrWS
para o C.P.0.11. di _Seronáulica. - Indefe-
rido, 1U11 não g er do interèsse do .Eaéreito.

Walencastro 41onçalves de Oliveira pedindo
toleri‘locia de idade para inatrienla no Corso
11 da Escola das Armas. - Não é oportuno o
pedido. Aguarde instrueões para o ft -meio-
-Damen:o do Curso B, paia' novas turmas,

.Diretoria de Intendência
do Exército

A"l'Os I to 511. 10111.1aill

011111;/ro de 1911

I - Foi feita, por neceasidade til se.a-;eo,
a seguinte 'imane-Maca° .da oficiais I. E.:

1 - `fransf eaMciaS:

(1) do 2P tomado Adalb e rto Dionont Eon-
seca, do 3.0 G. 0. para o 1.0 11 	 A NI 

h) do 2.0 tonente Fornandea Pena. do
1. It. A. M. para ot. 1'. O. ft. da Primoi-
aa Ilegião Militar.

11	 iletificaçã,o ole franaferancia:
o) do 1° tenente Josa. lícuriquos Soaras, do

E.	 da 7.a 11. M. para o E. S. M. da
11. M. e não para o 1P Ga 1. A.

•

ia Re-

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES-
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pondo sôbre a doação de um terreno à Socie- ferido Manuel Pereira - Comutado - Silo
Paulo P. n. 24.833-41 - Indeferido Lou-
rival Soares Campos - indulto - Pernambu-
co - P. n. 21.117-12 - Indeferido Associa-
ção Comercial do Rio de Janeiro - pleitean-
do a modificação do decreto-lei n. 479, de 8
de junho de 1938, que dispõe sóbre a expulsão
de estrangeiros - P. n. 11.743-43 - Arqui-
ve-se.

Luiz Tavares Leite - Comutação - S.
Paulo - P. n. 22;152-12 - Indeferido.

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE DA RE-
Pt"111,1CA dado Goiana de Assisb3ncia aos Lázaros e De-

fesa contra a lepra, para construção de um
proventório. - Aprovado substitutivo, eui
29-9-13.
• Proc. 730-13 - Decreto-lei na 5.259. de 15

de janeiro de 1912,.5.613, de 27 de abril do
mesmo ano, da Interventoria Federal no Estado
ole Goiaz„ Criando o SerViN de Ampixo à Ma-
ternidade, à Infáncia e à Adolescência, subor-
dinado ao Conselho Estadual' de Assistência

- Aprovado o decreto-lei n., 5.259,
em 28-9-43.

Proc. 278-13 - Venda de terras devolutas
no município do Naséz. Estado de Amazonas,
a Jovelino Itodrigues Freire. - Autorizado
nos tèrmos da exposição do motivos, do senhor
ministro, - em 28-9-13_

l'roc. 770-13 -- Venda de terras no munici-
ciP i 0 de Três 1.zosoas, Estadõ de Mato Grosso,
a Teófilo Otoni. _ Auto; izado, em. 1-10-13.

Proc. 930- , 3 - Projeto de decido-lei da
Inlerven:oria Federal no Estado da Baia, de-
finindo o pequeno produtor. isentando de im-
postos a sua p...odução e dando mitras providên-
cias. - Aprovado, com emendas,' em 30-9-13.

Proc. 356-43 - projeto do decreto-lei da
Inlerventoria Federal no Estado do Pará, au-
torizando a abertora de crédito especial, des-
tinado ao pagamento de gratificação adicional ao
juiz de Direito da Comarca de Igarapé-Assó
Dr. Salóstio de Oliveira Sato:- Aprovado, na
eonformblade da resolução do ConsMio Admi-
nistrativo, em 1-10-13.

Proc.. 727-13 - Contrato de professores es-
trangeiros para lecionaro ia no Cilégio Esta-
dual da Baia" e 110 "Instituto Normal da Baia".
- Autorizado, iit conformidaile do parecer da
Comissão, em 1-10-43.

Proc. 4:.43-13 - Projeto de decreto-lei da
Interventoria Federal no Estado do Amazonas,
dispondo sobre a cobrança de taxa prevista no
deereto-H federal ri. 1.813, de 8 de outubro de
1912. - Negada aprovação, em 1-10-13.

Proc. 811-13 - Proje;0 de decreto-lei da
Interventoria Federal Eslado tio Ido Grande
do Sul, dispondo Abre a revogação do art. 52
do decreto-lei n. 311, de 31 de dezembro de
1912 (Esta)uto dos Funcionários do Estado).
- Aprovado substitutivo, ern 1-10-13.

Proc. 858-13 - Renovação de contrato de
uni profe ssor estrangeiro para dirigir a Secção
de Patologia Experimental, anexa ao Departa-
mento de Anatomia Patológica, 'Ia Faculdade
ite Medicina da Universidade de São Paulo.
- Autorizada, em 1-10-13.

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações
DESPACHOS DO S11. CIIEFE

Dia 9 de outubro de 1913

Processo n. 1.105-10	 Manuel Antônio de
Sousa. - Compareça para esclarecimentos.

Processo n. 2.703-13 - Johann Friederih
Franz Ilecker. - Compareça para esclareci-
mentos.

Processo D. 5.228-10	 Francisco de Sousa
Costa. - Compareça para esclarecimentos.

- Departamento do Interior
e da Justiça

Diretoria da Justiça
REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO' SE-

NHOR PRESIDENTE DA REPúBLICA

Gabriel da Silva - Comutação de pena -
Distrito Federal - P. n. 17.883-40 - Ia-
deferido Jandir Antônio de Paia - Indulto
- Distrito Federal - P. n. 11.810-12 -
Indeferido Antônio Lúcio de Pontes - Indul-
to - Pio Grande do Norte - P. n. 18.016-'12
- Iodeferido.

Jos/S Joaquim cfo Conto - Comnlação -
Distrito Federal - P. n. 20.552-11 - mole-

ATOS DO SENHOR MINISTRO

Por portaria D. 7.007, de 27 de agósto
ima, o Si'. ministro, considerando Dille unia
tiuti.iração destinada a sisleinatizar, pelo mo-
do mais conveniente, e tanto quanto possível
na forma tradicional das enciclopédias
dicas, a Missa experiência no campo do direito,
das suas fontes e dos, seus institutos, da dou-
trina, da legislação e da jurisprinlancia, re-
presentaria unia valiosa contribuição para a
cultura brasileira; considerando 'que uma obra
dess a natureza, além do seu grande interêsse
prático, como repositório de elementos de in-
formação e de estudo, concorrerá para a me-
lhor compreensão da unidade orgítniea it'o di-
reito pátrio, favorecendo uma vi.-ão geral do
seu proces so evolutivo e dos princípios fun-
damentais que o presidiram; considerando que
essa publicação. incorporaria ao quadro da nos-
sa formação jurídica os resultados das refor-
mas que traduzem o seolido do ciclo atual oa
viola brasileira; considerando que -Asse traba-
lho poderá constituir uma base para as moo-
dificacões que o após-guerra venha a suge-
rir aos institutos do direito positivo do Brasil;
considerando que a cooperação do Govarno se
justifica pelas dificuldades que a iniciativa
particular encontraria nuni empreendimento
dõsse vulto; considerantio que são nece.ssários
estudos preliminares para a elaboração do
plano definitivo do trabalho, resolveu nomear
unia comissão composta do Professor Joaquim
Camilo :Mendes de Almeida, ltrs. Thendoro
Ari liou, Ernani Reis e Gilson Amado, para e,
Ioda r c ProPór as providências neressár:as
organização do plano do mo Dicionário Ene:-
eloprWro de Direito Drasi!eiro,

Por portaria n. de 17 de agõsto tle
1913, o Sr. ministro, tendo em vista o quu
propôs o. presidente do Conselho Penitenciá-
rio tio Distrito Federal, resolveu designar os
senhores José Gabriel de Lemos Brito, Amaro
Barreto, António Vieira Braga, Flaminio
vero, Heitor Carrilho, José Maria Ali:buiu,
Roberto Lira para constituírem a comissão
que, sob a presidência do primeiro, deverá
estudar e rever o ante-projeto de Código Pe

-nitenciário elaborado pela 11.a sub-eomissão
da comissão Legislativa criada pelo decreto
n. '20.f.:01, de 10 de fevereiro de MI.

REQUERIMENTOS DESPACJIADOS PELO SE-
NHOR MINISTRO

Luiz Jaime Aurenção - solicitando retifi-
cação de assentamento - P. ri, 3.000-12 -
Deferido.

Bernardo	 - solicitando retificação de
nome - 1'. n 16.690-43 _ Indeferido.

Armando Adler - solicitando retificação
de nome - 1'. .n. 10.695-13 - Infle ferido.

Wilhelm Salinas - solicitando tradução
de seu prenome para Guilherme - P, 11DI n

mero 11.238-13 - Deferido.
Francisco Roméro - solicitando restitui-

ção de documentos - 1'. n. 1.815-13 - De-
ferido.

Antônio Filgueiras Lopes - solicitando re-
tificação de nome - P„ mi. 10,e6-41 -
Apresante o passaporte que lhe serviu para
entrar no Brasil.

Lourenço Ferreira da Silva - ex-praça da
Policia Militar, solicitando retificação de as-
sentamento naquela Corporação - na-
mero 21.160-42 - Apresente certidão de nas-
cimento ou de casamento.

Proc. 373-13 - Memorial de JOão Beltrão
de Ainfrade Lima (Estado de Mato '(iirosso).
- Mandado recomendar a Interventoria con-
signe ao próximo oro:ao-tento dotação destinada
ao pagamento de juros fon atraso ao reclaman-
te o vos demais credores nas mesmas condi-
ções. em 27-9-13.

Proc. 1.0'33-43 - Projeto de decreto-lei
da Prefeitura de Campos. Estado do Itio de
janeiro, autorizando-n contrair uni empréstimo
.1e Cr$ 20.000.000,00, "'estimulo à execução
de i imas de saneamento e melhoramentos ur-
banos. - Aprovado, com emendas, em ....
28-9-13.

Proc. 701-13 - Recurso de José Edson Men-
des - Reconsideração de despacho .(Estado
di Ah , goas). -• Aprovada a exposição de mo-
tivos . que assim conAnc: -Nestas condiçÕes,
dadas as razões apontrUlas pelo senhor inter-
•vei.tor federal, que justifica Plenamente a per-
da da função pública por pnrb?, do recorrento,
como reconheceu o próprio parecer da Com -
são de Estudos dos Negócios Estaduais (item

5481 de parecer que seria convenienle fos-
se atendido em parte o pedido do senhor in-
terventor federal, para que a "demissão" do
uncionário fosse convertida em "exoneração",

sem prejuízo da aplicação pos:erior daquela
penaEdade, caso venham a ficar provadas, em
jnquérito regularmente feito, as altas do me n

-cionado funcionário", em 23-9-43.
Proc. 17-42 - Recursos da "The Calorie

Company e da "Standard OH Conq;at','
ltrasii". ( l:siado da Baia). - Negado provi-
mento, en-i 29-9-13.

Proc. 966-13 - Projeto de decreto-lei da
Interventoria Federal no Estado do Piauí, dis-
pondo sôbro a concessão de uma subvenção
anual ao Centro Proletário de Teresina. -
Mandado aguardar a lei geral do Estado sôbre

Proc.. 950-13 -- Projeto de decreto-lei da
Interventoria Federal no Estado do Rio Grande
do sul, modiricando disposições do decreto
subNenções, em 20-9-43.

D. 6.905, de 30 de abril de 1935, mie criou o
post, de sub-tenente na brigrda Militar, e a
lei ri. 565, de 7 de janeiro de 1936, que regula
as promoções naquela corporacão. - Mandado
&volver o expediente ivloterventoria Federal,
nos lêrmos do parecer da Comissão, em ....
29-9-13 .

Proc. 969-13 - Projeto de decrolo-lei da
Prefeitura de Potrópobs, Estado do ltio de Ja-
noiro, concedendo, pelo prazo do 5 anos, isen-
ções de tributos à indústria de feltros. -
Aprovado, com emendas, em 28-9-43.

Proc. 1.001-43 - Protesto de decreto-lei da
Fretei tira de São Paulo, Estado de São Paulo,
autorizando a permuta de dois terrenos ur-
banos. - Aprovado, em 28.9-13.

Proc. 680-13 - Venda de -terras devolutas
nos Municípios de Baixa Verde, Lages e Touros,
no Estado do Rio Grande do Norte, a João Cá-
moa: (S.; Irmãos. - Autorizado, em 28-9-43.

Proc. 789-13 - Recurso de Carlos D. Du-
ram e outros (Estado do Rio Grande do Sul) •
- Mandado arquivar, em 28-9-13.

Proc. 911-13 - Projeto de decreto-lei da
Inb . rventoria Federal Do Estmlo de .Santa Ca-
tarina, fixando os efetivos da Fôrca Policial e
do Corpo de Bombeiros para: o exercício de
1911. - Aprovado, oro 28-9-43.

Proc. 992-13 -Venda de terras devolutas 110
município de Alenquer no Estado do Pará, ao ci-
dadão de nacionalidade italiara, Francisco An-
ionjo Milão. - Autorizada, provando o compra-

- t:or sua permanência regular no pais, em

Proc. 990-13 - Venda de terras devolutas
no município de Alenquer, Estado do Pará,
a João Renato Franco. - Autorizada, em
28-9-13.

Proc. 897-43 - Projeto do derreto-lei
Ifilerventoria Federal no Estado de Goiaz, dis-
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provesses de naturalização na conformidade do decreto n. 6.91r, de 11 il n ïflPio .?e, 1908, remetidos no Gabinete de Sr. ministre,PPS terillOS do n e m "A" n. Viu da portaria ministerial n,, • 6.nu2, de 21 ue e.,e'e. I, •.,' 19;2.
Data

	

:Número	 Número
Nomesda	 Natoratiklade	 Domicilioinicial	 enlrada	 atual

	

21.(181-30	 19-11-39	 20.210-41	 Mário Franciseo 	 	 .sPfoilugal 	 	 D. Federal
u

	

21.109-39	 19-11-39	 20.673-11	 Yossef 1Nlahsen 	 	
ri'a	

1). Federal

	

21.201 - 39 '20 - 11 - 39 	18•110-.12	 ?Marfim Balsanowski de Rolli 	 	 Alemanha 	 	 11. G. Sul	21.21e-39	 20-11-39	 18.801-12	 Leopold Bender 	 	 Alemanha 	 	 S. Paulo

	

21.'218-39	 21-11-39	 18.350-11	 Alfred Milhergs 	 	 Letónia 	 	 S. Paulo

	

25.22e-31)	 21-11-39	 18.539-41	 Onofre Paulink 	 	 Itannánia 	 	 S. Paulo

	

21.281-39	 22-11-39	 2.039-12 •	 Pedro Szydlowski 	 	 Rússia 	 	 1). Federal

	

21.287-39	 22-11-39	 11.283-12	 Antóeio'Col(mese 	 Itália 	 I), Federal

	

21.288-39	 21-11-39	 13.160-1 I	 Maximiano Augusto Gonçalves 	  

P:ill ‘g 	 	

1). Federal.

	

25.`29:;-'39	 21-11-39	 7.290-11	 Jean Jacques Mayer 	 	 Suiea 	 	 S. Paulo

	

21.290-3	 M

	

9	 21-11-39	 1.000-12	 'Isaac	 ayer Mieinik 	 	 ;lóilli:li 1	 .

	

2;.110:(-39	 21-11-30	 15.166-12	 Artur ',Meissner 	 	 TechecosloNamin	
8. Paulo

•	
88 .. il:; Ittlit 11o)

	

25.327-39	 25-11-39	 710-12	 Joachin Rogo Reflu	 )]am Eisenhauer 	 	 Alemanha 	

	

2 .1.31T,39	 25-11-39	 20.510-11	 Frederico Carlos 11•essIer 	 	 ..Vemanha 	 M. Gereis

	

25.3,',2-20	 25-11-39	 12.959-41	 1;erhard Ilin	 hricsen 	 	 Alemanha 	  

	

.......	
Paraná

	

21.3e0-39	 25-11-39	 11.314-12	 Rob	 W

	

erto	 yrohek 	 	 Alemanha	 8. Catarina

	

25.393-39	 25-11-39	 -	 Itendrina Lenders, 	 	 Alemanha 	 	 S. Catarina

	

2'. .3.11-39	 20-11-39	 11.750-11	 :italhina Ludwilzki 	 	 Alemanha 	 S. Caterint

	

21.a65-39	 20-11-39	 r

	

10.939-12	 Magarida Treptau 	 	 _‘\: ptenInr il lbl aa 	 S. Catarina

	

1.36(1-39	 2e-11-39	 10.239-12	 Josof Ma M iddeler 	 S. Catarina

	

2 .1 .i07 - 39 20-11-39	 15.867-11	 lle	 W

	

dwig	 eissen 	 	 Se iça 	 S. Catarina

	

25.128-1,1	 20-11-39	 -	 Jesé de Oli	 Portugalveira 	 	 S. Paulo

Itivis:io de Assuntos Políticos

til )S 101) SR. MINISTRO

l'Apedieide de 1 de outubro de 1913

Reqeerimento ((escachado:
Ireeeard (togner. residente nesla Capital, so-

fie l Led,, pece-jo pela nacionalidade heasite;ra.
leae,te\a o reconhecimento Jie soa firma
notaa)a inivial (processoii. 10.873-13)

Prove-e-os de tilnles	 el..) a r( t ( S ei l ) S. de 1'ida-
41enia	 eonfermidade riu. icerotn
ii. 0.918. de 1' de maio n le 1908, despaeliados
Ledo	 ministro:

me i a.) caninan. residente no Estado de
S. Pardo. - Deferido (urneesos ns. 11.821-12
e a .172-53 , .

Je .sa ()ger, easide»le no Estado kir São Paulo.
iieterido . processos 'is. 7.952-42 e 11.039,

de II)
	 Calliera Ferro, residente ne Etado

de 50.1 Paulo. - Deferi/ha (processos números
11.933-12 e 13.005-13' .

1,e((e. ),( iSl o nho. -1 • 0Sidl . 81() I)() Eslado de 850
Nado. -- Deferido (processos ns. 10.305-12
e 15.000-53...

Adelino Serra. residente nesta Capital. -
Deferido ,:processos as. 15,571-10 e 15.131,
d e 1943),

Antenie Lambertuevi. residente no Fedido de
M.	 - Deferido (processos as, 8.321-13
e 1 .),111.-	 .

Jure'. ltenrixtue Vogt. resiliente no Estado tto
I'araná. - Deferido ,:processos lis. 21.200-.12 e
10.505-131

ataria 11,11,1 (talo, residente nesta Capital.
- 11,..neado	 . , , peocesso TIS. 9.318-13 e 17 . :196,

19531 .
s itiem Fausto. residente nesta Capital. -

Indeferido (processos [is. 12.511-12 e '7.704,
de 19;3).

Caetano Chiachio. residente nesta Capif 11.
- Indeferido	 (processos ns.	 10.616-12 e
13.958-1313 .

José Natónio Nogueira. residente. nesta Ca-
piIal. - Proinova o reconhecimento de firma
fios documentos (processos ns. 8.2:30-12 e
15.559 - 13).

1110xima Leivas. residente nesta
(apiIal. - Esclareça a sua filiação, hem como
a data seu nascimento ;dia, mtis O !MO).
(a p ace s soS es. 13.757-12 e 15.010-13).

Eneénin Carmine Monaco, resident, , no Es-
tado fi e S50 all10 - COMPlet e el Sê10 110 110-

1/1 PI) t1/ lie fls. 13 (processos as. 22.001,
de 1912 r 15.528-53).

Preeessos de -naturalização fli - spachados pelo
Sr. ministro:

Paulo Sliegitz, residente no Estado do Pa-
raná. - Jamie certidão negativa da Delegacia

airdem Política e Social da Capital do es-
tado onde resida'. (processo ii. 15.101-39) .

Pedro Nicole, residente no Estado de São
Paulo. - Junte certidão negativa de Dele-

gaeia de Ordem Política e Social da Capital
do estado onde reside. (processes ns. 14.721).
de 1039 e 18.1.70-10).

José Macarrão, resideute no Estade 4l . ! São
Paul. - Junte certidão tia Delegaria th:' Or-
dem Política e Srleial da Capital n 14) estado onde
re.;ide, ,I .e'ocesses ns. 11.711-30 e 18.377-50).

Clodemire Crazara, residente no E s tado do
Paraná. - Junte certidão negativa da Dele-
gacia de Ordem Politica e Seacial (ia capital
onde reside: tleelare o seu estado Mil

ns. 11.79e-39 e 835-11).
flores], Enrico 'Pomas°, residente no Estado

de Minas Gerai:. _ hena certidãO negativa
Ia 1),,ilegacia 4. 1a Ordem Politiva e Sevial da
Capital de estado onde (prucessos nú-
meros 15.121-30 e 4.258-11‘).

ATOS DO SR. DIRETOR ClEit,\r,

nequvrimentos despachadus:
Fernando Tavares Brum, residente insta Ca-

pitai. solicitando devolução de documentos. -
Indeferido - lila 1150 Consta e uutro e indis-
pensável ao p rocesso. (processos ns. 8.681,
rio 1941 e (385-12).

Isidro lteredia, residente no Estado do Rio
Grande do Sul, soliictando retificação de sen
nmne. :lente a portaria que lhe coneteleu
naturalizaeao. (processo n. 10.701_13),

José Zneeld. residente no Esfatio de São
Paulo, solicitando devolução de documentes.
- Prove não haver manifestado Cl ânimo de
conservar a nacionalidade de origem depois de
1028: promova o pedido de titulo declaratairio
de sua espósa em separado, instruindo-o com
documentos em original. (proc. n. 13.300,
de (01? e 15.227-13).

José Rodrignes Marques, residente no Estado
do Paraná, solicitando de\ olução d .e documen-
to. - Promova o reconhecimento da ;hena do
signatário n la petição. (processos ns. 4.122,
ee 1013 e 11.960-13) .

Vilmera Poli Mariutti, residente no Estado
de São Paulo, solicitando devolução de do-
cumento. - Sim. mediante recibo. (processos
fls. 9.125-13 e 19.951-13).

Amedeo Bo ggio Merlo. residente no Estada
do Pararei, SoliCi1ando devolução de documen-
tos. - Sim, mediante recibo. Ilestle .innte pro-
curação com poderes expressos (processos nú-
meros 18.159-12 e 19.168-13).

naseimen10 de sua genitora. ;Processo ntlm.•?-
ro 2.383-13 .

Maria Alice Coachman, residente nesta Cupi-
tal. - Deferido. (Processos n. 15.130-1d •
0.075 de 1913).

Leiz Etegênio Frisoni. residente no Estad ]
São Paulo. - Indeferido. ,Processo n, 3.09f1
do le;:t e 10.77e-13).

Jese Melo Alves, residenle nesta Capital. -
1WeH3o. (Processos TIS. 27.192-12 e 11.125
de 1913 • .

Margherita Canela, residente nota Ca-
total. - Indeferido. (Processo n. 13.125-1:3).

Meria Augusta Pereira da Co-4a Rodr1eue9
rosidento nesta Capital. - Deferulo.

(Proce s so n. 15.591-13).
leen, residente nesta Capital. -

ApresenIe :'ova da nacionalidade brasileira Ge
seu genito... ',Processos as. 7.818-10 e 17,033
de 1913;.

proceesos de tilulos declaratórins da ci ta-
dania brasileira, Ti conformidade do decreta
n. 6.918. lo 14 de maio de 1908, despachado
pelo senhor minis' ro:

Pinn Rodrignes, residente no Estado (Te
São Paulo. - Deferido. (Process:is es. 13.610
de 1952 e 10,882-13' e

Primo Fazzini. residente no Estado de São
Paulo. - Deferido. (Processos es. 15.662-42
e 14.158-13').

Demetrio Costa, residente no Estado de Mi-
rias Gerais. - Deferido. (Processos es. 10.293
de 1.142 e 11.392-43).

Matilde Alia Pinto de Ozenda.i . esidente nesta
Capitel. - Deferido. (Processos ns. 12.281-42
e 11.157-13).

Pedro	 re.3idente no R- tado do ft i)
Janeiro. - Deferido. (Processas ns. 15.230
de 1912 e 11.555-13)

Delfim Nunes de Figneieedo. residente no Es-
tado do }lio Orande do Su ii. - Deferido. (Pro-
c(3ssos ns. 5.027-42 e 11.736-13).

Jacqnes Alhadeff, residente nesla Ca pital. -
Deferido. (Processos ns. 5.9 .13-42 e 14.742
de 1953).

Fidenzio Bultarello. residente no Esta,la de
São Paulo. - Deferido. (Processos n s , 11.743
de 1912 e 11.797-13).

Raul Ozenda, residente nesta Capital. - De-
ferido. (Processos ns. 15.287-12 e 11.790-13).

Carlos Michelneci, residente no Estado le São
- Deferido. (Processos as. 17.1)1-12

e 15.001-13).
António de Azevedo Ferreira Lag-e, residente

no Eslado de São Paulo. - Deferido. (Pre-
cessos ns. 9.311-42 e 15.140-13).

Joaquim Jose Vieira, residente no Estado do
Rio de .Taneiro. - Deferido. (Processos Mi-
meros 12.222-12 e 16.507-13).

António Miodzianowski . residente nesta Ca-
pital. - Deferido. (Processos números 2,405
de 1942 e 17.017-43).

Ex p ed i en t e de 29 de setenibro de 1913

Processos Je Opção pela nacionalidade bra-
sileira alespachados pelo Sr. Ministro:

Itemigio de Cerqueira Fernandes Braga, r.2-
sidente nesta Capital. - Deferido. (Processos
es. 22.161-12 e 2.277-43).

Alfons Foster Larrinaga, residente 110 Estado
do Rio de Janeiro. - Apresente certidão de seri
nascimento, para esclarecer a divergência do 	 Ernesto Gomes da Costa, residente nesta Ca-
nome que assina, e faça traduzir a certidão de pital. - Junte prova negativa da intenção de



Oedem Política e Social da Capital do Estudo	 Jeanette llorwart Winklewski, residente no
onde reside, e declare o seu estado civil. ;Pro- Estado do Paraná. - Arquive-se. (Proc. nú-
cesso n. 14.795-39).	 mero 11.800-39 e 20.221-40).

Angelo Bom, residente no Estado do Paraná. Guarino Bastelli, residente no Estado de São
- Junte certidão da Delegacia da O .dem Po- Paulo. - Junte certidão negativa da Delegacia
Mica e Social da Capital do Estado onde resi- de Ordem Política e Social da Capital do Esta-
& e declare o seu estado civil. (Proc. mime- do onde reside. (Proc. 15.902-39 e 20.297-1,P.
co 14.798-39).	 José Marchezin, natural do Estado de São

António Zampier, residente no Estado do Paulo. - Junte certidão negativa da Delegacia
Paraná. - Junte certidão da Delegacia de Or- de Ordem Política e Social da Capital do Estado
dem Política e Social da Capital do Esta.lo °raie onde reside. (rec. ri. 15.900-39 f! 20.299-1.),.
reside, e declare o seu estado civil. l`cocesso	 Miguel Fournier Cano, residente no Estalo
o. 14.797-39).	 de São Paulo (Sele os dóes. de fls. 12, 11,18 e

Ernesto Frederico Richard Dittrich, residen- 19. (rocs. mis. '14 .345-39 e 20.873-40).
(c no Estado do Rio de Janeiro. - Jente rei'- João Bassi, residente no Estado do Paraná.
fidão da Deegacia de Chattin Política e Social - Junte certidão negativa da Delegacia de ('r-
da Capital do Estado onde meie. declare o demo Po l itica e Social da Capital do Estado onde
tempo de serviço e a . data de seu des o mbarque residente. (Proc. ri. 15.803-39 e 21.214-10 .
Do país. (Proc. n. 14.830-39) ,	 Gereinia Begket o, re g nioni e no I4:slado do

Paraná. - Junte certidão negativa da Delega-
cia de Ordem Politica e Social da Cap:tal doPaulo. - Jdnte cei • tidão	 Delegaia de Or- Estado • onde reside. (Proc. n. 16.270-39 a«tem Politcia e Social da CapRal do Estado onde

reside, e complete selo nos does. de 113. G e 11 9.2.160-10) .
Jorge Pucher, residente nesta Cimital. -ri e. n.11.828-39 e 18.573-10).	 Arquive-se. (Proc. n. 11.838-313 .e 22 310 101.Luiz Ceccarelli, residindo no Estado de São Mariela Eunardi. residente no Estado da ltioPaulo. - Junho certidão da Delegacia de Dr- Grande doSul. - Sele devidamente o d . w. (1,3dom Política e Social da Capital da Estado onde fls. Il. (Proc. n. 14.385-39 e 2.698-1( ).resido. (Proc. n. 14.887-39 e 18.586-10).	 Manuel Sunes de Ciirvalho, residente nesta

Jerôn'mo Batista, residente no Estado de São Capital. - Esclareça a divergência no'sda
Paulo. - Junte certidão da Delegacia de Or- quanto ao nome de seus pais, e ao seu estiolo
dom Política e Social da Capital do Estado onde civil anterior ao casamento contraído elo 11 de
reside (Proc. n. 15.16 .1-39 e 19.617-10).	 fevereiro de 1911. (Proc. n. 15.258-.19 e

011-11) .Domingos Peluso. residente no Estado do lho 8. C l emente Gomes de Araujo. residente nestade Janeiro. - Junte certidão negativa da De- Capital. -	 uive-se. legacia de Ordem Política e Social da Capital 	 Arq	 (Proc. ri. 13.253-310.959..in
do Estado onde, reside. (Proc. n. 15.147-39 e 	 Vriag lince, residente no E.-dado de São Pau19-937-10).	 lo.	 Junte certidão negativa da Delegatva di.

Anast ide Repnoski, residente no Estado do Ordem Política e Social da Capital do Estado
Paraná. - Junte certidão negativa da Del e- onde reside. (Proc. n. 11.013-11 e 11.270-41i
guia de Ordem Politica e Social da Capital do Bruno Mário Colaferri, residente no Estado
Estado onde reside. (Proc. n. 15.105-39 e de São Paulo, - Sele . devidamente os docs.
20.219- 40).	 (Proc. n. 19.710-41 e 16.821-13).

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Raniero Consenzo, residente no Estadj de são
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conservar a nacionalidade de origem.. (Pro-
cessos us. 1. .933-41 e 11.207-13).

Humberto Salero, residente no Estado de Mi-
nas Gerais. - Promova o seu pedido e o en-
caminhe nos termos da portaria it. 6.002, de
21 de agõrdo de 1942. (Processo n. 12.902-43).

Albino Gonçalves Bairral, residente nesta Ca-
pital. - Indeferido. (Processos os. 6.282-40
e 14.195-43) .

Décio Romiti, residente no Estado de São
Paulo. - Mantido o indeferimento. (Processos
ns. 11.654-42 e 14.439-43).

Stefano Rodolfo Mataini, residente nesta Ca-
pital. - Prove não haver manifestado, depois
de 1922, o ânimo de conservar a nacionalidade
de origem. (Processos os. 5.123-43 e 14.557
de 1913).

Atílio 'Dignai°, residente no Estado de São
Paulo. - Junte procuração e nova certidão
negativa da Delegacia de Ordem Política e So-
cial da capital do Estado onde reside. (Pro-
cessos os. 17.881-42 e 11.731-43).

Luciano Ceraic0, residente no Estado de São
Paulo. - Junte proeurrção e atestado policial
de sua residência contínua no país desde o ano
de 1927. (Processos ns. 11.193-12 e 11.732-13)

Rafael Cavioli, residente no Estado ue São
Paulo. - Junte procuração a favor de quem
assinou a petição de juntada. (Processos nú-
meros 11.197-42 e 14.733-13).

Adelina Pagliusi, residente no Estado de São
Paulo. Prove que ao nascer o seu primeiro
filho brasileiro, em 1',120, ainda era possuidora
do imóvel.	 l t rocessns fl s • 1(.098-12 e 11.734
de 1913' .

Bras 1irra, residente no Estado de S. Paulo.
- Promova o reconhecimento da firma do Es-
crivão na certidão da Delegacia de Ordem Po-
litica e Social (Prec. n. 4.877-42 e 11.855,
de 19

Joaquim Pereira,' residente nesta Capital.
- Jiinle certidão negativa da Delegaria de
Ordem Política e Social (Proc. n. (4.691-40
O 14.919-43),

Antônio Alves dos Santos, residente nesa
Capital. - Promova o reconherimnto de fir

-ma do doc, de fls. 7 (Proc. n. 20.282-42 e
(5.003-43).

Alfredo Maffei, residente no Estado de Silo
Paulo. - Junte orocuração a favor do sina-
tário da petição de juntada (Proc. núme-
ros 17.878-12 e 16.549-13).

Antônio Tepedino. residente no Estado de
Minas Gerais. - Declare a data de SM nasci-
medo (d i a, mês e ano). (Proc. n. 16.710-42
e 10.550-13).

Processos de naturalização despachados pelo
Sr. ministro

Cassiano Cardoso, residente no Ezoado
Baia. - Deferido. (Proc. n. 16.157-39).

Pedro Sanchez, residente no Estado de São
Paulo. - Defer i do, (Proc. n. 15.829-39 e
19.234-40).

Diogo Palma, residente no Estada de São
Paulo. -- Deferido. (Proc. n. 15.065-39 e
19.238-40).

Jacob Sanfarosa, residente nesta Capital. -
Deferido. (Proc. n. 14.912-39 e 19.451-40).

Miguel Reis, residente no Estado €10 São
- Deferido. (Proc. ri. 15.901-39 e 20.208,

de 940).
Paulo Plantes, residente no Estado d	 araná.

- Deferido. (Proc. n. 15.102-39 e 0,0.390-40).
Aquilino Condor, Cota, residente nesta

- Deferido. (Proc. ri. 14.839-39 o 22.312,
de 910).

Vidal Ramirez Rodriguez, residente nesta Ca-
pital. - Deferido. (Proc. n. 11.813-39 e
22.310-40).

Salim Saad. residente no Estado de São Pau-
lo. - Deferido. (Proc. n. 15.218-39 e 5.812.
de 911).

Nicolas Macio Donnard, residente rio Estado
de Minas Gerais. - Deferido. (Proc. 15.419,
de 939 e 19.187-10).

Frederico Bossa, residente no Estado do Pa-
raná. - Junte certidão negativa da Delegacia
de Ordem Política e Social da Capital do Esta-
do onde reside, e declare o seu estado oissi;.
(Proc. n. 14.794-39).

António Zanin. residente no Estado do Para-
ná. - Junte certidão negativa da Delegacia de

Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura

Quinta-ltellião - Distrito Federal, Rio
• de Janeiro e Espirito Santo

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE

Expediente do dia 6 de outubro de 1943

N. 575 - Ernesto Augusto Borges. - Em

N. 2.756 - Durval Coutinho Lõbo. - Cer-
tifique-se.

N. 5.660 - Vaz Correia & Companhia Li-
mitada. - Certifique-se em termos.

N. 6.422 - Agapito Ferreira Mala. - As-
sinado o cartão de licença-precária n. 23.

N. 7.044 - Minervino da Costa. - Arqui-
ve-se.

N. 7,866 - Dino Pinto de Almeida. - Ar-
quive-se.

N. 7.899 - Antônio Mayrink. - Arqui-
ve-se.

N. 7.928 - Antônio Elisio Cezário' Silveira.
- Assinado o cartão de autorização n. 426-A.

N. 7.952 - Manuel José de Sousa. - As-
sinada a Licença Precária n. 48.

N. 7.986 - Luiz Monteiro Salgado Lima. -
Assinada a carteira n. 3.713-D.

N. 8.003 - Carlos Donádio. - Prossiga-se
o processo. Lavre-se contra o profissional auto
de infração do art. 8.0 do decreto n. 3.995.

N. 8.017 - Orlando da Silva Azevedo. -
Assinada a carteira ri. 3.712-1).

N. 8.026 - Pinto de Oliveira & Companhia
Limitada. - Autue-se a firma por infração do
art. 8.0- do decreto n..23.569. Declare qual o
profissional dirigente e executor das obras
contratadas.

N. 8.033 - Leonardo Korecki. - Apre-
sente contrato social.

N. 7.959 - José Carlos Pinto de Miranda
Montenegro. - Arquive-se.

Ala (Ia 236.a sessão ordinário do Conselho Re-
(lional de Enuenhoria e Arquitetura da
Quinta Iteuliio, realizada eia 27 de setembro
de 1913.
Aos vinte e sete dias do mês de setembro de

mil novecentos e quarenta e três, em sua sala
de- Sessões, realizou-se a 236. a sessão ordiná-
ria do Conselho Regional de Engenharia e Ar-
quitetura da Quinta Região, achando-se pre-
sentes o Sr. presidente engenheiro civil Luiz
Onófre Pinheiro Guedes e os Srs. conselbeir35
engenheiro arquiléto Paulo. de Camargo e Al-
meida, vice-presidente, engenheiro civil Ma-
ria Estét. Correia itarnalho, secretário, enge-
nheiro eletricista-mecânico Carlos Garcia Bar-
roso, tesoureiro, engenheiro civil Otávio Reis
de Cantanhede e Almeida, engenheiro civil e
eletricista João Aristides Willgen, engenheiro
civil e eletricista Aliai Pedro, engenheiro ci-
vil Ente Diogo Cordilha e engenheiro arqui-
teto Mário Cunha Pires de Amorim. Foram
apresentadas justificações das ausências dos
Srs. conselheiros engenheiro civil Abrahão
Izecksolin, engenheiro industrial e mecânico
eletricista João Cordeiro da Graça Filho.

A Sessão foi iniciada às 18 horas e 30 mi-
nutos, com a leitura da ata da 235.a Sessão or-
dinária, a qual, posta em discussão e depois
em votação, foi aprovada por unanimidark.

Seguiu-se a parte relativa ao expedienle,
que constou do seguinte:

a) Oficio-circular n. 5, do Conselho Fe-
deral de Engenharia e Arquitetura comuni-
cando a adoção da resolução n. 30, que con-
sidera na atribuição do engenheiro arquiteto



go 35' do decreto-lei n. 1.713,•de 28 de outubro
de 1939, combinado com o art. 6.0 do decreto-
lei n. 5.211, de 20 de janeiro de, 193, e oficial
administrativo, classe J. do Quadro Nice deste'
Ministério, 1.1)ratan Luiz de Valmant. afim de
ali exercer a função de secretário do Conselho
Administrativo do referido Hospi tal . (MU
n. 128.463-13).

Serviço de Comunicações

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS.

1'33.050 (P. .01.0) (A. 311) (D. 12-10)

N. et-117 — Em 16 de setembro de 1913

Excelentíssimo Sr. Presidente da República:

Tenho a honra de restituir a Vossa Excelén-
eia o processo a. U.088, da Secretaria da Pre-
sidencia da Republica. no qual José Domingos
da Luz, lavrador do Município de Lages, Esta-
do de santa Catarina, requer autorização -para
instalar tuna serraria a vapor, destinada a in-
dustrializar o produto das inatas de sim pro-
priedade. Submetido o assunto ao exame •do
Instituto Nacional do Pinho, a informação pres-
tada esclarcce a impossibilidade de ser atendi-
do o requerente, pelos motivos seguintes: ..o) a
Proib ição da montagem de novas serrarias nos
Estados do sul e a limitação da produção das
que já existiam foi decretada em fevereiro de
1910 e tem por fim defender a reserva flores-
tal do país contra o excesso de produção e con-
dicluna-la á aalidatle do transporte ferrovia-
rio e marítimo, evitando, assim, que grandes
estagnes sem possibilidade de esCoamento, fi-
quem totalmente perdidos pela ação do tempo,
com grave dano para a economia nacional; b)
a disciplina da produção instituída em feve-
reiro de 1010, que visa o equilíbrio da produ-
ção com o consumo, elevou os preços da situa-
ção de aviltamento em que se encontravam a
11111 uiveI saliSfatéciO, proporcionando tran-
quilidade rio produtor; cy dai o interêsse
montagem de novas serrarias, — inclusive em
zonas econionicam('nte desaconselháveis d.vid.)
its grandes distancias dos pontos de carrega-
mento ferroviário e dos embarques maritimw;

as Serrarias atualmented) releva notar que
existentes estão com a sua produção redNida
711:Ricamente a 35% da capacidade teórica
mesmas, afino de evitar excessos que tão acen-
tuados males acarretavam à economia. Verifi-
ca -se. portanto, que não siimente eireunstan-
.cias de ordem legal corno fatores de enraiar
económica desaconselham, no momento atual,
a instalação do novas oficinas de -beneficia-
mento de madeira. principalmente na região
em que o interessado pleiteia montar sua ser-
raria. Assim, uai) parece possa merecer defe-
rimento a pretensão de José Domingoes da Luz.
o qual deverá aguardar melhor oporfunidale
para a realizaçan do seu plana. Todavia, Vassa
Excelancia. no seu alto crilk• io de justiça, re-
solverá rotim melhor fôr ao interêsse nacional.
Aproveito n ensejo para renovar os prètestos
do meu mais p rofundo respeito. — Alexandre
limPonilrs Filho.

Arquive-se, Em 24-0-913. — O. VARGAS.
Despaelio exarado pelo Sr. ministro:

28-9-13. — Alexandre Nareon-
des

EXPEDIENTE DO S. MINISTRO

Dia 28 de setembro de 194.3 (aditamento)

Processos despachados

NITIC 381-10 (P. 81.4) (A. 023.7) (D. 41-
10) — O Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Industriárins pede a Me Ministério deci-
dir acerca da filiação dos empregados da fir-
ma S. A. Wahrton Pedrosa, de Natal, Estado
do Rio Grande do Norte. — Das informações
Prestadas pelas instituições interessadas, ve-
riifca-se exercer a emprêsa Várias atividades

diferentes, quais sejam: a) negócio de com-
pra e exportação de algodão que é reimpren-
sado em , máquina de sua propriedade; 11) re-
presentações é venda de caminhões e acessó-
rios; c) fábrica de fiação, destinada ao apro-
veitamento do algodão baixo e aparas de pren-
sas de enfardar, cuja produção é. em granito
parte, vendida a terceiros. Ocupa a firma .em
suas . várias -secções 103 empregados, sendo 30
na prensa, 29 no esçritório comercial 40 na
fábrica de Ilação. 14 alvarengueiros e 50 no
armazém, os quais são trabalhadores aralsos
em , carga, 'descarga e arrumação, não existindo
empregados 'que prestem serviços a mais (10
urna secção. Nessas condições, entende a Co-
missão Especial 'exercer o empregador abVi-•
dades diversas eDpina pela inscrição dos-res-
pectivos assalariados ao Instituto correspon-
dente ou seja: no Instituto de Aposentadoria
a Pensões dos Comerciários os que prestam
serviços nas secções de compra e exportação
Je algodão, representações e prensamenta:
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos In-
dustriários os que trabalham ria :fábrica de fia-
i2(); no Instiluto de Aposentadoria e PCI1Sõeg
dos Empregados em Transportes e Cargas os
trabalhadores avulsos do armazém e no Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões das Estiva os
alvarengneiros. excetuados aqueles que esti-
verem matriculados corno embarcadiços, -cuja
sujeição ao Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Marítimos é obrigatória por fórça
lei. Aprovo o parecer.

MT1C 16.361-12 (P. 81.2) (A. 023,7) (D.
11-10) — O Instituto de. Aposentadoria e Pen..
shes dos Comerciários pede que este Ministério
decida sóbre a filiação dos empregados •da
firma Manuel Cruz, de Pôrto Alegre, Rio Gran-
de de Sul. — Os esclarecimentos oferecidos
pela instituição stiScitante e pelo Instits11,o
xposentintoria e Pensões dos Industriárioa mos-
tram exercer a * .emprasa, corno atividade ge-
nerica n negócio, de compra e revenda de
tenha. Trata-se, pois, de uma firma distribui-
dora de lenha, cuja, situação, corno bem pa-
rece à Comissão Espacial. SC enquadra no tex-
fo.da,lefra e do art. 7.0 do decreto-lei número
on. de 18 de agõsto de 1938. Homologo. pois,
aparecer daquela Comissão, para o tini da fi-
liar ao regime do Instituto de Aposentadoria
e. Pensões dos Empregados em Transportes e
Cargas os empregados em causa.

' areie 20.113-42 (P. 81.2) (A. 023.7) (D.
117-10) — O Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciário.; sujeita a êste
ria decidir Obre a filiação dos empregadas da
firma Auto Moscar S. A„ .desta Capital.
— Segundo se apura das informações presta-
das pelo Instituto suscitante, peto Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Industriados e
pela emprêsa, exercita esta atividade tipica-
mente comercoial, qual seja a venda de auto-
móveis, mantendo anexa uma oficina para re-
paração Los mesmos. fl qual se encontra, 110
momento fechada. Em vista disso, e tendo em
conta n' que dispõe o decreto-lei a. 627. de 18
de agiastn de 1938. aprovo o parecer da Co-

Egoeeial, paça o fim de filiar no âm-
bito do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários todos os empregados eia cau-
sa.

MTIC 20.097-12 .(P. 81.7) (A, 023.7) (O.
11-10) — O Instituto de Aposentadoria. e Pen-
s5es dos Empregados era Transportes o Car-
gas pede Seja dirimida a dúvida que suscita
sôbre a filiaaão dos empregados da F.mprasa
Charrua Ltda., de Pôrto Alegro, Estado do Rio
Grande do Sul. — Segundo descreve aquela
instituição, explora o empregador o negócio do
extração e engarrafamento de água mineral,
venda e transpbrte respectivos. O Instituto da
Aposentadoria e Pensões dos lndustriáríos, por
sua vez, confirma tais dizeres, Em face do
exposto, aprovo o parecer da Comissão
cial, declarando sujeitos ao regime do Insti-
tuto de Aposeotadoria e Pensões dós 'Empre-
gados em Tarnsportes e Cargas os empregados
em análise, ír. semelhança do que foi decidido
in processo AITIC 0.791-40 e MTIC 13.578-40.

N. 113.600 (P. 81.4) (A. 023.7) . (D .11-
10) — O Instituto • de . Aposentadoria e Pensíics
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ou arquiteto os trabalhos de. topografia. Ci-
ente, comunique-se às associações de classe:

b) telegrama do Conselho Federal de En-
genharia e Arquitetura comunicando a reali-
zação êste ano da Semana do .Engenheiro e ao
Arquitéto. Ciente.

e) ofício a. 21. do Conselho Federal de En-
genharia e Arquitetura comunicando as me-
didas preliminares que adotou para a Seiautna
do Engenheiro e do Arquiteto, dentre as , quais
a ineumbancia a este UR EA da parte executa-
‘a das citadas comemorações. Tomando co-
nbecimento das deliberações do Confea, o C.
It. E. A. resolveu dar plenos poderes ao seu
presidente para adotar as medidas necessárias
ao inicio dos trabalhos preparatórios.

Passando-se ao relato de processos, foi lida
a relação de requerimentna despachados fa-
voriivehnente pelo Sr. presidente para a ex-
pedição de carteiras de diplomados. Constam
da lista as seguintes deferimentos.

N, 7.986 — Luiz Monteiro Salgada Lima.
agrimensor, titulado pelo Colégio Militar as
Rio de Janeiro. -

N. 8.01)8 — Anta° de Queiroz Andraile.
agrimensor, titulado pelo Colégio Militar do
Esrado do Ceará.

N. 8.012 — Elthrod Teixeira da Silva. en-
genheiro civil, diplomado pela Escola Politéc-
nica da Universidade Técnica Federal.

N. 8.017 — Orlando da Silva Azevodo.
q u i této, diplomado pela Escola Nacional do
Belas Artes da Universidade do Brasil.

Relatados pelo Sr. conselheiro Enee Dloge
Cordilha:

N. 4.802 —	 Freire. — Indeferido
roi o que deliberou o C. R. E. A.

N. 7.898 — Alberto Luiz Simon,in de Ma-
tos. — Mantido pelo C. It. E. A. o auto de
mnstando de infrgilo n. 1.076.

N. 7.668 — Vatter Pedro Leandro Mielle-
baio. (-1 conselho, mantendo sua decisão
anterior, resolveu pela remessa do processo.
cai grau de recurso, ao conselho Federal.

Relatados pelo Sr, conselheiro João Ai'
 Wittgen:

N. 7.711 — Flávio Francisen de Medeiros.
— O Conselho resolveu conceder ao interes-
-, ado as vantagens do parágrafo único, do ar-
tigo 5o , (licença preraria) para exercer a ai:-
li mam, de agrimensor nu Município de Cas-
telo, Estado do Espirito Santo, satisfeito, pré-
iamenle, o pagamento da nrulla ern que in-

rorvvu.
N. 7.063 — Joaquim Dias. — Em dilig-èn-

eia, para que o inIc p c's110 npre gente prt11".1.
concretas de sua competi:tida técnica 001113
Voll;,1rutor.

Retatado pe/a Sra. conselheira Maria Es-
tée Correia Rainallio:

N. 7.952 -- Manuel JOSé de Sousa. -- O
Cansei ia resolveu conceder ao interessado as
.-anlagens do parágrafo único, do art. 5.0 (-

;1'a precária) para exorer'r a atividade le
construtor no Município de Sapucaia, Esta
do Rio Lie .1aneiro. satisfeito o pagamento pré-
vjo da multa em que incorreu.

Relatados peio Sr.	 conselheiro Alian
Pedro:

N. 7.biG — serafim toutintin Pereira. --
1) CürISCIIM resolveu manter o auto de C.0116)-

ia erb% (10 infração a. 1.082, aplicando a sus-
pensão finito o prazo coneedido.

N. 7.918 — Marino Machado de Oliveira.
— c. R. E. A. resolveu manter o auto
vonslalneão de infração n. 1.085.

A s 20 liaras e 30 minutos foi encerrada a
S'essão, sendo lavrada a presente ata, que va:
a z -inada pelos Srs. presidente C secretarie,
respetd ivamenl

/Ali:. ()mirre Pinheiro Guedes, presidente.
— Maria EAher Corré'n Ramal/ia, secretário

Departamento de Administração

Divisão de ressoai

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de outubro de 1943

Por portaria desta data, foi pasto à dispo-
sição do Hospital dos Servidores do Estado, até
30 de setembro de 19•4, de acôrdo com o arti-
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dos Industriados solicita a êste Ministério de-
cidir sóbre a filiação do empregado Volantim
Alseko, estabelyeido em Salvador, Estado da
Laia. - Segundo esclarecimentos oferecidos
nos autos pelas entidades interessadas, trata
a hipótese de firma que explora uma oficina
de consertos do rárió sem com êles comerciar.
são Especial, para o fim do declarar filiados
Nessas condições, aprovo o parecer da Conos-
co regime do Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Industriários os assalariados em (ao-

'MO.

N. 138-502 (P. 99.4M) (A. 256.1) (D. 11-
10) - Eugênio Melo. de Japira, Estado do Pa-
raná, pede a interferOncia &sie Ministério afiro
de obter benefício do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Industriários. - Arqui-
ve-se, pois, segundo vem de informar aquela
Instituição. já faleceu o interessado, cabendo a
seus herdeiros a habilitação aos beneficias re-
gulamentares.

139.185 (P.8a) (A.021.1) (D.1?-10 - Re-
quer o Sindicato dos Másieos Profissionais, do
Estado de São Paulo, a êste Ministério a apro-
vação das suas eleições realizadas em 2 de fe-
vereiro do corrente ano. Indefiro o pedido, e
de acordo com o parecer da Divisão de Organi-
zação e Assistência Sindical do Departamento
Nacional do Trabalho, e em face das irregula-
ridades ocoridas no processo de realização das
eleições, determino intervenção DO Sindicato
requerente, devendo a Junta Governativa ser
composta de trOs associados. que venham de-
monstrando espírito de colaboração com os Po-
deves Públicoa. com a assiatancia de um re-
presentante do Departamento Estaduul do Tra-
balho. Tranamita-se e arquive-se.

Dia 30 de setembro (aditamento)

08.201 (P.81)	 (A.131.4)	 (b.11-10) -
A Associação Comercial de São João Dei-Rei,
Estado de Minas Gerais, alegando falta de tem-
po e de impressos próprios. solicita prorroga-
ção de prazo para entregar a relação de meno-
res de diversas .firmas daquela localidade. Con-
forme verificou êste Ministério, em diligana.
eia procedida, não se justificam as alegações
da requerente, quer quanto à inexistência de
impressos, quer quanto à falta de tempo, para
a respectiva remessa das relações dentro do
prazo legal. Acresce, ainda, que êste Ministé-
rio deu ampla divulgação à obrigatoriedade de
apresentação da relação de menores pelos em-
pregadores, nos (Amos do art. 25, alínea o do
decreto-lei n. 3.616, do 13 de setembro de
1911. Isto Oslo e nos tentos do parecer do
Departamento Nacional do Trabalho, indefiro
o presente pedido.

138.211	 (P.81)	 (A.012)	 (D.11-10) -
O presidente. do Sindicato doa Empregados enn
Hotéis, Eares, Restaurantes e Similares de ara-
vela), Estado de Alagoas, solicita solução do
processo em que requer a adaptação do aludido
Sindicato ao novo regime sindical. Por despa-
cho de 7 de fevereiro do corrente ano foi con-
cedida a ratificação de reconhecimento pleitea-
da, tendo a respectiva ra pta sido expedida a
12 de julho. Transmita-se e arquive-se.

109.11li (P.99.1C) (A.0.23.6) (1).11-10) -
Jorge Alves Costa solicita a interferência dês-
te Ministério junto ii_Caixa de Aposentadoria
e Pensões dos Serviços Públicos do Estado de
Minas Gerais afim de que esta esclareça a si-
tuação dos filhos do ex-segurado José de Matos
Santiago. -a Encaminhado o processo à Cai-
xa aludida, informou esta que nenhum bene-
ficiário inscrito deixou o falecido. k Caixa de
Aposentadoria e Pensões, entretanto, está se
dirigindo ao interessado afim de que o mesmo
'providencie a habilitação legal dos beneficiá-
rios cuja existência foi alegado. Transmita-se
e arquive-se.

138.190 (P.81)	 (A.0511	 (D.11-10) -
O Sindicato da Indústria de Panificação e Con-
feitaria do Rio de Janeiro, solicita aprovação
da previsão orçamentária paca o exercício de
1911. - Considerando que sobre o presente
pedido opinaram favoravelmente a Assembléia
trleral e o Conselho Fiscal do mesmo Sindicato,
bem como os órgãos técnicos daste Ministério,
a p rovo a nreN1S50 orçamentada para o exer-
cício de 1911.

438.145. (P.99.4P) (A.152) (D.11-10) -
Amaral José de Paula, de Juiz de Fora, Estado
de Minas Gerais, solicita sejam os empregado-
res autorizados a aceitar empregados maiores
de 18 anos, pagando-lhes o salário atribuído ao
menor de 18 anos, quando não tenham os mes-
mos instrução profissional. - O decreto-lei
n. 3.316, de 13 de setembro de 1911 não admi-
te a hipótese. Sendo o salário mínimo um sa-
lário vital, não há como se cogitar de um -va-
lor inferior ao mínimo nein como adinitie um
salário que não seja suficiente para a manu-
tenção da existência do trabalhador. Ademais.
a faculdade alvitrada, além de contrariar à
própria índole do salário mínimo e ao que pre-
vê a Consolidação das Leis do Trabalho, viria
ainda. fatalmente. dar lugar a abusos irrepri-
míveis. Isto posto, transmita-se e arquive-se.

MT1C 40.570112 (P .99.4V) (A .039.4)
(D.11-10) - José Cavalcanti de Pina Vidal e
outros extramtmerários do Instituto de Previ-
dancia e Assistência dos Servidores do Estado,
não se conformando com a portaria do respec-
tivo presidente, que baixou instruções para o
concurso de provimento do (medro efetivo
Instituto, pretendem o seu apeoveitamento au-
tomático, sem qualquer formalidade. Observa,
contudo, a administração tio loatituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores do Estado
que a prova de habilitação é um imperativo
legal. SeIVIO indispensável urna vez que o nú-
mero de cargos, a prover é limitado. impossível
se tornando o aproveitamento ineendicional.
Em outro processo, porém, de ii.G. M. 5.892,
de 1919,,  a administração do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores do Es-
tado protaaa o aproveitamento automático do
pessoal efetivo do antigo -Instituto Nacional do
Providèaaia q u e , por força do locamo disposi-
tivo legal do decreto-lei il. 2.863. de 12 de
dezembro (te 1910, estava também sujeito a rea-
lização de um concurso. E como esta proposta
se acha pendente de derisão do Sr. Presidente
da República. satido a sua adoção alterar a elas-
sificaeão que deverá ser seguida no conclua:o
a que se deverão submeter os extranumerarios,
é de se esperar a solução daquele processo para
então decidir-se o presente. Aguarde-se, pois.
a decisão do processo G.at. 5.892-42.

.139.126 (P.06) (A.056) (1).12-10) - Ser-
viço de Alimentação da "'revido-teia Social. sub-
metendo à apreciação o balanço coarespondente
ao exercício de 1942. - Alentos os pareceres
que concorda uru com a sua exatidão, aprovo o
balanço do Serviço de Atimenfaciin da Previ-
dência Social relativo ao exercício de 1912.
Quanto às observações feitas pelo Serviço Atua-
rial, deverão ser, oportonamente, corosidavadita
quando se -fizer o cálculo das rontribuiçõea de-
vida pelos Institutos e Caixas de Aposentado-
ria e Pensões.

138.220 (P.81) (A.051) (11.12-10) -a) Sin-
dicato dos Mestres e Contramestses . na Indús-
tria de Fiação e Tecelagem da Rio de Janeiro
apresenta a previsão orçamentaria para o exer-
cício de 19a4. Considerando que sadia ' , o pre-
sente pedido opinaram favoravelmente a As-
sembléia Geral e o Conselho Fiscal do mesmo
Sindicato, bem como os órgãos tanicos dOste Mi-
nistério. aprovo a 'previsão orçamentária para
o exercício de 1911 do Sindicato requerente.

mve 23.381-12 (P.09. is (A.152) (D.12-
10) - Diveesoa funeionários riu lhe LeoOoldi-
na Railway Company Liniited, solicitando ma-
joração dos respectivos salários. - Aprovo.
Transmita-se e arquive-se. (O despacho do
Sr. ministro determina seja transmitido ao in-
teressado o parecer do Si'. assistente tasenico,
do teor seguinte: Diveraos empregados ala Leo-
poldina Railway, em memorial dirigido a êste
Ministério, pleiteiam aumento dos respectivos
salários. Encaminhado o assunto ao exame (los
Ilrgão.4 competentes - o Serviço de Estatística
da Previdência e Trabalho e o Departamento
Nacional do Trabalho - foi verificado que 'a
remuneração paga pela emprèsa aos reclaman-
tes se enquadra nos dispositivos legais que re-
gem a matéria, não lias-collo. ademais, qual-
quer violação das tabelas do salário mínimo.
Por outro lado. ()vivida a Lc000ldina Itailway.
explicou sua diretoria as razões por que nãe
pôde atender a preten sa) dos acclawantes.
uma VeZ que. há poucos meses. realilou

aumento geral de salários, correspondentes
cèrea de Cr$ 300.000,00 nas 10111as mensai,,
acrescentando, ainda, que o assunto tem nie-
recido a melhor atenção da . emprêsa, que pro-
cura sempre melhorar as condições de vida (loa
seus operários, corno den-1011StrUM os Liceus ore-
fissionais que mantem, em número de quatro.
paia freqiiencia gratuita dos filhos dos empei.-
gados da Companhia, além de sete al'InliZinl$
abastecimento onde o operariado adquire os ge-
netos de primeiea necessida por Preços M io -
dores aos da praça.. Assim, não houve trans-
gressão de qualquer dispositivo da legislaci,ii
social vigente, eireunscrevendo-se o assunto a
simples medida de economia interna da en-
présa, cujo conhecimento escapa às atribuie,ões
do alinIstario. Nada, há, couseqüeutemente,
providenciar, parecendo-nos que sôniente re-
ta o arquivamento do Processo").

N. 138.173 (P .81) (A. 023.7) (D. 12-1W
- Sindicato dos Traballiadorea Agrícolas e
Pectuirios ite Campos, censultando aeérca
interpretação do. art. 7.0. letra b, rtti Con s o-
lidação. - Transaiita-se. •

(O deapacho do Sr. ministso determina seja
teansmitido o parecer do r,r. tée-
nico, do teor seguinte:

"O Sindicato dos Trabalhadores Agrícola»
e Pecuários de Campos consulta se, em fncei
do (pie dispõe o art. 7.0, letra b. da Conao-
lidação, são industriárioa oa empregadoa que
preparam mataria prima para as Esinas.

Conforme beto acentua o Departamento Na-
cional do Trabalho, a consulta envolse unia
contradição, ml e VcZ tItio ft própria entidade roo _
suicide se classitica na categoria profissiooat
dos trabalhadoees ageírolas e pecuário a. Aliás,
a aguicultura ou lavoura eillInViCira MIO Se,
confunde com a inch:latria do açúcar, vaia oa._
tinefie res aalta do plano de empui.drameut,
sindical e da tirOprio Estatua() da Lavoura Ca-
navieira. fie fato, aquele plam, classificou a
indástria do aeatcac no grupo das hulástr.'
de alimentarão. no esquema da Confederava,.
Naeional da- Indilatria: o citado Estatuto. aoCes
conceituar o (orbe. cedor, que é o lavrador. ca-
racteriza a atividade industrial da Usina 1103
arts. 28, 29, 40 e 48 e prescreve no artig,
54 que o tnatituto do Álcool e Açúcar gM14 . 1, -

te concederá a moragero de novas usinas.
desde que estas se organizem sob regima
absoluta seaarneão entro atirido0 agricolo e
industriol. Frisante, ainda, é a distinção o.;-
tabelecida noa arta. 90 e 131 do mesmo Esta-
tuto. E' evidente. portanto, que os que leo-
batina') lia canavieira são trabalhado-
res i. urelig e os que operam na holástria (14
açúcar e do idcool são industriais.

sellra c onclusão não se poderá chegar,
ademais, frente ao estatuade Consolidseata
que consagrou. COMo se verá, o sistema legal
acima :iludido. [lealmente, prescreve: Artigo
7.° Os preceitos constantes da presente Con-
solidação, salvo quando for. cio cada caso, ex-
pressamente determinado em contrário, niie se
aplicam: 	  b) aos traladhadores rueala,
assim . censidesados. MIUCICS eXereenit,,
funçõe,s . diretamente ligadas à agricultura e
à pecuária. não seja nu empregados em ativi-
(Iodes que, pelos métodos de execução dos res-
pectivos trabalhos ou pela finalidade de suas
eperaçõea, se classifiquem rolho industriais ou

Omitiercia

Departamento Nacional,
de Imigração

EXPEDIF.NTE DO Slt. DIRETOR.

Dia 7 de outubro de 1913

Preceaaos despachados:

DNI. 1 t.721-13 - Antônio Vieira. - ner-
a.trapie-se o que constar.

ONI. 17.722-43 - Iteatrice Frederico rei-
dora. - Certifique-se o que constar.

ltiirrows Itobinson. - Certifique-se o que
corslar.

DIN1. 11.123-13 - Clemência Ermas
- Certifigne-se o que constar.

ONI. 11	 - Faina Jorge .alsielualidi.
certitione_ae o que (manai:ar.



15260 Quarta-feira 13
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I) 	 Outubro de 1943 •

DNI. 11.723-13 - José Antunes Batista. - com Cr$ 45.000,00, Aurélio Silva, com Cr$
Certifique - e o que consta

D51. 11.726-13 - Julio tle Sousa. - Cer-
tifique-se O que constar.

tiSl. 11.727-13 - Leocádia Vieira de Ma-
tos.	 1:ortifique-se o que constar.

ONI. 11.728-13 - 	 Alexandre nu-
lzark. - Cort.ifique-se o que constar.

DM. 11.733-13 - António Locas Caetano.
- Certifique-se o que constar.

DNI. 11.731-13 - Abolou Foljx. - Cor-
) que constar.

DNI. 11.735-13 - António Sebastião. __.
codificore-se o que constar.

ONI. 11.730-43 - Bernardino Fernaatbo,.
corritique-se o que constar.

0N1. 11.737-13 - João de Ntrais. - Cer-
tooloe-se o que constar.

DM. 11.738-13 - Jose Fernandes. - Cer-
tirigne-se o que constar.

UNI. 11.730-53 - Josefa Lopes. - Ce.r-
tifiquo-se o que constar.

UNE 11.710-13 - Maria Rosa Gonçalses,
Arooso. -	 O-St O çt lie l'OPStar.

11.711-13 - Nlirte Dulce d'Almeida.
Certititioe-se o que constar.

DNI. 11.712-13 - Manuel Sebastião. -- Cer-
brirpie-se O mio constar.

11.713- 1 3 - Natalina Maria Mar-
Uris. - 4:ertitigne-se o que constar.

UNI. 11.711-13 - Rodrigo TeiveirJ de Cas-
1; o . _._ Corlifique-se o que constar.

DNI. 11.715-13 - António Armando Alves
Focrorra. - Certifigne-se o que coostar.

1rNI. 11.710-13 - F,bza Trindade Escudero
Goales.	 Cortifiqur-se O troe constor.

UNI . 11.717-13 - Maria Asstmeão da Silva
So;,;aor. - Codifique-so o orlo coro:lar.

11.718-13 - Manuel João da Costa. -
Cr-ti I iro lo-so o qrre consfar.

11.710-43 - Virgiora dos Santos. -
Cro•lifique-se

DN1. 11.751-13 - Eia Chrishil Salgueiro.
Cort i ui , p-so o que romst a .

	

1 )N I. 11 .75-13 - Franeisco Serrolli 	 -
Cort fico ,o-s ' ri f ne C111)St:11".

ONI. 11.753-13 - Izaak	 ro icz. -	 ct i-
lome-so o mio constar.

1 rN I. 11.75'r-13 - José Pe s tana . - Cert
iroir-so	 orle constar.
UNI. 11.755-13 - Storaima Rosich Freire.

_._ Codifique-se o tolo conslar.

I)epartamento Nacional de Indús-
tria e Comércio

PEDIENTE 1)0 S11. Dl nETort

Dia 1 de outubro de 1913

rua Paula Brito n. 418-A, com o capital de
50.000,00, Pedro Vis-aqui com Cr$ 45.000,00 Cr$ 30.000,00, e por tempo indeterminado.
e Áfireo Poli Monjardim com crs 5.e30,00, Arquivada sob o n. 159.705.
cabendo o uso da • firma aos sócios F.11pilio r). N. 19.631-13, da firma José Joaquim &
Veiga de Carvalho Pessanha, Áureo Poli Moi)- Santos, composta dos sócios solidários: José
jardim e Aurélio Silva, e sendo pelo tempo de Joaquim, gerente. Cr$ 10.000,00, José Teixeira
dez anos. Arquivada sob o n. 159.722.	 dos :Santos, Cr$ 10.000,00, para O comércio de

P. N. 19.509-43, da firma Sociedade de En-. botequim e charutaria, à rua Real Grandeza
genharia e Arquitetura Soa "Ltda., composta n. 167, com o capital de Cr$ 20.000,00, e por
para o comércio de construção, compra e ven- tempo indeterminado. Arquivada sob o ¡Ur-
da de imóveis e reconstruções, à avenida Mo mero 159.702.
Beaneo o. 277, 6.0, sala 605, capital de Cr$ P. N. 19.980-13, tia firma Irmãos Lobo
109.000.00, sendo o sócio Paulo Fredecico Ltda., composta dos sócios quotistas José Ito-
Billencoort Barroso Cr$ 05.000,00, e do sócio drigues LM)°, e Albino Rodrigues Lobo, co-
Alberto Bastos Monteiro Cr$ 35.000.00, ambos mércio de carpintaria, nesta cidade vapit•al de
responsáveis, e por tempo indeterminado. Ar- Cr$ 50.000,00, partes iguais, ambos responsa-
quivada sob o n. 159.720. 	 veis, e por tempo indeterminado. Arquivada-

P. N. 19.504-13, de firma . Saraiva & Coe-. sob o n. 159.700.
doso. composta dos sócios stdidários: Wisses 1'. N. 19.116-13. da firma, Ernpria de
Sarais a, gerente, Cr$ 32.000.00, José Mada Transporte Veloz Ltda., estabelecido em São
Cardoso, gerente, Cr$ 32.000,00. para o co- Paulo, composta dos sócios quotistas: Alfredo
méreio de botequim e seus congêneres, à rua Gagliotti, Cr$ 250.000,00, Américo tlaglictiti,
Evaristo da Veiga n. 69, com o capital de Cr$ Cr$ 250.000.00, para o comércio de tr1Inspor-
01.000.00 e por tempo indeterminado. Argui- (es em geral, com o capital de Cr$ .500.000,00,
varia sob o n. 150.718. 	 (dividido em 500 quotas) e por tempo bote-

P. N. 16.673-43, da firma R. Gomes & terminado. Arquivada sob os os. 159.09d,
('ar alho, Ltda., composta dos sócios ~tis- 159.696-A.
tas, Raol Gomes e Romualdo de Carvalho e	 P. N. 13.525-13, da firma, "Figueiredo &
Silva, comércio de carvoaria, à rua Emiliti Emílio, composta dos sócios solidários, .‘r-
Zaloar 11. 113, capital de Cr$ 35.000,00. par- 'Modo Pereira Figueiredo e Fillill110
les iguais. ambos responsáveis ki por tempo Comércio de líquidos e comestíveis, à dot
indeterminado. .Arquivada sob o n. 159.717. Guatemala ri. 61, capital de Cr$ 10.00010,

P. N. 11L026-43, da firma, Papelaria Impé- partes iguais, ambos responsa y eis, e por torno°
rio Ltda.. coo-mosto dos sérios quotista: Ma- indeterminado. Arquivada sob o n. 159.098.
;mel Batista Cr$ 40.000.00, Cilo Cozendev,	 P. N. 18.438-13, da firma Fabrica de Velas
gerente. Cr$ 40.000.00, Giovani da Costa Bar- A. O. S. Ltda., composta dos sócios quotistas:
beiro, Cr$ 40.000,00, para o comércio de pa- Eduardo da Cruz, gerente, Cr$ 50.000,00 At-
pelaria, tipografia e artigos congèneres, à rua zerniro ()migues dos Santos,.gerente, Cr$
Visconde de Maranguape mi. 42, com o capital 50.000,00, para o comércio de velas, à rua
de Cr$ 120.000,00 (dividido em 120 quotas) e Guajuvira o. 16, com o capital de Cr$ 	
por Irmo() indeterminado. Arquivada sob o 100.000.00, (dividido em 100 quotas) e por
n. 159.716. .tempo indeterminado. Arquivada sob o Mi-

l ) . N. 19.413, da firma Sei Dias	 Lima mero 159.697.
Ltda., vomposta dos sócios quotista, Nei Gon- P. N. 18.998-43, da firma Estética Pis
?alvos Dias, geNtr, Cr$ 12.000,00, Renato de Ltda., composta dos sócios modistas: Nlart:1-
Araújo Lima, Cr$- 6.000,00, para o comércio de cio Barbalat. gerente, Cr$ .25.000.00. DAM()
compra e venda de produtos e especialidades Lignini, gerente,. Cr$ 12.000.00, Osvaldo Lignini,
farmaoiorlieras em geral, à avenida Antenor gerente, Cr$ 12.500.00, para o comércio do
Navarro n. 530, com o capital fie Cr$ 18.000,00 Pisos de mosaicos tipo português e qualtpieé

outros pavimentaçao, à rua Álvaro Alsini
mero 33-37. 11.0, com o capital de Cr$ 	
50.000,00, (dividido em 20 quotas) e por !.r;nn-
po indrterminado. Arquivada sob ti
159.695.

P. N. 15.180-13, da fuma Dias & Dias,
composta dos sócios • solidários: Jose Lotos
Dias, Cr$ 5.000,00, Carlos Lopes, Cr$ 5.01)0,00,
para o comércio de indústria de calçados à roa,
Guimarães n. 21, com o capital de Cr$ 	
10.000,00, e por tempo indeterminado. Arqui-
vada sob o n. 159.693.

P.N. 19.550-A-53 - Da firma Diki & Al-
meida, composta dos sócios solidários: Davf
Bento Raposo, gerente, Cr$ 35.000,00. Amadeu
de Paiva e Almeida, Cr$ 35.000,00, para ó éo-
mércio de açougue, à rua Voluntários da Pás-
tria n. 209, COM o capital de Cr$ 70.000,00, e
por tempo indeterminado. Arquivada sob o
o. 159..691.

P.N. 19.930-43 - De firma, C.aU! e Bar São
José Ltda., composta dos sócios quotistas, Fran-
cisco Parada Abuso, e Manuel loteio Ladres,
comércio de café e bar, à praça Tiradentes n. 7,
.capital de Cr$ 100.000,00, parte iguais, ambos
responsáveis e por tempo indeterminado. Ar-
quivada sob o n. 159.690.

P.N. 18.722-43 - Da firma, Casimiro &
Machado, composta dos sócios solidários; Ese-
guie/ Casem iro Pereira, gerente, Cr$ 5.000,00,
Hiran Fernandes Faria Machado; Cr$ 5.000,00,
para O comércio %te lignidos e comostiveis, à cria
Carolina Machado n. 1.561, com o capital de
Cr$ 10.000,1)0, e por tempo indetermioado. Ar-
gois-afia sob o o. 159.089.

P.N. 20.089-13 - Da firma, Correia, Ja4-
11i111 Cia. Ltda., composta dos sócios quo-
tistas: Clovis Correia de Sousa, gerente, Cr$
30.000,00, Osvaldo Gomes Jardim, gerente, Cr$
30.090,00. Afonso Benet. Cr$ 20.000.00, Otávio
da Silva Maio. Cr$ 10.000,00, Hugo Vieira Ca-
valcanti, Cr$ 10- .000,00, para o comércio de re-
Oresentacão e conta própria, e exportação de
rádios, refrigeradores e outros artigos penca-

.000.00, para o comércio de café e bar. à curtes ao ramo, à rua dos Beneditivos n.

111,Npieriniontos

el)i»panh ias :
1). N. 13.518-51, de agénria Mário Mendon-

ça S. A.. na roa de São Cristóvão
Aequisacto sob o n. 19.031.

P. N . 11 .n •rt- i?, do Emorè ga e:ráfiea
Cruzeiro"	 A.. lia rua do Ti'. y :1111(9110 11. 101.
Arquivado sob o tr. 19,952.

coirtratos-:
P. N. 19.073-53, da f lema Valdemar &

itribor. composta dos sócios solidários: Nos
NA ardem:rim, goronte, Cr$ 15.000,00, Wiliielin
linhol ., gerente. Cr$ 15.000.01), para o comor-
rio do modas I' 1 ,ôngeneres.	 rua Araido P2na
o.	 roto o capital de Crs 20.000.00 e por
remoo indotorminado. Arquis orlo sob 4)

 139 725
P. N. /1.778-13, da firma "Soviedade

ria 55o latens Lida", composta para a
osirlorarão do vomércio de compra. verida,

Irroacão, sob-locaeão.	 construção. OX--

111011-V110	 iledrVirilS.	 olarias.	 obtenção de
v i npi . ;,sfirnos min garantia hipoleton . ia ou can-
coo do diroilos, reais. oom sode e foro nesta
capital, com o capital de cr$ 500.000.00, eo-
tvarolo a sócio Maria r,as Casos. de Araujo com
Cr$ 170.000.00. Elpfdio Veiga de Carvalho 1'0111

:-)i) .000.00. Edith d p Aranio pessa i dia voo)
Crs 55.000.00, Alfredo Ca!'. :1111) e sonsa ....oro
CiS 55.000.00. Anterior de Araújo T,ars C,asas
com 1r$ 15.000,00, ,Tofio Las Casas ile Araújo

k drs aloto em 18 quotas) e por tempo indeter-
minado. Arquivado sob o n. 159.-713.

P. N. 19.220-13, da firma M. JestiS
mcoposta ilos sricios .soliriários Namorei rte_Jeqós

e Aniónio Camto Machado, cada um com Cr$
32.000.00, responsáveis, e do sócio cornaodi-
tário. Alhorto AUgusto Martins da Silva com
Cr$ :12.000.00, comércio de botequim. à tua
Lima Teixeira ». 315-A, por tempo indeterno-
mulo. ArqUivada sob o n. 159. 712.•

P, 19,007-13, da firma M. de Barros &
Silva, vomposta dos sócios solidários: Manoel
António tle Barros, gerente, Cr$ 17.500.00. Art-

i o Cunha da Silva. gerente, (r$ 17.500.01),
Para o comércio de líquidos e comestíveis, à
rua levé n. 10. com o capital de Cr$ 35.000.00,
e por tempo indeterminado. Arquivada sob o
o. 159.710.	 _ -
. P. N. 13.580-13, da firma Mateus & Guima-

rães Lida.. eomPosta dos sócios quotistas, Toào
Mateus e Carlos da Costa Guimarães. coméreio
dg sorveteria sua instalação, à rua Joaquim
Nitrares n. 186, capital de Cr$ 20.000.00,
partes binais, ambos responsás eis, e por tem-
po indeterminado. Arquivada sob o número
159.709.

P. N. 19.928-13. da firma Leonardo & Cia,
Ltda.. composta dos sócios quotistas, Carlos
Pinto Loja e Leonardo Augusto Lourenço, c.)-
1T11n L'eil) de leiteria. à rua Bonjim ri: 353, ca-
pital de Cr$ 31.000.00, partes, i g uais, milhos
responsáveis, e por tempo indeterminado. . n r-
quivado sob o TI. 159.708.

P. N. 10.191-13, da firma Júlio & Bamiro,
composta dos sócios solidários; Júlio Simões.
gerenlo. Ceg 12.500,00, Bambai António Sitorros
Cr$ 12.500.00. para o comércio de dancing e
bar, à rua Frei Caneca n. 1, com o capita/ de
Cr$ 25.000.00. O por tempo indeterminado.
Arquivada sob o n. 159.706.

P. N. 17.230-43, da firma I. Oliveira &
Machado, vomposta dos sócios solidários: José
António de Oliveira Feijol, gerente, Crg 	
15.000.00, Valdemar Tavares Machado, Cr$
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1.%, com o capital de Cr$ 1000.000,00, (dividido
em 10 quotas) e por tempo indeterminado. Ar-

' quivada sob o n. 159.686.
P.N. 6.858-13 Da firma, Casa Moutinho

de Couro Ltda., composta dos sócios quotistas
Abílio Soares Moutinlio, Manuol Joaquim Soa-
res Moutinho e Ovídio Pinho de Almeida, para
O CORIt'l'ClO do coutOS P artigo:g para sapateiro,

Cr$ 5.000,00, cada uma assim distribuídas: 10
ao sócio Amarinho Marques, 3 ao sócio Joaquim
Duarte Marques Júnior e 2 a cada uni sócio
Joaquim Metia e António Nunes Moreira, co-
mércio de líquidos e comestíveis, e por tempo
indeterminado. Arquivada sob o n. 159.677.

P. N. 19.851-A3 - De M. Szteru & Filho
para efeito de aumento de capital para Cr$...
100.000,00, assim distribuído: Cr$ 75,000,00.
ao sócio Mandei Maxin Szteru e Cr$ 25.000 00.
ao sócio Satomon Szteru, rnodificaeão de outroa
dispositivos contratuais, e por tempo indeter-
minado. Arquivada sob o p . 159.711.

P. 18.813-43 - De Parsons, Klapp,
Beinekerhoff & Douglas, para efeito de retira-
da do sócio Theodore P. Knappen, bem como
modificações da razão social para Parsons
Brinckerhoffe, Bogan Macdonald e por tempo
indeterminado. Arquivada sob o n. 159. 072.

P. N. 19.582-13 - De Sociedade Industrial
e Comercial Santa Malhada Ltda., para efeito
de aumento de. capital para Cr$ 2.000.000,00,
em 2.000 quotas, assim distribuídas: 860 à só-
cia Rosina Pimenta' Duarte, 430 a. cada um dos
sócios Ana, Carolina Pimenta' Duarte e José
Cândico Pimento' Duarte, 200 ao sócio EAtiardo
Bera' Sardinha e 80 ao sócio Galdino Pimenta]
Duarte, e por tempo indeterminado. Arquivada
sob o n. 159.721.

P. N. 17.672-43 - De Pereira Leite & Sam-:
paio, para efeito de admissão de novo sócio
José -Joaquim da Silva Rosas transformação da
sociedade de em nome coletivo para sociedade
por quotas de responsabilidade limitada sob a
razão social de Pereira Leite Sampaio & Com-
panhia Ltda., alimento de capital para Cr$ .-.
60.000,00. em GO quotas cabendo 25 a cada um
dos sócios Alberto Pereira Leite e Júlio Au-
gusto Sampaio e 10 ao novo sócio José Joa-
quim da Silva Rosas. modificação de outros
dispositivos contratuais. comércio do papelaria
e armarinho, e por tempo indeterminado. Ar-
quivada sob o n. 159.715.

P. N. 15.791-43 - De Nigri Irmãos para
efeito de admissão de novos sócios e aumento
de capital para Cr$ 300.000,00. assim distribuí-
dos: Cr$ 100.000.00. ao sócio Yomiov Nigri.
Cr$ 80.00000, ao José Nigri, Cr$ 80.000 00, ao
novo sócio Victor S. Nigri e Cr$ 40.000.00. ao
novo sócio Eduardo Nigri, comércio de compra

e venda de tecidos de gravalas e de outros da
mesmo gênero. Tempo indeterminado. ArqUi4
Vada Sob o n. 159.711.

Distratos:
P. N. 20.120-13 - De Silva Loivos, Souza

Ltda., sociedades em dissolução com a rei iradi4
do sócio Valdemar da Silva 1.0ivos coto lume-
res de Cr$ 15.000.00, assumindo o ativo e P as-
sivo o sócio Alberto Ferreira de Sousa com ha-
veres de Cr$ 30.000,00. Arquivada sob o nú-
mero 159.719.

P. N. 23.116-12 - De J. F. Ferreira
COmpanhia Ltda.. sociedade eu, dissolução
COM a retirada dos sócios: João Ferreira Pus-
soa, que nada recebe e Joaquim Fernandes
Ferreira, com ha \ eres no valor de Cr$ 	
11..081.50; assumindo o ativo e pasivo da so-
coidado no valor de Cr$ 167.980 80, o sécio
'Usino Fernandes .Ferreira. Arquivada sob o
ri. 159.701.

P. N. 20.172-13 - De Grangeia & Ramos
sociedade em dissolução com a retirada de am-
bos os sócios João Nunes Pinguolo Ramos e
veirio dos Santos Grangeia, cada uni - 	ha-
veres de Cr$ 10.805,01. Arquivada so b o nu-
mero 159.099.

P. N. 17.783-13 - Do J. Guimarães & Mo-
reira, sociedade oni dissolução com a retirada
do sócio Américo da Silva Moreira, com ha-
veres de Cr$ 52.937,60, assumindo o
passivo o sócio Júlio Dias Guimarães, com
haveres de Cr$ 32:972,10. Arquivada sob is

n. 159.703.
P. N. 19.901-13 -- De Empresa de Diver-

sões Botafogo Ltda., sociedade em dissolução
com a retirada dos únicos sócios Antônio ozo-
rio de Almeida e José Osório de 'Almeida Ju-
nior.. que nada receberam. Arquivada sob o
n. 159.691.

1'. N. 18.531-13 - DP Duarte & Caldeira
Ltda., sociedade em dissolução com a retirada
do sócio Afonso Caldeira do Amaral coro have-
res de Cr$ 198.000.00, assume o ativo e passi-
vo (da sociedade) , o sócio remanescente, Ma-
nuel Duarte com haveres Cr$ 198.000.00. Ar-
quivada sob o o, 159.692.

P. N. 17.752-13 Clarindo 111arim ps ,k
Comp.. .3eierincle em Ilissoltição pOr faleci-
mento da sócia Emílio Marques, cujos haveres
do Cr$ 3.130 55, foram adjudicados. por sen-
tença judicial, em face da desistência dos her-
deiros em favor do sócio e filho Clarindo Mar-
ques cujos haveres na firma montam na mes-
ma importância. Arquivada sob o n. 159.688.

P. N. 20.152-13 -- De Auto Diniz Ltda.,
Sociedade em dis.solução com a, retirada do só-
cio Manuel Peixoto Costa Vieira. com haveres
no valor de Cr$ 55.165.70, assumindo o ativo e
passivo o sócio José Camilo Diniz, com have-
res no valor de Cr$ 81.667,20. Arquivada soo
o n. 159.678.

P. N. 19.655-13 - De A. Cardoso & Cardo-
so, sociedade ein dissolução com a retirada do
sócio Antônio Cardoso com haveres de Cr$ 	
15.000.00, assumindo o ativo e passivo o sócio
Anibal Cardoso, com haveres do Cr$ 15.000.00.
Arquivada sob o	 159.675.

Firmas individuais:

P. N. 19.170-13 - De Antônio Augusto no-
mes, para o comércio de quitanda à travessa
do Liveira n. 2. com o capital de Cr$ 	
5.000,00. Registado sob o n. 107.611.

13 . N. 12.961-13 - De Antônio Gonçalve 3
Serra, para o comércio de açougue, no Largo
do Rosário n. 17-A, com o capital de Cr$ 	
10.000,00, registado sob o n. 107.615..

P. N. - Antônio Araújo para o comércio do
lenha e carvF,o, à rua Bolhors Marcieal o. 891,
com o capital do Cr$ 10.000.00. registado so.•
O n. 107.610.

P. N. - Antônio Sestelo Martinez, para O

comércio de botequim e leiteria, à rua Mariz
Barros ri. 418 com o capital do Cr$ 35.000,00,
registado sob o 11. 107.017.

P  N 5 032-13 - Do Abol Ramos Filho. pa-
ra o comércio do liquido,: e comestíveis, à rui.
Santo Cristo 1.1. 159, com o capital do Cr$ 	
10.000,00, re&,n istarki sob o n. 107.618.

P. N. 17.297,-13 - De A. Vieira de Melo,
para o comérrio de Litografia e Editora à rua
Frei Canora n. 388. com o capito) de Cr$
350.000,00, registado sob o n. 107.619.

P.N. 18.373-13 - firma, Casemiro &
pintwil .o. composta dos sócio solidários: Eze-
quiel Casemiro Pereira Cr$ 5.000.00; Nilo Lo-
pes .Pinheiro, gerente, Cr$ 5.000.00, para o co-
mércio de líquidos e comostíveis. à rua. João
Virente n. 1.179, coai o capital de Cr$ 10.000,00,
e por tempo indeterminado. Arquivada sob o

. 159.081.
P.N. 20.077-13 - Da firma. Calumbano Mo.

relva. & Irmiloa, composta dos sócios solidários:
Calumbano de Sousa Moreira, gerente, Cr$
3.000.00. Manuel de Sousa Moreira, gerente,

' Cr$ 3.000.00, para o comércio de carvão. e le-
nha. à rua Iturnaita. 11. 263. com o capital de

- Cr$ 6.000.00, e por tempo indeterminado. Ar-
- quivaCa sob o n. 159.683.

P.N. 19.611-13 - Da firma Barbearia Ra-
mos Ltda.; composta dos sócios quotistas: Ge-
naro Alvos da Silva. gerente, Cr$ 3.000.00, Hum-
berto Vaz, gerente, Cr$ 3.000.00, Nelson Pes-

soa Cavalcaliti. gerente, Cr$ 3.000.00. Capito-
tino Alves da Silva, gerente, Cr$ 3.000,00 , Ma-

"nue' de Assunção, gerente, Cr$ 3.000.00, para
O COMérein (iP barbearia; à rua Ialopoldina Régo

60, com o capital do Cr$ 15.000.00 (dividi-
do em 30 quotas) e por tempo indeterminado.
Arq uive-se sob o n. 159.081

P.N. 19.937-13 - Da firma. Alta latada
'Olímpia Ltda ... composta dos sócios quotistas,
Manuel Feri/andes Pereira, e Armando Pinto,

,com.rcio de alfaiataria, à rua Riachuelo nú-
mero 331, sob capital de Cr$ 70.000,00, partes
iguais, ambos responsáve 4 s, e por teimo ide-

-terminado. Arquivada sob o n. 159.679.
P.N. 17.12?-13 - Da firma Leitão & Ribei-

ro, composta dos sócios solidários, Joaquim Lei-
• tão q Alfredo Ribeiro da Costa. comercio de
bouboniere, Estação Pedro 11, loja 7. capital

-de Cr$ '20.000.00, partes iguais, ninhos respon-
sáveis, e por tempo indetorminade. Arquivada
,sob o n. 159.673.

Alterações:	 •
P.N. 8.951-43 - De União de Ferro e Má-

quinas Ltda., para efeito. de modificarão dá
-cláusula referente à gerência da sociedade e
por tem po indeterminado. Arquivada sob o nú-
mero 159.721.

P.N. 12.165-43 - fie Teimo, Pinto & Soa-:
res. para efeito de retirada do sócio Alberto
Pinto, com haveres no valor de Cr$ 20.260,00,
modificação de outros dispositivos contratuais,.
e por tempo indeterminado. Arquivada sob o
11. 159.723..

Alterações:
P.N. 17.915-43 - De Caft; Nacional Limi-

tada, para efeito de venda de 3 quotas no valor
de Cr$ 50.000.00 cada uma, que faz o sócio re-
tirante Silvério Pedreira Quiroga ao sócio Ma-
iiuel Rodrigues Alves, capital de Cr$ 800.000,00,
em 800 quotas, cabendo 20 quotas a cada um
dos sócios Angusto Sampaio Carvalho, Alfredo
Brandão Bacias, Manuel Rodrignes Alves e An-
tônio Lazzaroto, comércio, exploração de café
-torrado, moído e líquido, é por tempo indeter-
minado. Arquivada sob o n. 159.671.

P.N. 14.141-13 - De A. Garcia & Cia. Li-
mitada, para efeito de admissão de novos só-
cios bem corno aumen!o de capital parir Cr$
500.000,00, em 250 quotas de Cr$ 2.000,00. cada
uma, assim distribuída: Antônio C.;arcia 75,
Paulo Pereira de Lemos 50, Júlio Alves de Car-
valho 38, João Gabriel Bandeira, 28, Luiz Pe-
reira de Lemos, 15, Manuel de Oliveira Silva e
o novo sócio Edgar Rodrigues, 12 cada uni, Ar-
liando da Rocha e Sonsa e o novo sócio Amaury

- Fonseca de Oliveira Reis. 10, para cada um, co-
ivércio de vestuários para crianças, modifica-
ção de outros dispositivos contratuais, e por
tanino indeterminado. Arquivada sob o núme-
ro 159.670.

P.N. 15.619-13 - De Amarinho Marques &
Cia. Ltda., para efeito de capital de abertura
.de unia filial sem alimento do capital que con-
tinua sendo de Cr$ 100.000,00, em 20 quotas de

1. N. 8.990-W - De Adelino Pinheiro tt Ir-
mão, para efeito de aumento .do capital social

a r" s„,nador Poinbeit n. 212. COM O capital que passou a ser de Cr$ 65.000,00, e Por tempo
de . Cr$ 100.000:00, e Por tempo indeterminad0.1indeterininado. Arquivada sob o 11. 159.080.
Arquivado sob o o. 159.685. P.N. 19.761-13 - 1-te Cernigoi & Limi-

tada. para efeito de transferencia que faz o só-
cio Hugo Perdigão Miguel de sua única quota
de Cr$ 1.000,00, ao sócio novo	 oris Corigni,
pelo preço de Cr$ 250,00. Armiivada sob o
mero 159 .682.

Alterações:
P. N. 19.763-13 - De Cernigoi & Comp.

Ltda.. Entra efeito de aumento de capital para
Cr$ 500.000,00, CM 50 quotas de Lr$ 	
10.000,00, cada lima, sendo 450 do sócio Fran-
cisco Cernigoi e 5 do sócio Bons Cernigoi, co-
mercio, exPloração de negócio de construções,
arquitetura e ramos anexos, podendo exercer
suas atividades nesta capital ou outro qualquel
local conveniente aos interêsses comerciais e
por tempo indeterminado. Arquivada sob o
n. 159.687.

P. N. 18.801,13 - De Irmãos Melo Ltda 	
para efeito de cessão e transferência de quotas
das 10 que • possuia o sócio Casemiro de Melo
ao sócio Plínio de Melo capital de Cr$ 20.000,00,
24) quotas sendo 19 do sócio Plínio e 1 do só-
cio Casemiro, comércio de representações. co-
missões e conta própria, modificação de outros
dispositivos, contratuais, e por tempo indeter-
minado. Arquivada sob o n. 159.701.	 •

P. N. 19.623-13 - de firma. L. Silva &
Lourenço, pela admissão do sócio solidário Jo-
sé Manuel Batista, ficando a sociedade 'assim
constituída: Luiz da Silva, gerente Cr$ 	
15.000 . 00, José Machado Lourenço, garente
Cr$ 15.000,00, José Manuel Batista, gerente Cr$
15.000,00, modificando a razão social para L.
Silva, Lourenço & Com, com o capital de Cd
15.000 00, além de outras modificações. Ar-
quivada sob o n. 159.707.
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P. N. 13.926-43 - De Alfredo A. Cardoso,
para o comércio de Líquidos e Comestíveis, à
rua lrapná ns. 210 e 212, com o capital de
Cr* S0.000.00, registada sob o n. 107.620.

P. N. 11.020-13 De Aires Francisco Fer-
reira, para o comércio de Líquidos e Comes-
tíveis. à roa Silveira Lobo n. 78, com o capital
(te Cr$ 10.000,00, registada sob o n. 107.621,

P. N. 15.251-43 - De Aurélio de Jesus Cos-
ta. para o comércio de Quitanda à rua Benjamin
Constant n. 71, com o capital de Cr$ 4.000,00.
vegistada sob o n. 107.622.

P. N. 17.306-43 - De Benigno Pousa Sóto,
para o comércio de Bar e Sorveteria à rua Aris-
tidos Caire n. 371, com o capital de Cr$
30.000 00, registada, sob o ri. 107.621.

P. N. 18.374-43 - De Basilio da Costa para
o coméreio . de quitanda à Praça do Engenho
Novo n. 18, com o capital de Cr$ 5.000,00, re-
gistaria sob o n. 107.625.

P. N. 19.8.17-13 - De Caetano Gonçalves
de 1-stro Lopes; para o comércio de bar, na
estrada Rio São Paulo ri. 3.452, com o capital

5..000,00, registada sob o• o. 107.626.
P. N. 17.907-43 -• De C. A. Silveira, para

o comércio do depósito de pão e cereais, à
rita do Alto 11. 201-A, com o capital de Cr$
5.000,00. registada sob o n. 107.628.
P	 5.767-43 -De Carlos Selano, para

o comércio . de oficina de conserto de calça-
das, à roa General Polidor° li. 153, 2.a loja,
com o capital de Cr$ 1.000,00, registada sob
o n. 107.629.

P. N. 19.326-13 - De Carlos Alberto de
Amaral, para o comércio de alfaiataria à rua
dos Andradas n. 27. com o capital de Cr$...
b.000.00, registada sob o n. 107.630."

P. N. 3.676-43 - De Dinorá Brutsch Gar-
cia, para o comércio de pensão e quartos mobi-
liados à rna Marquês de Mirantes n. 12.019,
com o capital de Cr$ 10.000,00, registada sob
o n. 107.631.

P. N. 17.568-43 - De Elisa Rosa Cardoso,
para o comércio de oficina de costura ao largo
do Rosário n. 19, 1.0, com o capital de Cr$
2.000.00, registada sob o n. 107.632.

P. N. 17.918-13 - De Eduardo Lemos Ta-
vares, para o comércio de oficina de alfaiate,
à roa General Camara ri. 179, com o capital
de cr$ 10.000,00, registada sob o ri. 107:633.

P. N. 17.222-43 - De Floriano Peixoto
Braga, para o comércio de móveis usados, à
roa Carirí n. 150, com o capital de Cr$....
2.000,00, registada sob o n. 107.631.

P. N. 19.197-43 - De hiocèncio da Costa
Leão, para o comércio de oficina de marca -
;miro, à rua Comandante Mauriti n. 122, com
o capital de Cr$ 10.000,00, registada sob o
n. 107.637.

P. N. 19.216-13 - De José Joaquim Ta-
vares, para o comércio de máquinas de asares
ser, magninas de costura, rádios e geladeiras,
à rua Otávio Kelly n, 53. com o capital de
Cr$ S.000.00. registada sob o n. 107.638.

P. N. 12.803-43 - De José Augusto de Al-
meida Sobral, para o comércio de quitanda, a
avenida Suburbana ri. 9.426-A, com o capital
do Cr$ 2.000,00, registada sob o n. 107.639.

P. N. 4.710-43 - De José Aniaral (Anil).
para o comércio de sabão, saponaccos, and.
relacionados com o referido ramo de negócio.
à roo Silva e sonsa n. 5-11, com o capital de
cr$ 30.000,00, registada sob o n. 107.640.

I , . N. 581-43 - De José Nunes, para o co-
mércio do colchoaria e móveis, à rua Barão
de Mesquita ri. 1.059. com o capital cle Cr$...
32.000,00, registaria sob o n. 107.611.

P. N. 10.019-43 - De José 'Teixeira, para
o comércio de Pinturas e reforma de prédios,
à rua Joaquim Silsa ri. 90, com o capital de
Cr$ 15.000.00, registada sob o n. 107.612.

P. N. 13.789-43 - De José Alves Pinho,
para o comércio de atelier fotográfico, á rua
da Misericórdia ri. 2. com o capital de Cr$_
10.000.00, registada sob o n. 107.644.

P. N. 17.950-43 - De João António de
Lima, para o comércio de quitanda, à rua
Vis000de de Pirajá ri. 177, com o capital
ces 15.000.00. registaria sob o n. 107.645.

P. N. 19.238-43 - De, J. Batista do Pósio,
para o vomércio de botequim, leiteria e moa-
golo fie café, à roa São Cristovão n. 87, com
o enpital de ci . $ 50.000,00, registada sob o
n.

P. N. 16.368-43 - De J. Salomão, para o P. N. 20.578-43 -. De Mário Machado Vim
comercio de industria de fundição, a rua Lati- eira, registado sob o n. 43.536. "
rindo Filho, n. 66, com o capital de Cr$... 	 P. N. 20.541-43 --s. De EM Correia LODea,
3.000,00, registada sob o n. 107.617.	 registado sob o n. 33.534.

P. N. 15.812-43 - De Júlio dos Santos, 	 P. N. 20.540-43 - De Rene de Oliveira,
para o comércio de alfaiataria, à avenida registado sob o n. 43.533.
Mem de Sá ri. 15, com o capital de Cr...$ 	 P. N. 20.458-43 - De Alberto Mulé FURO,
10.000,00, registada sob o ri. 107.648.	 registado sob o n. 43.534.

P. s N. 17.757-43 - De Libardo Vilarino P. N. 20.441-13 - De Riimulo Silva,
Cid, para o comercio de fábrica' de calçados, à gistado sob o ri. 43.532.
rua da Alfândega ri. 263, com o capital de Cr$	 P. N. 20.429-43 - De José Luciano de Ma.
10.000,00, registada sob o n. 107.619.	 cedo, registado sob o n. 43.531.

P. N. 13.016-43	 De Manuel da' Silva	 P. N. 20.365-43 - De Manuel Ilercílio
Franco, para o cemércio de quitanda', à rua Oliveira. 	 •
Farme de Amoedo n. 87-C, com o capital de 	 P. N. 18.719-43 - De Samuel Miller, rei
Cr$ 4.000.00. registada sob o -n. 107.650. 	 gistado sob o n. 43.537.

P. N. 15.397-43 - De Manuel Couto Dias, P. N. 16.452-43 - De José Nunes
para o comércio de Tinturaria, à rua General registado sob o n. 43.529.
Polidóro n. 155, com o capital de Cr$ '5,000,00,	 Cartas de gerentes:
registada sob o n. 107.651.	 P. N. 20.779-43 - De Florindo Rodriguee

Elvas, arquivado sob o n. -13.557.
P. N. 20.611-43 - De Honácio Bonfa Fi-

lho, arquivada sob o n. 43.556.
PN. 20.464-43, de Agostinho G. de Almei-

da arquivada sob o ri. 43.545;
P.N. 20.463-43, de Firmino de Abreu, ar-

quivada sob n. 43.546.
P.N. 20.470-43, de Joaquim Gonçalves Cam-

pos, arquivada sob o n. 43.547.
P.N. 20.439-43, de Abílio Ferreira da Silva,

botequim, arquivada sob o si. 43.514.
P.N. 20.407-43, de Jaime de Carvalho as Cia.

Ltda., arquivada sob o ri. 43.543.
P.N. 20.393-43, de Antônio Moreira, arqui-

vada sob o ri. 43.542.
P.N. 20.381-43, de J. T. Cunha, arquivada

sob o o. 43.541.
P.N. 19.513-43; de Alberto Kogut, arquivada

sob o n. 43.540.
P.N. Tuffy N. Habib. arquivada sob o nú-

mero 43.539..
P.N. 16.941-43, de José Lemos Gonçalves,

arquivada sob à n. 43.538.
Autorizações para comerciar:

P.N. 20.772-43, de Julieta Cisneiros Ama .. .
ral, arquivada sob o n. 43.555.

P.N. 20.745-13, de Importadora de Linhos
e Bordados da Ilha da Madeira Ltda., arguia.
vada sob o n. 43.551.

P.N. 20.634-43, de Zilda Bafa Ramos, ar-
quivada sob o ri. 43.554.

P.N. 20.614-43, de Antônio Presta Teixeira,
arquivada sob o n. 43.553.

P.N. 20.613-43, de Zite Ferreira Guimarães,
arquivada sob o n. 43.552.

P.N. 20.417-43; de Anatalia Nogueira Pe-
reira, arquivada sob o n. 43.550.

Procuração:
P.N. 20.655-43, de Barnard P. Tarbutt, ar-

quivada sob o n. 43.558.
P.N. 16.717-43, de W. O' Day, arquivada

sob o n. 43.548.
P.N. 19.137-43, de s Indústrias Cais/clórica

Limitada, arquivada sob o n. 43.549.
Cancelamentos:
P.N. 23.271-42, de A. Schmid.
P.N. 10.267-43, de Alberto Bandeira.
P.N. 17.839-43, de Américo Ribeiro. - De-

ferido.
Anotações:

P.N. 17.009-43, de A. Dias & Gonçales, pede
que seja anotado que o sócio José Gonzalez pas-
sou a chamar-se José Gonzales Alonso bem como
a mudança de local.

P.N. 1.124-43, de Cia. de Anilinas e Pro-
dutos Químicos Geisy do Brasil S. A., pede
a anotação de transferência de sede. - De-
feridos.

Transferências de livros:
P.N. 21.085-43, de João dos Santos Dinis..
P.N. 21.040-43, de Adolfo Jaimovich & Petiz

Limitada. - Anotem-se.
Leiloeiros:

P.N. 20.501-43, de Edmundo Novais.
P.N. 20.964-43, de Sebastião Canhota, 'lei-

loeiro público. - Anotem-se.
Comunicação de falência:

0.N. 1.152-43, do Juízo de Direito da 3.a.
Vara eivai do Distrito Federal, comunicando
a falência de Afonso Pinheiro estabelecido à rua
S. Luiz Gonzaga n. 658 e com filiais à rua
Clarimundo de Melo n. 119.

O.N. 619-43, do Juizo de Direito da 13. a Vara
Civil do Distrito Federal, comunicando a fa-

P. N. 19.191-43 .- De Manuel Ribeiro de
Somei Olaria, para o comércio de Olaria, à
estrada Velha dasPavuna n. 1.331, com o . ca-
pitai de Cr$ 10.000,00, registada sob o no-
mero 107.652.

P. N. 16.011-43 - De Miguel Gomes da
TIOCIla, para O Comércio de Botequim, Cha-
rutaria e seus congèneres, à rua do Matos()
ri. 1-14, com o capital de Cr$ 50.000,00, re-
gistada sob o ri. 107.653.

P. N. 13.209-43 - De M. Almeida Alfaiata,.
para o comércio de oficina de alfaiate, à rua
Pedro Américo n. 4, com o capital de Cri,..
2.000,00, registaria sob o n. 107.654.

P. N. 19.171-43 - De Mouses Lam, para
o comércio de pedras preciosas e semi-pre-
ciosas, à rua do Ouvidor n. 169, com o capital
de Cr$ 40.000.00, registada sob o n. 107.655.

P. N. 15.133-43 - De Oscar Kraiser, para
o.comércio de móveis à rua Senador Euzébio
ri. 160, com o capital' de Cr$ 21.000,00, re-
gistada sob o n. 107.658.

P. N. 10.245-43 - De Pedro Pimenta!,
para o comércio de frutas e conservas, à rua
São Pedro n. 160, com o capital de Cr$....
5.000,00, registaria sob 6 n. 107.660.

P. N. 19.222-43 - De Valter Paul ,Silgl,
para o comércio de joias e pedras preciosas, à
avenida Rio Branco n. 137, com o capital de
Cr; 50.000.00, registada sob o n. 107.664.

P. N. 16.465-43 - De Valdemar Pereira
de Andrade para o comércio de carvoaria, à
rua Aquidaban n. 271, -com o capital de Cre
3.000.00, registada sob o n. 107.665.

Firmas sociais:
P. N. 15.140-43 - De A. Loureiro & Ama-

ral, registada sob o si. 107.623.
P. N. 20.555-43 - De Constantino & Va-

rela, registada sol) o ri. 107.627.
P. N. 20.482-43 - De Gaspar & Moreira.

registada sob o n. 107.633.
P. N. 20.596-43 De larvar Indústrra

Química Vitamina e Alimentos. Racionais Ltda.
registada sob o n. 107.636.

P. N. 20.558-43 - De Monteiro & Car-
neiro, registada sob o n. 107.656.

P. N. 20.559-43 - De Pereira Almeida &
Cia. Ltda., registada sob o is. 107.659:

P. N. 10.208-43 - De Representações Téc-
novendas Ltda., registada sob o n. 107.661.

P. N. 17.877-43 - De Salão (barbeiro)
Guanabara Ltda., registada sob o n. 107.662.

Registes complementares:

P. N. 18.834-43 - De Firma José Leal,
para aumento de capital de Cr$ 2.000,00. para
Cr$ 30.000,00, registada sob o ri. 107.643.

P. N. 17.221-43 - De Maria Assunção Coe-
lho, para a alteração: modificando seu ramo
de comércio para varejo de dôces e balas,
transferindo a sede para Gare da Estação
D. Pedro 11 Registada sob o n. 107.657.

P. N. 17.915-43 - De V. Lombardi, sua
transferência de sede da rua Felix Ferreiro
n .232, para à rua 7 de Setembro n. 176, 1.0
e aumento de Cr$ 5.000,00, para Cr$.-
115.000,00. Ilegistada sob o ri. 107.663.•

Diplomas:
P. N. 20.688-43 - De Mateus Azevedo

Coulinho, registada s.ob o ri. 43.561.
P. N. 20.689-43 - De Rita Correia Neves.

registado sob o ri. 43.560.
P. N. 20.658-13 - De Silvio atuniz, re-

gistado sob o n. 43.5:39.
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lência de Luiz Martins Marques, estabelecido 	 P.N. 19,798-43, de J L. Andrade & Cia. Li-
ruaGeneral Polidor° n. 254.	 manda.
O.N. 1.063-43, do Juizo de .Direit0 da 10.a P.N. 1.996-43, de Manuel Augusto Soares.

Vara Cdvel do Distrito Federal, comunicando P. N. 19.997-43 - de Manuel Pereira de
afalencia de Cristiauo Monteiro, -estabelecido à Ninado.
rua do Teatro n. 1, 1. 0 andar.	 P. N. 19.999-43-de Martinelli & Cia. Lida,

O.N. 125-43. do Juizo de Direito da G. Vara	 P. N. 20.005-13 - de Caminha & Cia. •
C ivel do Distrito Federal, comunicando ala- 	 P. N. 20.101-411 -dr J. S. Pinto & Cia.
Miada de Eiras Mota Ltda., estabelecido à rua 	 1'. N. 20.128-43 - de Emprêsa Melhora-
Bom Pastor n. 43.	 mentos de Caxias Ltda._

O.N. 2.310-43. de Juizo de Direito da 7.a	1'. N. 20.150-13 - de Leite & Batista.
Vara eivai do Distrito Federal, comunicando 	 1'. N. 20.186-13 - de Castro Pinhal & Cia.
a falêncra de José Ferreira de Matos estabele- Ltda.
eido à estrada Marechal Rangel n. 264..	 P. N. 20.189-43 - de Casa do Saúde e Ma-

0.N. 1.329-13, de, Juizo de Direito da 4. a ternidade Nossa' Senhora da Penha Limita-
Vara Cível do Distrito Federal. comunicando da.
a falência de Oscar Ferreira Lages estabele- 	 P. N. 20.215-13 - de Roberval Dias &
eido à avenida Ment de Sá il.' 217-11.	 Mota.

0.N. 1.181-43, de Juizo de Direito da 11.4	P. N. 20.252-13 - de Carvalho Pôrto &
Cível do Distrito Federal comunicando a Ltda.

firacia de C. D. Blanco estabelecido à rua 	 P. N. 20.253-13 - de Avelino de Paula &
Sete de Setembro a. 138, 1. 0 andar.	 c ia. Ltda.

O.N. 720-13, de Juizo de Direito da 7. a Vara	 P. N .20.255-13 - de Lapidação Braaileira
Cível do Distrito Federal, comunicando a con- Ltda.
cordata de Adriano Rodrigues & Cia. estabele- 	 P. N. 20.270-53 - de Imobiliária Ouro
eidos à rua Barão de Boni Ilativo n. 7. - ..1no- Branco Ltda.
tem-se.	 P. N. 20.291-43 - de Indústria Artefatos de

Desislone,in:	 Bwleira Amber Ltda.
P.N. 13.313- . 13, de Sociedade Comércio &	 P. N. 20.295-13 - de Fo gão & Dias Lind-

Indústria Macolda. - Deferido.	 tada.
Exigéneitts:'	 P. N. 20.315-43 -d Davi Pinto Ferreira

P.N. 7.688-42, de Nar, Indústria Limitada, Morado. -
P.N. 18.122-42, de Maria TCPCsa (:ampla.	 P. N. 20.32:1-13 - d. Lojas Elétricas Limi_
P.N. 20.197-12, de Armando Fernandes Soa- tada. •

res da Silva.	 P. N. 20.331-13 - de Davi Nazar (azar
1'. N. 23.795-12, de Fernando da Mota Filho. & Cia.)

• P.N. 3.397-13, de Monteiro Porto & Cia. Li- 	 P. N. 20.377-43 - de José Gomes.
mitada.-	 P. N. 20.390-13 - de Ari Rodrigues & Pio-

P.N. 1.158-13, de J. Pereira & Afonso. 	 to.
l'.N. 5.719-13, de José Carlos da Fonseea.	 1'. N. 20.392-13 - de Noel Singer.
P.N. 6.278-43, de Araújo & Silva Ltda. 	 P. N. 20.423-13 - de Lacticínios Salva-
P.N. 8.695-43, de ltichard F. Bartmann. 	 Vidas Ltda.
P.N. 8.815-13, de Cinta Moderna Ltda. 	 P. N. 20.132-43 - de Iteraldo Cabral..
P.N. 10.977-13, de 1110 Palácio Hotel Socie- 	 P. N. 20.472-43 - de Irmãos Andrades &

dado Anónima.	 Cia. Ltda.
P.N. 11.947-13, de J. Dias & Lago Ltda.	 1' .N. 20.475-43	 de José Guabirabn da

12.177-13, de Fabiano Alves & Cia.	 Cunha &
P.N. 12.601-13, de Instituto Morais-Barros.	 P. N. 20.180-43 - de Odontologia Ame ri-
P.N. 13.182-13, de Cia. Produtora 'Forma- 7.ana Ltda.

cétitica Asciépitis. 	 P. N. 20.493-43 - de R. Gomes Crarrido
P.N. 13.282-13, de Manuel Macieira.	 & Cia. Ltda.
P.N. 44.007-53, de J. Brito & (lia. 	 P. N. 20.530-43 - de J. G. Gomes & Cia.
P. N. 11.140-43, de J. Rodrigues Fernandes Ltda.

& Cia.	 P. N. 20.703-43 - de Joaquim Salvador &
• P.N. 11.214-13, de Couto Viana & Cia. Li- Cia. Ltda.
imitada.	 P. N. zm5s-13 - de José dos Santos.

P.N. 11,463-13, de Abílio de Oliveira & Viei- 	 P. N. 20.783-13 - de Alves Rodrigues &
ra Ltda.	 Ferreira.

P.N. 11.751-43, de Manuel Desehantps Ca- 	 P. N. 20.793-43 - de Fererira & Lamei-
valeanti.	 raa.

P.aN. 15.053-43, de Mecânica de Contabili- 	 P. N. 20.790-13 - de A. Pinho Oliveira
dado Estrela Ltda.	 & Nunes Ltda.

P.N. 15.615-13, de Lopes & Tostes Ltda. 	 P. N. 20.801-43 - de Azevedo & Valente.
P.N. 16.698-13, de Alvaro Luiz Rodrigues. 	 P. N. 20.815-13 - de Barbet Borges Ma-
P.N. 10.756-13, de :Sintra & Cia.
P.N. 17.122-43, de Alfredo Cruz Garcia. 	 1'. N. 20.859-53 - de Alexandre Teixeira de
1' .N. 17.819-43, de Ramos & Santos. 	 Sampaio.
P.N. 17.951-13, de A. Ferreira Nunes. 	 P. N. 20.862-43 - de Luciano Lima &
P.N. 18.559_53, de Sociedade Brasileira Co-	 P. N. 20.870-13 - de Sociedade de tiro-

mércio de Aros Ltda.	 ;anda Industrial loro Ltda.
1'. N. 18.621-13, de Fabrica de Calçados Mir- 	 P. N. 20.882-43 - de Max Gottlieb.

na Ltda.	 P. N. 20.890-4:1 - de Rocha & Irmão.
P.N. 18.675-13, de Pereira de Matos & Irmão. 	 P, N. 20.914-13 - de António Lopes (juin-
P.N. 18.787-13, de N. Barbosa Ltda.	 to.
P.N. 18.81:1-13. de Ribeiro & Llanso. 	 P. N. 20.928-43 - de António Leite Fer-
P.N. 18.397-13, de Sociedade de Massas e condes.

Tintas Botatex Ltda.	 P. N. 20.940-43 - de J. Gomes Puga.
P.N. 19.101-13, de The Rio de Janeiro Fluir 	 P. N. 20.962-13 - de José Maria -Gomes

Mills and Granarias Limited.	 de Resendes,
P.N. 19.215-13, de Otacilio Muniz & Cia. 	 P. N. 20.971-13 - de José do Patrocínio.

Limitada.	 P. N. 20.907-13 - de Emprésa Vigilante d.,
P.N. 19.218-13, de . Sociedade Auto. Vitória Anúncio, Luminosos Ltda.

Limitada.	 P. N. 21.005-43 - de António Mousse
P.N. 19.286-43, de F. O. Ramalho & Cia. eia.
P.N. 19.380-13, A. Silva Pinho & Cia.	 P. N. 21.003-13 - de Golda Frajdla Szma-
P.N. 19.509-1:', de Silva & Albino Lida. 	 jer.
P.N. 19.508-53, de Cristovão Guimarães & P. N. 21.099-43 - de Doem & Mamo.

Cia, lida.	 P. N. 21.115-43 - de J. S. Carneiro &
P.N. 19.519-13, de 13. Oliveira & Sousa Ltda. Vieira.
P.N. 19.531-13, de Vieira Tavares Filho & 	 P. N. 21.183-43 - dc Farneisco Tavares.

Cia. Ltda.	 P. N. 21.217-43 - de Teotônio Carvalho
P.N. 19.707-13, de Imidio Xavier & Irmãos. Branco.
P.N. 19,715-13, de Abel Rodrigues da Costa 	 P. N. 21.219-13 - de Gráfica Única Limi-

& Cia. Lida.	 tada.

P. N. 21.269-13 - de T. W. Iladdock.
P. iv • 21.271-13 - de O. Correia els Adão.
Satisfaçam as exigéncias.

SEGUNDA SEMI()

Dia 9 de outubro de 1913

Deferidos:
DNEG. 3.293-13 - E. Goiano & Cia. - Rio

de Janeiro.
DN1C. 2.595-13 - Moulatlet & Cia. - São

2.351-13	 Irmãos Gasparian -
Santos, São Paulo.

Dia 11
Deferidos:

DN1C. 3.329-12 - Aranha Goetze & Compa-
nhia - Rio de janeiro.

DNIC. 3.324-43 - Fábrica de Calçados Gui-
né - Rio do Janeiro.

DN1C. 3.325-1:1 - :afonso Figueiredo Citai-
lub - Rio de Janeiro.

(•) RETIFICAÇÃO

No 1). O. 1, de 30-9-13, pág. 14.558 são fei-
tas as seguintes retificações:

3.61£-1 de Companhia -Mate
Laranjeira - o despacho do processo é "Au-
torização para continuar a funcionar" e não
"Serviço de Seda".

D.N.I . 1.753-13 - o despacho é Serviço
de Seda; e no
D.N.1.C. 3.116-43 - José Brun, Canino

Grande o despacho é de marca de exportação,

Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão de Fiscalização

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA DIVISÃO

Dia 8 de outubro de 1913

Multas impostas:

Por ürfração do decreto n. 2.102, de
1-5-10:

DNT	 13.514-43 - Pereira & Correia -
Cr$ 50,00. Eni 4-10-13.

Por infração do decreto n. 3.616, de
13-0-41:

DNT - 21.955-13 - Manoel J. de Freitas
- Cr$ 50,00. Ein 1-10-43.

Por infração do decreto n. 1.813, de
7-12-39:

DNT - 23.981-43 - João Augusto - Cr$
100,00. - Comprovado O respectivo pag,amen-
to, providencie-se de acórdoi com o disposto
no § 2.0 do art. 13 do decreto-lei infringido.
Em 7-10-53.

Por infração do decreto n. 2.308, de
13-6-40:

laNT - 24.708-13 - L. B. de Almeida & •
Conto. - Cr$ 100.00. Em 7-10-43.

DNT - 28.999-42 - Companhia de Carris.
Luz e Marca do Rio de Janeiro. - À vista do
que contém o preeesso, resolvo impor à Com-
pani,ia. a multa de 1;r$ 200,00. Em 1-10-43.

Dy(' - 28.908_42 - Comilanhia de Carris,
Luz e FUrça 410 Rio de Janeiro - Cr$ 500,00,,
Em 1-10-13.

1 IN'!' - 1.477-43 - Companhia 110 C.a rr is,
Luz e Força do Rio de Janeiro - Cr$ 1.000,00.
Em 1-10-43.

DNT	 10.140-13 - José Estavam do Car-
mo - Cr$ 50.00. Em 1-10-1:1.

DNT - 5.919-1:1 - Café Restaurante Re-
creio do Lenie Lbla. - Eml•ora notificada, a
firma não provou o alegado na defesa. hu-'
ponho a multa de Cr$ 200.00. Em 1-10-43.

DNT - 19.411-43 - J. i•le Almeida k. Com-
panhia. - A firma mito:ufa não apresentou
defesa, deixando o processo correr à revelia.
Imponho a multa de Cr$ 50,00, Em 1 - 10- 13.

DNT - 20.291-13 - António Ferreira Lou-
renço Filho. - A firma autuada não apresen-

(") N. do S.Pb. - Rei i ficado per érro
revisão.
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teu defesa, deixando o processo correr à re-
velia. Imponho a multa de Cr$ 50,00. Em
2-10-13.

1)NU -- 2.'2.221-13 -- Viúva José Bodrigues
(T1iiiinurftes. - Embora notificada a firma. o
si ganitário da defesa não apresentou procura-
ção. Lencinho a multa de Cr$ 100,00. Em
1-10-53.

DNT - 27.507-13 - Panificação Santo
António Ltda. - Cr$ 200,00. Em 1-10-13.

DNT - 27.508-13 Manoel José Branco -
Cr$ 200,00. Em 1-10-43.

DNT -	 - Vasques & Fernandes
- crs.; 100,o0. Em 4-10-13.

NT - 28.138-43 - Viorêncio Miini &
Cone). Ltda. - 1:r$ 50,00. Em 1-10-43.

DNT --- 28.257-13 -- A. Alves & Irmão --
Cis 200,00. Fio 2-10-43.

DNT - 28.272-13 - Manoel Costa & Costa
- 1:r$ 200,00. Em 4-10-53.

- 28.281-13 - A. Miguel & Faria -
ers: 200,00. Em 1-10-13.

- 28.300-13 - José Gonçalves - Cr$
200.00. Em 2-10-13.

28.30 .1_43 _ A. Marques & Goa-
- Cr$ 200.00. Em 2-10-43.

)NT - 28.320-13	 J . D. Loureiro &
cra 200,00. Emn 4-10-13.

DNT	 28.342-42 -- Abel Coelho Meireles
- Cr$ 200.00. Em 1-10-13.

DNT	 28.131-13 - Jose Agostinho - Cr$
200,00. Em 1-10-13.	 •

DNT - 28.672-13 - Adriano Pinheiro -
Cis 100.00. Em 1-10-13.

DN'T - 29.198-13 - Lezieri Fueei - Cr$
;Nome. Em 4-10-13.

Pedido de certidões:
DAT - 22.553-13 - Lucas Soares, _ De_

firo o pedido de fls. 9. (1)NT a. 26.058-43).
Providencie-se de neórdo com o disposto no

2.0 do art. 13 do decreto n. 1.843, de
7-12-30, Certifique-se, arquivando-se em se-
guida o processo. Em 6-10-42.

ONT. 10.557-13 - Armco Industrial e C9-
n w re i a l	- Defiro o pedido de fls. 10

)NT. 20.283-13). Providencie-se de acôt-
do coni o disposto no / 2. 0. do art. 13, do de-
creto n. 1.813. de 7-12-39, ficando a primi-
tiva relação sei» os devidos efeitos. Certifi-
que-se. arquivando-se em seguida o proces-
so. hOn 25-9-13.

L)NT. 28.793-53 - Cia. Brasileira de Fós-
foros. - Certifique-se, arquivando-se em se-
guida o processo. Em 6-10-13.

DNT. 30.020-43 - Vilor de Sonsa Breves.
- Certifique-se, arquivando-se em seguida o
processo. Em 4-10-43.

DNT. 30.021-13 - Irmãos Breves. - Cer-
tifique-se, arquivando-se em seguida o pro-
cesso. Em 7-10-13:

Diversos despachos:
DNT. 10.517-43 - Equitativa Terrestre

Acidentes e Transportes S/A. -
mente cumpra-se a lei do solo. Em 7-10-43.

DNT. 20.514-13 - Sociedade Industrial de
Numeradores e Datadores Ltda. - Prelimi-
narmente, cumpra-se a lei do sOlo. Em 7-10
de 1913.

DNT. 19.631-13 - M. Britzo Ltda. - Pre-
liminarmente, cumpra-se a lei do sélo. Em
7-10-43.

DNT. 26.067-43 - Fábrica de Móveis Rex
Ltda. - Restitua-se, mediante recibo, a 3.a
via da relação anexa. Em seguida, arquive-
se. Em 7-10-13.

DNT. 22.793-43 - Ventcius Resende Mu-
niz. - À vista do que informa a S. 1. T.
não há o que deferir. Arquive-se. Em 7-1(1
de 1943.

DNT. 17.935-13 - Sá Gambóa & Cia. -
Cumpra-se a lei do Mo. Em 1-10-43.

DNT. 27.314-13 - Charutaria Havaneza
Ltda. - Apresente procuração o signatário da
defesa. ou declare por escrito em que situa-
ção firmou a petição. As alegações da defesa,
devem ser comprovadas. Em 2-10-13.

DNT. 29.258-43 - Charron Auto Peças
Ltda. - Apresente procuração o signatário
de defesa, ou declare em que situação firmou
a petição de fls. 2. Em 1-10-43

Processos arquivados:
DNT. 28,962-43 - Banco Mercantil do Rio

de Janeiro.

DNT. 10.196-13 - Fiorentino & Gonza-
lez.

DNT. 10.370-43 - Fernando Cesar,
DAI'. 10.578-13 • - França &
DNT. 14.725-43 - Bulia ..:acache.
DNI. 11.809-43 - Agustina Olivares Gar

:ia.
DNT. 6.745-13 - Faustino Marques JOHe.
DNT. 8.217-53 - Gonçalves & Valas.
DNT. 13.566-13 - Rozensvaig & Cia. Lida
DNT. 13.471-43 - Curtis & Cia. Ltda.
DNT. 3.152-43 - Joaquim Martins Torres.
DNT. 12.159-43 - Joaquim da Silva.
DNT. 12.507-13 - Alfredo Teixeira Ja

Silva.
DNT. 6.113-13 - Antro A. Silva.
DNT. 4.210-43 - Calçado Wire Ltda.

Serviço de Identificação Profissional

SECÇÃO DE EMISSÃO

Dia 7 de outubro de 1913

Pedidos de registos de professores, defe-
ridos:

$IP. 19.321-43 - EU Figueira.
SIP. 10,103-41 - Izolina Gonçalves Pereira

dos Santos.
$IP. 19.308-13 - Clara Sowada.

Pedidos de registos de livros. deferidos:
SIP. 19.367-13 - Isabelle Giraud de Carva-

lho.
SIP. 19.390-13 -Elmeco - :EmprOsa Eleita)

Mecânica Construtora Ltda.
SEP. 19.380-43 - Riziere Labanea,
SIP. 19.378-13 - Confecções: Parque Aveni-

da Ltda.
SIP. 19.351-43 - Américo Loins Vital.
SI P. 19.368-13 - Henrique André Eram-

beck.
SIA. 19.349-13 - Muylaert & Silva Ltda.

SP. 19.401-13 - Indústrias Plásticas Im-
perial S. A.

SIP. 19.392-13 - A. M. Lopes Armazém.
SIP. 19,332-43 - Tereza dos Santos Que-

lhas.
SIP. 10.329-43 - Joaquim Abreu Barandas.
SIP. 19.333-43 - Hernán de Paiva Carril.
SEP. 19.327-13 - W. Guimarães.
SIP. 19.290-13 - Newton Nogueira & Cia.

LI da.
SEP. 19.287-13 - Casa Brasileira de Fazen-

das e Armarinho Ltda.
SIP. 19.288-43 - Henrique F. Almeida.
SIP. 19.228-43 - Artl C. de Morais.
SEP. 19.230-43 - Osvaldo Carrilho de Carva-

lho.
SIP. 19.232-43 - A. Dias de Sousa.
SIP. 19.261-13 - Sociedade Distribuidora

de Produtos Industriais Ltda.
Sll'. 19.281-13 - António Ferreira.
SIP. 19.277-43 - Ana Mieczncovska.
SIP. 19.276-43 - L. Rodrigues & Gomes.
SIP. 19.221-43 - Cukiennarn & Ilubinsz-

tayn.
SIP. 18.962-43 - Nelson Machado & Mena.
SIP. 19.220-43 - Móveis Amadores Ltda.
SIA'. 19.365-43 -EmprAsa Duarte de Trans-

portes Ltda.
SIP. 19.385-43 - Bustamante & Guaraná.
SI!'. 17.962-43 - Jaime de Sousa.
Sn'. 19.386-43 - P. S. Carvalho.
SIP. 19.352-43 - Albino José de Lima.
SEI'. 19.350-43 - José Lopes da Silva.
SI!'. 19.289-43 - F. E. Teixeira & Cia.

Pedidos de registos em continuação, defe-
ridos:

SIP.19.223-13 - Panificação Modelar Li-
mitada.

SIP. 19.252-43 - Cia. Metropolitana de
Construções Ltda.

SIP. 19.260-43 - A. D'Araújo & Cia, Ltda.
SIP. 19.240-43 - Manuel Sousa e Silva &

Cia.
SI!'. 19.239-43 - J..Moreira & Irmão Li-

mitada.
SIP. 19.229-43 - Lucas Soares.
SIP. 19.226-43 - J. Chaves & Diniz.'
SEP. 10.224-43 - Albino Carneiro,
SI!'. 19.27543 - J.:Antunes.
STP. 18.788-13 - Agesilact.Dutra.

SI!'. 19.227-43 - Cia. América Fabril
Fiação e Tecelagem.

Pedidos de transferóncia de firmas, defe-
ridos:

SI!'. 19.503-43 - Maria Ferreira Nery Cau-
lino.

SIA. 19.335-43 - Enedina Lopes da Costa.
SI.P. 19.381-13	 Constantino Lourenço.
819..19.388-43 - Pereira. Pinto & Pinheiro.

Pedidos de transferOneia de local, defe-
ridos.:

SIP. 19.375-43 - José Rocco.
S/P. 19.231-43 - Armando Japis.
811'. 19.371-13 - Banco Comrrcial do Es-

tado de São Paulo S. A.
Pedido de registo de jornalista, deferido::

SIP. 19.316-53 - alário tie Almeida. -..
Defiro o pedido para o efeito de ser o reque-
rente registado como jornalista profissional:
Entregues os documentos de us,) pessoal, ar-
quive-se.

Pedido de transferència de firma:
SIP. 19.211-43 - Camilo Batista & Cia. Li-

mitada. - Prove que é sucessora da firma
Ferreira Camilo & Cia.

Pedido de substituição de livros, defe-
ridos:

Si!> . 19.281-43 - Fábrica de Móveis Me-
trópole Ltda. - Defiro o pedido desde que o
requerente apresente procuração atim de ser
anotada no processo. Feitas as anotações, ar-
quive-se. depois de entregues os livros median-
te recibo.

Processos arquivados:
SI!', 19.119-43 - Moacir de Sousa Valente.
SI)", 19.152-43 - Landelino Brito de Sousa.
SIP. 19.117-13 - Florian0 Peres Garcia.
SIP. 19.139-13 - Antenor Lopes.
SI P, 19.137-13	 Herval da Silva Sousa.
SI!', 19-98-13 - José Deodato da Silva.
SIP. 18.843-43 - Emitia Ferreira Duarte.
SIP. 8.232-43 - João Pereira Duarte.
SIP. 813-13 - Angelo Pereira,
SEP. 19.307-43 - Feliciano de Sousa So-

brinho.
SIP. 19.251-43	 Reinaldo Bouças.
S/P. 19.249-43 - Otelo Afonso Ferreira.
SIP. 19.246-43	 Alvaro Ferreira Lou-

renço.
19.286-13 - Lionel Thieme.

S.W. 19.274-43 - Pedro Herculano Fer-
reira.

SE!'. 19.254-43 - José Macário de Sonsa.
SIP. 19.259-43 - Geraldo Martins da Silva.
SIP. 19.283-13 - Leizer Grinspun.
SI!'. 8.637-10 - Nestor José Pinto de Si-

queira.
sp, 11,096_43 _ 10.a Delegacia Regional.
SIP, 18.150-43 - 2. a Delegacia Regional.
SIP. 18,601-43 - 11. a Delegacia Regional.
SI!'. 19.180-53 - 15. a 1),1 n-!gacia Regional,
SIP. 17.027-43 - Departamento Estadual

do Trabalho.
SIP. 15.501-43 - Vitor Carlos Fillinger.

Dia 8 de outubro de 1943

Pedidos de anotação nas carteiras como
corretores de seguros, deferidos:

SIP. 19.338-43 - Otávio Ferreira Noval
Júnior.

SI!'. 19.339-43 - Carlos Veloso de Oliveira.
SI!'. 19.2.55-43 - Raimundo Moo() Cor-

deiro.
S11'. 19.250-43 - Luiz Felipe Fritseli,

Pedido de isenção do pagamento da taxa,
deferido:

SI!'. 19.273-43 -João Custódio de Resende.

Dia 9 de outubro de 1913

Pedidos de registos de professores, defe-
ridos:
SIP. 19.121-43 - Maria Mendes da Costa.
SEI>. 19.360-43 - Adahyl Pilar Valença.

Pedidos de registos de jornalistas, defe-
ridos:
SIP. 19.408-43 - Leão Gond:m de Oli-

veira.
SIP. 19.407-43 - Flávio de Lima Rosa.
• Pedidos de registos de livros, deferidos:
SIP. 19.406-13 - Luiz Antanio dos San-

tos.



Quarta-feira 13 DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Outubro de 1643 15265

S1P. 19.153-43 - Szulem Sonnenreich.
Si?. 19.463-43 - B. S. Estrada.
SIP. 19.403-43 - Campos & Barbosa,

Ltda.
Pedidos de registos em continuação, de-

feridos:
li. 181-43 - Cobre Industrial Eletrolí-

tico Brasileiro, Ltda.
SI?. 19.470-43 - Café e Bilhares Eden,

Ltda.
511). 19.465-43 - Tijolo .0 Encaixe Lus-

sac. Ltda.
511). 19.465-43 - Fontoura & Serpa.
SI?. 10.41G-'13 - Eudoro Prado Lopes.
SI?. 19.569-13 - João de Simas.
SIP. 19.564-43 - Casimiras Alton, Ltda
811a. 19.518-13 -- Piatti, Figueiredo & Cia.

Ltda.
SIP. 19.50743 - Ferro Comercial, S. A.
SIP. 19.495-43 - Gomes & Cia.
5111 . 19.42843 - Abílio Carneiro das Ne-

Vea.
S1P. 19.427-43 - L. Petis & Cia.

Pedidos de registos em substituição, de-
feridos:
SIP. 19.123-43 - M. de Barrós & Silva
S11. 19.122-43 - Moreira	 84	 Ferreira

(Café São PIN-ao).
S/P. 19.477-43 - Pizarro & Cia.

Pedidos de transferancicaes de firmas, de
feridos:
511'. 18.892-43 - Manuel da Costa Alves.
SI?. 19.130-43 - António	 S.	 Almeida

3afé.
5W. 19.469-13 - José de Magalhães.
SEP. 18.059-43 - A. Cardoso - Cardoso
SEP. 19.397-43 - João Afonso Henriques.
SI?. 19.398-3 - J. Rodrigues & Jornas.
SI?. 17.575-13 - Casa de Artigos de Ilu-
tilação	 Braços, Ltda.
Si?. 15.78843 - Sobral & Brunner, Ltda.
SI?. 19.468-43 - A. Freitas & Irmão.
SIP. 19.432-43 - Gomes & Carvalho.
511'. 19.431- .13 - José Martins da Silva.

Pedido de transferência de local, defe-
rido:
S.113 . 19.339-13 - Confecções Fernandes

Chaves
'
 S. A. - Deferido. Feitas as anota-

ções, arquive-se, depois de entregue o Livro,
mediante deeibo no processo.

Processos arquivados:
511'. 19.334-45 - Targino Constando da

SI?. 19.322-43 - José RamalLo do Albu-
amer./me.

SI?. 19.328-43 - José Monteiro Figuei-
redo.

51P. 19.320-43 - Roberto Russell.
511'. 19.116-43 - Sul-América Terrestres,

Marítimos e Acidentes.
SIP. 19,272-43 - Edith Marcenal Lopes.
SI?. 19.243-43 - Companhia 	 Cantareira

e Viação Fluminense.
SEP. 19.301-13 - Eduardo de Oliveira.
SI!'. 19.145-43 - Marcelino Pinto de Car-

valho.
SI?. 19.07-43 - Flexa de Ouro.
SEP. 19.095-43 - Flexa do Juro.
SEP. 18.452-43 - 3.8, Delegacia Regional.
Si?. 17.848-43 - 7.a Delegacia Regional.
SI?. 17.844-43 - 7•a Delegacia Regional.
SI?. 17.549-43 - 7.a Delegacia Regiooal
SIP. 11.495-43 - 7•2 Delegacia Regional.
SI?. 14.191-13 - 7.a Delegacia Regional.

14.492-13 - 7." Delatada Regional.
SI 11.193-43 - 7.a Delegacia Regional
SEP. 17.5 ,18-43 - 7.5 Delegacia Regional.
SI 11 . 11.505-43 - 7.a Delegacia Regional.
SI?. 14.50143 - 7.a Delegacia Regional.
SEP. 11.497-43 - 7.a Delegacia Regioniu.
Si?. 17.342-.3 - 7•a Delegacia Regional.
SI?. 15.019-43 - 7.a Delegacia Regional
SB', 17.516-43 - 7." Delegacia Ragional.
SEP. 11.491-43 - 7•a Delegacia Regional.
SIP• 19.295-43 - 7." Delegacia Regional.
511'. 17.112-43 - 7: a Delegacia Regional.
511'. 17.139-43 - 7.a Delegacia Regional.
S1P. 17.551-43 - 7." Delegacia Regional.
SIP. 17.840-43 - 7.a 1+,legacia Regional
Si?. 17.550-43 - 7.a 'Delegacia Regional
SM 44.496-43 - 7.* De/egacia Regional.

18.871-1: - 7.a Delegacia Regional.

SI?. 16.810-13 - 8.a Delegacia Regional.
SiP• 1.13 2 - 1 3 - 5.4 Delegacia Regional.
81P. 4.128-13 - 5.4 Relcgmaa Regional.
SI?. 17.136-43 - 8•" Delegacia Regional.
SI?. 16.812-43 - 8. a Delegacia Regional
SI?. 16.811-13 - 8. a Delegacia Regional
si 1'. 17.163-43 - 8.a Delegacia Regional
SIP. 11.268-13 - 13. a Delegacia Regional.
SW. 19.211-43 - 13.a Delegacia Regional.
SI?. 18.773-43 - 18.a Delegacia Regional.
Sip. 10.000-43 - Departamento Estadual

do Trabalho.
SI?. 18.928-13 - Departamento Estadual

do Trabalho.
81P. 17.553-43 - Departamento Estadual

do Trabalho.
18.680-13 - Departamento Estadual

do Trabalho.
Sn'. 18.780-43 - Departamento Estadual

do Trabalho.
SI?. 18.776-13 - Departamento Estaduro

do Trabalho.
SI?. 18.611-13 - Departamento Estadual

do Trabalho.
811, 19.171-43 - Departamento Estadual

do Trabalho.
SIE'. 18.931-43 Max do Régo Monteiro.
SI?. 10.377-43 - Manuel Ribas Sanchez.
SI!'. 19.387-13 - Arthur dos Santos,
SI?. 19.372-13 - Leontino Fausto da Cos-

ta.
SI?. 6.137-42 - Alcides de Oliveira.
S1P. 16.055-13 - Pedro Alexandrino da

SI?. 7.169-13	 Virgulino André Santa-
na_

SIP. 19.096-13 -a-- Jobaun Faiai'', Ltda.
511'. 19.068-43 - Casa Miraniiii.
SI!'. 19.063-13 - Lauriano Pinto da Sil-

va.
SIP. 18.669-43 - José Batista de Matos.
$IP. 11.397-43 - Alvaro Rodrigues.
SIP. 18.881-43 - A. M. Ribeiro & Cia.
$IP. 18.223-13 - Avelino mudo de Car-

valho.
SI?. 19.292-43 - 2.0 Regimento de Cava-

laria Independente.

• SECCIO DE CADASTRO E REGISTOS
PROFISSIONAIS

Pedidos de registos de livros, deferidos:
S/P. 19,148-43	 T. W. Haddoek.
SIP. 19.171-43 - António José Gonçalves.
811'. 19.200-43 - Mariana Ramalho Ortigão.
SI?. 19.199-43 - Rubeni Ferreira Palio.
Si?. 19.213-43 - Adelino Pires de Figuei-

redo.
S1P. 19.214-43 - Temistocles Azevedo.
SI?. 19.131-43 - José de Barros Martins.
Si?. 19.201-43 - Jorge Afonso Franco.
SIP. 19.161-43 - Fausto Ressurreição.
SI!'. 19.133-43 - Jiri Pollak .
SI?. 19.202-43 - Distribuidora de Papéis e

Artes Gráficas Ltda.
SEP. 19.212-43 - Segurança, Emprèsa de

Transportes Ltda.
SI?. 19.190-43 - Luzia Ferreira & Guima-

rães.
SI?. 19.158-13 - Ilelton Alvares _Velos° de

Castro.
SIL'. 19.132-43 - Arnaldo Leal.-
SI?. 19.131-43 - Sousa Santos & Cia. Li-

mitada.
SI?. 19.128-43 - Casas J. Lopes S. A.
SIE'. 19.219-43 - A. Teixeira at Palmeira

Limitada.
SI!'. 19.218-43 - Augusto & Manuel.
SEP. 19.209-43 - Caldeiras & Goltsman Li-

mitada.
SI?. 19.176-43 - Lincoln Corretores de Se-

guros Ltda.
Pedidos de registos de professores, dere-
% ridos:

SIP. 49 - .256-41 - Zarifa Sellocair Bresciani.
511'. 51.765-41 - Antero Pinheiro Guima-

rães
'
 digo da Fonseca.
Pedidos de registes em continuação, defe-

ridos:
SI?. 19.162-43 - R. A. Martins & Cia. Li-

mitada.
SP. 19.168-13 - J. Miranda de Azevedo.'

Pedidos de registos em substituição, defe-
ridos:

SI?. 19.201-13 - Armando dos Santos Gian-
nini.

SI?. 19.177-13 - Fernando Marques.
Pedidos de transferências de firmas, de-

feridos:
SI?. 18.693-13 - Sebastião Guedes.
SIP. 19.135-13 - Alfredo de Luva.
Sll'. 19.141-43 - J. A. dos Santos.
SI!'. 19.142-13 - Nathan Vainberg.
511'. 10.153-43 - Francisco de Sousa Mer-

cearia.
81P. 19.163-1 -3 - Lardosa & Leal Ltda.
81P. 10.215-13 - Indústrias oráficas J • Lu-

cena 5. A.
SEP. 10.205-43 - Errai Winhier.

Pedidos de trasnferancia de local, del'eri-
dos:

SI?. 10.187-43 - A. Filipe.
SI!'. 19. 43-13 - R. Azavedo
SIP. 19.159-43 - A. Santos Oliveira & Cia.

Processos arquivados:
SIP. 18.979-43 - Ivan Figuairedo da Silva.
811'. 19.217-13 - João Francisco da Silva.
SEP. 19.207-43 - (aludido alonçaRes.
Si?. 19.206-13 - Joel Teles dos Santos.
SI!'. 19.191-13 - Francisco Soares.
SI 1'. 19.189-13 - Levino de Aguiar Filho.
SIP. 19.181-13 - Benedito Cerqueira.
SI?. 19.169-43 - Levante do Nascimento.
SI 1'. 19.165-13 - Antonio Carlos de Assis.
SI?. 19.161-43 - José Marques Corraa.
811). 19.157-43 - Alpes Braga.

	

23.397_43	 constardino Ramos.
Si?. 41.621-11 - R. II. Mar.,
SI?. 33.227-40 - Aihon Nunes da Cunha.
SIP. 42.001-40 - Augusto Helmuth Kuhn.
SIP, 40.038-10 - Luiz Araújo Lossa.
Si?. 10.008-43 - Aurora Laica de Abreu.
SI?. 18.721-13 - Djahna Viguoiredo.
SEP. 11.317-13 - Luiz Balista da Costa.
SI?. 19.075-13 - 7. Delegacia Regional.
SIP. 19.071-13 - 7• a Delagacia Regional.
• 17-103-13 - 8 a De t oracia Regional.
• 19.066-13 - 17.a Delegacia Regional.
Si!'. 18.513-13 - 18.a Delegacia Regional.
• 18.611-43 - 18. a Delegacia Regional.
511'. 19.151-43 - Aurélio da Silva Rocha.
SI!'. 19.155-13 - Castelar de Oliveira Bor-

ges.
SI?. 18.951-43 - António José Natio].
SI?. 11.786-40 - Oscar de Carvalho.
SI?. 24.917-39 - João de Melo.
slp. 24.932-39 - Aristide: Geometra Mota.
SI?. 38.493-40 - LucIdio Guimarães Albu-

querque.

	

Si?. 19.310-39	 Sérgio Lima t") Barros
Azevedo. •

PediJos de registo de livros, deferidos:
SI?. 19.294-43 - Floresta Sociedade Indds-

iria] e Comercial de Madeiras Limitada.
811'. 19.293-43 - Silvânia Sociedade In-

dustrial e Comercial de Madeira e Carvão Li-
mitada.

SI?. 19.467-43 - Fernando de Paula Fon-
seca,

49.300-43 - Mineração Rio do Ja-
neiro Limitada.

811'. 18.638-43 - Albano Sousa & Irmão.
SI?. 15.513-43 - Teodoro S. Azevedo

Irmão.
SI!'. 19.315-43 - Osquestra Sinfônica Bra

sileira.
SI?. 19.435-43 - Luiz Deodato.
SI?. 19.396-43 - José Rosa de Macedo.
SI?. 19.290-43 - Avelino de Sousa Maga-

lhães.
SI?. 19.425-43 - Aurora Peres.
SIP. 19.424-43 - Luiz Gonzaga Ribeiro.
SI?. 19.309-43 - Manuel Pereira.
SI?. 19.304-43 - Justo & Companhia Li-

mitada.
SI?. 19.305-43 - Francisco Augusto de

Lima.
S1P. 19.302-43 - Manuel Colling Duarte.
sjp. - 19,344_43 - José Ahaeté Esquerdo

Curti.
S1P. 19.426-43 - Benjamim de Carvalho.
SW. 19.423-43 - Antônio & Simões.
S11'. 19.399-43 - Sociedade Comercial Tm-.

portadora e Exportadora "Thélema" Limitada.
SI?. 19.409-43 - Sociedade Exportadora

Catarinense Timitada.
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Pedido . de transferência de firma, defe-
rido:

SIP. 19.291-13 — A. Botelho & Palheiros.
— Deferido. Feitas as anotações, arquive-se,
depois de entregues os documentos de fls. 3
e 4 e o livro, mediante autoaçãO e recibo no
processo.

Processos arquivados:

SIE'. 38.756-41 — União dos Teabalhadores
em Fumos e Cigarros.

SI 1'. 17.164-43 — S.a Delegacia Regional.
SIP. 18.533-43 — Departamento Estadual dc

Trabalho.
SIP. -19.055-43	 Pomílio Rigoni.
SEP. 18.827-43 — Alberto Monteiro da Sil-

veira.
SI!'. 19.051-13 — Cari Georg Vatter Im-

melninrff.
SIP. 19.321-43 — Elentério Pereira de Oli-

Vira ,
SI)'. 19.21A-13 — Boaventura Caenavale.
• 19.352-13	 Guri Kidder,
Sn).	 —	 Aronea

Teles.
SI)'. 19.366-•13 — Dulce da Costa Itraga.

Departamento de Administração

iliViSi-10 de Pessoas

PORTARA N. 1.161, 1TE 12 liE OUTUBRO DE
191.3

O ministro de Estado, de conformidade com
O disposto no art. 2.° do regimento a'i'o alio
pelo decreto n. 5.915, de -1 de julho de 1910
e tendo em vista a proposta feita pelo diretor
do Departamento Nacional de Obras de Sanea-
mento, resolve determinar que o Distrito de
▪ Paulo, n 10 referido Departamento, criado
pelo decreto-lei a. 5.723, de 4 de agósto

lenha por sede a cidade de Santos, naquele
Estado. .

Rio de Janeiro, eia 12 de outubro de 1013.
- fo,i0 de Mendonça Unta.

SIP. 19.429 .-43 — União Comercial de Vi-
dros Limitada.

Pedidos de registo era continuação, defe-
ridos:

SIP. 19.306-43 — Indústria de Fórmas para
Calçado, Limitada.

SIP. 19.382-43 — Francisco Conte.
.SEP. 19.2.97-13 — Perfumes Coty S. A. B.
SIP. 19.299-13 — Carlos Contevile & Com-

panhia. •
SIE'. 19.370-43 —Ferreira Passarelo & Com-

panhia Limitada.

Pedido de . regislo de jornalista, deferido:
SIP. 10.573-43 — José Maria de Oliveira

Sousa. — Defiro o pedido para o efeito de Ser
o r4 , (111PL'eldC registado como jornalista pro-
fissional, restituindo-se, oportunamente, os do-
cumentos do seu uso pessoal, mediante autoa-
ção e recibo nó processo, arquivando-se a se-
guir.

Pedido registo em snbstituição. deferido:
5113 . 18.110-43 — Leitão Alvarez Limi-

tada. — Deferido. Feitas as anotaeões. ar-
quive 'se, depois de entregues o documento de
fls. 3 e o livro, mediante autoação e recibo
no processo.

— Aumento da plataforma
estação de 1 18 055ú 	 	 27.557,60
— construção dó boeiros e va-

letas. no pkiO de Presidente
lipitácio 	 	 22 . 029,60

correndo à conta da taxa adicional de 10%- 3.°
Ièrço, item 18 do programa quadrienal 1912-
1915, organizado de ticôrdo com o art. 3.0 das
Instruções a que se refere a portaria a. 839, de
7 de novembro de 1033, e aprovado pela polta
ria ii. 824, de 26 de cutubro de 1912, a impor-
tância que for apurada como efetivamente
despendida até aquele limite. — Proc. núme-
ro 22.567-43.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1913. —
lodo de Memlone« Lima.

(N. 11..971 — 12-10-43 — Cr$ 58,10).

PORTAI-11k N. 1.129 DE 5 DE OUTUBRO DE
1913

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

TERCEIRA DIVISÃO

N. 3.159 de 20 de setembro de 1913

Circular:

Exclusão de . "fósforos de segurança" da ca-
tegoria de inflamáveis. Ref. 6.116-13.

Sr. engenheiro chefe da Fiscalização dos
Portos -de Santa Catarina.

Tendo em vista as pesquisas realizadas pelo
Instituto Nacional de Tecnologia, constantes do
certificado a. INT. 051-13 e. ratificação pos-
terior em ofício 869, de 29 de junho do corren-
te ano, do mesmo Instituto, declaro-vos que os
"fósforos de segurança", de uso comum e acon-
dicionados ein caixas ou latas, não podem ser
incluídos na categoria de inflamáveis perigo-
sos, devendo assim, receber, nos armazéns dos
portos, o tratamento dispensado a mercadorias
comuns.

Frederico Cezar llarlamaqui, diretor.
'Visto. — Antonio Alces da Rocha, pelo chefe

do Expediente.
Idêntico às Fiscalizações dos Portos: Baía,

Vitória, Aracaju, Rio de Janeiro, Itio Grande
do Sul, Corumbá, .Sat.tos, Paranaguá, Natal,
Fortaleza, Maranhão, Belém, Manaus, Cabechlo
e Recife.

(N. 11.989 — 12-19-53 — Cr$ 61,20).

EXPEDIENTE DO SEI. DIRETOR

Dia 11 de outubro de 1912

Requerimentos despachados:
Edison Nicoll, solicitando licença para com-

trução de um cais na ilha dos Amores:
"Deferido no que respeita as atribuições

dêste Departamento".

INSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

RESOLUÇÃO N. 68/13, DE 11 DE OUTUBRO
DE 1943

Assunto — Dispõe sôbre a requisição
do Açúcar dos usinas dos Estados do Itio
de Janeiro e de Minas GeftliS.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

ATOS 1)0 Sil. Dinuran

Pio". n. 21.719-13 — Clandina da Rocha
Laeciata, solicitando certidão do teór do título
d.: noedepío, expedido eia 21-5-192t, sob nú-
mero 13.087, por ter se extraviado o original.
- Compareca a Divisão de Pessoal do Deporta-
roento de Administração dèste Ministério afite

rereber a certidão.

Dit iNão de Orçamento

POR1 AMA. N. 1.387 DE 21 DE SETEMBRO
DE 1913

O ministro dr Estado, atendendo ao que re-
quereu a Estrada de Ferro Sorocaba na e teieto
cre vista o parecer do Departamento _Nacional
de Estradas de Ferro, em oficio il. 1.152-DO,
de 27 de agósto p. findo.

It e solve aprovar os projetos r orçamentos. na
impor:alicia Miai 11'3 Cr$ 93.122,70 (noventa e

M i l quatrocentos e vinte e dois cruzeiros
e seien)a centavos), que com esta baixara, ru-
brieados p e lo diretor da Divisão de Oreamemo
tio Departamento Administração dêste eMi-
oi..teeo,,, para execução .de olivas do ramal de
Ti tiag E, sondo

Cl',• _.... Cuns(vpçãote Mn edifício
telee, eine() e casa i ara guar-
da-ebaves no hen 368 	

	
31.171,10

— Iestalaeão sanitária, com
ebuveiro, para o depósito de
locomotivas de S. Anastácio . 	 9.6131,10

O ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereu a Estrada de Ferro Sorocabana e de
acôrdo com os pareceres do Departamento Na-
cional de Estradas de Ferro e Conselho de Ta-
rifas e Transpor(es. emitidos, respectivamente.
em ofícios a. 1.066-1)0. de 12 de agõslo e C.

T. 6-30, de 2 de setembro do corrente ano.

Resolve aprovar .t taxa de Cr$ 0,06 (seis cen-
tavos) por quilo ou fração de quilo. com o mí-
nimo de Cr$ 1,00 (um cruzeiro) por despacho
de bagagem ou encomenda efetuado por inter-
médio das agências instaladas pela requerente
nas cidades cie Campinas c Piracicaba, - bem
como autorizar a eeferida estrada a estender
essa laxa aos despachos efetuados nas agências
que funcionam nas eiclades de Santos, Boluca-

Pirajú e Santa Cruz do Rio Pardo, no Esta-
do de São Paulo. (Proc. n. 21.277-13).

Itto de Janeiro, 5 de outubro de 19.13.
João de Mendonça Lima.

N. 11.970 — 12-10-43 — Cr$ 31,70).

ATOS DO SR. MINISTRO

Dia 9 (Ir outubro de 1913

Requerimento despachado:

Proc. n. 26.135-13 — Sociedade Carbonífe-
ra Próspera S. A.. 'solicitando autorização
para adquirir uni navio. na República Argenti-
na ou na América do Norte, para transpoele.
e ntre Lag una e Santos, de carvão da quota li-
vre de propriedade do requerente. "IP-firo
O reoneritnento onexo;ent face do DOrece r da
C. M.

A Comissão Executiva do Instituto do Açú-
car e do Álcool, usando das faculdades que lhe
são concedidas por lei e tendo cru vista o dis-
posto no art. 2.° do decreto-lei n. 611, de
25 de agósto de 1938 e nos arts. 55, 56, 57,
58 e seus parágrafos, do decreto-lei ri. 1.831,
de 4 de dezembro de 1039, resolve:

Art. 1.° — Fica requisitada (Ma a produção
de açúcar existente em estoque, nas usinas
dos Estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais,
OU CM seus depósitos Ou depositários.

Art. 2.° — O açúcar ainda a produzir na
presente, safra 1913/1055., nas usinas dos Es-
tados a que se refere esta Resolução, fica
igualmente requisitado, à disposição do Insti-
tuto, que lhe dará o destino que julgar conve-
niente.

Art. 3.° — Todo o açúcar requisitado, nos
tèrtnos desta Resolução, será distribuído pelo
Instituto, que nesse sentido dará instruções às
respectivas usinas.

Art. 4.° — Os preços do açúcar requisitado
Serão os legais, isto é, Cr$ 80,00 por saco de
60 quilos de açúcar cristal, no Estado do Rio
de Janeiro, e de Cr$ 00,00 no Estado de Minas
Gerais, exclusive imposto . de consumo, eia
ambos os casos.

Art. 5.° — Às usinas que se recusarem, por
qualquer motivo, tua cumprimento do disposto
oeste Resolução, serão aplicadas as sanções
estabelecidos pelos tias. 55, 57, 58 e seus
parágrafos do decreto-lei n. 1.831, de 4. de
dezembro de 1939.

Parágrafo único — 'Verificada a recurso da
usina à requisição, será lavrado o competente
auto de infração; procedendo, ent seguida, o
funcionário tintuante, de acórdo com o disposto
na Resolução n. 15/40.



DIÁR IO OFICIAI; (Secção	 Outubro de 1943 15267Quarfa-reira 13

Art. 6.° - ApeSs a vigência desta Ete: n)1D40,
a3 Sillizu.las nos. Estados do ttio de ja-
11Ciril e Minas Gerais, Hio poderão * tua salda
de suas fid}ricas, depósitos ou depositarios,
qua/quer . quantitlade 'de açucar de qualquer
tipo, inclusive) refinado, seill prévia e expressa
autorização olo Instituto' . do Açúcar e do Ál-
cool.
. § - A luobservancia do disposto no p •e-

sente artigo acarretara a apreensão do aenear,
ronsiderado requisitado, incorrendo) a usina
infratora nas sitnções estabelevidos nos arti-
gos 55 n :,nus parágrafos e. 58 elo derretn-lei
II. 1.831 de I de dezembro de 1939.

§ 2P - Para o) efeito do mie dispõe o pará-
grafo anttnaor, o funcionário aulnante
dera de adordo com O preaisto no jsuragrafe}
univo do art. 50 desla Resolução.

§ 3.0 - Constatada a infração, uras 'não
sendo possível a apreensão do açnrar.
derado requtisitado, a usina infratora, além
das sanções a que se refere esta Resolução.
ficará sujeita I( nina indenização correspon-
dente ao valor do açúcar dado ao consumo.

Art. 70 - Para o alAcar requisitado, nos
térmos deski. Resolução, o ha A.. pomn .a, nma
1;iiia da Requisição, que deverá acompanhar

PrOdUi O ré0111 iSitOdO ati.n O seu destino.
Parágrafo Unica - A (-111ía de Roquisição

que se refere o presente artigo) ()bailei-era a
modrlo e instruções que a respeito forem hai-
xaelas pela (4erènebt 41e Instituto.

Arr. 8.° - TOd0 O ilel)ear eneOni rad°, Oril
trànsilo, a partir da • poblicação desta tlosolei-
rãO, DOS 1:51a4Io	 ttio	 Jannira
( n erais, desacm»panliado da “uia de ne0111siCi-10
a quot se refere o artigo anterior, será apre-
Clando. procedendo-se com a usina infrotora
tios tarinty.s do ar! . 6.° e seus parágrmfes ticA a
ttosolução,

Parágrafo 'Mico - :Não se aplica o disposto
tio presente artigo ao açúcar encontrado em
transito, cujos notas 410 /amassa e de entrega
estejam. ambas, com ,data ardorior à da Vi-
gèneht desta Itosolução.

Art. OP - Para a perfeila obsorsaiiria do
disposto nesta Resoliaam, fica a (1erinieia
Instituto aillorinela a baixar instrnaõos a pra-
ticar os demais atos ti() sua atribuicao implí-
citos nesta Itesolneato.

Art. 10 - A prosoide Resolução entrará ei.»
vigor a partir ola data de sua publiracão.i.no
Mário (Viria, da União.

Sala das Sessões i .la Comissão Executi
11)0ittlf O do Açúcar e do Álcool, aos 11 dias do
més iIt oillid(ro do ano( de mil noveceniOs• e
quarenta e trrs. - Rarboso Limo Sobrinho,
11115111011t 4'

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO

Deparlaulenlo de Prelidèneia

DESPACHOS Do ialEvE D.1 D1VIS.ÃO DF.
SEGI'ItO SoCIAL

Expediente olo dia 6 de outubro de 1913

H. 11. P. n. :190 - Ex-coittribolinte Leaneiro
Vicente Ferreira.

Il. 11. P. ti. 1..176 - El-contribuinte João
Vieira de Sousa Neto.

n. 6.819 - Ex-roolialotointe Urbano An-
tónio de Almeida Forrti,.

11. B. P. D. 101 - EX-00111V1b111111-,
ole Sousa Farreie.

II. P. A. ii. 5'2 .9 -
inibo.

11• P. A. ri. 196 -
Queiroz Granja.

11. 1'. A. D. 591
de Assis llolandu .

Il. P. A. ir. 579
lista de A'asconerlos.

11. P. A. ri. 401 -
Sousa Damazio.

Il. P. A. n. 435 -
Franco.

It. P. A. n. ?92 -
relia no de Sonsa.-

/I. P. A. o. 31? - Aposentado 7.ef.)rino
Pinheiro.

P. A.. n. 176 - Aposentado , 1 0 ¡..) Np_

poinoiceno Eignaira.
P..k. 1). 553 - Apo:sentado AnNsolje-),108(o.

do Mirando 1'a1v5p.
H. P. A. A.	 .attosantado

Silva.
P. A. ii. 11o; - Aposentado Francisca

Maria /te Oli n eira e Silva.
11,." P. A. o. 60a - .1.ln/sentado atariu fLim_

tos Brandão.
Ak1 .14)riii! ti 1,agamonl . 4), do 4e431-41.1 „ano a

conclusão.
.11.'1'. A. ii. 529 - atpoosontado 5.'11 , 4 Coo-

tinho).
• 11. P. A. n. 558 -

Meireles.
11.:P. A. D. 5,7

Leira at'll-dor.
1101.11010g0	 dee140 theal.

11. B. ]4 	 7.81 -	 Cris-
tina Alzira lia - Autorizo 4) ; n r;galC14•AltA

da ineação uxória das pense-aos •pie cabem. res-
pectivament e. a João Batista do Naviinonto
Silva e ao 1114 . 1101' ÁNfign o l, beneficiári o s, deelv-
rodos.

II. 11. P. ii. 442 - E.N-c(mtribilinte
Tomai 1iin;rte. - Aguarde-se a apr('senteleat
de alvará joidicial.

D. Il. P. n. A.327 Ex-contribointa Ti-
móteo . de Sousa Spinel)). - I)e ariNrdo com a
conclusão), indefiro) o reopieriole, a ft,. :.8, fi-
cando mantidos o:s cálculos eonstantr s da par-
tilha do fls. 34.

1) E S PA C I I (iS Ii() SM. lintE;1' 01;

.Expeoli p iola olo dia 6 d e outubro ola It/13

11. It. 1 4 . n. 752 - Luiz
Einolemberg Anióra. - Autorizo o paganioato.
de acõrito rolo a conclugão.

Brlat . ão de heneficill.rios cujo hobili;41....ão foi
homol000dn dexpacho de li de ont)ára
de 1913, do ebefe da Dirimia dr S'eoltro so_
rifa	 -So publico para OS eloriltp, afls• n ;0-
tifiOs 68 r 71, dr daer,q o ;i.	 . srs, 41,1 12 oi

dezembro dp. 1910.

Distrito) Federal:

De 'João) Raposo r. 1.1. 4.2117). - Homologo}
a habilitação dos filhos Virginio '(1/:E, Jorge
(1/) e José (j/3).

De )taimel Games Soares . , 11. 11. I". nú-
mero 007). -Homologo a habilitação) da fi-
lha António (VI).

De •osr Panli»o de Sonsa ;11. . -
Homologo a linbililação das legatária- e so-
brinhas menores lajanira Ializa (1/3). .Toodira
Luiz» (1/3) r 1 bolina Luiz (1/3), colho uniras.
Ia-noticiarias do px-eontribiliiiie,

oa isão de Seguro Social

DESPACII(IS DO 511. CHEFE

Expedient e elo) dia 7 de wiliobro de 1913

11. P. A. 11. 337 - .aposentado Vranei,..0
António da Silvo.

II. B. P. 1.1. Uai - Ev-condribuintes Vict-
nius Almeida Rolfrignes.

11. B. l'. ». 1.580 -	 _An-
tónio Guarani' Matia Guedes.

11. B. P. ri. 1.193 - Ex-confribilinte. João
Ribeiro Guimarães.

n. 3.850 - I;v-contribninle Francisco
Cardoso laiellen.

Autorizo) o pagamento, de ocórdo comi a ri-ni-
cho:são.

II. J. V.	 3:-;3 - EX-SCgIll'ado)
rima Pereira.

De aeÓl-do CCMi a conclusão, indefiro o re-
querido a fls. 25.

II. B. P. ti. 1.005 - E:c-contribuinte José
Francisco Gioarino.

Autorizo o pagamento da ineacão uxório.
II. B. P. D. 1.511 - Ex-roniribninte Ma-

nuel Joaquim laias.
Em face do disposto no) art. 17 do olocrefo-

lei n. 3.3,47, do 1? de junho de 1911. indofiro
O ratnioriolo a fls. 3-5.

Relavío de bektelicinrio g cuja habilitaM fél
h000dogoda por des imeho de 7 ti./ on:Án.4i'd
de 1913, d.). chefe da Dirimi«) de Seor 1Se-
doi e él I, e se pordico poro os efeihm
lioos 68 e 71, dtft derroto a. 2.1i63, de 12 Je

•oloat)eakoce .te 1010.

Distrito Eadorat

Alemorotro	 1,;, n 01e,; da ;:jiha 12,1,“),‘Ln

11. 11. ro. 1.a5:1). Homologo a habi-
l:ao-ao da vin. a Maria Efigania Magalhães da
Silva T i. 2) O dos Mima _Morda ( tío”, Dee-
nanai ,:l/a) O
litação da itIva Erigania Magalhães oia

, 1,2i e dos filhos Morai)	 Derineval
o',1 ./t1)	 Abro Tiat.

De Jose Eraneis..o Guarino 11. 11.
moro 1.005). - Ittonologo 11 habilitação, 41115
filhos Tecezinha ..161, Morri . 1/13 .1, 9cm	 ,01//0

dOS 110405	 11121. e Valquiria (1/12'),
reprosonLantes da filha falecida ()sulina.

Resumo da ata da centésimo sexagesinia sa-
gunola sossão do Conselho Fiscal do IPASE, rea-
lizada às quinze horas do dia vinte e quaero
setembro de mil nowecontes e quarenta e tios,
sob a nresidancia (to Sr. conselheiro coman-
dante Josa alaria N/agalhãos	 .11rneetta e pre-
sentes os senhores conselheiros doutores '.1)1-
rio Guedes. Osvaldo Soares. Aoirlano Jo Abre)
e Alcides Vieira Pinheira. Aberta a sessãa pe..°
senhor pre s idente. foi lida, aprovadt assioada
a ata da sessão anterior. A seguir . é dada a
palavra a.) sa iboor	 oain s ellioiro	 4-).t;*C,!,)

Aposentado.1/lisa C011-

.1posentad o )1 no i •i

-Aposentado l o 'ra I I e ¡Se°

- Aposentatl» João) Ba-

Aposentado Secundo de

Aposentado Pedro Paulo

Aposentado Julio An-

aposontado Zoo/mira

.kpostontaolo, III, AFtetta..1o)

Esavodienta dos dias 27 e 2$ de sete/A:libro e 1,
2. 1, 6, 7 e 8 d e outlibro ole lgía

bis • i'. 57.332	 Augusta tbirsal
!ta/aleira.	 •

Canerlo-se a inserição) 	 a7.232.
Proo.'osso sei) uni/loco -	 Niarja ,lit

Processo som número - Wilson Barlieco

1m.APi7sti,rizo li trans!'erencia, a vista 41as 'afora
maçioes.

fosco-. 37.950 - Alliano Dias Cardoso.
Alitorizo a liquidação, ii vista das enrorina-

çaos.

'Processo seio número - ped i .° 1.;1•n ¡ 1.1(4.4,
F eira o:olado.

[use. 6.711 - Jose Cario,: de Moura 110-.

Procosso sei)) 11(1.111P11.1 - Maria Lu iAa Ate VI-
ronda e .Silva.

Processo sem niiinero - Milton 41'1ite,..
lwer. 110.163 -	 Felipe do Mgr) Ma-

reio.
Autorizo a restiliiii.,ão. ii .n ista das informa-	 •

cries.
Inser. 15.112 - Samuel Reis.
lie ao.-Órolo con) a informaaão, e teado em

vista a circular D. 8-37, não pokle ser i,c•d10
como prova do id-aile o documento d . ! fls.

laser. 110.518 _ p auto llieiliw 114..•ce(o.
1. Autorizo a rés:filiarão, à vista . .N,S illf

znal:Ues.
2. Exija-se apr4 ,;44'11lar. ;:u)	 uni 7,t ti à ao

cesso de prova lábil do ¡liada.
Processo SeD.I	 .14)541 de 01 k ei%t

Barbosa.
Em face do disposto nos uris.. SI, parágrafo

ánjeo, do decreto-lei n. 2 .865, de 12 de 41e-
ZP1111)1'0 414' 1911. e 11 do decreto-lel 114)10110
3.768, de 28 de outubro dr 1911, ioderivo ;t,
leSt110 .1C50 rtnitivrida

bise. 30.5511 - .1oor2o ,1,.
net ifiq. n e-soo

Baia:
Processo sem número - 	 m.aogabe;ra.

'fratallob) -SI' dr! MO	 i ¡Mi	 ni-10 VIPIIrOl rad.)
'110 rl ,girne de hen(' f NOS (100
estava aposontoolo na doia ila publicação do
decroto-loi ti. 3.317. de 12-6-11; autoriz o) a
revalidação do pocillio obrigatório instituído
pela inscrição ti. 127.312, promoventle-ce a
reavorbação e a eobrança referidas roi in(o)!--
MPf,r,,

ta.) SELRO .F1SC 1.



) urisprudencla
Do

Supremo Tribunal Militar
A lmpi ensa Nacional publica bimestralmente Acordãos selecionados

COM
Indice Alfabético e Remissivc

Acham-se a venda:

	

CrS	 Cr$

	

Vol. 1 — 4.00	 Vol. VII	 8.00

	

Vol. II — 5.00	 Vol. VIII — 10.00

	

Vol. 111 — 8.00	 Vol. IX — 10.00

	

Vol. IV — 6.00	 Vol. X — 10.00

	

Vol. V — 8,00	 Vol. XI — 5,00

	

Vol. VI — 8,00	 Vol. XII — 10,00
Vol. XIII — 8,00

Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agência I: Ministério do Trabalho Agência II: Pretória

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
11nnnn•
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Alfândega de Santos
RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:

Soares, relator do processo n. CF. 13-53, que
_raz a leitura no seu parecer sólore a mal;., ria, o
f,peit submetido à consideração dos dnnais se-
nhores corHellteiros.. mereceu aprovação una-
nime da 'parte de Suas Excelèncias. orlem' lido

Sr. preideute que se procedesse à lavrátura
la re;pertiva decisão deste Conselio. E nada
mais lias crido a tratar. o Sr. pr , sixterte deu
Inc encerrados os trabalhos la F.o, ssão e foi por
mim lavrada a respectiva ata, eido resumo faro
agora publicar — IL Germano Pedreira, Seeet,-
1(1rio.

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do [Estrilo Federal

SECÇA0 DE CONTitõl.E. E EsTATE.T1CA

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr$
De 1 a 10 de ,ulubro de 1943 	 	 2431.5.11MA
Etn 11 de outubro de 1941 	

28.661.111.f/O
Em igual período de 1942 	 	 26.425 903,1.0

—
Difetrnça para mais neste ano 	 	 2.225.231 010

De 2 d. janeiro a 11 de outubro
de 1941 	 	 747.387.191,-0

Em Igual período de 1942 	  6.7.985. 095,40

Diferenea para mais neste ano ... 129. 402.296,: 0

MOVEMENTO DEDEPúrtTOS

Cr;	 Cr$
De 1 a 10 de outu-

bro de 1912:
Diversos	 201.369.10
Ob. de Guerra ..	 2 - 95.337.80	 2.996.756,50

Em 11 de outubro
de 1911:

li veras .......	 28.837,40
Ob. de	 320_692.10

Tola'

Eu igua perfodo de 1912 	

Direrenea para riais nes`e ano ... 	 2.779.208 50

De 2 de janeiro a 11 de outubro
tle 1943 	 	

81.881,754
frei igual Período de 1942 	

	
29.259.913 60

Diferença para mais neste ano .... 	 62.621.810.60

Cr$
Em 8 de outubro de 1943 	

	
7.216.708.50

Em 8 de outubro de 1942 	
	

14.901.17120

Fteeetta mensal:
De 1 a 8 de outubro de 1943

	
14 532.14t.00

De 1 a 8 de outubro de 1912	 20.500.240M

Diferenea da receita arrecadada
para mais em 1912 	

	
5.968.01.1"

Receita global:
ire 2 de laneiro a 8 de outubro

de 1943 	 	 313.945.112,20
Do 2 de -janeiro a 8 de outubro

de 1942 	  260.721.411,20

Diferenea da receita arrecadada
Para mais cio 1942 	 	

46.779.001,50

NOTICIARIO
SECC.-(0	 PLC V1OMEÏ1tEA E INITNDkvws

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 19;3

EHT.kno E TENDISCIA DO Nj1 -11,1, DOS aros

Dia 10
Bacia Amazónica:

Em declínio em Manaus, Pôrto Velho, Pa-
rintins e óbidos; em ascensão em ltacoaliára.

Dia .10

Bacia Paraná-Paraguai:
Em declínio em Tornazina. Cuiabá e Pindá

Murtinho: em ascensão em Tibagf, S. Matéus.
Pôrto Uniür., e Foz do lgurien.

Dia 11

Bacia S. Francisco:
Continuará em lenta ascensão. entre Januá-

ria e Barra do Rio Grande, em lento declínio
entre Pôrto Real e S. Francisco e mais ou me-
nos estacionário no resto do curso.

Dia 10

Jtacia Ilapicurú (Bafa l .
Continuara mais ou menos estacionário ein

todo o curso.

em todo o

Dia 11
Bacia Paraíba do Sul:

Ficará. mais ou menos estacionário entre
Gnararema e Paraíba do Sul e elo lento declí-
nio no resto do curso.

Dia 11
Bacia Itajaí-Açú:

Fica cá mais ou menos estacionário cru todo
o curso.

Dia 11

Bacia do Cuafba:
Não é feita a tendi'mwia por falta de in-

formes.	 - -

Rio de Janeiro, 12 de onitdrro de 19;3

ESTADO E TENDÊNCIA DO NíVEI. Dos mos

Dia 11

'Bacia Amazónica:
Em declinio em Manaus e Piado Velho.

Dia 11

Bacia Paraná-Paraguai:
Estacionário em Tomazina: era ascensão em

Tibagí, 5. Mateus, Pôrto União e Foz do lguaçii
e Cuiabá; em declínio em Rio Negro,

Dia 12
Bacia S..Francisco:

Continuará e maseensão entre Carinhanna o
Joazeiro; em declínio entre Pórto Real e Manga
e mais ou menos estacionário no resto do
CUrSO.

Dia .11
Poleia 1tapieuril (Bata.

. Continuará mais ou mero -)s estacionário em
todo o curso.

Dia 12

Bacia Jequitinhonha:
Ficará mais ou 1110110S estacionário crio tochi

Cl Curso.
Dia 12

Bacia Paraíba do Sul:
Continuará em lenta ascensão entre (influi-

rema e S. Eidelis e mais ou menos estacioná-
rio entre S. Eidelis e Campes.

.Dia
Bacia Itajaí-Acti :

Continuará mais ou menos estacionário em
todo o curso.

Dia 12

Bacia - do Guaíbri:

Em declínio PM D. Francisca, Passo Monte-
negro, Campo Bom, Passoa_.das Canoas, Nave-
gantes e Porto Alegre; em ascensão em 'Ca-
choeira, Roi Pardo e S. Jerónimo.

119.529.1.0

2.346.246 .0

567.077.10

Dia 11

Bacia Jequitinhonha:
Continuará em lenta ascensão

curso.

Alrândega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:
Cr$

Iteveita do dia:

Em 11 de outubr . de 194' 	 	 957.10G 70
• Em 10 de outubro de 1912 	 	 313.103,0n'

Receita mensal:

De 1 a 11 de outubro de 1943 	 	 14.577.029 60
1 a 10 de outubro de 1913 	 	 10.586.531,00

Direi-em:a da receita arrecadada
para roais , /11 1942 	 	 3.990.16.1,60

Receita global:

De 2 de jane.ro a 11 de outubro
de 1943 	 	 299.208.135,10

De 2 de janeiro a 10 de outubro
de 1912 	 	 326.492.351 10

Diferent;a da receita arrecadada
para menos em 1944 	 	 27.284.546,00
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PARTE COMERCIAL
Camara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTACCIES DO CÂMBIO FIXADO
EM 9 DE OUTUBRO DE 190

Mercados

Livre
especial

Cr$	 Cr$	 Cr$

T.ondres 	 	 -	 79,58 7/16
Paris 	 	 -	 0,45 .3/8	 -
Portugal . 	 	 0,67 9/16	 0,80 1/2	 0.86 9/16t
Nova York 	  10,70	 19,63	 20,30
Uruguai 	 	 -	 10,48 3/8	 -

Argentina 	 	 -	 4,91 1/2	 5,17

Vendas Judiciais	 ?r$

10 Obrigaes Ferroviárias de Cr$ 1.000,00, 7% 	 1.069,00
150 Apólices Municipais de 1906, poli., 	 	 200,50
10 Apólices Municipais de 1906. port., com juros de

• outubro do 1940 e seguintes 	 	 238,00
55 Apól ices Mnnicipais de 1911, port. 	 	 200,50

115 Apólices Municipais de 7%, Port. (derreio tiú-
mero '1 .5:35) 	 •	 204,00

30 AO) ices do Estado do Rio de Cr$ 500,00, 6%, no-
. minativas 	 	 381,00

'3 Anóiices de São Paulo de Cr$ 200,00, 5%, port. 	 246,00
O Apólices T3niforin. de São Paulo de Cr$ 1.000,00,

- 8'41, Port.  •	 1.243,00
75 A4:ões do Banco do Brasil 	 	 675,01)

Secretaria da Câmara Sindical do Mo de Janeiro, em 11 de
outubro de 1913. - Juvénal de Queieoz Vieira, presidente.

Praças
	 °fretai	 Livre

COTAÇÕES OFICIAIS DE TiTuLos EM 11 DE OUTUBRO 1,11,:',1P43

Apólices e ObriunçOcs	 Cr$

Uniformizadas do 5%, miúdas 	 	 800,00
Uniformizadas de Cr$ 1.000,00, 51/4 	 	 960,00
Diversas Emissões de 3%, miúdas, nom. 	 	 920.00
Diversas Emissões de Cd 1.000,00, 5%, nom. 	 	 960.00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 3%, port. 	 	 1)16,00
Reajustamento Económico do Cr$ 1.000,00, 5%, Port.. 	 	 965,00
Obrigações do Tesouro Nacional de Cr$ 1.000,00, 7%,

(1930) 	 	 1.070,00
çtbrigaçÕes do Tesouro Nacional de Cr$ 1.000,00, 71/4,

(1939) 	 	 1..045,00
Obrigações Ferros irias de Cr$ 1.000,00, 71/4 	 	 1.069,00
Empréstimo Municipal de 1906, port. 	 	 200,50
Emprést imo Mimicipal de 1914, port... 	 	 200,50
Empréstimo Municipal de 7%, port. (decreto o. 1.535) 	 205,00
Enriréstimo Municipal do 7`1',, Po r l • ( decreto o. 1.999)	 24)5,00.
Prefeitura de Belo Horizonte de Cr$ 1.000,00, 7%, port .	 1.000,00
Prefeitura de Niterói de Cr$ 200,00, 8%, port. ......... 	 220,00
Prefeitura de Pórto Alegre de Cr$ 50,00, 3 l/.%, port....	 36,00
Espírito Santo de (....r$ 500,00, 8%, part. 	 	 530.00
Minas Corais de Cr$ 200.00. 5%, voa. (1934). La

série, 	 	 201,50

Minas Gerais de Cr$	 200,00,-7 w, port. (1934), 2.a
ia 	 	 212,00

Minas Gerais de Cr$ 200,00, 7%, port. (1031),
série 	 	 204,00

Paraná de Cr$ 200,00, 5%, por! 	 	 170,00
Rio de Janeiro de Cr$ 1.000,00, 8%, por 1. (Elel ri f.)	 „	 1.097,00

Rio de Janeiro de Cr$ 500,00, 6%. nom. 	 	 ' 381,00
Rodoviárias do Estado do Rio de Cr$ 600,00, 8%, port 	 	 687,00
São Paulo de Cr$ 200,00, 5%. port. 	 	 245,00
Uniformizadas de Sáo Paulo de Cr$ 1.000,00, 81/4, port. 	 1. 243,00

Ações de Bancos

Brasil 	 	 675,00

Ações de Companhias

Brasileira de Explosivos e MU II icõeS, pref. 	 	 1,000.00
Carbonifera Minas de Butiá 	 	 181,00
Fi rio Brasileiro 	 	 990.00
Siderúrgica Belga-Mineira, port. 	 	 1.017,50
Siderúrgica Nacional 	 	 335,00

•
Debêntures

13zulv4) II j pot Veá 1'i° "1 - .411 Brasileiro", 5. .k. de	 rédito
Real 	

Vemlos Judiciais

1+60 Apólices Uniformizadas do Cr$ 1.000,00, 51/4 	 960,00
2 Apólices Uniformizadas de Cr$ 200,00, 5% .	 160,00

40 A pólices Diversas Emissões- de Cr$ 1.000,00, 5%,
nominativas 	 	 960,00

i (.70 :

13 Uniformizadas 	 	 960,00
1 Diversas Emissões de Cu'$ 24)0,00, nom. • •	 185,00
tI Idem de Cr$ 1.000,00, port. 	 	 915,00

26 Idem 	 	 917,00
207 neajnstamento Econômico 	 	 965,00

Obrigações

1'10 TC:5011 PO de 10:30 	 	 1 .070,00
500 Idem de . 1099	  	 1.015,00

Municipais do Distrito Federal

10 Empréstimo de 1906, port. 	
	

200,00
3 1410111 de 19M 	

	
198,00

21 Decreto n. 1 .535 	
	

20:3,00
blem 	
	

n1,00
40 Idem n. 1.999	 203,00

Municipais dós Estados

1150 Belo I forizonte 	
	

1.000,00
.30 idem 	

	
1.005,00

Nilerói, exceto juros 	
	

22.0.00
37 Põrto Alegro, 314% 	

	
30,00

Estaduais ;1

455 Espírito Santo, 8%, Port. 	 	 530,01)
52 Idem 	 	 532.00

111	 Minas., 1.'k série 	 	 201,50
4 Idem 	 	 202,00	 .

71 Idem, 2.a sérige 	 	 211,50
205 Idem 	 	 212,00
592 Idem, 3. 11 •série 	 	 204.00
85 Idem 	 	 20 h.50
24) blom 	 , 	 	 203.50
6 Paraná 	 . i 	 	 170.00

108 Rio de Janeiro (Elelrif.) 	 	 1.097,00
100' Rodoviárias do Estado do Rio 	 	 087.00
62 São Paulo 	 	 245,00

Ações de ROUCOS

65 Brasil 	

de Companhias

2/3 Brasil Industrial 	
10 Brasileira de Explosivo, pref. 	

MOVIMENTO DA wir.sA DE 'VALORES EM 11 DE
OUTUBRO DE 1943

Apólices e Obrigações
	

Cr$

Qoant.	 Títulos	 PinOS

232,00

675,00

320,00
1.000,00
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LEÇ DAS LEIS
2 volumes, anotadas as retificações e reproduções, com indicação das datas de publicação

Cr$ 37,00
Ementário da Legislação Federal

1 volume, classificadas as ementas por ordens alfabética e numérica dos assuntos

Cr$ 15,0
Secção de Vendas da 1. N.: Avenida Rodrigues Alves ri. 1 • Agencias ns. 1 e 2 r"

Ministério do Trabalho e Edifício do Pretório

Atende-se a pedidos peio Serviço de Reembolso Postal

9
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Ações de Companhias Cr$ A Càmara Sindical da 1tôlsa de Valores do Rio de Janeiro, era
seão t1t	 hoje,	 resolveu admitir à	 negociação	 e respectiva	 colação

4:',0
.:()	 Ferro	 11rasileiro.	 exce;o	 dividendos	 1.c/direilo

a	 SI lIsSe.

181,00

-900.00

oficial da I3iilsa as 75.000 ações integradas da Cordoaria Brasileira S.A.,
do valor nominal de Cr$ 200,00 cada uma, nominativas ou ao port ador,

llelgo-:\litteica,	 ptirt.	 	 1.015.00 representativas	 de	 Seul	 capital	 social	 de	 Cr$ 15.000.000,00,	 ficando
5	 idem	 	 1.020,00 cancelada a cotação do anterior capital de 1.000.000,00.
4	 Siderúrgica	 Na lona!	 	

lirhênlarex

535,00
Na Secretaria clesta C.fituara acha-se arquivado um fae-simile das

caldeias de ações e demais documentos legais.

1.::,i f a'0	 "Lar	 11ra-il,•it.o"	 	 222,00
Secretaria	 da	 Càmara	 Sindical	 do	 Rio	 de	 Janeiro,	 em	 II	 (1,

outidiro	 de	 1913. — Juvenal	 de	 Queiroz	 Vieira,	 presidente.
Alvuras ?

61 Uniformitadas	 	 960.00
idem	 de ec$200,00 	 160.00 A Càmara	 Sindical da Itidsa de "Valores do Rio de janeiro, em

.40 Diversas Emissões,	 nom. 	 960.00 sessão de hoje, resolveu	 admitir à negociação e	 respectiva cotação
Ferroviárias	 	 1.069,00 oficial da bólsa as ações ordinárias da Companhia Ferro Brasileiro

150 Municitmis	 de	 190G.	 porl. 	
Idem. e/juros: de outubro de 1940 e .seguipleg 	

900,50
238,00 Sociedade Anónima, em número de 300.000, do valor nominal de

55 Municipais	 de	 1914,	 port.	 	 200.50 Cr$ 200.00 cada uma, integradas, nominativas e ao portador, e . re0re-
115 Mem	 do	 deei'010 D.	 1.535 	 204.00 senlalivas de seu capital social de 60.000.000,00, ficandd cancelada a.

Rio de Janeiro de Cr$ 500,00, 	 num. 	 1181,00 colação do anterior capital de 42.000.000,00.
São	 Pardo	 	 216.00

9 Idem	 UilifOrlDiMàdüs	 	 .213.00 Na Secretaria desta Càmara acha-se arquivado DM fac-símile das
Banco	 do	 Itrail	 	 675.00 cautelas de ações e demais documentos legais.

Secretaria da Camara Sindical do Rio do Janeiro, em 11 de
witidwo de 1913. — furPiod de (hicirw.. Vieira, presideole.

Secretaria da Càmara Sindical do Rio de Janeiro, em 11 de
Outubro de 1913.	 Juvenal de Queiroz *Vieira, preMente.
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EDITAIS E AVISOS
109. Moyst*,s Metia Filho 	
111. João Affonso Moutinho de Solam)

Barros	 ....	
113. Wilson Dias da Silva 	
121. Ithoché José Antunes 	
125. Haroldo de AZCN odo Ramos
132. Ifelenn Ibieno Corria 	 •	
138. Francisco -de Paula Braga 	

50,0 bilitação acima referida setá realizada no

dia 13 do cormite, às 19,30 horas, na Divisão
G8,0 de Seleção (praça Marechal Ancora) .
60.0
52,0
5331
70,0
60,0

PRESIDÊNCIA DA REPúBLICA

Departamento - Administrativo do
Serviço Público

Divisão de Seleção

Concurso para provimento em cargos da classe
inicial da carreira de Escrivão de Policia
do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores.	 .

C. - 91
Faço público, para conliechnento ti is inte-

ressados, que é o seguinte o restiltado da nrova
de Prática de Serviço e Noções de Direito)
Penal do concurso acima referido:
Núm. de
inscrição	 Nome

2. Orestes Ferreira Gama	 	
3.	 Zildo	 Le,bila,
)1.	 oito	 (tarcindo	 de	 Sá.	 	
8.	 Lírio	 Mi ['anda	 	

Nota
50,0
50,0
05,0
1;0,0

9.	 Nlanoel Joaquim Vetos° 'rapioca. 50,0
10.	 Mario	 liismit	 .	 .	 .	 	 03,0
43.	 Sebastiiio	 José	 da	 Silva	 	 05,0
14.	 Orozimbo	 Sebastião	 Ferreira	 de

SO11/1	 .. e)1.0

15.	 i ;RI . S1)11	 _\i' es	 Rastos	 	
21.	 Durval	 1 . 11111Wi 17	 ... 01,0
2.0.	 tleraldo	 Moreira	 	 00,0
29.	 Francisco	 Cordeiro	 Florim tino 	 00,0
30. José Augusto de Almeida Ca alia . 09,0
31.	 Phini ; as	 .Nogueira	 Casiro	 	 51.0
3 S . 1 van dos Santos Lima	 	 00,0
30.	 Aladyc	 ( iii in1 an illi a	 Williams	 	 50.0

.
37.	 Nelson	 Ferreira da	 Silva . 	 l',1.0
38. Rogerio	 Nunes	 	 02,0
41. Joaquim	 Remardes	 Dias	 	 08.0
45.	 Darcy	 de	 oliveira	 Pereira $8.0
47.	 Domici,)	 do	 Ca inpos	 1.: i1lio	 	 51.0
52.	 Deli()	 de	 01 ive i ra	 	 00.0
51 . Macio	 Ca HM)	 	 81,0
57. Francisco Alves	 Campos	 	 60.0
64.	 Autua ia	 Bastos	 Filho	 	 - 52,0
65.	 Osinall	 Uhirajara	 da	 Costa	 No-

1411f`i1"1 51.0
07.	 Djabila	 Fingiam les	 Oallo	 	 7ti.0
71.	 Orla v iam) da	 Sil n a Lopes	 	 01.0
70.	 :5,11erito	 Fatricio	 de	 Almeida	 	 00.0
77. Luiz Gongaza Santos Barbosa 	 72.0
755.	 Hamilton	 Pereira	 i liordana	 	 50.0
01.	 Enripeiles da	 Rosa	 	 01.0
95.	 Jorge	 Luiz	 Pastor	 ile	 011‘ eira 	 05,0

108.	 •10,z é	 de	 Freitas	 Martins	 Medei-
ros:	 	 00,0

2. Sõmente constam da relaeão acima os can-
didatos que obtiveram o mínimo de habilita-
ção fixado nas instruções.

D. S. do Il. A. S. P., em 11 de mittibri) de
1913. - !Hélio Marlins, p lit, fe da Seeção de
Provas.

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista do Departamento Administrativo
do Serviço Público - Correntitta VIII, IX,

X e XI.

P. II. - 114

Faço público. para conhecimento ' dos inte-
ressados, que as parles I e 11 da p:aiva ha-
bilitação acima referida serão realizadas no
dia 11 do corrente, às 19.30 horas, na Divisão
de SAeção r ptiaça Marechal Àiworat

I), S. do D. A. S. 0., em 11 de outubro
de 1913. - Ildtljo jiorlios, chefe da. Secção
de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista do Conselho N p cional de Prote-
ção aos índios do Ministéffo da Agricultura
- Auxiliar de Escritório XI.

P. II. - Alõ

Faço público, para conhecimento dos Inte-
ressados, que a parle I da PrOVa a a -
hi i taf...50 acima referida será realizada no
dia 11 do (torrente, à .,-= 19.50 horas, na Disisão
dtr Soleção (praça :11arrehal

I). S. '10 O. A. S. P., em 11 de mi/libra
de 1913. - Ild, rlio Marfins, chefe da Secção
de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista do Conselho Nacional de Proteção
aos índios do Ministério da Agricultura -
Auxiliar de Escritório XI.

P. II. - 416

'Vaco publico. para conhecimento tios mnle-
ressados, que a parlo 11 da prova de lia-

• D. S. do D. A. S. P., em 11 de outubro
de 1013. Martins, chefe da Sce(Ac•
de Provas

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista da Fábrica de Bonsucesso do Mi-
nistério da Guern - Auxiliar de Escritório
VII e IX.

P. Il. - 421

Faço público. para conhecimento dos inte-
ressados, que as partes I e 11 da prova de ha-
bilitação • acima referida serão realizadas no
dia 11 do corrente, às 19,30 horas, na Divisão
de Si)leção (praça Marechal Ancora).-

D. S. do I). A. S. P., em 11 tio outubro
de 1013. - il,It1i0 Mfrriiit$, chefe la Seeção
de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista da Escola de Aeronáutica do Mi-
nistério da Aeronáutica - Laboratorista XL.

P.	 - -122

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, mie a parte 1 da prova ha-
Itililat . ão acima referida será realizada no
dia ti tio clirrento, às 10,30 horas, na, Di iS:7n 13
de seleção (praça Marechal :Ancora).

1). S. do 1) 	 1 cn O	 cm 11 tio outubro
de 1953. --	 ilarlins, chefe da Secção
ole Provas.

Prova de habilita41 para extranumerário
mensalista do Presidio do Distrito Federal
do Ministério da Justiça e Negócios Interio-
res - Auxiliar de Escritório VII.

P. II. - 123

Faço públien, para conhecimento dos iate-
ressados, que as partes I e 11 da prova lie I la

bililação acima referida serão realizadas no
dia 11 oln corrente, às 19,30 horas. na Divisão
de Seleção (praça Marechal Ancora) .

I), S. do D. A. S. P., em 11 de outubro
3 0 1911 , marhps, elwre da Secção
de Provas.

41/

•
Cartógrafo Auxiliar XII. XIII, XIV e XV da Diretoria de Navegação

do Ministério da Marinha

I'.	 - 516

Vaco pública a abertura, pela D. S. do D. A .8 .P ., da inscrição
proN a de habilitação para extranumerário mensialisla da Diretoria

de Na‘egação do Ministério da Marinha - Cartógrafo auxiliar NII,
XIII, XIV e AV t . t:r . 050.00, C r$ 70( 4 .00, er$ 800,00 e Cr$ 900.00).

2. Dia da abertura: 18-10-13; oba do encerramento: 27-10-13:
às 18 horas.

:3, Os trabalhos • serão regulados pelas Instruções Gerais, bai-
xadas pelo presidente deste Departamento (portaria n. 101, de
17-6-13). e pelas; Instruções que se seguem a és.te

4. A eventual minlança de residència deverá ser comunicada,
obrigfi ljprianw ille. h Djyjs50 de Seleção e à Divisão do OrienlaçãO e
Fiscalização de Pessoal deste Departamenio.

5. A si tUação dos 'candidatos habilitados, e admitidos 'será regu-
lada pela legislação relativa ao pessoal extranumerário.

D. S. do D.A.S.P., cru 11 de outubro de 1913. - Arislitles
llourtiet Forle g, cliefe da Seeção cio Inscrições.
Instruções que regulam a prova de habilitação para extranumerário

mensalista da Diretoria de Navegação do Ministério da Marinha
- Cartógrafo • Auxiliar XII, XIII, XIV e XV (Cr$ 650,00, Cr$ 700,00,
Cri 800,00 e Cri 900,00)..
Na prova serão observadas as seguintes condições

. Nacionalidade - O candidato deverá ser brasileiro nato ou
naturalizado na forma da lei.

2. Se;:-o - Masculino.
3. .blade - Mínima: 18 anos completos, à data qo eneorramcm_

to das; inscrições; máxima: 38 anos incompletos, à data da abertura
das inscrições.

4. Serviço ittjiilar - Ao candidato-) será exigida, no ato da, ins-
crição, prova de quilação• com o serviço militar.

5. Sanidade e capacidade física - O candidata serr% submetido
à prova de sanidado e rapacidade Fisica, de carater eliminatório,
pela qual se u cri ligue não apresentar doenças transmissivois, alte-
rações organicas ou funcionais tios diversos aparelhos e sistemas,
bem coimo contra-indicação para O exercicio da função, por ano-
malia morfológica ou funcional.

6. A prova constará de:
Parte I - Matemática, constante de resolução de questões ob-

jetivas stibre assuntos do seguinte Firograma:
1 - Operações fundamentais sóbre números inteiros, fracioná-

rios e complexos.
2 - Sistema legal do unidade de medida : medidas de compri-

mento, área, volume, capacidade e massa (Decreto a. 4.257, dO
1(3-0-19:39) .

3 __. nazões e proporções.
4 - Regra de. très simples e compos:ta.

- Raiz quadrada.
IS - Operações, algébricas simples.
7 - Equações, e problemas do 1.0 grau.
8 - Logaril imos principais propriedades. Uso das lálinalt
9 - Resolução de triàngulos.
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10 - Àreas das figuras planas: triângulo, quadrilátero e cir-
lialificaçaii 41a circunferência.

Esta parta valerá ata com pontos, considerando-se .habilitado
candataio que obtiver nota igual ou superior a cinqüenta pontos.

Parte It - 1)esenlio, constante de execução de tun ou mais
trabalhas práticos sabre onn floS pontos abaixo:

1 - '1Hosado de lima rade Marcatoriana; colocação dos vértices
da triangulação e traçado ilaa tangentes; colocação de sondagens por
segnientoa capazes asoluçail gráfica) .

	

- ,ampliaçao	 raducão roto emprêgo de pantógrafo; medi-
ika.:	 angolaa colo o coordenatóerafo polar e transferidor com ver-
rijar: ladina 1 1 0 Cil t iernef. a .

ES:a	 *Va lerá a t	 cem 110r1(1):4 , COT)	 11.-/-50 habi4i tad° o
eandidalo que oldixer nota i gual ou ~p rior a cinqüenta pontos.

7. Nota final - .1 nata final do candidato será a média ponde-
rada , III graus 01 d idos, ob;:evva(los os seguintes pesos:

Paria 1 - 1.
p arle II - 2.

s e'ra consolarado liabilila(lo o candidato que obtiver, por essa
forma, lana final igual ou superior a sessanta pontos.

1 ico•rpnilli empate, terá preferencia, para classificação. o can-
Ilida', tale (dilivar 11111101* rasoltado na Parle It.

8, obsarvaçaes gerais - (1) a inscrição implicará o conheci-
toeira das present e s inalruçaas, por ia li( 11(1 Calltlidat O, e O coai-
promissa !aedo ti aaeilar as condições da prova, tais como aqui
se ai liatu 0;tabe1evidas; e In os casos omissos serão resolvidos pelo
diridor aa Divisai) tia Salação.

(to I).A.S.P.. ' , to II do finftiliro rio 1953. - Murilo .1raoa,
:bulo..	 Invisão.

D.:senlitla X e XI do Serviço Técnico de Aeronáutica do Minis-
tério da Aeronáutica

1' . // . 117

Faca pi",lèlea a abartura, pela D.S. do D.A.S.P., da i iazaaaaa à
iro\ a de liabildrção para exlranurnerário inensalista do Serviço Tee-
uivo de .4econa i dica tioalinislario da Aeronáutica - Desenhista X e

aa0.06 e (aa 604),00).
2. Dia cia . abei lura: 18-10-13: dia do encerramento: 27-10-53;

18 lor-a.
3. Os traballws Serii0 regulados pelas instiuções Gerais, hai-

a,,,ia,; pato areajdente desta Dapartamento (portaria n. 161, de 17 de

i lnd i n de 1953), e pelas Instruções que se seguem a Cada Edital.
4. A. eventual modanca de residência deverá ser comuniaa4a,

aa.	 !Iirigatioaamente. à Divisão de Seleção e h Divisão de Orientação e
l'aaalliza a ão cie Pessoal (fasta Departamento.

5. A situação dos candidatos habilitados e admitidos será regu-
Ima pela lagislação relativa ao pessoal extranumerário.

1).S. do D.A.S.P., em 11 de outubro de 1953. - Aristides

B"n rue! 1."'')Pleá. chefe da Secção de Inscrições.

Instruções que regulam a prova de habilitação para extranumerário
monsalista do Serviço Técnico de Aeronáutica do Ministério da
Aeronáutica - Desenhista X e XI (Cr$ 550,00 e Cr$ 600,00)

Na prova ser:io observadas as seguintes condições:

1. Nacumalidane - O candidato deverá ser brasileiro nato ou
naturalizado ha turma da lei.

2.s-xo - Masculino.

3. Idade - Mínima: 18 anos completos, it data do encerramento
das insaaiçõas; máxima: 38 anos incompletos, à data da abertura das
alise r

4. Serviço militar - Ao candidato será exigida, no ato da ins-
crição, 'cana de quitação com o serviço militar.

5. sanidade e capacidade física - O candidato será submetido
à proVa .raridade e capacidade física, de caráter eliminatório,
peia qual Q o verifique não apresentar doenças transmissíveis, zutara-
(a... as orgânicas ou funcionais dos diversos aparêlhos'e sistemas, hem
como contra-indicação para o exercício da funçao, por anomalia mor-
aológica rm funrional.

6. A prova constara de:
Par t e 1 Escrita, constante de resoluç5o de questões objetivas

sahre assuntos do se.guinte programa de Matemática (nível de dificul-
dade da 2% série ginasial).

1 - Operações fundamentais sõbre números inteiros e fracioná-
rios. Quadrado e raiz quadrada de números inteiros.

2 - Sistema legal de unidade de medida: medidas de compri-
manto, are;,. vulurne, capacidade e massa (decreto n. 4.257, de 16
lis' junho de 1939)

3 - Conversão de unidades de medida norte-americanas para o
'.egal de unidades de medida e vice-versa (Quadro III do

41,creto n. 4.257, de 16-6-1930).
4 - Con\ crsFio de frações ordinárias em decimais e vice-verei.
5 - area das figuras planas.
Esta pwle valerá até . cem po(1tos.
Parte II - Desenho, constante de:
o) execuç ão de um ou mais trabalhos sare os seguintes assuntos:

1 - desenho do crognis e representação, em iras projeeões,
dy, o ma prt:tt 5i IIIPI P S de máquina.'

2 - desenho de esquema do circuito de gasolina ou de Óleo, de
um avião, fornecido o croquis.

1)) ampliação em determinada escala de um desenho dado, com-
preendendo a feitura de letreiros a mão livre ou com auxilio de nor-
rruSgra f o

Esta parle valerá até cem pontos, assim distribuídost
fiem a, até 	 	 60 pontos
Item b,	 40 pontos

Só será considerado habilitado nesta parte, o candidato que obtiver
nota igual ou superior a cinqüenta pontos

7. Nota final - A nota final do candidato será a média ponde-
rada dos graus obtidos, observados os seguintes pésos:

Parte I 	
	

1
Parte 11 	

	
2

Só ser . ,_. onsiderado habilitado o candidato que obtiver por essa
forma, nota final igual ou superior a sessenta pontos.

Ocoarendo empate, terá preferência, para classificação, o can-
didato que cbtiver melhor resultado na parte II.

8. Observações gerais - a) a inscrição implicará o conheci-
mento , lis jir esentes instruções, por parte do candidato, e o com-
promisso tá .,Ute de aceitar as condições da prova, tais como aqui
se acham estala:tecidas: e 0) os casos omissos serão resolvidos pele
diretor da Divisão de Seleção.	 ,

D.s. .1a II. 't 	 em 11 de outubro de 1913. - 11uri10 13,na,
diretor ce tri isão.

Professor Adjunto do I. P. Q.

1'.11. - 418

Faço pública a abertura, pela D.S. do D.A.S.P., da inscrição à
pra\ a de habilitação para extranumerário mensalista do Instituto
Profissional Quinze de Novembro. do Ministario da Justiça e Negócios
Interiores - Professor Adjunto, (Desenho) XIII (Cr$ 700,00).

2. I/ia da abertura: 18-10-43; dia do encerramento: 27-10-43, às
18 horas.

3. Os trabalhos serão regulados pelas Instruções Gerais, baixadas
pelo presidente &sie Departamento (portaria n. 16-5, de 17-6-113), o
pelas Instruções que se seguem a aste

4. A evantual mudança de residência deverá ser comunicada, obri-
gabst riamenl a , à Divisão de Seleção e à Divisão de Orientação e Fisca-
lização de Pessoal dèste Departamento.

5. A situação dos candidatos habilitados e admitidos será regulada
pela legislaçfio relativa ao pessoal extranumerario.

D.S. do D.A.S.P., em 11 de outubro de 1913. - Aristides Bourget
Fortes, chefe da Secção de Inscrições.

Instruções que regulam a prova de habilitação para extranumerário
mensalista do Instituto Profissional Quinze de Novembro, do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Interiores - Professor Adjunto
(Desenho), XIII (Cr$ 700,00).

Na prova serão observadas as seguinte condições:
1. Nacionalidade - O candidato deverá ser brasileiro nato ou na-

turalizado na forma da lei.
2. Sexto - Ambos.
3. Idade - Mínima: 18 anos completos, à data do encerramento

das inscrições; máxima: 38 anos incompletos,. à data da abertura das
inscrições.

4. Serviço militar - Ao candidato do sexo masculino será exi-
gida, no ato da inscrição, prova de quitação com o serviço militar.

5. Sanidade c capacidade física - O candidato será submetido
à prova de sanidade e capacidade física, de caráter eliminatório, pela
qual se verifique não apresentar doenças transmissíveis, alterações
orgânicas ou funcionais dos diversos aparelhos e sistemas, bem
como rontra-indicações para o exercício da função, por anomalia
morfológica ou funcional.

6. A prova constará de:

Parle 1 - Metodologia do ensino de desenho, constante de reso-
lução de questões objetivas saibre assunto do seguinte programa:

1. Fenômeno da visão.
2. As deformações aparentes que resultam da representação de

uma figura plana qualquer, em perspectiva de observação.
3. As deformações aparentes que resultam da representação do

um sólido geométrico qualquer. em perspectiva de observação.
4. Artifício fundamental do sistema projetivo ortogonal.
5. Artifício fundamental da perspectiva cônica.
6. A perspectiva cavaleira considerada como caso particular da

perspectiva paralela.
7. Principais leis da composição decorativa.
Esta parte valerá até cem pontos, considerando-se habilitado O

candidato que obtiver nota igual ou superior a sessenta pontos.
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Parte II - Gráfica, compreendendo:
a) resolução gráfica de problemas sôbre assuntos dir seguinte

progr;-,ma . de Vesenbo geométrica cleincnfar:
Traça4to de retas tiaralclas, perf)etalientaves, ;Vigidos., bissotri-

zes, 11-i-secções do fingido reto e do ângulo agudo.
2. Divisão de segmentos de rotas em partes iguais e propor-

cionais.
3. Traçado 141s principais linhas do circulo, determinação do

centro Lula circunferência, parles do círculo, posições relativas de
duas eircunterèneias e retificação da circunferência.

Divisão da eiretinforênria em partes iguais, inscrição e vir-
cunscrição dos potigonos regulares. Polígonos e figuras estreladas.
Rosaceas.

5. Traeado da elipse, sendo dados os eixos, e da tangente por tini
pt.mili dado sobre a cor a.

G. Traçado da parábola e da tangente por um ponto dado sOlire
a curva.

7. Traçado da hipérbole, sendo dado 0 eixo real e a distfmcia
focal e da tangente por mo ponto dado siobre a curva.

8. Traçado da espiral de Arquimedes e da tangente por um
ponto dado id ' i a crina.

P. Traçadt) de concoritúneias rias paralelas, de rolas conver-
gentes. de arcos de circulo entre si, das ovais regulares, das ovais
irregulares e das falsas espirais policntricas;

5) Desenho projetiro ortogonal elementar, constante :re
sobro representação projetiva de:

1. Prineipais figuras planas nas posições; horizontal, de frente,
tie lópo, NortiCal o de perfil.

2. Principais sólidos geométricos considerados vou os eixos nas
posições verdeai e de (Alui ou com urna das faces num dos planos de
prOiPç ;710

3. Móvel simples (1110 banco, uri P ecl uç llo armário , tuna prat o-
leira, unia cadeira, uma mesa vulgar, unia arca. um cavalete de
escultor, mna cAanle, (ir), constante do planta, elevação principal,
elexação lateral e cortes:

e) represealea .iio pelas perspectivas eõniea e paralela de:
Conjimio do sólidos de aresta superpostas iti não;
conjunto de sólidos de ma sias e redondos simerposturs ou

não; ou
:1'. objeto de conformação simples;
d) desenho decorativo elementa; ., constante ctu3 exeeução tiu tun

dos seguintes trabalhos:
1. Representarão tie uma romp,tsição decoeativa no interior de

nina figura geométrica qualqinsr, lendo como motivo uma ou .x-árias
figuras geom	 Ornatosrnatos geométricos.

- 2. Representação de um ornato greco-romano, no interior de uma
barra retangular de dimensões dadas. Gregas o veri,adoras.

3. ReiroT-,r entaefiO, no interior do too circulo, do 111c1a. eomposivrio
doeoratiya, tendo. como motivo uma combinação de rosaceas e de es-
trelados.

4„ Representação c1 e. entrelaçados simples e compostos na compo-
sição do barras, cercip (oras e mos-aivos;

e) Desenho de perspeetiva de observação, constante de cópia a
carvão, com indicação de sombras próprias e projetadas de;

1. Conjunto de sólidos fre0Mélricos;
2. ornato simples de gesso; ou

•

	

	 3. Vaso de cerfuniea em conjtinto cor» outros peqoenos objetos.
Esta parte aterá até cem pontos, assim distribuidos:

nem a, at.•:.; 	 •	 1(1 pontos
Hem b, ai i s 	 	 20 pontos
(tom r, até 	 	 20 pontos
Item (l, 'ai,	  	 2o pontos
Item e, até . 	 	 30 pontos

Sió será considerado habilitado nesta parle o candidato que obtiver
nota igual ou superior a sessenta pontos.

parie 111 1);driilerr, constante de lona aula. com a duração de
cinqüenta minutos, a uma turma de alunos com nível de prepm.0
cio a Ciir1/0 COnl O Volito, versando s i)rbre assunto sorteado, dentre os
seguintes;

1. Cópia de um quadrado OU 41C Um retãngulo situados na po-
sição vertical e obliqua para o observador; mareação da linha, do ho-
rizonte, da linha priticipat, do pont() principal e dos imotos de fu,ga
acidontais. trbservação dos ângulos.

2. Cópia de um círettlo horizontal em iras posiçõos distintas:
acima da linha do horizonte. abaixo da Iniba do horizonte e sobro a.
Puha do horizonte; exposição do assunto com o auxilio do quadrado
circunscrito RO circulo.

3. Traçado de um mosaico de forma quadrangular, lendo como
motivo ornamental interior o tri;Ingulo, o hexágono ou o octógono.

4. Representação projetiva das retas no primeiro diedro.
5. Representação projetiva dos planos no primeiro diedro.
G. Artificio fundamental da perspectiva cônica: gerar-loira!, plano

do horizonte, plano principal e plano do quadro; ponto de xisla, ponto
principal e ponto de distáncia.

Após o sorteio do ponto, terá o candidato o tempo imo de
trinta minutos para elaborar o plano da aula, não sentl• permitida
a consulta a liNTOS 011 apontamentos.

Esta parle valerá ale rem pontos, considerando-se habilitado O
candidato que obtiver nota i gual ou sulierior a sessenta pontos.

7. Nota final - A Roia final do candidato será a lin".dia , ponde-
rada das tad! . s obtidas nas tcès partes da prova, obsenados os se-
guintes pesos:
Parte I , 	
Parte 11
Pari 111 . 	

Só será considerado habilitado o candidato que obtiver nota final
igual ou superior a sessenta pontos.

• Ocorrendir empalP, será observada para classificação, a seguinte
urdem de preferencia:

a) melhor resultado tia Parte 111;
b) melhor resultado lia Parte 11. 	 •
8. Observações gerais - n) A inscrição implicará o conhoehnento

das presentes instiuções por parle dO randidatO, ci o coriprornisso ta-
cito de aeett.ar Ve; VOnflit'iieS da prova tais roino a(11,1	 achaco esta-
belecidas;	 to) os casos omissos serão resolvidos pelo diretor da Di-
visão do Seleção.

D.S. do D.A.S.P., em 11 de outubro de 1013. - Murilo Braga,
diretor de Divisão.

Tecnologista do MinisVário da Fazenda

l'.II. 119

laço pública, a abertura, pela D.S. do D.A.S.P., da inserli,•:ic
à prova de habilitação para extraninnerario-Inensalista do Serviço
I'iscalização de Garimpagem e Comercio dto Pedras Preciosas, (Ia Di-
retoria de Rondas internas, do :Ministério da Fazenda - Tecnolomistii,
XX (Cr$ 1.100.00),

2. Dia da abertura: 20-10-13; dia do everrramenlo: 3-1!
 18 horas.

3. Os léaballois serão regulados pelas Instruções Gerais, baixadas
pelo presidente (liaste Departamento (portaria 17-6-1a), e
pelas instruções que se seg,m‘in a i*.sle

. A mini: uai mudança do residência dine yá ser comunicado,
ohrigaliiriamenti. à Divisão do is1eleeão e à Pivisão de Orientação e
Fiscalização de Pessoal dêste Departamento.

5. A sitni,:ão dos candidatos habilitados e admitidos será
bala 1:ela logisl e ção relativa ao pessoal extranumerário.

I). g . do D.A.S.P.. em 11 de outubro de 1013, -
Pa y r'get l'arles, chefe da Secção de 1aseric,ito.

Instruções que regulam a prova de habilitação para extranumeráric
mensalista do Serviço de Fiscalização de Garimpagem e Comér-
cio de Pedras Prsciosas, da Diretoria de Rendas Internas. dc
Ministério da Faunda - Tecnologista XX (Cr$ 1.400,00).

Na prova serão observadas as s os, uint es condições:

1. Nacie adidade - O candidato deverá ser brasileiro nate ou
naturalizado ni forma da lei.

2. Sexo - And.os.
3. Ida* - Mítii!na: 18 anos completos, ft data do encerramento-

das hiserições; ai/tar j ar/7: $8 anos incom pletos, à data da abertura da!
inscrições.

Serviço MUílcir - Ao candidaio do sexo masculino sorii exi-
gida, no ato da inscrição, prova de qubação com o serviço militar.

5. Sanidade e capacidade física - O candidato será stihmeibli-
à pccsa do sanidade e capacidade física, de caráter eliminatório , Dei;
qm . 1 se verifimie não apresentar doenças transmisstveis. alterações
orgOniras cdl flitleiOnai: z dos diversos aparelhos e sistemas. bem :•.ene
eóntra indicação para o exercício da função, por anomalia morfo5ie:
ou i'uncional.

C. A prova constará de:

Parte 1 - Escalfa, compreendendo:

1 - resolução de questões objetivas sare conhecimentos geral
ri•ativos aos seguintes assuntos:

Pedra:: Preciosas - (diamante e carbonado):

Classificação, segundo o si s tema classificador adotado no
da Diretoria de Rendas Internas do Tesouro Nacional:

a) (In diamante, em bruto, para lapidação;
b) do diamante em bruto, para indústria;
e) do carbonado:
(1) do fliamante lapidado.

Lopidaçãc - rendimento aproximado das diversas -forma s il.
lapidação. em ia lação ao estado primitivo (bruto) da gema; forma-
mais comons de tapidação.

Países produtores de diamante e carbonado.

Pedras semi-precinsas - (pedras coradas):

Cla.ssificação, com as respectivas derominações_ mineralógicas e e
usmilmente conhecidas;

0) Olci brIltO:
b) lapidadas.

PIE •=111.111ffil 	 11,111
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cara • terístieas práticas de reconhecimento e distinção das (E-
\ ersas espéeies, entre si, em bruto ou lapidadas.

Indlação (pcdrns falsas), pedras reConstiluídas ou sintéticas —
espécies, • denonlinac!ies, earael e p íst ieas pra' ¡asas. (i ° . reconheci meill

Ni10-51'S ligeiras sóbre uso industrial e suas diversas aplicações.
Principais espécies produzidas pelo brasil.
Miip%rio (enumerados 11/151 circulares ns. 8 I! 33, de 27-2-1u e

/9-10-12, respe-tivamente, da Diretoria de Rendas Iiiternrs do Te-
som..o•Nacional):

a) didiução;
b) aplicação (noções ligeiras'
A ralioção — est.imativ .as aproximadas de valores uni , ários, to-

rnando por base as. no momento, correntes no mercado int amo.
2) resolução de questões objelisas saibre assunlos da segunde

legislarãss:
o) Decreto-lei n. 100, de 1 de jonho de 1938; e
I. ) Circulares us. 52, de 43 de oululico de 1938, 17„ do 1:.;

,T n ilibo de 1939 (ratificada pela de n. 8 de 27 de março de 1910)
de 19 de outubro do 1912.

Esta parte valerá até cem pontos, assimn distribuídos:

Questões sobre conhecimentos gerais, até 	 	 60 ponleg
OttC:41.-1C—S S d..b l e rti :cg!SI/11:i0. até 	 	 /10 '1 n 01.111N
Só será considerado habilitado nesta parte O candidato que obtiver

nota igual ou superior a sessenta pontos.
PortvII — PM( ir 1, constante de execução de trabalhos práiteos,

Lis nano;
ti rlassificiação do urna pari ida de pedras pre, iosas;
1,) classificação de uma partida de pedras $1.111L-prCehjSaS;
e) classificação da uma amostra de minérios.
Esta prova valera até cem pontos, considerrmlo-se habilitado o

candidalo que obtiver nota igual ou superior a sessenta pontos.
7. Nobt Final — A nota final do candidato :será a inOdia talude-

• ----

P31111 das notas obtidas nas duas partes da pro(a, observados os
SCglItlácS peSos:

Párte I 	 	 1
Parle 11 	

Só será considerado habilitado o candidato que obtiver nota final
igual ou superior a sessenta pontos.

Ocorrendo empato. terá. preferéneia, para classificação, 'o can-
didato que obtiver. melhor resultado na parle II.
• 8. Obserraçii,?s- ryerais al a inscrição implicará o conheci-

mento das presentes instruções, por parte do . candislato, e o compro-
misso tácito de aceitar as condições da . prova tais essino aqui Si' acham
estabelecidas; e	 os casos omissos serão resolvidos pelo diretor da

sle Seleção.

D.s. do D.A.S.P., em 11 de (outubro de 1913. — 1/muito ratja,
di. •.elor de Divisão.

(*). RETIFICAÇÃO

A lixai/ir c Praticante de Ep.vii(;rio

P. 11". — 270-12

No ldieio Oficial de •110-13, à pág. 11.815, `2. a coluna:

oade se lê:
2 .CC - . Carilda 5 ils

2 .008 . Caeilia Silva.

(-) N. do S. Ph. — Retificado por éreo 	 resistiu.

Uri

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento de Administração
Divisão de Obras

Coneorcència ik(70( Ob005 (li
reConXi. (»If do prório lowicotal. situado
no Alto da itort Vista, nesta capital, ocupa-
do pelo Serviço Florestal.

Ful cumprilrento ao despacho exarado no
proiceo S. C. 31.209- r. 3, faço público na for-
ma da lei, /pie no dia 28 de outubro, às 1 .1 horas,
n esta Divisão sle Obras. 4.0 andar do Edifício
sha Minis:Orlo da Agris.ultura, silo à praça Ma-
rechal Ancora, serão recebalas propostas para
/•xecução das obras acima indicadas ob..(1.!eidas
as condições abaixo estipuladas.

1 — Os interessados que dese j arem concor-
rer, fil , n , , rão coloparreer a esta Divisão até o
dia 27 de outubro, mude receberão uma guia
' til a 011 ")Sil ar no Te:ostro Nacional ou na ami-
xa Económica, a imisortancia do Cr$ 3.0(1n,00

i pês mil ('ruzeiros). em- moeda corri...mia . mi
!Ridos fia dívida pública, para :penuda (ia apro-
sentai.:54 1 llit proposta.

— No dia e hora acima deslgnades para
recebimento das proposias, deverão os lieilan-
fes aprese/dar ik Cnnt j ss50 (.1(, 11:011COVr1 1 iV -. 1a, RIe

deSignadit I nclo dire;or desta Divi,..ão,
enVP)Opo 1111Máth, e0111 a inscrição da nrina e
•lo volites -ido na sôbre carta, os seguity.es do-

tentos de idoneidade;
provando haver afluindo n (11.9(i--

silo de que trata a condição 1 deste editai;

II recibo do Tesouro Nacional ou da Caixa

ein tidão de que trata o decreto Mime-
m 1.813. de 7 de dezamla .0 de 1939, leferente
tu nacionahzação do trabalho;

C) certidão de contraio social devidrmente
legalizado;

d) iniposlo de indústria e profissões, pago
pelo engenheiros rest.onsável e pela firma;

II imposto sindical pago por eoqsregados,
empregador e engenheiro da firma;

f doCt • tuento lo idoneidasle financeira. for-
flui ( 911 estabe l e c iment o bancário, de data
recente:

a) do,auncrllo ole idoneidade técnica. forneci-
dl) por compro\ antes hábeis sle obras já exe-
cutadas;

h) prova de ter profissional 'habilitado 1111
10111111 10 &CIMO ti. 23.569, de 11 de.deZembro
de 1933, responsável pela firma.

Déste documento deverá conslaro -mune do
.!ngenli:dro qde seja atualmente o responsável;

i) Prova de quitação de recolhimento da
!asa (.e 3;(, sobre o ordenado de qualquer em-
l•re gasto, ao I. A. P. 1. até dois meses antes
(ia data da concorréncia;

5) prova (IP quitação do recolhimento da
taxa de Cr$, 2.00 (dois cruzeiros) por- emprega-
do ao S. E. N. A. I., id' lois meses antes da
data da concorrei leia;

1) prova do quitação de anuidade do C. R.
A. de acólito C001 O que estabelece o arti-

go 1.° do decreto-lei n. 3.995, de 31 de dezem-
bro do 191i.
á naciooOlização do trabalho;

3 — Emim sarro envelope lacrado', com indi-
caçaú da firma e sio conteúdo na sishre-carm,
deverão fn CP apresentadas as propostas, cio
vias, selada apritneira,.na forma da lei, (titulo_
grafadas ou inanuscriks, sem emendas; rasu-
ras ou entrelinhas, com indicação do PPCCO C111
algarismos e por extenso e declaração de que
se comprometem os licitantes a executar is
obras a que se refere ésle edital ein inteira
conformidade com as planlas, especificações
e fiscalização desta Oivisao.

— As primostas deverão conter, além do
preçii . global que servirá Cl' base paca sua rlim-
sifiei•cao, os preços. por unidade, de cada unia
das verbas árias, nas quais es:ao ba-
seados os itens das especificações fornecidas;

5 — O proponente que não apresentar os
documentos exigidos nas alíneas a a 1. da C011-

diça 2, C111 forma legal e perfeita ordem, será
excluído da concorrência sem direito a qual-
quer reclamação ou reeurso.

6 — A Comissão de Concorrência procaderá
ao , exame dos documentos de idoneidade esi-
sidos, antes da abertura das propostas.

— As propestas dos concorreoh.,s julgados
idóneos serão abertas, lidas em voz alta e ru-
bricada's pelo presidenie da concorrêllCia e
demais pessoas presentes ao ato.

8 —As prormslas não poderão conter senão
uma fórmula do completa submissão ft tódáS
cláusulas dêste edital e as diseosições do re-
gulamento geral de contabili(tad . pública.

9 — Não serão tomadas Qin consideração as
propostas que se afastarem das condições Pce-

ivo;s zta.s nêsle edital e as rue oferecerem aliou'-
nativas de preço sõbre a proposta mais vanta-

sl

10 — Será escolhida a proposta qui ina;m.
vantagem °Cercear e esteja em condições do—
hem executar lècnicamente os serviços..

— A adjudicação será feila pelo preço
global O a firma adjudicalaria só poderá plei-
tear o levantamento da caução feita na con-
formidade da condição 1, após a execução do1
trabalhos, pois a inesinit passará a garantir a
firmeza e .eumprimento da proposta aceita.

— Ao profonente que coMber a adjudica-.
cão e se recusar a executar a proposta, será
cancelada a ideneidade para transigir coni 0
Govèrno Federal. Nesta hipótese será trans-
ferida a adjudicação. sue_ossivamente, aos de-
mais proponentes, pela ordem de classificação,
ficando cada 11111 dèles passível de idêntica
penalidade ein caso de recusa ou, se julgar COn-
VCIlt011:e a autoridade conmetente, efetuada
nova concorrência.

— Verificada a hipótese (le empato en-
tro dois ou mais concorrentes, proceder-se-ti
conforme o ilistituido pelo Código de Conta-
bilidade da

— Fica reservado o direito de anulação
desta concorrência, se assim convier ao servi-
ço, sem que caiba aos proponentes direito a re-
clamação ou indenização de qualquer esr...écie,

15 — As plantas e especi Pinções da obr.i..4
lsem assim quaisquer informações sõbre esta
concorrência, serão ornecidas pela Divisão dc..
obras, diariamente, em seu expediente. nor-
mal, das 11 às 17 horas exceto aos sábados.,
Inide serão atendidos apenas das 9 às 12 horas.

10 — O pagamento das obras será requisita-.
sln de uma só vez, mediante apresentação doi
fatura em cinco vias, atestada a execução dos
serviços pelo engenheiro fiscal.

17 — 0 prazo para execução dos serviços
será até o dia 15 de dezeiiihro do corrente
ano.

18 — No caso de ser excedido, por tempo
superior a uma quinzena, sem motivo justo
ft CtRéVt0 desta Divisão, o prazo acima esti-
pulado será cobrada unia multa de Cri) 100,00
(cem cruzelros), por dia de atras() der-o:ride
até o décimo quinto o no caso das obras não
serem concluídas após esse prazo, revertes á
ein favor da União, a caução de garantia.
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Departamento Nacional da Produção
Alineral

isiio de Foinetilo da Pr4duv5d
111»eral

Edilal	 Nolifiefoiin nora enalat ,Jo dr ealoei-
zeo .ão de lacra de Jazidos Minerais.

Os coneessiollários olc atitorizaoão de lavra
II.. jazidas iminorab, , :ibaixo nomeados, como
idratores imo são do d4 . creto-lei 11. 1 •9z4:1, do
2l)--1-50, por Hão otimpoimento rio IiilleStO no
iIoil) NIII 110 SPI1 art. 3 .1, ficam notificados
jr, 10 prosoulo 1-sto Dopartamorilo
esta processando a anulação .1a au1o1izaçr..0 que
llios foi coneoiiida por derre s i0 Lo 1410 -V4'99W Fv-
docal, cumprinilo-lbes apresentar sua defesa,
dentro do prazo do 60 dias. a partir da data da
pliblicação dto	 Oficiei. conforme
dot o rminao arl. 38, do citado docrelo-loi,

Amadeu Pinhoiro.
Amilear Furtado	 Yasconvelos,
António Alvos da Rocha.
Antonio Carlos Teixoira
.1rf Sales.
Augusto f'.! An(1! ade Ilibas.
1tarbo-oi ?J oh) Sr:J.1.141,1i.
1:arl0s Monteiro fie Barros.
eia. carhonifera 11'.0 do Peivo.
eia. do Minerarão ilo tai() 1:r4Isso,
Cia. de Alineraç5o Sa p ta I.uzia.

.Mineração Sete lAigóas.
Conceição Dogue Faillor
1 o1liéti4) Ile earVf11110 SliY:l.
cipriano Lopes do Almeida,
11,,filio Domingos Lios.
.Floprèsa Agro Industrial 1a 1'ista,
Estro' Co oqueira Carvalho Neto.
Fausto Machado.	 .
Fernando Souza Melo Viana.
t n ovèrno •to Estado do ltio •todale do Sul.
lterondina e Souza Ne OS
Horãcio kugusto . da Mota
Iguês de Castro Coelho.
Ivo...slagalbiles.
Jaime Carneiro I,eão dt, Vasconcelos.
Jaime. Souza Barbosa.
João Batista Anhaia de Almeida Prado,.
joaqtrini Santa Cecília.
Joaquim Soares de Oliveira,
orge , Aniintas dos Santos.

.10 :O Joaquim de Oliveira Souza.
José. Lelffe. Vall0r.

i"! Rodrigues campos.
„TOÁ Henrique Nunes.
Jo, ofii ia Fernandes
Josefina Rocha Tanure.
Júlio de Moura 11fouteiro.
Labieno da Costa Machado,
Manoel de Matos.
Xlanssur e Atessias.
Miguel Definidos Dobai,.
Mário Carlos Parolo.
Minas de Ferro S. A.
Mineração Rio Doce Ltda..
Nelson da Conceição.
Otavio Soaros Forrei a.
Paulo Dardet.
Paulo 1)omingos Reiganuito Corri
Pedro E. Santos Sobrinho.
Pedro Francisco Correia.
Pergentino lfdgar do Aguiar.
Sociedade de Mineração Faina 1".(da.
Sociedade Mine.ralurgia Ltda.
Sebastião F. S. Lima.
m10'01 ;0 José Alves de Sou:, diretor gera).

Divisão de Aguas

Em obedièneia ao disposto nos §§ 1.° e 2.° do
art. 5.° do decreto-lei n. 2.281, de 5 de junho
de 1940, faço público para conhecimento dos
interessados, que a Divisão de Águas do D.N.
P.M. do Ministério da Agricultura, depois de
meticuloso estudo, considera públicas, de uso
comum, do domínio do Estado de Santa Catari-
na, as águas do curso denominado "Santo An-
tónio", e "São Bento", respectivamente vos seus
trechos suporior, médio e hiferior. Nasce no

inunivipio ile Cruzeiro e perourre o tie Caçado-,
ambos no EslaiM do Santa. Catarina 41 se 'atiça
no rio do Poixe o p ta margem tiroila.

Estas oonclusõos se apoizoo 140 rol. G.° do
deoroto_loi aoima 1 . ilado e no inciso H 1111 arti-

go 29 do 1:1 .11Fg. 1 	 Agliag.

eri11'rj0	 adoba.)	 liara a doterminii:.ão
fil';n !`ii,i águas foi o	 14I 111111)':

1.°) o curso. ilágtia foi dotí•rioinalio, parl.O1-
do de jusi.onte para montante:

2.0 ) nas coufbiéncias foi considerado como
principal o do maior liaria hidrográfica.

1.), , ntro iii, prazo de 90 (novonta) dias. voli-
tados da plidioitoilo dto	 dove..ão
inf000ssados apresentar ao conselho x;;e1ont,.1
do Aguas e F.norgia Eletrica as rio . lattiao,-c ,s quo
julg arem uivei' luzir.

Em 11 de outubro do 19t2. — Vai /coo,i.
jos, é	 cdprailko. diretor.

— .1 identificação lio curso (lagoa fui
feita soai-nulo os mapas organiza-
dos rui observaticia ao dooroM-lei 11. 311, do
o de 10:114;0 lie 19:8.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Departamento de Administração

l)i isio de Ohne.

Chatim a atenção dlos interessados pal . .i o
edital pnblicado no bidrio (1,., 4 do ou-
tubro de 1913 — pág. 14.817. para serviços
de reparos e de coneiosão da rumodebioão
Instituto Nacional de Stirdos-Mudos.

Divisão do Obras do It. N. E. g.,
o i n 11 de outubro de 1943. — I. flarrosa, chefe
'ia 1-1). ob.

Departamento Nacional de Saúde

Serviço Federal de Aguas e Esoolos

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILID P-D E

Chama-se a alonção de 1). Elisa Borges Bas-
tos para o edital de aviso para satisfazer seu
débito de pena dagna .lo imóvel à rua Cosmo
Velho n. 267 publicado no Mririo Oficio! de
30 de sotemboo, à paina 14.618.

Chama-se a atenção dos interessados paru o
'dii ai de aviso :t diversos proprietários de
prédios, como citados, para apresentar de:e-
sa sare irregularidades no abasiocimmito
(lagoa Desses imóveis. publicado no Diário Ofi-
cial de 8 do corront p. à pág. 15.015.

p AGAMENTO DE PENA DÁGEA
.19/I3

Z . ,NA 00 l DISTRITO

De ordem do Sr. ,Iiroior do Serviço re-
deral, de Águas o Fo,:obis do Distrito
Federal faço público. para conhecimento dos
Srs. consumidores, que, de aeórdo com o
decrelo n. situo arrecadadas, de 8
dèste a 8 de novembro p. vindouro, as taxas
do pena ilagna do eNCreki0 de 1943, referen-
tes aos pri'dlos situados no 1.0 Wstrito dito-
tribuidos p olas st:vindes ruas:

A — rua (Vila BÕ:t Vista).
A — rua (Costa Barros).
A — rua Bint. Esperança).
A — rua (Nisto Baia).
A — rua , Estr. Tindiba).
A — rua (Territorial).
A — rua Fazenda da 13:oa
A — rua Vila !lambi).
Aeapú -- rua.
Acuecua — rua.
Ada-- rua.
Adalberto Tanajura — rua.
Adalgisa Aleixo — roa.

Adelaide — rua.
Aolelable HadajN — rua.
Adolina —
A gol inlio 1 tarba lho — roa
Água llranioi — estr,
Alagóas —
Alaydo — rua e trav.
Annum — rua e trav.
Albertina — rua.
Alberto Silva — rua.
AlWno de Paiva — rua.
Ateima — rua
Allia
Alfrnas — rua.
Alexamire Passos — rua.
Alfredo de Morais — rua.
Alfredo lleis — rua.
Alice — rua.
Almeida _ trao.
Almoida Nogueira — rua.
Abovida [lois — roa.
Almeida r Sousa — rua.
Almoida Valo — rua.
Almorinda Frei i as — roa,
Aluisio Ribeiro — rua.
Alvaro Alberto -- rua.
Alvaro	 — rua.
Alves lio ViCe — rua.
Alzira — trav.
Amália --- rua.
Amaral Costa -- rua,
Amélia Silva — rua.
Amélio Figueirc — rua.
Américo Brasilionse — rua.
marico Rocha — rua.
Américo ."goares — rua.
Ann".rico Tav are; — rua.
Ainarico Vespúcio — rua.
Amparo	 rua.
Amália Franco —
Andrade --- rua .
Andrade Araujo — roas
Andrade Philo — rua.
Ana Costa — rua.
Ana Quintão — rua.
Ana Silva — roa,
Ana Teles — rua,
Anil —
Antenor — travo
Antinio — trav.
António Fonseca — roa.
Antoniela — rua.
António de Aluiu — rua.
António Badajós — rua'.
António Carlos	 rua.
António Rodrigues — rua.
Antiotio de Sã — rua.
António 5 'raiva — rua.
Antônio 'Vargas — roa.
Apodi — rua.
Apua — praça. .
Aquiraz — rua.
Aracaju —
Aracaluba — rua.
Arac,'! — rua.
Araci . — mima e tcav,
Aragnaya — rua.
Arauí — rua.
Ararapira — rua.
Araraguara	 rua.
Araroama — 11111.
Araújo — rua.	 P
Areia Branca — rua e es'ir.
Alberlina Heis — rua.
Arruda Càmara	 otia.
Aidur Azevedo — praia,
Artur Rios
'Artur Vargas — rna.
Aruá --
.1.ssapara -- rua.
Assis Martins — roa.
Assunta — roa.
Atila da Silveira — rua.
Angusto Franco — roa.
Augusto Vasconcelos— rua.
A urélio ule Figueiredo — rija,
Auoistela — rua.
Avarg5 — rua.
AzabSas — rua.
Azovodo • ont inho — roa.
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— tua	 11.11-:: 11

—	 i N .o Indirinopiilis).
li	 ViIa	 .

I1 —	 Ce,-ta 11:irro.s •
II — rua Fazenda da
I1 —	 ia	 Ou ninai lturaiu-sii;....

— rua (Vila Acedo).
— rua.

Patt s :it Pereira — roa;
1	 ;i	 41414

ch• B oina :1;41 — rua.
1 114 'f, de Litufftritt -- rua.
liarão da Lacuna — rua.
r„ ii i•ão da Taquara — praça.

— rua.
Itildrigues — rua,

— rua.
liaroneza — 111 a f tia v.
1/	 	  Iti tia (:iiiilia — rua-.
I t arros de .11arcão —

— iras.

li ti	

rua.
111i.

rt • I* i I ti • — rata.
 Foncca — rua.

1	 li
11 e lf • e • il Itrixo — estação.
lie l izario de	 —
111.111111'11
Neuf,' Lima — rua.
'lento Ribeiro —
lieruarrto (iidinarães — ru;t.
liernardo rle Vascoorrlos —
tiorquié — rua.
1 n Ira — 11.1/1

— rua	 li•av.
1 tlandina — [Pa y .
Borces — trav.
liorges de !i'ila	 I.iiiu — rua.

Ilra g anca — trav.
Dra s ilina — rua.

ti iii — rua.
— roa.

[MI ia — ruir.
— rua iCaseariiiriC .

C — rua (Ira rubi .
— rua 'Vila lila 1,:speraitea).,
— rifa	 lia Vi'ii

rua ;Vila ‘Lwetio't
___. v it a (ossartti
— rtia (QuitiHnit ftoritinvii,„

ealtnett — estrada.
Carid.:AV:1 —til,.
(;;10/a	 SIR a — 1•111.
Ca runda — est r.

— i•iia.
Caixa dagua	 !art.
Cala fia — rua .
Ca l das 1-4arlio-at — rua.
camélias — rua.
Cairietri — rtia.
campeiro	 — rldl•

— I 'S	 r largo.
Campo ria Areia — :•st
la miro da	 — 111:1.

11.:k 11 too	 (.11111(1(' —
C:111111ft de Marte — rua.
Vanittos Nittlo — 11111.
1:14111111t ‘ 111 — 111/1.
1:1̂1111 lido	 — rua.
candido	 — rua.
:apão — est rarla

Capela — 1/11'2.1)
Capeulia — estrada.

Couto .mori ez.es — rua.
litirles de .1.1cirade — rua.

Capitão Felisherla . -- rua.
capitãII )1achrido -- rua.
cariiião Mendes — -rua.
Capitão Merieios —
capitão Pire; — rua.
Capilâo Itunens —
i;apitão Teixeira
Capo.

— rum.
— rua

Carandaí — rua.
Car.lo‘ap — I riivess.
Cardw:o de Castro — rua.
Cardoso Nlartins — rua.
1::.c.do-a,	 .•• trav'e,

e.atari —
Carlos Xavier — i 11h r 'travessa.
Ca rtrie n — avenida..
:a rol	 — ••tia

(*.acolhia	 — rua.
Carvalho — béco.
Carvalho de sou.a — rua.
cass i poré — rua.
Calèle — raminho.
Ca l•-•guazes rua.
Calruz — rua.
Catapu — rua.
Cemitério — lati. e raia.

— rua.
Ce..queira Dano*	 rua.
Crio :Machado — Rua.
C•-• sário	 — rua.
Chila — rua.
Crisantenros — i•tia.
Cristóvão de Barros — rua.
•( n• isit'iván po l ia _ rua.

1.111(1 111ã 10 (III	 i1va — rua.
C aro — rua.
Circular — 1'1	 .
1:1118	 'to	 — rua,

Claciré 4;1w:a _ Ha.
Chinchou da Silsa — Irav.
Coelho Lisla)a — ¡aia.

— rua.
1:10114ndaí — rua.
Cometa — ruh.i.
i mem tal II $ I' ( (1 4! rra —
1:0111( 1 11thitillr 1	 — l'1111.
( -:onientlarlor	 rua,
Comendador Pino — rua.
Ginaindatior Rant I bilro — Ima .
Cintiendador Sapieir;,. — coa.
G-tmendador 'l'avai	 Guerra — rua.
(. 'Mb` (1 , Lin 11111 ,1 ,1	 11111.
Conselheiro Junqueira — i•lia,
COrt• Cia SP11	 —	 .
Convento da l'edil«le Guaratilm — rua.
Girou(' Agost
Corrine Cosine — rua.

vont . Damásio 1 Oliveira. — Rua.
Corone Forles — rua, •
Coroo(' :Magalhã es -- rua.
Corone Rangel — rua.
Corou- Tedim —
Cortiritie — rua.
Costa }lavro,: — lugar.
Coviinea —
Cravinas — rua.
CruZ•iiro —
Cubidão — rua.
Coperiiim — rua.
Coris:icit — estrada.
(,uril lha — rua .
Curral Falso — largo.
1) — rua (Quint	 Locaitivii.).
1) — rllã	 .ta ('('P1181
I) — ; • iia (Bairro l'iraquara',.
Ii — rua
1) — rua r;Vila lita 1...:speranr1().

— rua
Dagmar da Fonseca — rua
)eliiiira -- rua

Delfim Enes —	 .
E) 'Ifitia da Cunha — rua
1),•sle44o	 trav.
Duz — rua ,,-Mareclial Hermes)
Dezesseis — rua (Rocha
1)ezesseis de Maio	 trar,,
Dias Vieira — rua
Diniz Ilarreto — rira
Diogo	 — l'113
1)1V111(5110115	 l'1111
111%1'815 1i/1 — 1.(111
.1)015 — rua Vilu Lírios) -
Dois — rua Jtocha "-Miranda'.
1 bois Irntiots — rua
I ). João 1• Ilerardo — ilrna
I. .Tníii VI — rua

1). Romualdo — praça
D. Silvério — rua
Domingos Lopes — rua
Domingos dos S.:anu(,s	 rua
1). Clara — rua
1). Constância — rua
1). Francisca — ruik
I). Jartnária — rua
1 1 .	 1,1171/1 --	 1111y

I). Paola — lata
D. Rosa — ra vectsa
I). lios:atina	 vita
14. Vicencia — rua
Dr. !teimai:41nm — rua
Dr. Lessa — rua
Dr. (Oley111 — rua
'Dr. Passos — ii ia
Dila 11 t! Aze‘edo — _rua
Duarte Te-keira — rua
1 'uiva Melo ___ Ima

— rna !Caseadora)
___ rua (Fazenda da 'tira)
— rua r Vila Kosmos)

1:dgar	 — rua •
Fdliarclo Darhosa —
Flias Chaves -- rua
Frias da Silva — rua
Fliza 1"( 4(44(('$ — rua
Flvira Fonseca — rua
Flza Ribeiro — trav.

Borges -- rua
Ymilia Ribeiro — tua

— rua
Finflin :Menezes — 11114

— estr. — rua
Fneattalnetilo dos Très Rios — caminho.
Fnedina — beco
-.1t. tigenlio Novo — estr.
VngenIto da Serra — caminho.
-Frisetilio Velho — s1 i'
Ernesto Lottfai — roa
Ernesto Vieira — rua
Escadinha — roa
ES111P1'111(11 1111 — 1111V .
-F:SkaÇãO — praça — lrav e rua
Ester. Correia —
-.1'.1101110. P111 V11 — 11111
El1gê1110 Târres — rua
Etiírásia Correia •— rua,
Eurico Coelho — rua
EtizMiin • orles — rua
Ewharelc da (amara — rua

— rua (.1:azorata da 11411)
— rua (Vila Macedo)

1: — !cav. (Faria Machado)
Fazenfla ila Bica — rua
Fazenda Jnáo -da Silva — caminho

— rua r 1rav.
Felipe Cardoso —
Felipe Frutuoso — rua
Felizardo Gomes — rua

(14 lia— rua
Feruatida — l'1114
1:N1i:rudes Marinho — rua e trav.

Ferraz — rua
Ferreira }lorges — rua •
Ferreira :Nobre —
Figueira — ratnintio
Figueiredo Puni-1dr( — riu;
}lon ga, Amaral — rua
1" ir 	 Fragoso — rua
Firmino — rua
ilansina — rua e trav.
Florinda — rua
Florianópolis — rua
1:onti141i11 — estr.
Francisca — 1'1111
Francisva :Sales — rtia
Francisca Teixeira — rtia
Francisco	 — rua
Francisco Freire — Irinessa
Francisco Giford — roa
Franeisco Leal — rua
Francisco de Sonsa — rua
111111C1SCO -Vale —
Francisco de St — rua
Freguesia — estr. e hol.
1: rei Alemão — pracit.
Frei António c- Dia
Frei Iteiito
Fei Item-lune — rua
Frei Miguel	 rua
Frei Sampaio — 11111
Freitas Iridureira — rua
Frontin —
Furtado de Mendonça —
(1 — rua	 Ilorainva)
Dahinal — estr.
Gado — 111W11
Gaivão lhioni, — rua .•
Oritneleira — (cav.
( ia veia — t rav .
4 :areia Pires --- rita
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ciasPar Viana — rua -
(aunei:nu — rua
;eneral Aze'. ed0 COUH11110

	 rua
“aoeral Carvalho — rua
4-;eneral Cláudio — rua
4 cii era 01 fui pio — rua
ileneral ltaposo — rua •
4;01)4, 1 . 81 Savaget rua
General 'fibúrcio — rua
ileremário Dantas —
I:;er:Ná	 traV.

— rua
Godofredo Vilma — ru.
flotnes Barroao — rua
4;0111es SPrin — rua
;onça lo Ci •adho — rua

1:ovaria) —
4 : 0itaCaZCS — roa
4	 — r ita
4; I iojuviro — rua
4 •tuanabara — rua
oiandú — rua

ituaract — rua
Guarani — rua
Guaramiranga — rua
(luarapart — rua
iluararema — rua
Gliararú — praça
Codaratiba — rua
Guarnja — rua
4;11M — OS[11.111 n I

(;uatagnazes -- rua
Guatandiú — rua
ituaximit — rua
Guarua — travessa

rua ( -Fazenda da Bica)
Helena — rua e trave_ssa
Heurione — travessa
Henrique Braga — rua
Henrique Ferreira — rua
II critique de Melo — estrada
Ilanriqueta — rua
1if4iriqueta de Moura — travess'
Hercalano Pena — rua
Ilartancias — rua

lhalinga — rua
thituba — rua
iça — rua
lgaratá — rua
Inácio do Canto —

n10:1 — rua
alutOe — rua
guassil — rua
1111 — PIM

mburana —
iimerailor — rua

Imperatriz — rua
Império — vau
trulaiá —
11111t1WIldéllein — rua
Ingá — rua

— r‘ia
Intendente Magalhães — estrada
Ismaelita Luz — roa
Iracema Braga — rtia
lrirí	 rua
itajaí — rua
Itália d'Incau — rua
II mara — rua
fina — rua
taoca ia — rua

Itapuca — rua e estrada
Iturbides Esteves — rua
lvaí.— rira
1'o do Prado — rua
Itabel — avenida e travessa
IsafaS

s Mora — rua

• — rua (Qiiintino 'Bocaiúva)
Jacinto Alcides — rua
Jambeiro — travessa
.•landaia — rua
Jandaíra	 rua
Japaratuba • -- rua
J apoara — rua
Japura — rna
Jardim	 travessa
Jardina — travessa
Jarina —.rua
Jati — rua
Jatobá — rua

Jaquie — rua
Jerivá — rua
Jeranimo Pinto — rua
João Alve g	rua
João 'Batista i arreira — rua
João Barbalho — rua

' João [bulia! — rua
joao Felipe — rua
-toar) Henrique, — rua
João Macieira — rua
João. da Matos — tr“vessa
João Pereira — baco
Joio Romeiro — rua
João Vicente — rua
Joao Vieira — rua
Joaquim iagri1híes — ripa
Joaquim Vaia-lues — rua
J iaquirn Norbarlo — rua
Joaquim Serpa — rua

tinares — rua
Joaonim Taixeira — rua
-lup e/lila `raminho — rua
Joari — estrada
tolha Ia Fonseca — rua
.10)0 11,aga — rua
Josal Lourenço -- rua
,Iosé Mariano —
jast", da Mota -- rua
Jas45 Ouiroz — rua
•osa da Silva — rua
.inadão —
Juba 1 — rua

— ima
Julieta
Júlio	

—
—

Julio Ce gar — rua
.1U1io Fra.goRo — tala
Júlio da Fonseca — ima
Jurema — rna
Juruá -- rua
Justino Araujo — rna
Justino de Sá -- rua
Kosmus — rua e 'Jaco
1. — rua
L — rua 'Caseadura)

—ri ti Fazenda da Bica)
L — -tirara
Labaratódio — rua
1,ania — rua
Lano-banho-de carvalho — rua
Lauta — rua
Latira F-agoso — traya:sa
Laura 1 , d4'5 — rua
Laurimb..Pinto — rua
Legalidade — praça
Exilo — travessa
Lemos de Brito — rua
Leocádia — rua,
Leopoldina — rua
Leopo!dina — rua (Osvaldo Cruz)
Leopoldina	 rua (Rocha Miranda
Leopeldina Barbosa — trav.
Leopoldina Borges — rua

Leopoliiina Seahra	 rua
Liberata Santos — rue
Lilazos — rua
Lima — rua
Lima Barreto — rua
Limites — rua
Limites da Agua Branca '— rua
Limites do Barata — rua
Linha Aux i liar — rua
Lino Fonseca —
I.hio Barreto — rua
Lobo — rua
Tornas Valentinas — rua
Lopes — trav.
.Lobo ' Saraiva	 rua
Lueinda Barbosa — rua
Lucilia — rua -
Ludigario de Pinho — rua

.Leite Barata — ima
. Luiz beltrão — rua

Luiz Delfino. --a rua
Luiz Santos — trav.
Luiz Vargas — rua
Luiza Barata — rua
Lírios — rua
M — rua. (Cascadura)
M — rua (Projetada) •
M — rua (Fazenda --da Biea)

Macainbira — rua
Maehé — trav..
Macaco —
Macedo Coimbra —
Nlacedo Junior — rua
Madre t-tabrine — rua
Ma titula — tia'..
Magarça -- estr.
Major Ribeiro Mal len.° — rua
alamoré — rua
Manána — rua
Mangueiras — rua
Manuel Aires — beco
Manuel Marques — rua
Manuel Martins --rua
Manuel alurtinho — rua
Manuel Simões	 rua
Manuel Urres — rua
alaracajn —
Marangná — rua
Maravilho — rua
Marcelino — rua

Marechal Abreu Lima — rua
Marechal Argolo — roa
Marechal Barbado — rua
Marechal Hermes — rua
Marechal Manei — rua
Marec-fial f.Ainteão — rua
Margarida Andrade — rua,
Maria — trav.
Maria Freitas — rua
Maria :bisa — rua e trav.
Maria Lopes — rua
Maria Passos — rua
Maria Teixeira — rua
Maria Vargas — rua
Maricá'. — rua
Marina -- rua
Mário — rua
Mário Ba belo — rua
Mário Barbosa — trav.
Mário Foaseca — rua
Mário He .mes — rua
Mário Pe .eira — rua e beco
:marques de Sá — rua
Marques Nerval — praça
Ma!ainas de Maricá — rua
marqueza Parreira — rua
Mal ias Francisco — rua
Ma linho Campos — rua
ata,liniana — Ira'..
Martiniatio — trav.
Martins Júnior — rua
Masearenhas — rua
Matador() — largo

— beco
Matriz — estr.
Mal ias de Albuquerque —
Maximino Maciel — rua
Medeiros	 'rua
aleira — rua
Melo Morais -- rna
Medonha — estr.

Mendes — rua
Mendes Aguiar — rua
Mercedes	 trav.
Migitel Pombeiro — rua
Miguel Rangel	 rua
Mirante — beco
Monte Alegre — fazenda
Monclaro Mena Barreto — rua
Monsenbor Marques — rua
Monteiro — estr.
Monteiro Vieira — cita
Morais Pinheiro— rua
Moreira Azevedo — rua
Morro do Ar — estr.
Morro D. Rosa — rua
Morro Reünião — rua
_Morro Rotim — rua
Mudo Teixeira — rua
Mundo Novo — rua
Murundú — rua
Nahuco de Araújo — rua
Namur — rua
Natalina 'Teixeira — rua
Navarro da Costa — rua
Nazarena — estr.
Nepomuceno — rua
Naval de Gouveia	 rua
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Nogueira — rua
Nossa Senhora :auxiliadora	 roa
,Nossa Senhora das Itrires — praça
Nossa Senhora lin	 iiha-- rua
Nova — rua
Nn\ a Amorno - - Ia
No\ a Pintai ta	 — rua

— rua
ocaild — roa

1.; .15,'lt	 - - roa
odoriro — rua
()laxo — rua
otina —
•om it ia -- rua
1/11‘ ia	 — rua

\(tIi j i ;itkle; ir — rua
olive i ra	 -	 t4.14
olikeira 1 tia	 — rua
titi.t•ira listap.eiva — rua
()liteira flibei	 — tara
1,1itilpit n 	 — rua
operária,	 r
tuapiidia	 — traves,sa
tuatelas • - rio

—
( 1 11rtr	 —

(II	 ii	 1101.11fi

- •	 riu .t
1 n 0H14 — •14

Padre , 	- t414
— :à

Pado! Telét,,acts — rua
Parao• oba --- roa
Par:intim — rata
! t ardios — rua e
Pa r i ¡Villa!' ilítri	 — travo.,,,a

— liii •om pulradu pela rua Pin-
to	 .1*(•le:,:'

1'411 Fervo, —

Paolo Eiró —
Paraluirint —
l'w ..mapiacalra — rua.

\ a — rua
Palma — rua
Palmares — estrada
Palmeiras —	 e estrada
Palot ii I — I l• t ‘ essa
Patiari — rua
Pararaina —
Pai-acato — lIa

l'Ila
— tr.tx.essa.

I 14 \i 	 — 1.11:1
.;l,i'Zi4111

—
Potra de Guaratink — estrada
ti tt'ti - ij — rua

l'edro Ferintinlo -- vita
Pedro Gomas — rua
Pedro Melo — r1.1:1
lii ri Pritili • 110 — 1:11:1

l'e l i P0 IiC.i	 — I'lla
l i etirt n 	 — lata
Peoals-a -- travessa
Perdigão Ntalbeiros	 pita
pereira de Figueiredo -- rua
Pereira .Leitão —
I t e;eira	 Nólirega — rua
Pereira Pacheco — rua
Pereira da Rocha. — rua
Vilomena Fragoso — roa
liciti — rua
Pinheiro — rin essa
Pinto de Cattnitts — roa
Pinto da It'onse...i — rua
Pinto Teles — rua e travessa
I t icaraia -- rua
Pirai — rua
['ir:Oura — rua
Pirapora — roa
Pinna — rua
Primeiro de Janeiro — rua
I t : • inteiro	 Maio — avenifli
Princesa Isabel -- rua
PrilleeSa Imperito I — rua
'ri 11(151 Leopoldina — rua

CaStilbo — rua
---- rua

a-lratia

Posse — estrada
Prado — rua
Pré — estrada
Primavera • - rua
Primoira — rria
Pontes Letne -- rua
Parabguirtba — I'lla
PorlUo Verniellio — rua
Projetaria — rua ,:entrada pela estrada

toiro,
Provisth ia --- rifa

-- rua
— rua

)ltar a -- rua
Quatro — rua (V. I; I a Kspe,•aneay
Quatro — rua íNl . Guise!)
Queimado — •-•slratta
Quinta() -- roa
Qui int ino Boca iiitt — praça
R — rua (V. Paraíso)
Malan° — estrada
Itrkeite — rua
Regina Reis — rua
República — rua
Reta do Rio Prata — rua
Retiro — estrada
Retiro dos Arlistias — rua
Ribeiro — lati. beco
Ribeiro Andrade — rua
Ricardo Albuquerque — rua
Itio do A — estrada
Rio Branco — rua
itio Claro — rua
Rio Grande — estrada
Rio Pau — estrada
Rio das Pedras — estrada
Rio Pequeno — estrada
Rio • da Prata — estradr.
Itio ;São Paulo — estrada
Rodriguets Marques — travessa
11(1 (ai 	 Deltuttatat — rua	 -
Itom:;cio Mata ins	 rua
Rosas —.rim
Rumo — rua
Sacra : tient° black — .rtia
Salus,iano Silva — ri a
Saio, el Neves; — roa
sant: na — estrada
Santa Cruz — estrada
Santa Cecilia — rua
Santa Isabel — rua
Santa Luzia — rua
Santa Martinha — travessa
Santa (idilia — rua
Santíssimo — rua
Santo António — rua -lAneliiela)
Santo António — rua (Realengo)
Santo Inácio — ora
Santo Sepulcro — rua
Santos — travesta
São Bento — rtia
São Bernardo — fal.entla
Sio ttteratrio
Sio João — rua
S uo José — rua e I rav.
Sio Martirdio — trav. .
São Pedro de Alcântara — estr.
sapé — estr.
Sapopemba — estr.
Sumarenta -- rua e trav•
Saião Lobato — roa
Sem nome — praça-e rua
Senador Câmara — rua
Senador Vasconcelos — rua
Sérgio de Oliveira — rua
Seridó — rua
Serra — rua
Sete de Setembro — av.
Sidónio Pais — rua •
Silva Braga — rua
Silva Cardoso — rua
Silva Gomes — rua
Silva Maia	 rua
Silva Neto —
Silva Vale — rua
Silvério — rua
Sirici — roa
Soares Andréa — rua
Soares Caldeira — rua
Soares Pereira — trav.

Sudo', — roa
Solidão --fazenda
Souto — rua
Souto Maior - -

— traV.
SOl15, n I CalflaS —
Sousa (termiteira — rua
Sousa Mendes — rua
Sul A111 ;q 'll'a — rua
Silvla

— rua
Tac	 — rua
Tardia — rua
Tácito Estiteriz — rua
Tatuaia estr.
Tanque — largo
Taparitti — rua
Taquara — estr.
Tararatú — roa
Taultaté — rsi:1
'revoo". — rua
Teixeira de Aragão — rua
Tekeira de Campos — roa
Teixeira de Carvalho --- rua
Teixeira de Pinho — roa
Teles — 1.11:1
Tel l• n BIt itíl ii — rua

Telhuda António	 — rua
Telhado Lira -- rua
t rerrus — rua
Teresa Cristina — ruania
Teresa dos Sant os —
Teresintn; — ira\ .
Tomaz Alves -- nta
Tomázia Barreio — roa.
Tomé Alvaren ga' -- trav
Trinca -- estr.
TimItamba — praça
Timban	 prara
Tinl	 estr. e Iras..

— rua
Tinlunai — rua
Tilo de Matos — rua
'Pito Rabelo Irav.
Traiu) — rua

Três dr maio — praça
Tremendai_ —

Très Orelhas — estr.
Tril s Rios — as.
Trê:	 SetelllbrO — rua
Très de Maio — av.
Trinta — rua ((tocha Miranda)
Turnitrumaqui — rua
Tutóia — ('sI
Tupiassú — rua

jutalt,a.

Ubá -- rua
Valei 11111 Litna	 rua-
Valério — rua
Valoaur — beco
Velo-o Espinha — rua
Verutinha — lugar
Verbenas — rua
Vítor rua.
Vitor Alves — tua
Vitor Dumrs — rua
Vitor Quinhites	 laia
Vitorino	 rua
Vieira Nascimento — rua
Vila Handl( — roa
Vila Marechal Argolo — rufa
Viii Nova —. rua
Vi l -da — rua
Vinto de Janeiro — rua
Vinte e cinco — rua (Marechal Berrnes)
Vinte e Cinco — rua (V. Boa Esperança)
Vinte e Cinco — rua (Bento -Ribeiro)
Vinte e Nose — rtta (Rocha Miranda)
Vinte e Oito — tu a (Marechal Hermes)
Vinte e Oito — rua (V. Boa Esperança)
Vinte e Seis	 rua
Vinte e Seis — rua (Marechal Hermes)
Vinte e Très — rua (Banto Ribeiro)
Vinte e Um de Abril — rua (B. 'Ribeiro)
Vinte e Um de Abril — rua (M. Hermes)
Violante	 rua
Virgínia Vidal — rua
Visconde de Aragnai — rua
Visconde de Sabóia — rua
V i sconde lie Sepetiba —
Vista Ale ré — rua e luas .

ilal —

Mon-
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Vitalina — trav„
Vinva Dantas — ima
Xavier Curado — rua
Xingú	 rua
Xisto Baia — rua
ipreg __ roa
Zanine — rua
Zélia — rua
%obtida — trav.
%nota Mendes — 1rav.
Zeferino Costa — roa e lati.
%Maus — rua

Terminado o prazo marcado acima, a e).-
brança será feita com 5 4:-/fo de multa até 30
dias depois di.o vencido. No segundo Még ,le
atraso, a multa será elevada para 10 (.1, .
do o último 'prazo será suprimido) o forneci-
mento z.os prédios ein débito.

Para cobrança das taxas soS se tomará em
considerição as reclarnações fellas• dentro d...)
prazo fixado neste edibi.

os -onichpts- rec ,. beiliire.= funcionam n•-
sede do Serviço Federal /te Aguas e Esgotos, à
rua do Itnichnelo to. 287 de 11 às 11 loiras .te

Iodos os dias úteis, exceto aos sábados em (pie
funcionam de 9 às 11 horas.

Secção de Expediente, 8 de outubro de 1913
— Theephilo Dias Ribeiro, chefe da SecçãJ.

ZONAS DO SEGUNDO 01sTiuTo

Chama-s.e a atencão dos interessados para o
edital ,1 0 pagamento do pena dágna ole 1913,
zonas do Segundo Distrito, publicado no 1)1(.:ri,•
Oficial de 6 do corrente, às págs. 11.923-25 .

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras
AVISOS

Comunico ao Sr. fornecedor que havendo esgotado) o prazo ole entrega olo material referente à requisição mencionada neste oeiso,
e atend,nato à !‘olicitacão feita por carta, resolveu este 1) t". 	 conceder-lhe novo prazo, a Vene€9.• na data abaixo indicada:

	

Prazo	 Novo prazo
',Irma	 Requisição	 Empenho	 veLcido	 . coneMido

.	 até
450.112	 io F. 192	 1-10-13	 30-10-in

Dentro doNsse novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à 1) 11 	 (Divisão de RecepCio e ExTe34Icão), da entrega do material,
carta ou memorando.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1913. — Ao/ousio Barato, diretor da 1).11.E.

Comunico ao Sr. fornecedor, que havendo-se esgotado o prazo de entrega do material referente à reo(utisição mencionada neste
aris,), fica intimado a notificar este Departamento sare o molho que determinou o DãO CUDIpri Oleia° da obrigação assumida, concedendo

te D.E.C., novo prazo a vencer na olaia abaixo indicada;
Novo 1) raZU

Firma	 Requisição.	 •Prazo vencido	 concedido
até

Oscar Mitigo	 150.147
	

E. 225
	

18-10-1913
)entro lesse novo prazo concedido deverá ser dada comunicação à l/.11.E. (Divisão ole Recepção e Expedição), da . entrega do material,

por carta o IA memoranoto.

A não observáncia destas instruções levará o D..E.C. a llar início :to twocesso referente à penalidade prevista no doerei() número
1;.873, art. 31, de 26 de junho de 1940, reservando-se, também, o) direito de tomar as providencias que julgar necessárias ao raso.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1943. — Auguslo flarafa, (lir( lor da D.R.E.

Fluiu os	 fornecedores no( if irados que o Prazo ohe oodre ga do material referente às requisições mo-ncionaolas neste aviso, (Testi.
miolo à Secçao de Estoque deste Departamento, vencerão nas datas abaixo indicadas:

Requisição	 Empenhc	 prazo a orneei:
ent

J. .3t. ::;' a rd i n ha soes	 	 450.120	 E. 211	 15-10-1953
ind. Rotativa de Papéis Ltda. 	 	 150.131	 F. 212	 15-10-1913
Papelaria Alexandre Ribeiro Ltda. 	 	 450.150	 .E. 242	 17-10-1053
Fonseca Almeida & Comp. Ltda. 	 	 450.151	 1". 235	 19-10-1053
Carvalho Lauro .C:. CumP• 	 	 450 .1 . ,i	 232	 16-10-1053

Jorge Pereira	 Comp. 	

Por

Firma

pro postas. dl', em comunicarComuniro (outrossim, que uma vez vencidos os prazos de entrega, aos quais se obrigaram em soas
a este Del o a rlamelno o motivo que ocasionou o não eumprimento da obrigação assumida.

Itio de janeiro, 11 de outubro de 1953. — Augsixto Borato, dir(t.or tia D.R.E.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

Escola Militar

CONCURSO PAR.A PROFESSOR CATEDRÁTICO

E AI/JUN.1'0

Chama-se a atenção dos interessados para as
instruções para o commrso de professor cate-
drático e adjunto ola Escola :Militar, publicado
no Diário Oficial de 16 de setembro do cor-
rente ano, à página 13.812.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Diretoria Nacional do Serviço
de Defesa Civil

Secção de Fiscalização

Deve apresentar defesa -escrita no Proto-
colo fia Diretoria Nacional do Serviço) de De-
fesa CiNii, sito à avenida' tIraça Aranha nú-

mero 81. 10.0 andar. dentro do prazo de dois
dias úteis, anás esta publicação, o seguinte
trausgressor do decreto n. 12.628, de 17 d.;
junho de. 1913:

Auto:

N. 1.013-53 — Maria G OlneS Dastos — Rua
Visconde ite Pirajá n. 571, apto. 1.

Policia Civil do Distrito Federal

REsuLTADo DOS EXAMES EFETUADOS NO
1)IA 12 DO connENTE ;MOT( IRNEIROS)

Ap. Amadeu Marques, Pedro Paulo Correia,
Aseendino Moreira da Silva, Nelson Miguel dos
Santos. Paulo de Freitas, Demétrio Jose
Mias, João) Augusto Rodrigues, José Cardoso,-

Rep. 2.

para carteira; não havendo taxa pecuniária a
cobrar.

Ooltrossim, lembro aos Srs. motoristas que
dera /11 entrada f011 1-e.4111Cri1110111.0 pedi o le troca
de carteira para a do) modelo Nacional, iole
compareçam para darem, andameoto aos DO'S-
mos, afim de que não haja acúmulo de serviço
DOS ÚMIDOS .11WSCS, OOrfille O prazo terminará
em SI ote dezembro do corrente a1)0.

Inspetoria do Trái'ego, em 12 de outubro de
1913. — O inspetor. — Eeigard Viotti
Es(rello.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDúSTRIA E COMÉRCIO

Departamento de Administração

Divisão de Pessoal

EDITAL roz Ex-rimAc.•Xo

Nota — Esta Inspetoria avisa a quem possa Pelo presente edital. fica intimado a compa-
interessar, 'que as despesas para substituição ..ocer nesta Divisão, no prazo de 10 (dez) dias.
das carteiras comuns pelas Nacionais de Lia-:a contar da data da publicação de,ste, o senhor
bilitação. importam s;nnbente . ern Cr$ 8,10, isto Jorge Alberto Nunes Ser pão, tux-servidor deste
é, CrP4 3.20, de silo adesivo no pedido de subs- i Ministério. afim de p eovidenciar o reeolhimen-
tituição e Cr$ 5,20 tarnioém de selo adesivo to da importáncia de Cr$ 77,40 (.setenta
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sele rruzeiros e quarenta centavos), relativa
á seis dias de salário. (pie lhe foi 'indevida-
alente paga, sob pena de cobrança executiva.
conforme processo n. MT1C 117.533-13, em
trânsito nesta Divisão. — Oswahlo Carijó de
CeNhro çNITIC 117 .533-13)

Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura

Quinta-Itegiiio — Distrito Federal, Rio
de Janeiro e'Espirito Santo

Sr. Carlos Douadio. rua Visconde " de Tia-
vorai n. 550 — Niterói — Estado 1-10 1110:

ord n qii do tir. presidente, ficais convida-
do a, dou'ro do prazo de 10 (dez) dias, a
contar desta data, fazerdes prova do alegado
no item 3 de vossa petição de defesa apresen-
tada para o auto de constatação do infração
n. 1.111. isto é, dr existência, de contrato
(., alre vós e o Sr. Pelayo Perez Quevedo.

I1io de Janeiro. 11 de outubro de 1913. —
ne , io Lemarvbee Netto Machado, encarregado
do Expediente.

Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão de Fiscalização

Devoto apresentar suas dofesas no Protoco-

lo oh] Departamento Nacional do Trabalho, 5.°

andar do Palácio do Trabalho. situado à aveni-

da Aparicio Borges, dentro do prazo de 2 (dois)

dias l'iteis após esta publicação, conforme pre-

ceitua o art. 11 do decreto n. 2.308, de 12 de

junho de 1910, as seguint e s firmas:

Antos:
N. 5.120 — IndúsWa Metaliirgica Artista

ala.
N. 5.573 — Almeida Fontes & Cia. Ltda.
N. 5.571 — Francisco Correia dos Santos.

N. 5.575 — Gonçalves & Valas.
N. 5.870 — Neves Fernando & Cia. Ltda.

N. 5.961 — Carvalho &	 Ltda.

N. 5.902 — José 11. de Almeida.
N. 5.933 — Manind Leite de Oliveira.
N. 5.901 — Distribuidora Brasileira de

Aoilinas Lida.
N. 5.965 — O. Francheschi.
N. 5.960 — António Brito Vasconcelos.
N. 5.O67 — Joaquim de (::arvalho Louros.

N. 5.908 — Imobiliária Nacional Corretora
e Administradora Ltda.

N. 5.969 — J. Sabo:a & Cia.

N. 5.970 — Vital Ramos de Castro.
N. 5.977 — Leiteria Brasileira Ltda.

N. 5.078 — Automáticos Camilo Ltda.

N, 5.979 — A. S. Vieira,

N 5 .980 — Sobracal I,tda

N. 0.011 — M. P. Flores.
N. 0.012 — Feirinha de Copacabana T.tda.

N. 0.013 — Rosa Saad.
N. O .011 — José Abi líessab.
N. 0.013 — Itenry Ilessab & Irmão.

Rio de Janeiro. 9 de outubro de 1943.
Visto. — Joio Arruda, diretor da Divisão
Fiscalitação.-

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Depar n;amento dos Correios
e Telégrafos

Diretoria Regional do Distrito Federal
VALORES CAÍDOS EM RE711G0

Chama-se a atenção dos interessados para o
edital de aviso publirado no Diffrho Ofleird
22 do corrente. à página 11.153.

Diretoria Geral
ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO

EJ)ITAL N. 31
O d iretor da Escola de Aperfeiçoamento dos

CON cios e Te'égrafos, faz saber aos Si.s Wo-
terh o Pereira. José Carlos Peppel, Rubens !to-
cha. ti-1ahlino Martins Samuel, Nelson Dy, An-
tônio Moura. Aurélio D:ogo de Santana, Edgard
Maurício Wanderley. Heitor c:1 1 11 11 i. Ernani de
Souza Pinto, Joacy Leal Pastor. sargentos do
Exército, cabos Cledy Athayde' da Silveira e
José Pair Simon, bem como. o marinheiro da
Arnwela, ltindenburgo da Silva Wanderley que
solicitaram matrícula no curso de radiotele-
g,raf'a, para militares. instituído pela pot tarja
n. , 80, ite 28-9-39, que deverão comparecer.
com urncia. à Secretaria da Escola, à rua
Conde de Bonfim II. 290, em dia (dit. das 11
às 17 horas, afim de regularizarem seus pe-
didos de inscrições.

111,1 de Janeiro. 11 	 outub•o de 1913. —
João Pinho Pessoa, D.E.A.

TRIBUNAL DE CONTAS
Delegação em São Paulo

Procisso n. 53'1-43 — Pelo presente edital
fica intimado Joaquim António de Campos,
agenle do correio do Registo. • no Estado de
São Paulo, para. 00 prazo de 30 dias, contados
da primeira publicação deste, a!egar o que fôr
a b(m de seus direitos ou recolher aos cófres
púbicos a importància 0. Cr$ 2.659,10 ,(dois
mil seiscentos e cinqüenta e nove cruzeiros
e dez centavos. sendo: Cr$ 2.619.10 de res-
ponsabilidade oue lhe fira imposta por - ex-
travios de vários regist“los e Cr$ 40,00 de
saldo recolhido a meno; em 1931, alcance
apulado no processo de tomada de contas
ri.1731-13. relativo ao pe:íodo de 13 de outu-
bro de 1929 a. 5 de setombro de 1931, e a
cujo pagamento fôra condenado por sentença
de 2 -de outubro de 1913.

Felegação do Tribunal de Contas ern São
Paulo. em 11 de outubro de 1913. — Ver.
cinO etooi.c 3/orciro da Silva. delegado substi-
tuto do Tribunal de Contas.

ESTRADA DE FERRO CENTRAL
DO BRASIL

EDITAL DE CONCOIMÉNCIA
AI iM [sul ATIVA

Do ordeno do senhor diretor, comunico aos
interessados que. no dia 20 de outubro de 1943.
às 13 horas, no 10.° andar do edifício da 'es-
tação 1). Pedro II, serão recebidas propostas
para a condrução de casas proletárias.

1.° Até a véspera do ilia marcado para a
abertura das propostas os interessados doverão
apresentar prova de idoneidade técnica, por
onde se verifique sua capacidade para a em-
preitada a realizar e, bem assim, referância
sôbre sua situacão financeira.

2.0 Os candidatos considerados idóneos fa-
rão uma caução de Cr$ 3.000,00 para garan-
tia da assinatura do contrato, caução essa que
reverterá aos cofres da Estrada. caso o con-
corrente escolhido não compareça dentro do
Prazo de quize dias para assinar o contra-
to.

3.0 As propostas não deverão conter ra-
suras, emendas ou entrelinhas e serão devi-
damente seladas, datadas pelo concorrente ou
bastante procurador.

4.0 As propostas consignarão, por extenso
e em ab.zarismos, a importáncia nela qual será
executa(ia a obra, e a declaração de absoluta
obediênoia às condições estipuladas nêste edi-
tal.

50 O preço será unitário para cada tipo
de casa. na conformidade com o item 7, le-
vando-se em consideração as quantidades e
locais em que serão edificadas, conforme dis-
c riminação abaixa:

Distrito Federal 	 1 . 000
narra ( , o Pirar 	 	 4040
Horto 1,1orostal 	

e'n

L	

5(i

afaiele . 	
0.0 Os candidates poderão apresentar pIrn--))

Posta para execução dos grupos em um ou
mais locais dos indicados no item anterior, de
acórdo com sua conveniência.

7.0 Os candidatos darão preço baseado no
projeto e especificação fornecidos pola Estra-
da. podendo ;to pes miar, como variante., pro je-
tos económicos, cingindo-se às seguintes ca-
racterísticas:

Tipo .1 — Ária 32.00(112. com uma sala. dois
quartos, cozinha, banheira. pequeno alponlre
nos fundos para proteção do Ianque.

Tipo 13 — Área 39.00m2. uma sala, dois (par-
tos e as demais dependências acima.

Tipo C — Área 16.00m2, iima sala. três
quartos e as dependências acima.

8.0 Das propostas ronstará, ainda. o pra-
zo para conclusão de cada grupo de cem ca-
sas e, em anexo, unia relação de preços imi-
tárics de serviços pela qual se possa calcular
qualquer aumento ou redução de obra.

9.0 Os interessados poderão apresentar
)roposta para possível financiamento, ao pra-
zo de cinco ano, contendo taxa de juros e de-
mais condições necessárias.

10.0 O diretor da Central reserva-se a fa-
culdade de escolher as propostas que julgar
mais vantajosas, levando em consideração não
só os preços, como o , raio para a conclusão
das obras e condições de financiamento, po-
dendo, entretanto, rejeitar qualquer delas ou
anular a concorrência. sem (pie isso dê dire i

-to a quaisquer indenizações, seja a que titulo
for.

1 t.0 No caso de em p ate entre duas ou mais
propostas julgadas vantajosas proceder-se-á, na
mesma ocasião, a nova concorrência entre

proponentes, na base do preço de suas pro-
postas.

12.° Por ocasião da assinatura do contra-
to, o proponente completará a caução de 2r;:,
sôbre o valor da obra a executar, para garan-
tia do fiel cumprimento do contrato, em troe-,
da corrente, título da divida pública ou bonus
de guerra.

13 0 Os: interessados poderão obter plan-
tas, especificações e quaisquer esclarecimen-
tos s0bre o assunto, no Departamento do Pa-
trimónio Imobiliário. 10° andar, do edifício da
estação D. Pedro

Estrada de Ferro Central do Brasil, O de
outubro de 1943. — Major Enrico de 80715'.1
Gomes Filho, chefe do Gabinete.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS

INDUSTRIÁRIOS

(*) RETIFICAÇÃO

Nos Autos de infração &sie Instituto, publi-
cado no D.O. 1, de 5-10-13, págs. 14.862-803.
no acórdão n. 49.203, de 20-9-13 o débito é
de, Cr$ 609,20,.e não como saiu publicado.

(•) N. do • S . ..1. t h — Retificado por érro de
de
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SOCIEDADES 
SOCIEDADE ANÓXIMA FÁBRICA COLOMBO

ATADA AbSEMMLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM
2-1 DE SETEMBRO DE 1013

No dia vinte e quatro de setembro de 1913. nesta cidade do Rio
dr. Janeiro, na rua Joaquim Palhares n. 567. sede da sociedade. com-
ia 'riam às deussele horas, acionistas em número legal. representan-
fio mais de dois terços do capital social, que lia' iam sido convocados
pro, a esta assenibléia geral extraordinária. Aberta a sessão pelo presi-
dente da sociedade, Dr. Arnaldo Luiz Ballesté, solicitou o mesmo que
fosse indicado. entre os acionistas pre = entis, o nome de um déles para
/!irigir os trabalhos da assembléia. Aclamado o nome do Dr.- Jorge
iyolt Feintenelle. aceito por èle o encargo, assumindo a presidência

itgrzo;eceei a escolha da seu nome, convidando paiii secretários os acio-
m-las Dr, Maraud Caldeira Neto e Agostinho Afonso Machado, res-
poctivamende, primeiro e segundo secretários. Em seguida foi lido
pelo segnnelo serretúrio o anúncio de convocação, publicado no Diário
Oficial o "Jfirnal do Comércio", respectivamente nos dias 15, 20 e 23 do
corrente mês, concebido nos tétanos seguintes: A diretoria conxinia
os senhores acionistas a comparecerem na sede da Saciedade à rua Joa-
quim PO	 n. 567, às 17 horas, do dia 21 do corrente, para
tarem ai ,:rea da modificação dos Estatutos, na parte respeitante Ii m1-
mero do- ilha (Ares. Dada a palavra ao acionista Antônio Ribeiro Fran-
ça pelo presiiiente, propôs o me!ono à assembléia, reconh ,cendo
a procedência das razões aduzidas peia diretoria qu2 não só auto .i::asse
a reforma dos E s ta t utos, na parte refr::. e»te ao número dos diretares,
eemo Lambem, desde já. prevendo a nece,s.idade de, se oca" a filial
ji'.s,e t'i'id;r .sr aumentado o número déle , diretores e ficasse a as-
 au!,.1riiada a fazer essa eriação. 'formulava então a

r ri Pçã o do l 'aro lo dois diretores para a filial ele S:io Paulo e a cone-
de rerarnia lias. Estatutos na ordem abaixo; Reforma dos Estatu-

tos: o art. 7. 0 dos Es.atutos passará a ter a seguinte redação: A So-
ciedade	 administrada por urna dirc toda, composta de 5 membros:
3. na que Serii0 o presidente, secretário. tesonreiro e ger2at3 da

' sociedade e 2 dliretores. de filiais, Subordinados aos diretores da Ma'rit
que são eleitos pela assembléia geral ordinária dos acionistas de trés
era três anos, à maioria de votos. por_ escrutínio secreto, decid neto a
sorte, em caso de empate. Ao art. 7.0, além dos dois parágrafos. já
existentes, acrescentar mais um, que será o § 3.0, do mencionado ar;i-
ro, nestes tèrmos: § 3.0 : fica a assembléia geral ordinária auto:inca
a, em sendo criada qualquer filial, além da hoje existente, na eapital
de São Paulo, criar, no máximo, dois diretores para a adminis:rar.
O § 1.0, do art. 13 dos Estatutos, assim será redigido: § 1. 0 : adminis-
trar todos os bens e negócios da sociedade e das filiais. O art. 17 dos
Matutas passará a ser o seguinte; Art. 17 - Compete aos direkres
das filiais; § 1.0 ; organizar e dirigir todo o serviço do armazém. 	 2.°:
Superintonder o recebimento das matérias primas e saída de mercado-

rias. § 3.0 - Assinarem conjuntamente es aceites e endossos: de letras
e contas ou quaisquer outros papéis, para cuja . alidade e necessária
a assinatura de dois diretores, na forma dos Estatutos. § •.0 - Assi-
narem conjuntamente os cheques ou recibos para movimentar contas
correntes com estabelecimentos bancários. § 5.° - Os diretores e
substituirão reciprocamente. Os tais. 17 e N IP, 2. 0 e 3P; 19 e §§ 1.0.
2.0, 3.0 e 4.0 ; 20 e §§ 1.° e 2.0 ; 21 e §§ 1» e 2. 3 ; 22; 23; 21; 25 e
§§ IP, 2P; 3 0 e 4.°: 2G e §§ 1.° e 2.°; 27 e §§ 1.0 e 2.° e 28 e
§§ 1.°, 2.0, 3.0, 4.0, 5.0, 6.0 e 7.0 ; 29 e §§ 1.° e 2.° e suas letras a e
31 e 32, com seus respectivos parágrafos e letras, com a mesma reelaç,i
que possuem. Soim-elida pelo presidente a discussão da matéria, foi a
mesma aprovada unánimemente. Pediu a palavra, a seguir, o iicionisfa
Joaquim Pinto Loureiro da Fonseca e propôs WH" se procedesse a elei-
ção dos dois direto: es para a filial de São Paulo, o mie foi aprovado
por unanimidade. Suspensa a sessão, pelo -presidente, para que
se munissem os senhores acionistas das cédulas para eleição dos no\ os
cargos criados de diretores da filial de São, Paulo, para o exercício a
terminar em 30 de junho de 1916, conjuntamente Com os atuais dire-
tores presidente. Pecretário, tesoureiro e gerente da Matriz. já exerce-mi,
do as suas funções, .foi a mesma reaberta. sendo convidados para esern-
inadores, os acionistas Antonio Ribeiro França Filho r Joaquim Pinto

Loureiro da Fonseca. Procedida pelo senhor 2.e secretário, a chamara
dos acionistas pela ordem do livro de presença, deu-se começo à o -
t ação,. sendo as cédulas depositadas em uma urna fechada: concluída a
mesma. procedeu-se a apuração, com o seguinte resultado: Para 01:-
rolares da Filial de São Paulo, da Sociedade Anônima Fábrica CIL:unia];
Ademar Corrêa de Atai& e José de Moura Valim, cada um com
trinta mil votos. Tendo rciinido os votados sufrágio em número legal,
o Sr. presidente proclamou-os eleitos para servirem nos cargos at.,'.!
ttSrmino do mandato dos atoais diretores da Matriz, empossando, cDsde
logo nas suas novas funções. Nada riais havendo a tratar. o Sr. pre-
sidente deu por enverrados os trabalhos, supendendo. antes. a sessão.
Para que fôsse. polo 1.0 secretario, lavrada a presente ata. Reaberta a
sessão. o 1.0 secretário passa a ler a mesma e achando-a conrorme,
senhores acionistas a assinaram comigo, 1. 0 secre!ario, que a escrevi e
da qual extraí uma cópia autêntica, para as forLialidades de arquiva-
mento e publicações oficiais. - Manuel Caldeira Neto. 1.0 secretá-
rio. - Jorge /Non Fontenelle, presidente. - Dr. Arnaldo Luiz Bit-
lesté. - :liberto Correia de Alaíde. Alhang Joaquim Elf. ourejeo.
- Jorge Duott rontenelle. - Manuel Caldeira Neto, _ antórao 111.
beiro Fronea Filho. - Agostinho Afonso Machado. - José de Moura

- Joaquim, Pinho LOW' ira da Foneea.
Cópia fiel da ata da assembléia Geral Extraordinária realizada no

dia 24 de .setembro de 1913. extraída das fólhas 5 verso à 7 do livro de
atas da Assembléia (temi da Sociedade Anónima Fábrica Colombo.

Rio de Janeiro, 12 de outubro de 1913. - Manuel Caldeira Neto.
1.0 secrel ári O

(N. 11.9 ,38 - 12-10-13 - Cr$ 208,10)

LAGE & CIA. LTDA.

Banqueiros

1110 DE JANEIRO

Rua Araújo Pôrto Alegre n. 56. sala 4

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1913

tiv o
	

Passivo

Cr$ Cr$

Móveis e utensílios	 	 30.294,20	 Capital 	 500.000,00
Organização e instalação	 	 35.753,20
Títulos e valores 	 53.658,40 Reserva especial 	 102.195,30
Imóveis	 	
Empréstimos em contas correntes. 	

11. 51),0(j Depósitos em contas correntes 	
684.1)41,10 659.863,70

Títulos descontados	 	 654.771.60 Depósitos a prazo fixo 	 344.669,1)0
Títulos em cobrança 	
Devedores por títulos em cobrança 	

326.621.20
8.531,50 Credores por títulos em cobrança 	 335.152,70

Valores em custódia 	 1 900,n0 Depositantes de valores 	  1.900,00
Caixa: Em dinheiro e Bancos 	 162.124.10
Diversas contas 	 393.103,60 Diversas cootas 	 	  ... 419.067,20

2.362.817.90 2.362.817,90

tage At COM P. Ltda. - Renattei Lege.	 B. Barreto filho. - José do Fonseca Vongel JAnior, contador, reg, n , 32,423.
(N. 11.061 - 12-10-13 - Cr$ 102.00).



Letras, descontadas
Einpri ;sf imos em conta corrente 	
Letras a receber por (/própria (exterior) 	
Letras a receber por c/própria (interior) 	
Letras a receber de c/allieia e em cobrança (.exterior)

r l ' eP i w v de c/alheia e em cobrança (interior)
Valores eni liquidações 	
Valores caucionado,: 	
valorIS
Einpr;• -,1 uni hipotecários 	
Aginicias e fiiiais (exterior) 	

filais (interior) 	
....1 n 1'"SpiAlíiCri f os (exterior) 	
Corresponi	 es (interior) 	
Til I lor; O ? n 1'0! il1'iOladO5 110 Banco 	
Letras do Tesouro Nacional 	

:

ri ooda corrente 	
Em mula uLrauigoir;i 	
Em (miras espi'.cies. 	
Ern ileo(isito no Banco do Brasil
13 o th•plisilo em outros bancos

01 .106.003.1 O
159.00

112 .086.20
193 . 823 .830,10

4 .090.119.40

Caixa iriatrir 	
Di eus: s	 uni as 	
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THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORY

Matriz — 55, Wall Street, New York City

Autorizado a funcionar no Brasil conforme carta patente ri. 1.229 de 28 de março de 1935

DALANGETE imEnriADo EM 30 BE SETEMBRO DE 1943

Compreend,m1do as filiais de Rio de Janeiro, São Paulo, Recife e Santos

Atiro Possirs

• Cr$Cr$

35.013.590,911 Capital . 	 	 9.(100.000.00
9.86 . 950. a81.91) !lesem 	
52.201.172.00	 •	

6.000.000,00

667.057,30 Reserva e:.:pecial 	 	 3.300.000,00
119.810.207,10 Denósi , os em c/C com juros 	 	 25.509.805,60
156.188.1457,60	 '

	

131.231.30 D	 mI.Ositos e	 ele limitada 	 	 11.624.551,50
j04.437.830,00

	

iepósi tos. sem Jurom 	 	 313.728.231,70
1.731.859 40

15.45?. 'i90.) DopOsilos de pode -es públicos 	 	 1.281.469,60

	

188" Depósitos . bancários 	
51.370.690.0	 ,	

3.920.523.10

111 . 350 ,1.0 flepósitos em c/ cobrança (ext. , rior)	 119.810.307.10

2 1 . 3 7 4 . l:-)4	 . ibepósi tos em c/ cobrar a (interior) 	 	 156.188.817,60
3 .995.121.70

30:600.0(x1.00 "I" em caução e era depósitos 	 	 -106.169.690,00

t Agênci is e finais (exterior) 	 	 351.901,40
1 4,	 •	 ••	 •i x.6eneras e fiiiais (interior) 	 	 61.265.288,10

Correspondentes (exterior) 	 	 3.733.307,30

'Correpond, n.ntes (interior) 	 	 8,351.231,50

Letras a pagar 	 	 28.505.119.00

289.162.177.80 Caixa matriz 	 	 28.337.111.10

12.398.196,20200.632.10 Diversas contas
7.570.683.80 Lel: .as redescontadas (exterior) 	 	 23.210.628.30

. • •

Total do ativo 	 1.175.992.815,70 Total do passivo 	  1.175.992.815,70

S. E. ou O. — Time Nationai City Bank of ;New York. — 	 Dcal,lie, gerente. — Ti. A. Kealman, contador-interino, reg. mi-

(N. 11.957 — 12-10-13 — Cr$ 168.30).

COMPANHIA PARQUE DA VÁRZEA DO CARMO

Carteira de Crédito Real

LALA.Nicama EM :;0 lia SETIn imo na 1913

Ali vo Passivo

Cr$Cr$

235.100.00

78.30
11.000"

Credoces'por letras hipotecárias .
Ir»posto sóbre juros de letras hi-

potecárias 	
Letras premiadas 	

Capitrl . 	
Cupons a pagar 	
Letras bonificadas em sorteios
Letras sorteadas ao par
Letras resgatadas 	

em conta corrente 	
	

1.637.917,80
1	 iesas gera is 	

	
407,00

.1 vos 14! le l. Vas hipotecárias 	
	

41.813,30
1h I nutaf5-ie judiciais a regulari-

Zar
	 21.151.70

Nlatriz — C/Especial 	
	

179.617,80
Quota 110 fisvalização 	  

	
5.000,00
	

248.019,80

1.i•1i-as liipoti .cárias emitidas 	
	

932.900,00

2.818.867,00

318. 478,30

1.500 .000,00 •
37.489,30

932.900,00

2.818.867,00

1 .300,00
234.400,00
597.200,00

Pio de Janeiro, 7 de outubro tle 1913. Os diretores: António ee Almeida Draga. — Tentíslocles Marcondes Ferreira. O contador:
Ernjwain Nascinieldo, reg. TIO D.N.T.C.,. sob o a. 32.577.

(N. 11.981— 12-10-13 — Cr$ 102,00).
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E. G. FONTES & CIA.

Secçio Bancária

CART.A PAl:ENTE N. 1.313, • DE 30-1-936
ii.81ire rio 30 DE swrimuno ou 1913

_ Jr..21~	 ...,nnn

Ativo
	 Pra–rXiyo

• Cr$
	 crs

Letras descontadas 	
Empréstimos em contas correntes 	
Efeitos a receber de conta alheia interior 	
Títulos caucionados 	
Valores em depósito 	
Empréstimos hipotecários. 	
Títulos e propriedades 	
Caixa em moda corrente
Diversas contas 	

• •

`.'otal do ativo 	

;
A .62') . r)02,011 , Capi h 1 	 	 250.000,00

117 855 " I Depósitos em Conta corrente com juros 	 	 47.408,80
30.600.00:1 .997.123,50 Dep4isitos sem juros 	 	 2.201.483,80

50 310.3') 9 ,301!Depósitos em conta ile cobrança interior 	 	 30.000,041
19 ') `'70,911.299	 litulos em caução e em depósito 	 	 3'2.313.915M1.039,00 ,i 	 ,
339 .59	

„
7.00 ,, '-'et'Çao Comercial

9.900,20 Diversas Nut ris	  	 5 12. ?39.90	 11-

OA	 12.023.800,80P.P3 R.8•.) ;
.	 1	

Telt al do passivo

11

Rio do Janeiro, 12 de outubro de 1943. — P.p. E. t;, Fontes 	 Comp., A. 80oPeR Pilp- iro. — Nelson From:a.	 Osror Torres, guarda
livros, reg. n. 33.219,

(N. 11.979 — 12-10-13 — Cr$ 107,10).

EMPRLSA DE TiTULOS CAPITALIZADOS, LTDA.

BAT.ANCETE nm 30 DE SETEMBRO ar. 1943

Cr$
	 C r$

Apolt . es desistidas conjugadas 	
Banco comércio e Indústria de Si() Paulo — conta

custódia 	
Caixa 	
Contas correntes 	
Depositários de apólices 	
Depósitos 	
Despesas gerais 	
Impostos 	
Louros e perdas 	
Móveis e utensílios 	

31.848,70 Apólices custodiadas 	

capital 	 	 :3 dd . 000,(n 035 50.
1 51i .069,00:i

4.700.00 Contas correntes 	 	 1.t.490.268.90
5.022,0011

21.305,00,  com..i., .
3.8'20.30 -' . - g"" a pagar 	 	 211,00

41:1.0:43,00 l -
237.00 Juros e descontos 	 	 816,60

2 024. lui1.50 'I 2 .021.400,5o
I I

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1913. — E.T.C. — Emprèsa de Títulos Capitalizados, Ltda., G. 	 . Ouririo. — P.	 Domyile
Sousa, reg. a. 34.616.

(N. 11.972 — 12-10-43 — Cr$ 70,30).

COMPANHIA EDIFICADORA S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Primeira Secçâo

cFarrm7to
Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-

panhia Edificadora, em 5 de outubro de 1943, pelo Sr. diretor diSte
Departamento, certifico que se acham devidamente arquivados nesta
Repartição, sob o n. 19.975, os seguintes documentos: e) ata da as-
sembléia geral ordinária, realizada em 31 de março de 1912, que
aprovou as contas do exercício de 1941, e elegeu os membros do Coo-
*telho Fiscal para o exercício de 1942, lixando-lhes os vencimentos;
b) ata da reiinião da Diretoria, realizada em 6 de abril de 1912, que
deu posse a UM membro do Cotiselho Fiscal. Pagou de -selo de arqui-
vamento a importância de Cr$ 20,20. Departamento Nacional de in-
dústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de
escritório IX, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 12 de outubro de 190. — Carmen Cruz, auxiliar
de escritório, ref. IX. Visto. -7- Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 11.991 — 11-10-913 — Cr$ 49,00)

BAIRRO DE FÁTIMA S. A.

(Em liquidação)

DE p AnTAmENTO _NACIONAL DE 1NDCS •rniA E COMÉRCIO

Primeira Serção
cuRTID.Sn

Eni cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Bairro
de Fátima S. A., (em liquidação) em 20 de setembro de 1943, pelo
Sr. diretor dêste Departamento, certifico que se acha devidamente ar-
quivada nesta repartição sob o n. 19.887 a ata da assembbs ia geral
ordinária, realizada em 5 de agõsto de 1943, que aprovou as contas do
liquidante durante o período de 10 de fevereiro a 20 de julho de 1943.
Pagou de stlIo de arquivamento a importância de Cr$ 20,20. Depar-
tamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Secção. iSelada
com Cr$ 40,20). Rio de Janeiro. 9 de outubro ile 1943. — Comeu
Cruz, auviEar de escritório IN. Visto. — Pires Ferreira, diretor da
Sprcrio.

N. 11.061 —12-10-43 —1:4
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BALANCETE EM 30 DE SETEMBli O DE 1913

MATRIZ E FILIAL

=-7

ATIVO

1 .

Mó'. eis,	 máquinas	 e	 utensílios
Material	 de	 escritório

eis	 	

tvi:

1-Wasi1 e em
(II l'iPS	 Bancos	 	

nos Correspondentes Hun-
HOS 	

1 .219.129.50
138.820;20

5.839.06'7,00

5.110.639.60

2.157.012.80

73.235,20

Cr$

7.197.01170'

7.3;0.887.60

70.220. /17,10

2 .910 .990,-10

Tit tilos	 descontados	 	
Empréstimos em conta cori ente
Enuirést imos	 h ipotecários

u t Há rios

C/ de Emprést imo: 	

C/Gar .II ipotecária

Obrigações a receber 	
leve dores diverso; 	

'fiados	 de	 propried ide	 do
Banco 	

40.963,802.10
21.237.106.80
2.911.615,10

3.367:160.70
989.782.20

71.743;40
525.568.20

119.739,00

(iodo pendente:

ri	 ir los .	 ..	 •

,r 	 e,,suüu:

ipoteeaz	 	
jt tilo	 ein	 cobrança	 .........

4.817.718 00
7.590.223.60

Cobrança nos Estados 	 3.521.891.00

n 'abiL . es caucionados	 	 1.511.500,00
-Valores	 depositados	 	 6.370.870.00
Ares	 caucionadas	 	 150.000,00
Crédito	 a	 utilizar.	 	 3.300.000,00

Garantias especiais	 	 1.126.851,00 28.389.087.50

1.320.561.10
Diversas .	 • 2.869.032.00 4.189.591.00

PASSI O

Cr$
E'xivireq:

Depósitos :

Prazo fixo	 45.200.998,50
Movimento. ' - 19.058.656,10 •	 6.50.&51,90

Obrigações a pagar 	
Ordens de pagamento
Dividendos 	
Credores	 diversos

•	 • • • - 12 .555.026,10
5.903,00

105.708.30
28.915,30 76.955.231:P1

.Vtio exigível:

Capital	 	 10.000.000.00
Enodo - de reserva 	 927.319.00 10.927. 3.U00

De resultado pendente:

Juros a receber 	  1.503. 1.99,,./0

De CO ut peaSorri;C/U

Valores- hipotecários 	 4.817.7/8M
Cobrança caucionada 	 8. 151.156.50
Credores . por	 títulos	 em	 co-

brança 	 1 .607.561,10
Cobrança de • conta própria 	 1 .053.091.00 •
Credores por depósitos e cau-

ções	 	   7 . 882 .370.o0
Caução da- 1 dretoria 	 150.000,00
Garantias diversas 	 ••••• 3,300.000,00

./Uandatos	 	   •	 1.126.851,00 28.-389.087,50

Diversos:

Filial	 	 1.395.192.00
Diversas contas .... 	 1.107.337,00 2.502.529,00I

120 .277.70? , i0 
I
	 120.277.702,40

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1913. — José Bellens de Almeida, diretor-presidente. — Angusio Ignácio Espirito Santo Cardoso,
tor-seeref ário — Malhens Martins Noronha, diretor-gerente. —	 ur Martins Camara, contador, registo n. 35.233.

(N. 11.098 — 12-10-13 — Cr$ 113.80)



300 .990.453.40
900.000.00

251.259.505.10 553. 155 .958,80

206 .775.568.90
208 .922 .020,20	 503.i 89 .595,10

8 .255 .833,10
23.760,90

6 . "31 . 705,00	 11, 51, . "9'1  00

110.250 .608,90
1 .019 .3612,80

301 .890 .153,10
251.259.505,10 .055.930,50
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BANCO HIPOTECÁRIO -LAR BRASILEIRO S. A. DE CRÉDITO REAL

ikudooxrr. EM :;e1 DE sr:TEmano ne. 1913
l)o _Volvi; no ilio	 •oneiro e do. Nkteorm,s cot Não Ponto, Doh, e Sonio.ç

carlas-Patentes n. 1. /20	 18-11-1936, 11 1 .518 de 31-5-1937, u. 970 de 1-1-1032 com ariog ila de 31-5-10:17	 n. '2,078 de 19-8-1942

Disponírel
Caixa — eia i iwiiçi vorr4:100 	 	 h .990.035,10

eia diversos 11anvos. 	 	 131.701.021,80	 136.700.959,50

reedizderi	 prl4,ZU

Carteira Comercial
Títulos	 Descontado:	 	
Títulos de	 Itenda	 	
Einprest i mos p ro	 C/,rieiites	 	   

33.338 .2/9,50
21) . :197 .511,50
26.139.'219,90

1ntós eis	 a	 Veia la	 	 85 .717.897.00
Construções Contratadas O	 Fi nu ir a1.1:(s	 	   180.777.000,00
1)evedores	 Diversos	 	   15.711.079.60

-Valores	 a	 1:4)bra •	 	 	 2. 109 885.90
Diversas Contas	 	 811 .919,30 3:1 .337.056,30

Itennuirel em longo prazo
Carteira II ipotecária

Empr6sf imos Hipoteca rios	 	 170.190.810.70
Contratos de Promessa (H Venda 	   1:7.239,038.20 317 .199.818,00

Edifícios da Matriz I. das Soeursa is	 	   	 9.495 .008,54)
Móveis e ti:len:lho.	 	   	 1 .907 .090,90
Material de	 Expediente	 	   227.810,70
Despesas de Instalação	 	   106..106,841 11 .737 .366,20

J» PSllJtO,/l)?)eildeni
Ordenados, Despesas ;era	 etc. 	

CO IltpPnxieril)
Carteira Comercial :

Valores Depositados — Decreto-lei a. 	 .100 de 11-3 -12,	 109.292.14)
Valeres em Depósito 	 	 39..109.912.10
Valores Caucionados 	 	 14)0 . 7:31 •271 ./t o
'rítmlos em Cobrança 	 	 1 .6 " 0.32.8I)	 111.890.971.70

3.215.300.1')

Carteira 11in0teca
Imóvei:4 Recebidos fon Itipoiira 	
valores. Recebiiios. em ilinoteca 	
Imóveis Prometidos a Venda 	 695 .055 .930,50

1 .505 . rio(1 55R,20

Pet...dre7

ertoirel
Capital — Ila Carteira	 it4 01 eeti ria 	 	 10 .000 fain.ito

IN . Carteira Comercial 	 	 2.000.000.00	 12.000.00(100

Fundo de Reserva 	 	 7 .189.185.70
11 pserva Especial 	 	 8,000.000.00
Enndo	 13enefieéneia 	 	 '150.57 s.no 	 27 .610.000,00

Exigível o curto pen:0
DepoiSitOS PID C ( (: com Juros 	
1)epósitos ern C/C. sem Juros 	
Depósitos em C/C Popular 	
1)cpó s itos CM C/C Limitada 	
Depósitos P111 C/C Especial 	
4:redores Dh.ersos 	
liontratos de 1. onstruções c Financiamentos 	
Ordens de Pagamento 	
Cupons a Pagar de Obrigações 	
Partes Benet ientrils
Dividendos . 	
Diversas 'Contas 	

Jr.;ti frei o Immo prazo
Emissão de Obrigar:les — Si ç rie A (, atitorizada) 	 	 100.000 .000,00
Menos: Obrigacões não emitidas e recolhidas 	 	 12.508 .000.00	 87.492 .000,00

Depósitos com Aviso Pré o 	
1)epósitos a Prazo Fixo 	

De resullmlo ,)end("nle
inros, I)escont os'. Comissões. etc. 	
'tenda de Imóveis 	
Lucros e Perdas 	

Co m penNtlifi)

Depositante s de Valores 	
credores pot` Tít it Ie 	1:0111'n tbi:ti 	

: arant ias II ipot ora ria. 	

	

Compromissos de Venda de Imóveis 	   

1.565.500.558.20

CorrAo e CostrO. dire t or superintendente — 1 l'icon • ; tio Co:to, á Ul'eA411' tl`SOLIPeir0 —	 gerente. — ,4domostor t'erwiefro

Cru:, contador. 'le g islo ri. 33.663 do 1), N I .0	 (N. 11.982 — 12-10-13 — (',r$ 550,80) .

38. I 15.577.90
12 .859.060,70
0.038 .699.00

51.213.871.70
130.613.10

25.881.500.50
183.990:270,i)

595.100,10
2.5o:1.10:U0

207 .019.76
181.881,00
286 .970,10	 325.106.673,60
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BRASIL VITA FILME S.

Rua Conde de Bonfim n. 1.331 — Tel. 38-3497

AT DA As5114 •41.11A GRAM. EXT41.1014DINÁRIA, itkAnIzAPA • EM. 5 44E

-Tts11140 PE 194a

BRASIL VILA FILME S. A.

nua Coialo tic y Bonfim ti. 1.331 — Telefone: 38-3197

São convidados os SPJ im pes aciouistas, da Brasil Vita Filme S. A.,
para se reilitirem ein Assembléia Geral Extraordinária, mi sede so-
cial à rua Conde de Bonlim n, 1.331, its 11 horas dirdin5 de (aliai-
tio próximo vindouro. para o fim especial de cumprir caia-anelas do
Departamento Nacio pal	 lischisteia e Comércio, verificadas im Ata

Li de abril de 1912.
Rio de Janeiro, 24 de setembrode 1913. — Pala Diretoria: Cor-

nd CP &MIOS.

Isso feito, determinou, igualmente, a lehura sias deliberações
Consistidas da Ata da assembléia realizada em 6 de abril de 194a, para
astratrar que. inadiaartidinnente, não foi fixada ;a remuneração liuS
insmbros do Conselho Fiscal am fornis eatatutária. o que pedia fasse
agora feito. fendo por proposta do acionista Antônio Lartigan Soa-
bra...sugerido a renameru eão de Cr$ 1.200,00, 'anuais para cada um
Moi membros efetivo. do 'Conselho, tendo sido aprovada por uniu&
nidade essa preposta pela assembleia.

Outrossim, verificou-se pela Carteira na. 419.0 .15 c. 1407,798, que
a -ac:onista D. Maria do Carpia Santos Martins Gonçalves, se asse.*

:Z men Santos. conforme determinarão legal, cumprindo, portanto,
a exigência prevista na legislação em sigor.

Nada reais, tendo a tratar, foi encerrada a secção,, lavrando-se
para constar a presente ata, em triplicala, sendo unia manuscrita no
lis 7'0 próprio da sociedade e duas dactilografadas, tôdas de igual teor
e assinadas pelos preseats s. depois de lidas e achadas conforme. Eu,
Mário Per:anisa de Carvalho, secretario, a subscrevo e assino.

Rio de Janeiro, ri de outubro de '1943. — Mario Peçonha* Car-
tmtho. — Carmen Santos. — Wicolon Uroz. — ~linda Gonçalves
(1, , carvalho. -- ANtofiia Lortigau Stahrot. — Ai/gasto	 — Ju-
liana Gonçalves. •	 s

Certifico ser •sla, e ia f iel e arilantica da ata lavrada no HM)
— iIuiio t'e'nii	 e Curvallo, secretario.

(N. • 11.015 — 11-10-43 — Cr* 11 7,30) .

COMPANHIA INTERNACIONAL DE CAPITALIZAÇÃO

ATA DA Assumsii.i.k	 EF1'41AO/MINÁ8IA itEALIz.knA 1I. 11 UE (11.341140

na 1913

Aos onze dias do mês de outubro de 1943, às quatorze horas, lie
aeardo COM 4.43 convocaçõss feitos pelo Diário Oficial e "Jornal, do
fc méreio", em sena números, de 5. 6 e 7 de-outubro:achando-se peca
seates 12 acitnistas, representando pessoalmente ou por procuração,
1.112 ações cani direito a 1:44 2. votos, conformo consta do Livro de
Peesença, o Sr. presidente, De. João Datuit d'Oliveira, comunica que
lendo. sido a Asseinbtéia Geral Extraoedinária convocaste em terceira
reilnião, podia a mesma tencionar, conforme a lei, com qualquer nú-
mero de. aciar;slas presenles e assim pede aos senhores acionistas que
'falsam a iialicaeão de um acionista, para presidir os trabalhos da
mesma. Indicado o acionista Dr. Olavo Bilac Pinto,. que aprca'ado
por unanimidade. ao asartmir a presidência da mesa. agradece a in-
d+ração e ronvisra. os Srs. acionistas, Se. Oscar Mei ssner e senhor
atrio	 Mais Pimenta para L° e . 2.° secretários resnectivaineaste,

que ..ocupani es teus lugares na mesa; em seguida pediu a ésts anima
que In'ocede.-Jec lt -leitura da Ata da Assembléia Geral Extraordinária.
realizada eni 18 tle dezembro de 4912, que tratou da reforma dos Esta-
tutos, itne'não foram ainda aprovados pelo Departamento Nacional
,de Segusos 'Privados e CaPitalização. Em. seguida o secretário é convi-
dado a pracader à leitura das correções a serem levadas a crena nos
referidos Fstatidos, já modificados de neônio com as exigancias legais
e com a orientação seguida peio Departamento, publicada no Diorio
pfitiol . de 28 de setembro, de P312, tal como se segue:

A p. earr*eisOcs pretendida, são: Art. 1.0 Em 3,-4".eS de "que reg{ r-
sio-á" dizer, s'e ,que se regerá":. Art. 4.0 Em vaz ile 'proceder" dizer
"preceder": Art. 10. .Substituir a primeira parte até "das Ações"
por rA taansferência -das assoes- opera-se por tèrmo livrado no iivro
de "Trat4 ..a4't .Ór1cia das &caies Nondnativa.s"; Art. 10. le.111 vês de "A
transtresánci..1 das ações nominativas" dizer "A transferência das
açõea":c ii vCs do "'Livro de Registo. de Ações" dizer 'f.ivro de . Re-
gisto de Ass"ass Nominativas"; Art. 9.°. Era vez. de "Enquanto não
tOrCin vaitik10-; os títulos represeatativos das as'a4es" dizer "Eu-
quan to não forem	 t idos s ações" ; Art . 12. Eia v ez
"Os titu l ares de ações nonduativas deverão ter suas ações' inscr:tas no
"Livro te Registo das Ações" dizer "Os titulares de litN4:nes deverão la-las
inscritas no livro de, "Registo de Ações Nominativas"; Art. 21, Eos VeZ
de "Livro de Transferancia de Ações" dizer "Livro de Transferència
aynes Ns tonsauras"; Art. '341. Arrescentar logo depois do "....bom
atalamento dos negócios sociais" a expressão — "quer na sua vida
inteireis" que foi omitido; Art. 3; letra f — Eia vez de "e res.:fiada
será levado .4 "Reserva Eventual" destinada a atender a eventuais per-
juizes no., ex4n •eteteS seguintes" dizer "o saldo sera'dividido em duas

ama de 20 t,:i. (vinte por cento) levada à "Reserva Evirs-
tual" destinada a afender a posais-eis prejotzos nos exerefidoR ruim-
roa; , e a outra de 80% (oitenta por cento) à um "Fundo de.Bonifi-
cação ti 0:.n Xcioalstas." a ser distribuído aos ariomátos contorna, far
determinada pela Assembléia Gemi".

O presidente submete então à .apros-ação da Ass.enabléia a !nen-
eionadas costcçõea, cada. unia de per si, 4ine postas em votação, são
unânimesbente sprovadas.

Nula reais havendo a tratar, foi a reüliiiio suapensá pelo tempo
nocessási e a layratura da presente ata, a qual, depois de lidá e 11PM-
vada, roi assinada pelos acionistas presentes, dando em' seguida, o
Sr. presidente por encerrada a Assembléia.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1943. 	 Dr. João Indult 1YOU.-:.
aeiru.	 Affonso Penna Junior. — Theodor Seidt — Dr. Ro-
drig o OelavIo .	— Dr. Olavo Rifar Pinto. — Oscar MeLiseer.
— Dr. .1 s(hur Lacerda Pinheiro. — Zenith. Neiva de Magalhfies. —
Mario De Muitos Piinenta,	 P.p. Thales Sampaio — P.ri. Fi-
dencio de Azeredo Trigo. Mario De Martas Pimenta. — P.p. Ministro
Rodrigo °ciado, Dr. Rodrigo Oclavio•

Confere cem o original exarado no livro de Atas das Assembléias
'Gerais th-ilinárias e Extraerdináries. de .fls. 15 verso à 17. Rio de
Janeiro, 11 de outubro de 1913. —.Mario De Muitos Pimenta, secre-
tário da mesa.

(N. 11.993-12-10-913—Cr$ 23l,a(1).

UNE MATERIAL DO BRASIL S. A.

ATA DA ASSleNfnUIA anu. sarrnaortinNÁnia, aeasazabs NAS 11 'kV, ou-nu
er: 19+3

Reaniram-se no dia onze de outubro de mil novecentos e qua-
renta e irias, às quinze horas, na sede de Line Material do Brasil.
8. A., à rua Miguel . Angelo o. 385, acionistas representando tildas as
ações que constituem o. capital - soehil. Abriu a seasão o diretor-ge-
rente, Sr, Arthur de Lacerda Pinheiro, que convidou -para presidente
da inesa' o Sr. Dr. Alvaro Castelo Branco. com aprovação geral. Osie
convidou pua secretário o Sr. Alberto de Lacerda Guimarães, ficando
assim completa a mesa. O Sr. presidente da assembléia, após veri-
ficar a exiatancia de quorum legal, pelo livro de presença, iniciou os
trahallioa, declarando que, do acôrdo cocrric as convocas:4'4es publicadas
no Diário , Ofic-ial de 5, 6 e 9, e no jornal do Comércio de 3, 5, e 9 do
corrente Ent. , cujos exemplares achun-se sobre a mesa, devem Os tra-
balhos desta reiluião ser. divididos em dhas partes: Primeira) Deli-
beração sare aumento do capital social; segunda) eleição de novo
diretor, em substituição de um titular que renunciou. Quanto à pri-
meira, pedia 'ao se. secretário que procedesse à leitura da proposta
da Diretoria . e dó parecer do Conselho Fiscal, que a acompanha. Fo-
ram lidos êases documentos, cujo teor é o seguinte: "Proposta — Se-
nhores acionistas: O ativo da Line Material do Brasil, S.A.. .somava
Cr$ .2.721.661,10, por Manco levantado em 2,1 de agosto findo pelos
auditores Srs. Me Anliffe, Turquand, Youngs Si. Co. E' evidente a Pe

-quenez do nossa capital de Cr$ 200.000,00, o que nos traz a propor-
voa a suis elevação para Cr$ 1.000.000,00, emitindo-se Cr$ 3.800.000,00
em ações novas, ordináriaas do mesmo valor nominal de mil cruzei-
ros. ao par, e realizáveis altura entrada de 40 % no ato da StIliscrieliqi
e três outras de 20 %, com intervalo de très meses uma das outra, afim

Aos cinco dias do mala de outubro de 19 .13, às 11 horas, na sede
soeial à roa Conde de Bonfim n.' 1.331, conforme convocação feita
pela impronsit mi forma da lei e dos 'estatutos,. retiniram-se como
arusa a lista de presenv. os acionistas Machia Luz,. Detdinda Gou-
calves de Carvalho, Autônio Lartigan Soabra .. .41WIAto Bratel, Carmea
Santos. Juliana Gonçalsas e Mário Peçauhis de .Carvalho, represan-
tando a totalidade de acionistas e ações desta .societlade.

;à presença dos sócios em número legal, fai
instalada a assenstiléia s. usai, sob a presidência da senhora Carmen
Saistos, diretor presidenie, secretariada. pelo senhor Mário Peçanha

• de Carvallm.
imedialamenle após a abertura dos trabalhos procedeu-se à hos

tora de edital do convo, i4o piablicado no Diário Ofic;ol dos (Mia 25.
:4 . 1 de 4 . 141- 141441,4 e 4 de outubro respealivamente às página-3 11..3O3,
1 i .0a9 e 1 I.S111, co•stautes dos segulotes ténues.
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de resgatar o Passivo social e babilitar a Sociedade a mantar maior
estoquo de matérias primas o reaparelhar-se para maior produção.
E' o que venho propor-vos, em nome desta Diretoria. — Rio de Ja-
neiro, 7 de outubro do 1913. — Lina Material do Brasil, S. A..
Arthur de Lacerda Pinheiro. diretor-gerente". "Parecer — Os mem-
bros efetivos do Conselho Fiscal da Line Material do Brasil, S. A.,
silo de parecer que os Srs. acionistas aprovem a proposta acima, qua
vala dentro dos preceitos legais o dos interasses da Sociedade. — Rio
ale Janeiro, 9 de outubro 'de 11/53. — Joanes Spencer Andersow,
Andrew Jeffrey' Jtoyol. — Mario .Merques da Cosia Braga". '1:anui-
u da a leitura, o Sr. presidente pós o caso em discussão. Não haviindo
miam o discutisse, foram asma; documentos postos a votos e a p rova-
dos. unanimemente. Pediu a palavra, logo após, o acionIsta . Dr. Ben-
jamin Martins Farreira e declarou seria de ótima signifiração que os
acionistas atuais não fôssem os únicos a subscrever o aumento vo-
tado, (faixando a outros Momentos, çlieotes ou amigos, a faculdade de
Partici pare m das novas ações. A magnífica produção da LIDO Material
do Brasil e o apóio técnico que lhe presta a sua antiga fundadora hino
Material Company, de Milwankae, Estados Unidos, o qual abrange a
própria liberdade de repetir 'no Bausil a fabricação dos seus afama-
dos aparelhos e o uso da sua patente. reservam a esta Sociedade pro-
mi ssor fa turo, d ado o Propú a ito da Diretoria atual de manter-Se ir-
radulivelmente dentro CIO prOgraints de fabrieação dc equipamento
para transmissão o distribuição mie energia elétrica. — Dectaaou o

Arthur do Lacerda Pinheiro que essa indicação era diga da sim-
patia de lodos os presentes, ficanao, assim, deliberado que, ao abrir-se
a lista de aumento do capital, a gerência facultaria a seu critario a
suhaerição do ações novas 'a atemantos não)acionistas e úteis ao em-
preendimento social. Passando à segunda parte da ordem do dia. dr--
claro/1 o Sr. presidente que, achando-se sébre a mesa uma carta de
variai/leia irrevogávoil do diretor lar. Raul Medeiros, atedia aos senho-

. tas acionistas quo se pronanciassain smlbre a mesma, sendo ela aceita.
Prored • u-aa enlato it elaição do novo diretor para o cargo vago. sendo
eleito por -unanimidade o Sr. Ciaria) de Lacerda Pinheiro, brasileira.
*Cisado, do comércio. residente mista capital, o qual realizou no mastim
-alo a aanção estipulada nos estatutos f! foi empossado para entrar em
faxen-raio imediatamenta. Na ia mais havendo a tratar, o Sr. presa-
&at• déclarou que a-Diretoria da Sociedade deveria tomar as provi-
~cias do aumento do capital e convocar novamente a aussamblért
geral, quando oportuno, para aprová-lo. Suspensa a sessão pato tampa
Preciso para ser esta ata lavrada, foi ela feita por mim, Alberto da
Lacerda Guimarães, serretario, man duas vias, para ser por todos os
'Presentes assinada, depois da lida e apaovada.

Rio da Janeiro, 11 do oubalwo de 19-13. — A. Cra(telo Branco,
presidenta. — Alberto de Lacerda liai:liardes, secretário. — A,.thur
de Lacerda Pinheiro. — Sudeletro, S. .k., Arlhur de Lac.?rda Pinheira,
presidente. — Dr. nenjantin Martins Ferreira. — nichaed p. moin-
em. — Oscar Kowsmann. —	 de Lacerda Pinheiro.

Confere C0111 o original —Arlliur de Lacerda Pinheiro, diretor-
sacretário.

(N. 11.901 — 12-10-43 — Cr$ 224,40).

FELIX FONSECA R. A;

ATA DA ASSENIBIS:IA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 2 DE sim:mim
na 1943

Aos vinte e cinco dias da mas de setembro de 1913, aa 15 horas,
reanjaam_so, em primeira convocação, conforme convite publicado
no Didrio Oficial e no "joanal do Comércio . ' de 12, 13 e 11 de agasto
PrAimo passado, lodos os acionistas da Falis Fonseca Sociedade
Anônima, na sua sede social, à rua São Pedro número 58.

Cumpridas as formalidades legais, o Sr. presideate da sociadade
propôs que se escolhesse um acionista para presidir a assembléia.
Por aclamação, foi indicado o lar, Augusto Brà,nt Filho que, para
serrota rio, convidou o acionista V. F. Fonseca. Constiltifda. assim.
a Mesa e havendo nómero lagal pára funcionamento: o presidmate
(lactaram instalada a assembléia. Em seguida, ordenou, a mim, se-
cretário, lesse o relatório da Diretoria, o balanço, a conta de luares

perdas e o parecer da Consallio Fiscal, documentos publicado: no
Diário Oficial e no "Jornal do Comércio" de 17 do setembro corrente.
Finda a leitura, o presidente sulanateu-os it discussão e, aingrêm
solicitando a palitara. foram postos em votação. a'eita a apuraçao.
foram,* então, aprovados por unanimidade, o balanço, a conta • de
lucros e perdas, os atos, e contas da Diretoria e o parecer do Conselho
Fiscal, não tendo votado os impedidos por lei. Passando-se à outra
pavio da ordem do dia — eleição do presidente da sociedade para o
período 1913-1945 e dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes
para o corrente exercício, feito o escrutínio e apurados os votos, ve-
rificou-se estarem eleitos, por unanimidade, para presidente, o
Sr-Felix Fonseca, brasileiro, residente h rua São Francisco Xavier
namero 124, nesta Capital, reeleito; para o Conselho Fisaal os
Siai, Dr. Benjamim Martins Ferreira, Rubens Alves tia Silva e J95.0
Antônio de Amorim, e seus suplentes, os Srs. Antônio Gomes de
Campo?, Narciso fias Rabello e Henrique Ferraz, todos residentea no
Pais. Por proposta do Dr. aferaldo Fonseca foi fixada a se g uinte ro-

muueração para a Diretoria e o Conselho FiScal para o presidente, a
mesma -estabelecida pelos Estatutos; a do garante, com um acréscimo
de Cr$ soo,00 mensais; a do procurador, em Cr$ 1.000,00 inensais; e
a cada membro do Conselho Fiscal, quando em exercício, Cr$ 100,00
.por retinir/o.

Nada mais .havendo a tratar, o presidente declarou encerrados
os trabalhos, ordenando, em saguida, a lavratura deata ata, que,
lida e aprovada, é assinada por todos os acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1913. — Augusto Doou/.
Filho, presidente. -- V. F. Poiisrce, secietario. lomisera.
— Josil Pires Guimariies. — 7'. Fonseca. — Geraldo Fonseca. — lana
da Ponseca,Brant. — Maria Amelia do Fonseca . Soares.

fronfere com o original — V. F. Fonseca, aecretário.
(N. 11.988 — 12-10-43 — Cr'$ 112,80).

ASSOCIAÇÃ GERAL DE AMUOS MÚTUOS DA ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL

ExanaTo na nar.vrtaros

liPforma

Pessoa Jurídica pelo registo de seu primitivo estatuto, feito no
1.0 Ofício de itegisto de Títulos, sob o n. 132, do Livro 1, de Socieda-
dis Civia, em 11 de janeiro de 1907 — posteriormenta raformado e re-
gistano DO mesmo oficia sob fls. 710, do Livro 2 de Soriedafes Civis, em
1:le março da 1913; 33.875 do Livro al dm . nulos e Doeu:nanais, ein
3 de janeiro de 1919; 1.314, do Livro 3 de Sociedades Civis a 7 de
n mvembro	 1922, 1.715 do m aamo livro, em 9 de abril de 1927
1.368, do Livro A 2 de Peasoas Jurdicas a 92 de junho de 1939, —
uma sociedade civil, fundada a 1 de setealbro de 1883, nesta cidade,
sua sede e faro, constituída de ilimita,lo número de skios que sojani
ou tenham sido empregados da E.F.C.B. e destina-se a er.daltelecer

IlDiãO e soadariadad 'da tomai o pessoal da mesma E a trada, no in-
tuito da pres:ar-lhes e as respectivas famílias, auxílioa, na forma tire:-
crita no art. 2.°, §5 e alíneas de amai lei hési.a, reguladas no Calit-
tolos III e IV. De duração por prazo indeterminado,. sa podara 84't.
disselvida pnr motivo de difivuldade inauparável no preanchimento
de suas finalidades, expressamente reconhocido pela administração,
a qual com acara a assembléia delihemadiva com tal objetivo espadai,
eompetanda a esta to signar o de.atino do ranmaneseanta da seu patri-
mônio, :disarvados os imperall y aa acmataatea 10 aat. 151, a§ e alíneas.
A Administração, "eleita pela" Assai/Mana' DrIfaaaatiaa, atontaie-am,
Diretoria e Conseth,1	 ldretoria coo-4ibic-st , de
Pra:Adente, Vire-Preidenie, L° é 2.° Seere,:iPiag, 1.0 e 2.0 Tesottrei-
ros e Procurador, competindo ao Pra:alento, consoante dispasto
art. 108, n. 1, representar a Associaça o ativa e passhamente, ema
juiza e em geral nas suas relações com teaceiros, (arta. 09 e 1()8). (Ia
sócios oão respondem aubsidiariamento pelas, obrigam:atas sociais que.
a administração contrair axprassa ou intencionalmente em nome 4:;),
Associação. fArt. 118). O atual Estalido' al.5 poderá ser modifirado
por propoata da Diretoria, ou de 2 3 dos mambros do roaaellia Admi-
nistrativo ou do 50 membros da Asarromaléia DeliharatiN a, cluoliridos
os imneratiVos constantes do art. 132. alineas e §§. As alas das As-
PentVias th;: eleição da atual administração e de reforma e aprova-
ção do atual estatuto, realizadas a 2,5 de feverairo e 23 e 2.1 de setein-
hro da 1913, estrio registadas no 1.0 Ofício de 'legislo, sob 03 númaros,
respectivamente, 7.050 do Livro .1 15 e 21.638 do Livro C 10. S5o
considerados Fundavores Os iniciadores e Iodos os que Se malricuiarain
até à data de sua instalação definita+ a, realizada a 29 tl ,) março de
1C81. Os nomes dos, eomponentas Ala adminiatração em exercício CuW.-
tam do atual Estatuto. — Raul Mansa, pre..sidente.

m,N. 11.9,37 — 12-10-53 — Cra 96,90)

•
BANCO AUXILIAR DA PRODUÇÃO S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDCSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Ein cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Bana('
Auxiliar da Produção, S. A., em 7 de outubro de 1912, , pelo senhor
diretor dêste Departamento, certifico que se acha devidamente ar-
quivado nesta Repartição, sob o n. 19.956, um exemplar do Diário
Oficial de 23 de setembro de 1953, com a publicação de sena atas
constitutivos, mediante certidão expedida. pela Diretoria' das Rendas
Internas. Pagina de sêlo de arquivamento a importância de era
100,20. Departamento Nacional de Indústria e Comércio, Primeira
Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório, ,ref. IX, passei a
presente certidão. Selada com Cr$ 4,20. 	

•Rio de Janeiro, 11 de outubro do 1913. 	 Cornien Cruz, auxiliai'
de escritório, .ref. IX. Visto. — Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 11.992 — 12-10-913 — Cr$ 49,00)
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BANCO DE MINAS GERAIS
Sociedade Anónima

Matriz: Bua Espírito Santo. 527 — Belo Horizonte
Filial: Av. Graça Aranha, 206-A — Rio de Janeiro

Agéneias e E.8(vi1rios:

Abael,5 — Avis os — Bambuf — Barbacena — Bom Sucesso —
I	 — Ltórcs ilo Indaiá — Formiga — Ibia — Juiz
\ eira — Pi.‘rdaes — Pirapóra — Piumbl — São Gonçalo do
Três Coracões.

Carmo do Paranaiba — Conselheiro Lafairte — Cordisburgo —
de Fora — Lagoa da Prata — Lavras — Luz — Mariana —01i-
Pará — São Gotardo — São João dei hei — Sete Lagoas —

BALANCETE DA MATI117, FILIAL E Ald:NCiAS Em 30 DE S' ETEMB13.0 DE 1913

Mira	 Passivo

Cr$ Cr$

400,00

598.55'),80
7:1.110 . 157,9(1

.611,10102 .t3.6'1,0 176.681.052,	 O

	  • 53.209 .007,90

2.730.152.;0

4.000.188,10
702.755,8n

1.270.129 80

4,.uotisom:

Enisadas a realizar

1 .:wliréslitme,. hipotecário:4 	
Empréstimos •in 1/correntes
Til II) 	 descontados 	

em Cobronea:

tbraça e do interior

Urrespoolentes:

Saldos à nossa dispo*ão

ao;ve;,;
;11t;reis. 	 Utensílios 	
Tilatos de Renda 	

	

lleivç de Empréstimos Ilipoteeúrjos 	 1.771.000,00
Titodos c Valores (..'oneionodo.; •

	 182.761.293.90

valmees Depositados 	
leões Caucionadas 	
Cilial. e VnCi" 	
Diversas Contas 	

CULM:

• IB moeda corrente e disponí-
vil em outros Bancos 	

	
21.089.071.90

1 ._:m outras espécies 	
	 35.993,00

Cr$

10.000.000,00

6,552.715,50

Depósitos:

vista 	 	 3'1.361.071,20
Com a-viso 	 	 89.051.556,10
Prazo Fixo 	 	 47.711.613,2(1
Se:n juros 	 	 3.125.553,30	 171.559.391,20

Cobrança de Contas Alheias 	 	 53.209.007,90

Corres pondenles

Saldos à sua disposição	 1.661 .803,:10

I lEfeilu.: a Pagar 	 	 1.753.568,00
181:535.293N j -

! invidendos 	 	 2.22G,70
'31.553.818,00 j

150.000,00 Garantias Diversas 	 	 181.535.293,90
23.822.103,701
4.310.958,10 . Tíltdos em Depósito 	 	 31.553.818,00

Cativai) da Diretoria 	 	 150.000,00

Filial e Agências 	 	 28./92.5/4,10

21.125.061.90Diversas Contas 	 	 15.560.481.W

507.730 .$23,S0	 507.730 .823,80

Cr,

,Copital 	

Reservas:

reserva 	 	 1.858.782.60
Fundo de reserva especial 	 	 1 .693. 932,9u

- 	 —
Banco de Minas Gerais S. A. — Benjamin Ferreira Guimarões, diretor presidente. — António Alminio Guimarães. diretor vice-presi-

dente.— José Os IS (lido de Araujo, diretor secretário. — Alltà/tio Carlos de Carvalho, diretor. — Sópltocles Carreia de A morim, gerente,
D'Andréo, contador, reg. sob. D. 40.311. 	 . 11.096 — 12-10-43 — Cr$ 231,60) .

BANCO MERCANTIL DO BRASIL S. A.

DINET0111A DAS RENDAS INTERNAS

cERT IDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado pelo senhor diretor das
Rundas Internas em chwo do outubro de mil -novecentos e quarenta
o três, no processo número 00.129-13. de acôrdo com o pedido do
Bane° Mercantil do Brasil S. A., certifico ser o seguinte o tecr dos
documentos contidos no processo número 56.563-13, (fls. 22-31) —
kla da Assembléia Geral de Constituição do Banco Mercantil do Brasil
S. A. — Aos nove dirs do mês de abril do ano de mil novecentos
e (marmita e três, nesta cidade do Rio de janeiro, Distrito Federal,
realizou-s ,. ! no Edifício Santa Mathilde, à rua Buenos Aires número
100. sala 56. às dezessete horas, a assembléia geral de constituição do
Banco Mercantil do Brasil S. A.. Por manifestação unanime dos que
a ela compareceram. assumiu a presidência o deu, di g o, senhor Au-
gusto Gonçalves Filho, que convidou para secretariar os .trabalhos
da sessão, o Doutor Fabio Nelson de Senna e para tomar assento
á sua direita, os senhores Ronan Rodrigues Ilo, ges e doutor hei Pi-
nheiro de Oliveira Lima, após o que, o senhor presidente mandou
fetuar a chamada dos stitiscritores de ações, pela ':Lista do Pre-

sença", e verificando achar-se legalmente representada a totalidade
do capital social, deu como regular e solenemente instalada a presente
assembléia de constituição do Banco Mercantil do Brasil S. A., afim

neliberar sabre os assuntos da ordem do dia, constantes dos editais
de convocação, inserido no "órgão Oficial" da União, dos dias 1, 2 e
3 do Inês em curso, e no "Correio da Manhã", matutit, digo, matutino
de grande circulação, desta Cidade, dos dias 31 de março e 1 e 2 de
abril (h:sie ano, e cujo tear abaixo se transcreve: "Bawo Mercantil

do Prasil (em organização) — Assembléia Geral Constituinte — São
convidados os senhores subscritores de ações a se retinirem no dia 9
de abril próximo futuro, às 17 horas no Edifício Sinta mathilde , à rua
Buenos 'Aires, número 100, sala 56, afim de deliberarem sóbre a cons-
tituif:lo definitiva da SocieMe, bem como para a eleição_ de sua
prini . ira Diretoria e Conselho Fiscal, na forma da Lei. /tio de Ja-
neiro, 31 de mano de 1913. 03 illeOrPOradOreS Augusto Gonçalves
Filho. — Humberto de Araujo Silva Guimarães". — A seguir, disse
o senhor presidente, que, na forma da lei, haviam os incorporacores
depositado no Banco do Brasil (Casa Matriz), a quantia de quinhen-
tos mil cruzeiros, correspondente a cinqu,nta por cento do capital
social, conforme recibo lido, e nos seguintes tèrnios: "Bane() do
Brasil S. A. — Depósitos_— quinhentos mil cruzeiros — Recebemos
dos senhores Augusto Gonçalves Filho e Humberto de Araujo Silva
Oinmarzies, que se dizem incorporadores do Banco Mercantil do Bra-
sil S. A.. em organização, a quantia de quinhentos mil cruzeiros, que
segundo declaram) em carta de 8 de abril de 1913, corresponde a
ciLquenta p y rente) oo capital com que se constituirá o referido
Hauro, ora depositados no Banco do Brasil, em cumprimento às exi-
gências legais. Firmamos o presente recibo em duas vias para um
só efeito. — Selado com vinte cruzeiros e vinte centavos. — Pelo
Banco do Brasil — Agência Central — (s0bre unia estampilha federal
de vinte cruzeiros e o respectivo sèlo de Educação e Saúde) — !tio
de Janeiro. 8 de abril de 1913. — Euclides Forjaz. — Ao lado —
Ernane Tels , dra Leite. — A. margem em carimbo: "Original". —
(Firmas devidamente, reconhecidas). Informou ainda o senil-- pre-
sidente que, em conformidade do que dispõe a Lei das Socier: .3 por
Aei,es, recebem a Mesa, em duplicata, para ser discutido e vot:Ido, o
li-ejeto dos estatutos, assinado por todos os subscritores do capital
social do 114.neo. a c ompanhado da lista de subscrição da totalidade
de ações e pela qual se evidencia serem os componentes da Sociedade
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brasileiros natos ou naturalizado s . Submetido.b. disaussão o projeto
dos estatutos, depois de lido em voz alta, e ninguem usando da pa-
lavra, mandou o senhor presidente fiasse procedida a votação, lendo
sido o projeto estatutário, aprovado por unanimidade de votos, pas-
sando, assim a constituir a lei interna do Banco, e cujo teor é o se-
guinte; .Estatutos — Capítulo T — Denominação. Sede. Objetivo e
Dureueão — Art. 1. 0 — Sob a denoniinação de Banco Mercantil do
Brasil S. A.", fica constituída urna sociedade anónima, que se regerá
pelos presentes estatutos e pelas disposições das leis em vigor. —
Art. 2.0 — O Banco tem sua sede e fôr° nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro, podendo. observadas as determinações legais e por deliberação
de sua diretoria, instalar sucursais, filiais, agências e escrittiri . )s ou
manter vorrespondentea especiais, onde se tornar conveniente. —
Art. 3.0 — O Banco tent por objetivo, a prática das operações ban-
cárias em todas as modalidades permitidas pela legislaeão do paia,
excetuadas as de cambio, as de crédito real e as de compra e venda em
prestações de títulos da dívida pública da rnião, dos 'Estados e das
Municipalidades. — Art. las — o prazo de doraeão do Banco é de
vinte anos, contados da data da autorização do Gosérno para seu
funcionamento, podendo ser prorrogado por deliberação da assembléia
geral, observadas as prescrieõess legais. — Capítulo 1 E — Do capital
e das Ações — Arl 3P — O capitai do Banco é de um milhão de
cruzeiros, dividido em duas mil ações nominativas, comuns ou or-
dinárias, do 'Valor do eninbentos esozeiros cada uma. — parágrafo
1.0 — A intagralizaeao do capital s erá feita da seguinte .forma: o; ses-
senta por cento do valor ki:1!n ati:Õ,..?.S, no ato da sulisceieão; b) quarenta
jro cento em presheões de dez por comuto, ern data fixada pela Di-
retoria. digo em datas fixadas pela diretoria, de acórdo coro os ne-
cessidades do _Banco, com :titerválos :ião menores de trinta dias.
§ 2.0 — O capital social, d.'pois de in'ssgralmente raalizado, poderá
ser aumentado por deliberacão da a s sembléia geral, meliante oro-
poata da diretoria e pareceu. favorável do Conselho Fiscal, reservan-
do-se, sempre, aos acionistas, preferência para a subscriçao ' las no-
vas ações, na propoação tio número das que japos, digo, já pot:sofrem,
-- Art. 6.0 — As ações só poderão ser subscritas por pessoas físicas,
brasileiro nato ou naturalizado, sem qualquer impedimento legal,
a sarnento no, digo, a estas poderão ser transferidas, mediante tétano
lavrado no livro r e sPecliVO, sin1 1 1 ,1 1111111 \ ¡SÁ'. eis perante a sociedade.
— Capítulo III — 11;1 Aiim. ligo, Administração e suas Ateilmições
— 1 — Diretoria — Art. 70 — O Banco seá, utigo, será administra-
do por urna diretoria conatilni la por dois diretores: presidente e Se-
emárjo. ele, digo, eleitos pela a asembléia geral, dente., os acianiatas
residentes no país, COM mandato por três anos. podendo ser reeleitos.
— Art. 8.0 — Cada diretiva antes de tomar posse, caucionará em
garantia de sua gestão. trinta Ações da sociedade, que permanecerão
inalienáveis até a aprovação de suas conlaSs, pela as s embléia geaal,
término tio maminha — Art. OP — Verificando-ae al g uma vaga de
diretor, deverá ser peeenchida, interinamente, pelo presidente ulo Conse-
lho Consultivo, devendo a diretoria convocar a assembléia g eral, entro,
digo, dentro do prazo de Irinlit lia s , runlados da data da substousçao,
para eleger o substituto definitivo, que servirá até a teaminação do
mandato do subatituids. Parágrafo único. — Considerar-se-á vago o
cargo de diretor, que, sem camisa justificada, deixar de exercer suas
funções por mais de tras meses consecutivos. — Art. 10. — A di-
retoria fica investida de amplos e gar, digo, gerais poderea de gestão,
competindo-lhe ainda; transigiu', renunciar direitoa, contrair abri-
gaçõea, adquirir, onerar, hiootesar e alienar bens imóveis, criar
manter - e fechar sucursais, filiais, agências e escritórios, nomear e
&shit, digo, destituir agentes e correspondentes, organizar o regula-
mento interno dos serviços lo Banco e de soas agèneias modificando-o,
miando conveniente. — Pará g rafo únicos. — 'rodos os documentos
títulos e papa, digo, papéis que constituam o Banco em obrigação,
devem ser assinados pelos dois diretores ou per procuradores com
poderes especiais, observando-se, entretanto, nos papéis e documen-
tos referentes à movimentação dos serviços bancários, o que dispuzer
o regulamento interne. — Art. il. — A diretoria retinir-se-á ordi-
nàriamonte, uma vez por mês, e, extraordinariamente todas asvêzes
que se fizer ne('essiiiio e. as iieliberações tomadas constarão das atas la-
vradas em livro próprio, assinadas pelos diretores. Art. 12. — Compele
ao çliretor-pre:idente: a; representar o Banco ativa e passivamente,
em juízo ou fora dèle por si ou por mandatários que constatiiir; b)

saexecotar e fazer executar as resoluções da diretoria e das assem-
bléias gerais; e) nomear e demitir empregados, marcando-lhes atri-
buições e vencimentos; d) adminiataar e dirigiu' todos os negócios e
operações do Banco, ouvindo, empre que julgar conveniente, 3 con-
sello consultivo; c) organizar anualmente, relatório, balanço e mais
docomentos das operações do Banco, para, sereia apresentados à as-
sembléia geral ordinária, precedidos do parecer do conselho fiscal; f)
convocar juntamente com o diretor-secretário, a assembleia gerai,
instalando-a nos têroma do art. 19. 0 . — Artigo 13.0 — Compele no
diretor-secretário; a) colaborar com o diretor-presidente -na adminis-
tração do Banco; b) sob s tituir o diretor-presidente em seus impedi-
mentos. — 2 — Conselho Consultivo — Artigo 11.° — O conselho
consultivo será composto de três membros: P reside n te. Pr i me iro e se-
guindo conselheiros, eleitos juntamente com a diretoria e cum igual
mandato. dentre os acionistas em condicões de elegibilidade, podendo

—ser reeleitos. — Parágrafo único — Os membros do conselho con-
sultivo, anualmente, escolherão entre si, o presidente e Semi substituto
eventual, que será o primeiro conselheiro — Art. 15. 0 Incumbe ao
conselho consultivo: a) examinar e opinar sôbre todos os negócios de
interOsse do Banco, que sejam submetidos à sua consideração pela di-
retoria, por intermédio de seu diretor-presidente, nos tèrmos do ar-
tigo 12.0 letra d; á) substituir o diretor-secretário em seus impedi-
mentos cu no caso previsto no art. 9. 0 -- Parágrafo único — As

substitu Tções de que trata a letra b déste artigo, 'serão processadas,
obedecendo-se à ordem de colocação. — Art. 16.0 — Os honorários
da diretoria e a remuneração dos membros do conselho consultivo,
serão f.xados pela assembléia geral ordinária, :Anualmente. -- Ca-
pitulo IV — Da Assembléia Geral — Art. 17.° — A. assembléia geral
dos acionistas é o órgão soberano do Banco, tendo es poderes e as
atribuições que lime são conferidas pela lei. — Art. 18.0 — Aa assem-
idéias gerais ordinárias realizar-se-ão nu segunda quinzena 4.10 inês
de março de cada ano, e, as extraordinárias, quando se fizerem
c ézzsária . — Art. 19.0 — As aasembléias gerais serão instaladas
pelo trretor-presidente, que, depois de aberta a ,sessão, passará a di-
reção dos trabalhos ao acionista que fiar eleito para presidi-1a, o qual
eonvidará doi outros, para secretários. — Atirgo 20° —
As transferências de ações efetuadas depois ul e. pobliaritto o
antlwoo da primeira convocação, não darão direito de voto aos seus
possuidores, nas assembléias gerais. — Art. 21.0 —t,condições
para as assembléias se constituirem validamente, a forma .Ie soa con-
vocacão e funcionamento, o modo pelo cuial serão tomadas as suas
deliberações e atos que as devem proceder, acham-se determinados
na lei das sociedades por ações. — Capítulo V — Do Conselho nau!
— Art. 22.0 — O conselho fiscal do Banco compor-se-á de três mem-
bros Pretisos e de outros lautos suplentes, eleitos anualmente paia
assembléia geral ordinária, podendo a eleição recair cru acbmistas
ou em estranhos. — Parágrafo tónico — Aos fiscais suplentes, com-
pete a sub s tituição doS efetivos, na ordem em que forem noinPados.
— Art. 23.0 — A remuneração dos membros do conselho 	 seoá
fixada pela assembléia geral que os eleger. ___ Art. no intim-11)1
ao conselho fiscal tudo o que dispõe o decreto-lei n. 2.(27, •ks 26
o =membro de 1910, em seu art. 127. — Crmp limito V1 — Dos Lucros
Sociais e Sua Aplicação — Art. 25. 0 — O ano social será o civil. —
Art. 2G.° — Os lucros líquidos apurados nos balanços semestrais
serão distribuídos ula seguintes forma: o) 5 S'a (cinco por vento)
- para constituição do fundo de reserva, destinado a assegurar a in-
tegridade do capital, dedução que deixará de ser obrigatt'uria assim
que aquele fundo atinja vinte por cento do capital social, sendo rejo-
teSradO quando sofrer diminuição; b) 70 al? (setenta por cerubs'; pura
dividendo aos acionistas, até um IlláN imo equivalente à renda de
quinze por cenio. ao ano, do capital social. sendo que o eXe ,dente, Se
hottyp r, será levado à conta a Is'cros Suspensos". para ulterior deli-
berar:roi da assembléia geral sare o modo de soa eplivaeão; c)
a ss (cinco por cento) para constituição do ruindo de prev:aão, ulea.-
tinado a cobrir prejuízos eventual:g ; ri) 20 S'a (vinte por cento) para
os inviabros Iia administração, a título mie percentagem, deteriniaado
pela assembleia geral. — Parae,r31.0 Onivo — As dedueões referentes
às lei uns e e d do presente artigo só serão efetivada quando :asse-
gurado aos acionistas o pagamento do lis lendo mínimo, á rezão
de 6 'e (, seis por cento -) ao ano. — Capítulo — Disposiçaes 'errou-
sitoriais — Art. 27.0 — A primeira diretoria do banco, seu aooselho
onaliltivo e o consetbo fiscal, Serão elelloS elnpOSSallOS na ass,en-

Idéia geral de constituição, quando também serão fixados os hono-
rários da diretoria e a reinitileillçii0 (10 '011Selhe Consultivo o do'
conselho fiscal. — Rio de Janeiro, 25 do março h, 1913. —
nuande. sugeriu o Sr. presidente, fósse dispensada a leitura da lista
dos subscritores ; e sua transcriç,ão PM ala, visto 'sor a mesma
conhecimento dos presimies, pela diatribilicao anteriormentu feita
dos exemplares, sugestão quo obteve imediata acolhida de iodos.
A arguir, declarou o Si'. presileumte, É111P, teudo sido observadas tódas
as formalidades legais, e não havendo oposição alguma, p.n . parto
dos representantes do capital social, »a osasião presentes, estava de-
finitivamenle contituído o Ba»co Mercanlil do Brasil S.. A., Pedindo
a palavra, o Sr. Humberto de Araújo silva tsoimaraes, proseoau
leitura do relatório acompanhado .1a prestação -de contaa dos Meto.-
poradores, que, submetida à discussão, foi unanimemente g provada
Com a palavra, o Dr. Fernando Mignel de Morais Ferreira Pz mui
breve comentário sare a criação ria sociedade e modo voam ai . por-
taram seus incorporadoress propondo a éstes UM voto de boivor, no
que foi aplaudido pelos presentes. Em segoida, o Sr. presid eito
convidou a assembléia a eleger a primeira diretoria e seu conselho
consultivo, bem assim os fiscais tio Banco. Usando da palavra, o dou-
tor Joaé Benjamin Breias Bliering	 propOs que, antes da eleição,
.uossein fixados os honorários lnellSais de mil cruzeiros e quinhentos
cruzehos, respectivamente para os membros da diretoria e do seu
conselho consultivo, e de cem cruzeiros por sessão, para os membros
do conselho fiscal, em exercício. Ainda com a palavra, o dootor
Jose Benjamin Breias Bhering sugeriu fossem procedidas as elei-
ções por meio de aclarnSção. Sare ambas as propostas, consultada,
manifestou-se favorávelmente a assembléia. unitivo pelo qual foearu
apros .adas. Dada a palavra ao Sr. José Alx• es Mota, declarou éate
que, autorizado por acionistas representando elevada parcela do aa-
pilai. propunha a assembléia o$ seguintes nomes para comporem a
primeira diretoria e seu conselho consultivo: para diretor-prasidente,
o Or. Artur Viana Filho; para diretor-secretário, o Dr. Erima Car-
neiro; e para o conselho consultivo os Srs. Vicente de Paula Carvalho

Trajano Bruno de Berredo Carneiro e Dr. Fábio Nelson de
Senna. A seguir, pedindo a palavra, o Sr. Trajano Bruno de Berredo
Carne;ro lembra os seguintes nomes para comporem o conselho rimai]:
para membros efetivos os Drs. Heitor Gualberto de Oliveira, Jael
Pinheiro de Oliveira Lima e José Benjamin Breias Bbering, e para
suplentes os Srs. Osvaldo Sussekind Rocha, Palvino Montenegro
Rocha Ovídio de Andrade Júnior. Verificou-se então mie os
nomes indicados preenchiam, como preenchem. tódas .as  condições de
elegibilidade previstas na lei e nos estatutos. Submetidas as pro-
postas dos Srs. José Alves Mota e Trajano _Bruno de Berredo Car-
neiro, à apreciação da assembléia, foram as mesmas aprovadas por
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aclamação, abstendo-se de nelas tomarem parte, os candidatos indi-
cados, após o que foram eleitos e empossados nos seus respectivo
emaces, ficando a investidura definitiva dós Srs. diretores, dependendo
apenas da satisfação das formalidades do lei e estatutárias, refe-
rentes à caução para garantia, dos mandatos correspondentes. Conti-
nuando franca a palavra, dela se utilizou o Sr. Vicente de Paula Car-
valho. Vieira, para congratular-se com os demais acionistas
pela constituição do Banco, c, por fim o Dr. &atuá Car-
neiro que; em seu nome, o no de uso eompardieiro. sasra-
deceu a eleição para diretores, reafirmando o propósito de en-
vidarem seus melhores esforços, afim de não desmerecerem à con-
fiança que lhes foi depositada. Finalmente, nada mais havendo a
tratar. e. como ninguém (afizesse, fazer uso da palavra. o Sr. pre-
silanta declarou suspensa a seasão, até que fosse lavrada a ata, em
duns vias dactilografadas, o que foi feito por mim, secretário, e sob
in.a. d i tado. Reaberta a sessão, foi a •mesma lida em voz alta, e por
ronsenso usanime dos acionistas, aprovada. Nada mais havendo a
tratar. o Sr. presidente convidou os acionistas a assinarem a ata,. e
isto feito, declarou encerrada a assembléia. E. eu, Fábio Nelson de
Senna, secretario, a encerro com os demais membros da mesa e nein-
nislaa presentes. — Fabio Nesl, digo, Nelson de Sauna, — Augusto
Gonçahes Filho. — Roiam itodrigues Borges. — Ja a l Pinheiro de
Olisci s a Lima. — Trajam) Bruno de Berrado Carneiro. — Vicente
de Paula Carvalho Vieira. — José Alvea Mota. — José Panjarnin
Beatas Bbering. — Antonio Martins Foistoura Borges. — Oswaltio
Susaekind Rocha. — Palvino Montenegro Rocha. — Fernando Miguel
de Miastes Ferreira. — Paulo Olympia Bello. — Gustavo Adolpho
Marinho Lutz. — Sylvio Magalhães laistosa. — Hels recio Augusto
Morei r a Pernil', Á— Fernando Luiz Lobo Itarboza Carneiro. 	 Arthur
Via mia Filho. — Erymil Carneiro. Edgar Gnimarães do Valia. ••
Newtsa) Pereira Reis. — Alhos de Lemos, Rache. — joga de Andréa,
digo. andrade Werneeli. — Bernardo Hrsrzog. — Mario 'Brandi Pe-
reira. — buir Dias de Figueiredo. — Eloyza Pedro Moaryr._ digo,
Eloiza Pedro abares-e. — Ewald da Silva Passeio. — Humberto de
Araujo Silva Guimarães. As firmas foram devidamente reconhecidas
pelo 'aliena. (assinatura do tabelião, ilegível). A fls. 30 acliamase
aposta- guiara estampilhas federais, sendo três, de tras cruzeiços e-
ma de Educação e a:atida. devidamente inutilizadas pelo seguinte ca-
rimbo: "Banco Mercantil do Brasil S. A. Em organização". A fls. 31
ucharn-se apostas cinco estampilhas dos seguintes valores: cinqüenta
cruzeiros (rima); vinte cruzeiros (uma): très cruzeiros (urna) e lima
de trinta centavos e o respectivo seio de Educação e Salide. devida-
mente inutilizadas por carimbo (ilegível). Em tôdas as paginas que
conalitaem a ata da assembléia geral de. constituição do Banco Mer-
cantil do Brasil S. A., encontramos: No lado direito, parte superior
e inferior, o seguinte carimbo: "Banco Mercantil do Brasil S. A.'
Em organização" -e a assiu, digo e as seguintes assinaturas: Augusto
Gonçalvea Filho e Humberto de Araujo SI, digo, Silva Guimarlas.

i e 2) Banco Mercantil do Brasil S. A. Em organização — Sede
— Ria de Janeiro. — Lista de subscrição do Capital de tini milhão
de ()vezeiros. com que se constitue o "Banco Mercantil do brasil
S. A.", dividido em duas mil ações ordinárias, nominativas e de valor
nominal de quinhentos cruzeiros cada unia, com a entrada inicial de
sessenta por cento, contra recibo, no ato da subscrição. — Nameros —
Snbseritores — Nacionalidade — Profissão _ Estado eiva nesis
(bancai — Ações — Integração 60 ea (sessenta por cento) — Cr$ (cru-
zeiros) — Capital Cr$ (cruzeiros) — I — Trajano Bruno de Jlerredo
Carneiro — brasileiro, casado, bancário, digo, bancário. casado, rua
Frederico Eyar, 23 — Distrito Federal, duzentas e cinqüenta ações,
setenta e cinco mil cruzeiros, cento e vinte cinco mil cruzeiros; 2 —
Vicente de Paula Carvalha Vieira — brasileiro, bancário, casado, rua
Bacilo de Jaguaribe. 217 — Distrito Federal, duzentas e cinqüenta
ações, setenta e cinco mil cruzeiros, cento e vinte e cinco mil cru-
zeiros: 3 — José. Alves Moita — brasileiro. bancário, casado, rua da
Alfandega, 34 — Distrito Federal, duzentas, e cinqüenta ações, setenta

eilice mil cruzeiros, cento e vinte cinco mil cruzeiros: 4 — Fabio
Nelson de Senna — brasileiro, advogando, digo, advogado, casado,
rua Ti:notaras. 23 — Distrito Federal, duzentas e quarenta ações, se-
tenta e dois mil cruzeiros, cento e vinte mil cruzeiros; 5 —José Benja-
mimilrêtas Bhering - brasileiro, engenheiro, casado, rua Barão da Torre
376 — Distrito Federal, cem ações, trinta mil cruzeiros, cinqüenta
mil cruzeiros; 6 — Augusto Gonçalves Filho — brasileiro, industrial,
casado avenida Vieira Souto, 501 — apartamento 302 — Distrito
Federal, qua'renta ações, doze mil cruzeiros, vinte mil cruzeiros; 7 —
Antonio Martins Fontoura Borges — brasileiro, banqueiro, casado,
rua Sarapue 41 — Distrito Federal, quarenta ações, quarenta, digo,
doze mil cruzeiros, vinte mil cruzeiros; 8 — Rolam Rodrigues'Bor-
ges — brasileiro, banqueiro, casado, rua Bento Ribeiro. ali — Dis-
trito Federal, quarenta ações, doze mil cruzeiros, viola mil cruzeiros;
9 — Clawaldo Sussekind Rocha — brasileiro, bancário, casado,. rua
Conselheiro Lafaiete, 98 — Distrito Federal, quarenta ações, doze mil
cruzeiros, vinte mil cruzeiros; 10 — Palvino Moutenegro Rocha, bra-
sileiro, bancário, solteiro, rua Santo Amaro, 5, apartamento 27, qua-
renta ações, doze mil cruzeiros, vinte mil cruzeiros; 11 — Fernando
Miguel de Moraes Ferreira — brasileiro, bancário, casado. rua Joa-
quim Nalmco, 161 — Distrito Federal, quarenta ações, doze mil cru-,'
zeiros. vinte mil cruzeiros; 12 — Paulo Olympic) Helio, brasileiro, ban-
queiro, solteiro, rua Miguel Pereira, 21 — Distrito Federal; vinte
ações, seis mil cruzeiros, dez mil cruzeiros; 13 — Gustavo Adolpho.
Marinho Luiz — brasileiro, engenheiro, casado, rua da Glúria, 60 —
Distrito Federal, vinte ações, seis mil cruzeiros, dez mil cruzeiros;
Ia — Sil, digo, Sylvio Magalhães Lustosa brasileiro, engewheiro ci-
vil, casado. rua Ori, digo, Oriente, 81 (Santa Teresa) — Distrito Fe-
deral, vinte ações, seis mil eruzeiros, dez mil cruzeiros; Helvecio

•
Augusto Moreira Penna, digo, 15 — Helvecio Augusto Moreira Penna
— brasileiro, bancário, casado, rua Pinheiro Macale digo, Machado,.25
— Rio, 'dez ações, três mil cruzeiros, cinco mil cruzeiros; 46 — Fer-
nando Luiz Lobo Barboza Carneiro — brasileiro engenheiro' civil; ca-
sado, rua Rainha Guilhermina, 154, apartamento 101, quarenta atile%
doze mil cruzeiros, vinte mil cruzeiros; 17 — Arthur Vianua Filho —
brasileiro, engenheiro agrônomo, casado, rua Alexandre Ferreira, 53,
cento e vinte ações, trinta e seis mil cruzeiros, sessenta mil cru-
zeiros; 18 — Erymá Carneiro — brasileiro, advogado, casado, travessa
Angrense, 20, vinte ações, seis mil cruzeiros, dez mil cruzeiros; 19
— Edgar Guimarães do Valia, brasileiro, engenheiro, casado, rua Bo-
lívar. -97, apartamento 61; vinte ações, seis mil cruzeiros, dez mil
cruzeiros; 20 — Newton Pereira Reis — brasileiro escrevente cartó-
rio, casado, rua Joana Angélica. 68, apartamento 2, vinte ações, seis
mil cruzeiros, dez mil cruzi, digo cruzeiros; 21 — Alhos de Lemos
Rache — brasileiro, engenheiro, casado, rua Joaquim Nabuco, 50, qua-
renta ações, doia mil cruzeiros, vinte mil cruzeiros; 22 — José An-
drade Werneck — brasileiro, bancário, casado, rua Senador Vergueiro,
197, apartamento 1.101, vinte ações, seis mil cruzeiros, dez mil cru-
zeiros: 23 — ilael 'Pinheiro de Oliveira Lima — brasileiro, engenheiro,
casado, rua das Laranjeiras. 111, apartamento 1.001, cai, digo, cem
ações, trinta mil cruzeiros, cinqüenta mil cruzeirso. (ligo cruzeiros;
21 — Bernardo Herzog, brasileiro, comércio, casado, rua Luiz Conto,
129-131. oitenta ações, vinte e 'quatro mil cruzeiros, oitent, digo,
quarenta mil cruzeiras; 25 — Mario Brandi Pereira brasileiro, en-
genheiro civil, casado, rua Santa Teresinha 18, apartamento 201, vinte
ações, seis Mil cruzeiros, dez mil cruzeiros; Jael Pinheiro de Oli-
veira Lima — brasileiro, engenheiro, casado, rua das Laranjeiras,
141, apartamento 1.001. sessenta ações, dezoito Mil cruzeiros, trinta
mil cruzeiros: 26 — luar Dias de Figueiredo, brasileiro.' engenheiro,
casado, rua Miguel Lemos. 111, vinte ações. ais, digo, seis mil cru-
zeiros. dez mil cruzeiros 27 — Eloiza Pedro Cariem'. digo, Moacyr,
brasileira, doméstica, casada, rua Barão de Jaguaribe, 195, vinte
ações, seis mil cruzeiros, dez mil cruzeiros: 28 — Ewald da Silva
Possolo — brasileiro, advogado, casado, rua Barata Ribeiro, 193, digo,
593, vinte ações. seis mil cruzeiros. dez mil cruzeiros. — As firmas
foram 'reconhecidas pelo tabelião (assinatura do tabelião, ilegível).
A fls. I encontramos; uma estampilha de dois cruzeiros e unia de
Educação e Saúde, devidamente inutilizadas; um carimbo com os se-
guintes dizeres: "Banco Mercantil do Brasil S. A. (em organizaeão) .
Incorporadores: Augusto Gole digo, Gonçalves Filho, Humberto de
Araujo Silva Guimarães"; no tanto da página encontramos 'si se-'i
guinte carimbo: "Banco Mercsantil do Brasil S. A. Em organização.
No verso acham-se apostas Olmo estampilhas, dos seguintes valores
respectivamente: vinte cruzeiros, três cruzeiros, dois cruzeiros, cin-
qüenta centavos e urna de Educação e Saúde, devidamente inuti-
lizadas por carimbo (ilegível). .A fls. 2 encontramos: duas estam-
pilhas, sendo unia 'de dosi, digo, dois cruzeiros e outra de Educação
o Saúde, devidamente inutilizadas, um carimbo com os seguintes di-
zeres: "Banco Mercantil do Brasil S. A. (em organização) Incorpo-
radares: Augusto Gonçalves Filho, Humberto de Araujo Silva Guima-
rães. No alto da pagiáa encontramos outro carimbo: "Banco Mercan- •
til do Brasil S. A. Em organização. "No verso da página acham-se
apostas quatro estampilhas, sendo urna de vinte cruzeiros, duas de dois
cruzeiros e uma de Educação e Saúde, devidamente inutilizadas por ca-
rimbo (ilegível) (fls. 95v. a 07) — Sr. sub-diretor: (Rec. a 31-5-43)

_ Nos tetrmaa do art. EL § 1.0 da lei das Sociedades por Ações, o
Banco Mercantil do Brasil, S. A. constitufu-se definitivamente em as-
sembléia geral de seus acibnistas.realizada a 9 de abril último. — 2 —
Para essa reünião foram publicados os editais respectivos no Diana
Oficial da União de 1,2 e 3 de abril (documentos de fls. 15 a 171 e no
"Cdrreio da Manhã" de 31 de março. 1 e 2 de abril, (documentos .de
20), sendo que, no dia, aprazado, com a presença da unanimidade de
acionistas foi a provada a constituição definitiva da Sociedade, bera
como eleita sua primeira Diretoria com a aclamação do acionista dou-
tor Adiou, Viana Filho para diretor-presidente e o do acionista, dou-
tor Erimá Carneiro para diretor-secretário. Verificaram-se, também,
as eleições para os Conselhos Fiscal e Consultivo. — 3 —Estão anexa-
dos ao processo os seguintes documentos, além dos jornais acima já re-
feridos; — — Lista dos subscritores de ações num total Je vinte e
nove, com as firmas devidamente reconhecidas por notário púb1ico,--11
(documentos de fls. 3 e 4); — b) — Projeto doa estatutos sociais as-
sinado por todos os acionistas, (documento de fls. 6 a 11); — c) —
Recibo cio depósito de cinqüenta por cento do capital recolhido ao Ban-
co (lo Brasil, (documento de fls. 13); — d) — Ata da Assembléia (ie-
ral de' Constituiçãó, com a transcrição dos editais, do depósito do Ban-
co, dos estatutos, ele, assinada por todos os acionistas, (documento de
fls. 22 a 31) •, — e) — Prova de nacionalidade de vinte e oito acionis-
tas, consistente cai certidões de nasciniento e de, casamento e título de
naturalização. (documentos de fls. 33 a 58 e 60 e 61); f) — Prova de
idoneidade moral dos diretores constante de certidões negativas do
Tribunal de Segurança Nacional; das Varas criminais, inclusive o Juri;
dos Distribuidores do Primeiro, Segundo, Terceiro. Oitavo, Décimo
Ofícios; do Nono Ofício dos Feitos da Fazenda Pública; das extintas

'varas federais; do Sétimo Ofício do Protesto de Letras e Títulos e duas_
certidões da Justiça do Estado de Minas Gerais referentes ao 'diretor
Arthur Viana Filho, (documentos sle fls. 61 a 78 0.82 a 93); e — g) —
Certidões negativas do Imposto sõbre a Renda e de quaisquer outros
impostos passadas pela Delegacia Regional do Imposto sôbre a Renda e
Delegacia Fiscal de Minas Gerais, com relação à pessoa do diretor. dou-
tor Arthur Viana Filho (documentga de fls. 79 a 80). — Não atino o
motivo porque se deixou de juntar as certidões do Imposto de Renda
desta Capital e do -Imposto de indústria e Profissões, para anexar-se
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as de fls. 79 e 80, oriundas do 'agudo de MÉnas Gerais, quando é cario
que O diretor Arthur Viana Filho vive e reside nasta Capital, à rua Ala-
aandre Ferreira, n. 5:3. Por outro halo, essas mesmas provas nao ta-
ram feitas quanto à pessoa do diretor-secretário, Sr. Erima Carnairo.
— 5 — Ressente-se o Processo da ansancia de prova da nacianalidade
do acionista Jael Pinhairo de Oliveira Lima e convialia lasse explica-
d o, convenientemente, em que qualidade o Sr. limnberto de Araujo
Silva Guimarães -subscreveu a ala de fls. aO, (Mando é certo que o
mesmo não figura nem corno acionista, tão pouco como procurador do
qualquer de Mb liètitt'S Últimos. — G — Proponho, ainda, sejam apre-
sentados para a devida conferência, os originais das cópias fotosláticas
de fls. 33 a 58 e 60 e 61. — 7 — O documento de fls. a9 é a autoriza-
va° concedida a D. Floiaa Pedro . Moacir, talo seu marido, para o firn
do subscrever ações do Banco. — — Quanto à parle estatutária soja-
me licito declarar que encontrei tudo em ordem, assim o arrio. — 9 —
O capital é de um milhão de cruzirus (art. 5.0) dividido em duas nul
ações nominativas, comuns ou ordinárias de quinhentos cruzeiros atida
uma. — 10 — O ar t. 6.° proíbe a transferência de ações a pessoas mia
não sejam de ' nacionalidade física brasileira. — 11 — As. atribuicaes.
Ala Diretoria guardai» uniformidada com a lei; criou-se . o Coas-aliai
Consultivo cujas atribuições estão previstas no ara. 15. a . As aaaein-
idéias estão, igualmente, previstas. — 12 — O Capítulo VI — Das !u-
rros sociais e sua aplicação,. previa como a lei recomenda, o Fundo de
Reserva de cinco por cento, até qua aquele Fundo atinja vinte por cen-
to do capital social, bem como o dividendo natidino.de seis por cento
aos acionistas — 13 — Como se va, satisfeitas as : exigência:3 constantes
dos as. 4 a 6, acho que o processo pode ser encaminhado à apreciação
superior. — 2.a Sub-Diretoria. 4 de junho de 1943.. Macieira Neto.
Oficial Administrativo "1" — O requerente deve .satisfazer as exigan-
aias da informação, com a qual estou de aaôrdo. o ' que me parece.
2.a Sub-Diretoria, 11-6-13. Guimarães de Campos, Sn])-diretor. — Sa-
iafaça as exigancias, excluindo destas a prova de nacionalidade de Jatai

Pinheiro de Oliveira Lima (item 5 da informação) que já está faiai a
fls. 55. Fica esclarecido, também; que o cidadão Humberto de Arauja
Silva Guimarães subscreveu a ata de fls. na qualidade do enrorpora-
dor do Banco que ora se-constilue. Diretoria das Rendas Internas, 28
de junho de 1943. Aleantara. Filho, diretor, às fls. 97 . encontramos, na
parte superior: Armas da Repablica, Ministério da Fazenda, Tesouro
Nacional, Diretoria das Rendas Internas. — (fls. 106) Armas da Rapa-
blica, Ministério da Fazenda, Tesouro Nacional, Diretoria das Rendas
Internas. Processo n. 56.563,43, Sr. sub-diretor: 1 — Com a juntada
da; documentos de fls. 98-104 de apresentação dos originais ralativoa
às cópias fotostáticas de fls. 33-58 e 60 e 61, o Banco - Mercantil da
Brasil S.- A. cumpre salisfatariainente as exigências que deram moti-
vo ao despacho de fls. 96v. e 97, dasla Diretoria. 2 — Nestas condi-
ções, atendidas que foram as exigências impostas e, uma vez que os d a -
mais documentos estão em ordem, conforme fa.z certa a informação da
fls.. 95v. a 96v., parece-me que pode ser concedido o pedido da fls. 95
e expedida a respetiva Carta Patente. À consideração superior. 2.a
SIM-Diretoria das Rendas Internas, em 5 da julho de 1943. Ernaai de
castro Holt, Inspetor lasw. cial NXI. — Parece-me que se poderá defe-
rir o pedido, expedindo-se a Carta Patente de autorização depois de
pagai a taxa de que trata o número nota 1.a, do art. 9.0, da Tabela
que acompanha a vigente lei do sato. 2." Sub-Diretoria, 10-7-43. Gui-
marães do raiamos, sub-diretor. — (fls. 111) — Armas da República,
Ministério da Fazenda, Tesouro Nacional, Diretoria das lendas altar_
nas, Processo n. 58.219-43. — O Banco Mercantil do Brasil $, "A.,
(anistiando por assembléia geral, de 9 de abril daste ano (fls. 22-31),
tem sede e fóro nesta Cidade. O Capital social é da um milhão fie cru-
zeiras e o primeiro prazo de duração da sociedade é pedido por vinte
anos. No estatuto ficou d., terminado que as ZIÇÕeS do Banco sarnenta
poderão ser subscritas por pessoas físicas brasileiras, atendendo, as-
sim, o que dispõe o decreto-lei n. 3.182, ib . 19-1-41. O diploma social
estabelece que o Balam será administrado par dois diretoras e que cada
uni ilides caucionará trinta ações da Sociedade, para garantia de sua
gestão. Também está prevista a substituição doa diretores. Os demais
dispositivos estatutários se harmonizam rum a L a i das Sociedades por
Ações. A lis. 13, encontra-se o recibo do Banco do Brasil, referente ao
depósito provisório de cinqüenta por vento do capital. À vista do ex-
posto, sou pato deferimento do pedido 11 , fls. 95, expedindo-se, em con-
seqüência, Carta-Patente de autorizaaão. pl.) prazo de vinte anos, tia
forma do decreto n. 11.728, de 16-3-1921, d aclarando-se as exclusõas
mencionadas no In .sino pedido. Fica o imaatrante sujeito ao paga-
mento do sélo do ar t. 9. 0, número II, nota 1 a e art. 110 (sai) propor-
cional) da Tabela anexa à Lei vigente. À consideração superior. Dire-
toria das Rendas Internas, em 17 de julho de 1943. Aleantara Filho,-
tareiem. — (fls. 112) — Armas da República, Ministario da
Fazenda, Tesouro Na, digo, Diretoria Geral da Fazenda Nacional
Processo 11 58.219-43. Volte à Diretoria das Rendas Internas, para
venaficar se há outro estabelecimento autorizado com nome idêntico
ao do requerenla. Diretoria Geral da Fazenda Nacional, em 27-7-13.
aNA) Itornero Eatelita. Senhor sub-diretor: Em obdi. digo. obe-
diancia ao despacho supra, cumpre-me informar que, n lo cadastro
existemte nesta Sub-Diretoria, não consta nenhum estabelecimento
bancário autorizado a Nacional', com nome idêntico ao do requarante.
2.a Sub-laretoria das Rendas Internas, em 3 de agasto de 1943. (Ai)
Angelina Aglea Easeher, escriturária "E". Com o esclarecimento ora
prestado, fica o processo em condições de ser restituído à Diretoria
Geral. Data supra. (AA) Guimarães de Campos, sub-diretor. Com
os esclarecimentos prestados, restitna-se o processo à Diratoria Geral.
lairatoria.•daa Rendas Internas, 6 de agasto de 1913, (Ai) meantara
Filho, /arriar. Falia-miramos no maio da p á g ina o seguinte carimbo:

"Diretoria Geral da Fazenda — Ministério da Fazenda". (Fls. 113)
Amuas da RepúbBea — Ministariti da Fazanda — Diretoria Gerai da
Fazenda Nacional — Processo a. 58.219-13 — 1 — Deder, digo, De-
ferido, à vista 1.10 parecer e -do mio mais com-Ia:do proceaso.	 —

em Narr do raquerente a neeeasária caria-patente de Rato-
rizaçao, cobrando-se, rudes, o sido devido, 3 — Providencie-se, iam-
bani, ao sentido de st.. 1  nana i° o dapaaitt, ' , rabiado lago requarente,
para O fim de atilar a auturização impetrada. Direlmaa Geral da Fa-
zenda Nacional, em 17-8-1953. A A) Romaro Maleita, digo, Estelita.
laiblierah»io Diório Oficial de 21-8-1953, Secção I, página 12.614.
Diratoria Geral da Fazenda Nacional — Ofíri, it. 216. de 21 de agasto
de 1943. Ao aar. presiatente do Banco do firaail. Encontramos no
maio da página o sagitada eacinlbu: "Diratoria Geral da Fazenda --
Ministério da Fazenda lis. 115) — Minialario da Fazenda — Tesouro
Nacional — laretoria - das Rendas Intiuma. Diretoria das Rendas In-
lamas — Temiam] Nacional. — Guia de recolhimento — Exercício de
1943 — Sato por verba — Quatro mil crtizairoa. Processo n. 58.`219a
de 1943 -a- Banco Mercantil do Brasil; S. — Vai recolher à lia-
cabedoria do Distrito Federal a importanvia do quatro mil cruzeiroa.
de acõrdo tomo o disposto do art. 110, nota 1.a, da tabela anexa :Oh

aecreto-lei a. 4.655, da 3 de setembro dl! 1942, vorrespondente à taxa
de constituição da Sociedade. 2.a Sub-Diretoria das Rendas laternaa,
em 26 de agasto da 1913. (.1A) Emitia Loureiro Lopes, ascrituraria,
interina "E". Viste. (AA) Guimarães da Campos, sub-diretor. En-
contrámos muna estampilha de Educação e Saúde, inutilizada pelo se-
grlinte carimbo: "Recebedoria do Distrito Fadara 30 de agasto de
1943 — Turma de. verificação (assinatura ilegivel)". Encontrámos
ainda um carimbo com os seguintes dizeres: "Recabedoria do Distrito
Federal — Secção de Preparo da Arrecadação ('1' .V.) n. 72 — Quatro
mil cruzeiros — Em 30 da agasto de 1913. O ajudante da tesoureiro,
oficial (assinatura ilegível)", e para constar, eu, Aurea Lemos, ins-
petor especializado. referência XXI. com exercício na Segunda Sub-
Diretoria da Diretoria das Rendas Internas do Tésouro Nacional, dacti-
lografai aos oito dias do mês de outubro de mil nravecentos e quarania
e Iras, e vai ancerrada pelo Sr. sub-diretor da mesma Sub-Diretoria.
Ein tempo: Vala a antrelinha de falhas 2. Segunda anb-Direloria. 11
de outubro de 1913. — .4atonio GaimOriíes 41 0 Compom, sub-dirator.

( N 11 947 — 11-10-943 — era 1 122;00)

FERRAGENS PINHEIRO GUIMARÃES S. A.

Aladin° Noreft, serventuário efetivo do Décimo Oficio de Notua
ila Justica do Distrito Federal. por flutuara:ao na forma da lei, etc.:

Certif ico por lhe ser pedido varbalmant e que, revendoem sem.
poder e cartório o livro número a:09 de Eacrituraa, dèle à falhas 1;
verificou constar a do teor seguinte:

Esorifii..ro de transformação da firma aumercial Ferragens Pinheira
Guimarilas Ltda. sociedade por quotas tit, respaaaabilidade limitada,
em Ferragens Pinheiro Guimarães, Sociedade anunima, lua torirta
abaixo;

Saibam quantos esta ai rem que no Ano do Naschneato de Nossa
Senhor Jestas Criai() de mil novecentoa e quarenta e très, aos trinta e
um dias do mês de jallio nesta cidade do Rio de Janeiro, em mau
cariório e atarante mina fabeli5o, comparoeeram, .como partes con-
tratantes: 1) Abel Mendes Pinheiro. de nacionalidade portuguesa.
casado, do comércio, residenle nesta cidade à rua General Artigas. nú-
mero 133, portador da carteira de identidade para Estrangeiros DÓ-

mero 281.040. Reg. 29.569 de 5 de setembao de 1939; 2) Alberto de
Almeida Coimbra de nacionalidade brasileira, casado, do comarca,.
residente nesta cidade à rua Alberto de Campos, número cento e vbile
e eia" portador da carteira de Identidade 360.6213 expedida pala
Policia do Distrito Fadara] em 31 de maio ele 1910; 3) DP, Alexandre
Portela Passos, de nacionalidade, brasileira, viúvo, engenheiro, rasa
dente nesta cidade à rua Voluntários . da Pátria n. 180, portador' da
carteira de Identidade n. 107.538 expedida pelo Instituto de Gritai-
nologia do Estado do Rio de Janeiro em 12 da novembro de 1942;
4) Armando de Sousa e Silva. de nacionalidade brasileira, casado. da
comércio, residente nesta . cidade, à rua General Caldwell, n, :102,
portador da carteira de Identidade T. 4(14.851 expedida em 31
maio de 1940, pela Polícia do Distrito Federal; 5) Mein° Moreira
Neto, de - nacionalidade portuguesa, casado. do . comércio, residente
nesta cidade à rua Luiz Zanchila a. 52, portador da carteira de Iden-
tidade para Estrangairos — n. 404.850 — legislo 32.101 expedida em
28 de agasto de 1939; 6) António Mota, tio naainnalidade portuguesa,
casado, do cor»éreira residente nesta cidado, à avenida Londres nú-
mero trezentos e setenta e um, portador da carteira de Identidade•para
Estrangeiros ri. 350.838; Regiato 36,075 de 11 do setembro de 1939,
e 1) Olavo Pinto Machado. de nacionalidade brasileira, casado. do
comércio. residente nesta cidade à rua Wenceslau número cindo e
setenta, portador da carteira de Identidade n. 462.715, expedida em
18 de julho de 1939, todos domiciliados nesta capital reconhecidos
como os próprios pelas testemunhas adiante nomeadas e assinada:a as
quais são minhas conlicidas do qua dou fé. E, na presènça rias
mesmas tastemanhas pelas contratantes, 1110 foi dito: 1) que por
eacritturas públicas lavradas nestas notas, a fls. 25 verso do Livro 596
e fls. 83 do Livro 597. de 23 de janeiro e 25 de junho do corrente
ano, e devidamente registadas no Departamento Nacional de Indústria
e Comércio sob os as. 157.379 e 158.603, respectivamente organiza-
ram uma sociedade por quotas de responsabilidada limitada,(tua gira
nesta praça sob a razão ancial de Farragens Pinheiro Guimarães:
Limitaria, ema sede e• rara ao:la rapara. à rima Viaennde de Inhaama
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• 87-a9, tendo por finalidade a exp!oração do comércio de fer-
ragens eln geral. ferro. aço. metais, material ferroviário e de cotias
tendia drisaas industriais a conganerea • ,aem corno 'qualquer , nutro
nagócio d emiveniancia da sociedade. com o capital de cinco milhõiss
de. cruzairos (Cr$ 5.000,000,00). intogralmente realizado por faca lia
forma e enialicaes coastautes das referidas escrituras, „Sendo o capital
social da -liado em mil quotas de cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00)
cada orna, e aSsim distribuídos: Abel Mendes Pinheiro, duzentas e
(luarenta e cloro quotas no valor de um milhão duzentos e vinte 'e
cinco iiiil cruzeiros (Cr$ 1.225.000,00) ; Alberto • de Almeida Coimbra,
dnze»los e quarenta e cinco ayalas, no valor de um milhão duzentos
e vinte e moo mil cruzeiros , Cr$ 1.225.000,00); Dr. Alexandre Por-
tela Passos, daz altos e dks. quotas no Nato'. de uni milhão e cinqiienta
mit erazeiros (talit 1.0Z:0.000.00)a Armando de Sousa e Silva, setenta
e cinco milites, no olor do feezen tos o setenta e cinco mil cruzai roa
(aa3.er0.00); a t eino Moreira Neto, com setenta e cinco quot8s. no
x'ahir de traz 'aios e sideula e cinco mil cruzeiros (Cr$ 375.000.00);
Antaa p i Sinai. com setenta e cinco quotas, no valor de trezentos e se-
tenta e cinco mil cruzeiros (Cr$ 313:000,00); e Olavo Pinto 'Machado,
com eel'aila e cinco quotas no valor de trezentos e setenta ficinco

saan.. iiiil crozairos (Cr$ 373.000 OU) : II) que, assim, ales outorgantes e
reriproetuaant e initorgados 	 rapresentam a totalidade do capital social,
ou' sejam as mil quotas mu (pia se divide o mesmo capital; III) qiie.
• reanilo ren li za:la allte-0014 •111. vinte nove do cnrrent e mês. na
seda da --totaisdiala., à -rua Visconde •de Inhaanna números uitenta e
sete e oi Cilia e nove, cuja aí a vai adiante transcrita. aprovada par
alas oidoeeant es e cocam,	 amante outorgados rasolveram alterar o con-
trato seriai para transforinarem a sociedade de quotas, em sociedade
al/C)11111-1a, transformação que é pura e simples e rio nenhum Modo
eoasl coasiderande-se a organização económiea tal como é,
81.4bsiN' iiiio o pasmo viltetc!o assoriativo, a mesma personalidade ju-
rídica. as m esme a sócias.. o mesmo capital social, o mesmo acérao: os
tl:eç.M1(':: 1 isig. havendo portanto, na transformação operada. ne-
imanai Now:em ae unia sociedada, eubstiluindo-se, apenas as regras
que dom i ItV:1» a sua vida incidica por outras mais adequadas' aos
lios e obii . la os que iam viu vista: IV) que. assim, a sociedade por
quotve "rarrageas Piuhairo Guimarães Limitada" com sede a rua
Visconde (lo. Inlirütna 87-89, e constituída pelas asara aras públicas
:cima tal:atas, fira transformada em uma soeiedade anónima. sóbae a
denemalee5o ae "Ferragens Pinheiro Cadmarãos S. A." com a mesma
sede e ffiro TV'Sla capital, por piarem indeterminado, senda que o
'rapara sociel é o niciann da sociedade transformada, isto é cinco
milhaes de cruzeiros (Cr$ 5.000.000.00) convertendo-se cada quota
de (am.o nnl cruzeiros da saciedade tra psformada em uma acuo ao
portado' da sociedade transfornianda. da igual valor, isto é, do cinco
mil cruzeieas (Cr$ 5.000,00) ficando dessa forma, o capital social
assim distramida: ao arionista Abel Mendes Pinheira, duzentos e
quare q ia e cinco acaes ao podador, de cinco mil cruzeiros cada ama.
ao -valor tia um minai° duzenlos e sinta e ainco mil cruzeiros (..:ra

ao acionista Alberto de Almeida Coimbra, duzentaa e
anaren'a o cinco ncões aa portador. de cinco mil cruzeiros cada uma,
mio valor do um Inalai° duzentos e vinte e cinco mil cruzeiros (Cria
1.2a5.00 0 , 00 : ao acionada Alexandre Portela Passos, duzentos a dez
acaes mio porladrir de cinco mit cruzeiros 'cada uma, no aalor de um

e cinqüenta mil cruzeiros (Cr$ 1.030.000.00); ao acionista
Armando •is •Sousa e Silsa. setenta e cinco ações ao portador. de Mico

CP11ZPil'oS carta uma, 110 Nitlor de trezentos e setenta e cinco mil
ernzeiros :era a75.000,00.; ao acionista, Alcino Moreira Neto, setenta
a cinca taaóee. ao Partadoe. da valor de cinco mil cattseiros, cada uma. no
xalor de trezentos e eatenta e cinco mil cruzeiros (Cr$ 375.000.00'; e no
acionista António Mota, setenta e cinco ações ao portador, do valor
de cinco mil cruzeiros cada uma: no valor de trezentos e setenta e
(afico mil cruzeiros (Cr.a :S73.0(10,00) ; ao acionista Olavo Pinto Ma-
chado, setenta e cinco ações ao portador de cinco mil cruzeiros oada
tinia, p ias-ator total de trezertos e setenta e cinco mil cruzeiros, (Cr$

q.00: : V) a tle a d iretoria d a sociedade transformando ficou
constitalda dos acionistas Alberto de Almeida Cohnaira'e Abel Mendes
Plabeiro. aste com o encargo da caixa e Tesouraria da .sociedade, e
eleitos noanimeniente pelos acionistas, na forma e intato da ida adiante
transcrita: VI) que o conselho fiscal da sociedade transformanda.
ficou constituído pelos Srs. Dia Alexandre Portela Passos. corno- Pre-
sidente e olavo Pinto Marhado e Aristides Magalhães Bastos, como
demo is mainbres. sendo suplep tee, na ordem sucessiva em que são
pomsadas, digo são maneados os ariánistas Armando de Sousa e Silva.
e Aleitas Moreira Neto-e Antônio Mota, todos eleitos na forma e modo
da a ta adiam e transcrita sendo • fixada a renumeraeS0 anual de mil
eruzeiees (Cias 1.000.00) pura cada membro do conselho fiscal. Ata.
Aos a9 dias do -mas de julho de 1913; às 16 horas, na 'sede da sociedade
Ferragens Pinheiro Guimariies Limitada, nesta capital, a rua Visa
cande lithauma„ 87/82. reülfiram-se todos os quotistas da sociedade,
por com-orado-dos sócias gerentes Abel Mendes Pinheiro e Alberto de
Almeida Coimbra, a saber: os prõprios Abel ..Menaes Pinheiro e Al-.
harto de ' Almeida Coimbra, repreSontando cada uni, 2-15 . quotas:•
Dr. Nlexanetra Portela Passos. renPeserilándo 210 quotas; Armando
de 'ami ga e San, represeatando 70'queitasa Ateiam Moreira Neto; res.
presentando 73 auolasaAntanio Moita representando 75 quotas e Olavo
Pinto Machado, representanda to, digo arepeeseatanda 75 quotas. repre-
sentando todos, pois, á 'totalidade do capital 'social; ou sejam
de`e. inro Mil cruzeiros: cada urna, na total de cinco milhões de maizeirne.
Pelo sócha gerente Abel atemlea Pinheira foi si ito.antão. que convocaram
aqaela reünifin ale-Orlas (modistas Para comunicar - que a alteração•do
cetntralo iria1 da•sneledade fora devidaraente reaistada no Departamen-
to Nacional ale Indústria e -Coméraio sob o n. 1.38. .603 e atue SSiru,. es-

Laudo a sociedade cam a 'sua personalidade jurídica Caracterizada, 'e
em perfeita °adem todos os seus documentos, resolveram êles consultar
03 'demais sócios quotistas sôbre.as vantagens de,se trasisformar a so-
ciedade: por quotas de reaponsabilidade limitada Ferragens Pinheiro
Guimarães Limitada, em sociedade anônima, sob a mesma razão social
de Ferragens Pinheiro Guimarães S. A. desde que subordinada a so-
ciedade a novas regras jurídicas, melhor se adaptaria ao desenvol-
vimento- comercial e económico 'que tinham em vista, acrescentou que
a transformação seria pura e simples e de nenhUm modo constitutiva;
conservando-se a organização económica- •tal como é, subsistindo o
mesmo .vínculo associative, a mesma personalidade jurídica, os mes-
mos• sócias, o mesmo capital; o mesmo acervo; os meamos fins, )1110
havendo,- pois, na transformado, nenhuma criação, mas, apenas,' a
mudança das,regras jurídicas que dominavam a sociedade de vez que
os • sócie4- quotistas- manteriam o seu mesmo capital, como acionistas
da sociedade anônima, transformando-se,- porém -automaticamente,
cada quota de cinco mil e:main:is (Cr$ 5.000,00) da sociedade trans-
formada cai uma ação ao portador- da sociedade transformanda; de
igual valor, isto é, de' Cr$ 5.000,00 cada uma. Ouvidos Ware a pro-
posta de transformação'da sociedade por quotas de responsabilidade
limitada Ferragens -Pinheiro Guimarães Limitada' na Sodealade Anõ-
nitna..Ferragens Pinheiro Guimarãés -S. A. todos os q uotistas con-
cordaram plenamente, aplaudindo- sem reservas a idéia da transfor-
mação..A . seguir, a pedido do sócio Abel Mendes Pinheiro, o sócio Ar-
mando de Sousa e Silva passou a ler os estatutos, já elaborados, que
passariam a reger a sociedade anónima. Lidos e ,discutidos os esta-
tutos. foram os mesmos aprovados, artigo' por artigo, colaborando todos
os sócios na sua redação final, que ficou assim; "Estatutos. Da. deno..
?sanação e da sede. Art. 1.0 Á • sociedade será denominada "Ferragens
Pinheiro Gitimarites Sociedade Anónima" que se regerá pelos pre-
sentes estatutos .e pelas • leis vigentes do pais. Art. 2..a A sociedade
tem sede e .foro na Distrito Federal, a rua 'Visconde de Inhauma £7/$9,
podendo operar em todos os Estados da Brasil e em países estrangeiros,
podendo estabelecer filiais e agências onde julgar conveniente. Do
prazo e dos fins sociais'. Art. 3.°. A sociedade terá por fim a importa-
ção e a exportação, o comércio de ferragens em geral,. ferro, aço, me-
taie, material ferroviário e de construção, drogas industriais e congê-
neres. bem corno qualquer outro negócio correlata. Parágrafo- unicb.
A.sociedade parlará explorar ainda, onde e corno for permitido por lei,
como intermediária, agente, comissária ou negociante, a compra, venda
e colocação, por atacado e varejo, de mercadorias, artigos

'
 géneros e

coisas de Vida sorte. - espécie e qualidade. Art. 1.° O prazo da duração
da sociedade é indeterminado. Da *capital e das ações. Art,. 5.0 — O
capital social é de cinco milhões de cruzeiros (Cr$ 5.000.000,00), divi-
dido em mil ações ao Portador, de cinco mil 'cruzeiros-, cada tuna,
visíveis. e já integralizadas. Partigrafo primeiro — O capital social
'pelará ser'elavado até quinze milhões de cruzeiros, mediante a ernissaa
de ações ordinárias ou preferenciais, estas sem direito a voto, nas
proporções estabelecidas em lei. Da Diretoria. 'Art. O.° — A socie-
dade sara administrada por urna diretoria, composta por dois diretores.
eleitos pela assembléia geral, com mandato de cinco (Mos, podendo ser
reeleitos. Parágrafo_ único-. A diretoria poderá designar até quatro
sub-diectorcs. que terão suas funções por ela fixadas. ficando direta-
mente subordinados a ela, que responderá. administrativamente, pelos
atos dos mesmos' subdiretores. Art. 7. 0 — As reiiniões da Diretoria
se realizarão por convocação da-um dos diretoresasendo as suas reso-
luções tomadas por acôrdo entre ambos. Parágrafo 1.° — eie não i101.1
ver acôrdo entre os dois diretores, será convocada a assembléia geral
que decidirá sôbre a questão sare a qual não chegaram a um areirda
os dois diretores. Parágrafo .2.°- — Serão lavradas em livro próprio
as atas tias reilniões da Diretoria. Parágrafo 3.0 — No impedimento de
algum diretor, tomará parte na reunião o sub-diretor que tiver sidp
designada praviarhente para substitui-lo. Art. 8.° — Cada diretor
caucionará vinte e cinco ações, próprias ou alheias, para garantia da
gestão, subsistindo a caução até definitiva Aprovação de contas e apro-
vado pela assembléia geral. Art. 9-. 0 — Os diretores serão investidos.
em seus cargos pela assinatura do Will° de posse que será lavrado no
livro próprio,' depois de realizada a caução de garantia da respon-
sabilidade da glestão. Art. 10 — Compete coletivamente à diretoria:
a) o póster pleno e geral 'de administração da sociedade; b) distribuir
gratificações a auxiliares e colaboradores, nos limites fixados por êstcs
estatutos; c) adquirir e alienar -bens imóveis, dá-los e.n hipoteca . e
constituir penhores; d) resolver Wire a abertura de filiais ou agan-
cias, independentemenle de consulta prévia . à assembléia geeal; é)
convocai. a's assembléias gerais • ordinárias ou extraordinárias,
estas allimas por sua própria iniciativa, ou a requerimento de
acionistas na forma da lei; f) assinar conjuntamente as ações da
sociedade; g) assinar conjuntamente os balanços anuais 'e os , pela-
tórios da Diretoria. Art. 11. Compete indistintamente a eatla uni
diretors-sz) •assumir compromissos • e obrigações em nome da socie-
dade; é) -receber- e dar quitação; e) emitir chagues movirilentaa
contas' em •Bancos; st) admitir e de.spedie empregados; e) fazer . ope-

- rações de crédito; ty avaasigir. deeiatir, renunciar direitos e aSginar
quaiaquer contratás e- documentas' dentro dos limites dastesaestatutos.
e dos fins sociais •, g) representar' a sociedade em -Juízo ou fora -dele,
perantea tts autoridades públicas - e terceicos; . h) convocar as-refiniões,
.d1 Diretoria; i) eadossitr e aceitar títulos; j'y rn popor'e realizar 'ope-
rações deacrédito; e ka pagar os encargos' da sociedade; /1- CStlidfilk

aplicar as- nacessidadea da socidade as' obrigaçõesadecorreides- das-
leis vigentes, comerciais. aduatteiras,.aisenis -e trabalhistas; m) saurus
.prtur e vender; az) 'exportar e importara tendo- sempre : em vista a data..
'.casaidatits . de multar .estoquea -aarenamardesa-o) . -conatituir anaSeuraa
duras . ad ~lia mi «ti negolio; p.) a direção- elo . aervicoode coutalsta
'lidada e lie coneorancia em gerals Pavilgraai 	 Caixa es r. '1
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varia ficarão é *ergo de um dos diretores, designado especialmente
para (N ese fim pela assembléia geral que o eleger. Parágrafo 2.° E
proibido à Diretoria, ou a cada uni diretor, isohdamenle, dar fian-
ças ou avais. Art. 12. Aos sub-diretores, além do exer.iicio das •tem-
veies que lhes forem determinadas pela Diretoria, compete, ainda,
substituir qualquer diretor, em seus impedimentos. Art. 1:3. Os di-
In'tOreS terão uma remueeração mensal, pio labore, de cinco mil cru-
zeiros, cada um, Paregrafo único. Os sub-diretores, quando em
exercício, terão uma remuneração me»sal de dois mil e quinhentos
cruzeiros, no .máximo. Do Conselho Fiscal — Art. 14. O Conselho
Fiscal será composto de três membros efetivos e Ires suplentes.
:Acionistas ou não, eleitos anualineufe pela assembléia geral ordiná-
ria, que lhes fixará vencimentos competindo-lhes as atribuições mie
lhe são conferidas .em lei. Parágrafo único. Os suplentes substitui-
rito os efetivos na ordem de colocação. Das assembléias Art. •15.
Às assembléias gerais conipetem teclas as atribifições e prerrogativas
em, digo prerrogativas qiie lhes são conferidas em lei e serão con-
vocedas e realizedas, na forma nela estabelecia. Parágrafo único.
As assembléias gerais serro) presididas por uni acionista indicado
pelos demais presentes, o qual convidará um ou mais acionistas para
servir de secretário. Art. 16. Ae assembléias gerais ordinárias serão
realizadas dentro' do período legal seguinte à terminação do balanço
e a ela serão submetidos o balanço, e relatório da Diretoria, acom-
panhado do parecer do Conselho Fiecal. Art. 17. As assembleias
extraordinárias serão cenvocadas pela Diretoria ou por • r'gron
acionistes, na forma da lei, e nelas só se tratará do assunto previa-
mente estabelecido nos editais de com-oração. Do exercício social.
Art. 18. O exercício social corresponde no ano civil. Do balanço, dos
'livros, dos fundos e 1105 111\	 Arte 19. O balanço social sera
procedido a $1 de dezembro do cada ano, ,e, dos Meros liqwdos ve-
rificados. serão deduzidas as seguintes Verba S :5 c/o para constitui-
ção do fundo de reserva legal; 5 e'o para consI l luieão do fundo
de depreciação; 5 cee para constituição do fundo de amolei-
Zação de contas duvidosas e eventuais; até o máximo de 15 ee
para distribuição entre empregados e colaboradores da sociedade,
elnsiee os siai-diretores que estiverem ou estejam el0 exercício, a
critério da Diretoria, que levará elo cuida nessa distribuição o 1ra-
bailio e a dedicação de cada uni no exercício social findo. 15 sei para
gratificação e Diretoria. Parágrafo 1. 0 Se assim julgar conveniente
• assembléia geral poderá deliberar Marc. a constituição de outros
fundos de presisão, destinados a amparar situações indecisas ou
pendentes que passam de uni exercício para outro, de neônio com a
lei. Parágrafo 2.°. Não será distribuída gratificação à Diretoria , se
o eividendo a ser distribuído aos ncionistas não alcançar o mínimo
de seis por cento ao imo. A eeguir, tomou a palavra o sócio Dr. Ale-
xandre Portela Passos, que pediu aos dentais elegessem para pri-
meiros diretores da Sociedade Anónima os sécios Abel Mendes p i-
nheiro e Alberto de Almeida Coimbra, justificando a sua indieiosào
pelo passado de ambos que, à frente da Sociedade, desde 1931, pri-
meiro como sócios solidários da extinta firma Pinheiro Guimarães

cin. e, depois, coimo sócios gerentes da sociedade transformada
Ferragens Pinheiro Guimarãee, Limitada, sempre demonstraram
gyande tino comercial e intima honestidade, sendo o desenvolvi-
mento e movimento da sociedade, o seu crédito no Distrito Federa!,
no Brasil, e, quiçá, no estrangeiro, devido exclusivamente- a seu tra-
balho e à sua dedicação à sociedade. A proposta do Dr. :Slexandre
Portela passos foi recebida por todos os sócios rolo aplausos, ficando
pois eleitos, por unanimidade ,os sócios Abel Mendes Pinheiro e Al-
berto de Almeida Coimbra, diretores da sociedade transformada,
sendo que, por indicação do diretor Alberto de Almeida Coimbra, com
apóio de todos os presentes, ficou o encargo da caixa e Tesouraria
da Sociedade o diretor Abel Mendes Pinheiro. A st guir usou da pa-
lavra o dircior Abel Mendes Pinheiro, que pediu aos demais ele-
gessem presidente do Conselho Fiscal da Sociedade o Dl. Alexandre
Portela Passos, justificando o seu pedido pelas qualidades de inte-
ligência, caráter e integridade que sempre earacterizaram a vida
publica ou particular tio ilustre engenheiro, que é o Dr. Alexandre
Portela Passos. Essa proposta foi também eprovath imànimemente.
Pediu a palavra, então o Sr. Alcino Moreira Netto, propondo fõssens
eleitos para membros do Conselho Fiscal o acionista Olavo Pinto Ma-
chado e o Sr. Aristides Magalhães Bastos, brasileiro, casado, residente
nesta capital, amhs elementos de destaque DO nosso alto comércio, onde
gozam de firmada reputação. Essa proposta lambem foi aprovada
nnenimemente. A seguir. -depois do agradecer a sue eleição para o
Conselho Fiscal, o Sr. Olavo Pinto Machado propóe fóssein eleitos

-suplentes do mesmo Conselho os acionistas Armando de Souza e
Silva, Me um Moreira Nieto e Antonio ISlotta, nessa ordem. respeti-
vainenf e, proposta que /amber!' foi aprovada unàmmementO, Por
proposta do diretor Alberto de Almeida Coimbra, foi fixada em mil
erurzeiros por ano, a rennmeração dos membros do Conselho Fiscal.
Pediu por fim a palavra o 1)1. . Alexandre Porteie Passos, presidente
do Conselho Fiscal da Sociedade transformanda e propôs fesse a
transformação operada, ratifinda mn instrumento público, no qual
se transcrevessem os Estatutos da Sociedade Ferragens Pinheiro

,Guirrinretes, S. A., fazendo dele constar para os efeitos de direito ti
•leição dos diretores Abel Mendes Pinheiro e Alberte d Almeida Coim-
bra e dos membros e suplentes do Conselho Fiscal. A proposta foi
aprovada, marcando-se para depois de manhã°, digo amanhã, 31 do
corrente, às 12 horas, no tabelieto do 10.° Ofício desta capital o ato
da ratificação. E, não havendo nada mais a tratar. eu . Olavo Pinto
elachedo, a pedido dos demais acionistas, lavrei esta ata de próprio
punho, que assino com todos os demais. — ()toro Pinto Afachado,

— Abel Mendes Pi ntheiro. — Alberto de Almeida Coimbra. —
Dr. Alexandre Portela Passos. — Armando de Souza e Silva. — Al-
em° Moreira Netto. — Antonio Moita." Finalmente, pelos COIlttil-
tantes, falando cada um por sua vez, inc foi dito que, ratificando os
atos anteriores e acima transcritos, dão por efetivamente transfor-
mada em sociedade uni:minta "Ferragens Pinheiro Guimarães, S. .." a
anterior sociedade por quotas de responsabilidade limitada "Ferra-
gens Pinheiro Guimarães Lbla.". Não paga selo a presente, de aceir-
do , com a letra b da nota ti.e do art. 110, da tabela anexa ao de-
creto-lei n. 4.655, de 3 de setembro de 1912, já tendei sido pago o
selo sare o capitai total. nas eseriturae primitivas de constituição
da sociedade transformada. A quitação da Delegacia do Imposto de
Renda exigida pela letra b, do art. 121 e art. 135 e seus pará-
grafos do decreto-lei n. 4.178, de 13 de março de 1912, me foi exi-
bida em cópia folostática .abaixo transerita, declarando as partes
contratantes que deixam de exibir o original por estar o mesmo ar-
quis acho no Departamento Nacional de lndestria e Comérciis junto
au arquivamento dos contratos anteriores: Cerdideti mi. 315, de 5 de
fevereiro de 1943. Certifico em cumprimento do despaeho retro que
em nome da firma Pinheiro Guimarães te Cia., não existi debito
apurado nesta Delegacia ate a presente oleia. E. para constar en
Marina de I.. S. Medeiros, oficial administrativo, classe vinte quatro,
suplementar do Ministério da Fazenda. 1`0111 exercício na Serve° de
Lançamentos e Contrele e arreratlação na Delegacia Regional do Im-
posto de Renda, dactilografei a presente certidão aos cinco dias do
mes de fevereiro de mil novecentos e quarenta e trée, a miai Nai
assinada pelo Sr. ;Feno labrega, deleg-ado regional. Rio de Janei-
ro. 5 de fevereiro de 1913. Júlio Fabrega, sebre estampilhas de Cr$
16.20. A firma de Júlio leatirega eetsiva reconhecida pele Tabeliã
do 10. 0 Oficio de Notas. — Imposto de indústrias e Profissões, 1. 0 se-
mestre 1913. Cerlideo n. 90.267. Livro e, ris. ss. Visvonde de
lfflunima 87-89. Pinheiro Guii»arães & Cia. Espécie de Mestria,
Comércio ou Profissão. Ferragens em grande escala. Base do lan-
çamento. 'Valor locatiso ern 'cruzeiros 31.600. Taxa 20 	 evrti-
iien que o contribeinte lançado pelo local acima deve: Cr$ 3.160,0o,
Cr$ 80.00 ,e Cu'$ 3.?,0,00. Foi tl	 1ei3. nublei% ileg ts el. Midla mie
10 cee Total. Recebi em (um carimbo da Recebedoria com data de
18 de fevereiro de 1913. Uma rubrica.	 Manto mio 1eeoureiro. O
imposto de localização foi pago ate o mes jimbo corrente na ins-
crição 11.190. De como assim o disserat» me pediram mie lhes la-
vrasse em minhas imolas esta eseritnra o one .fiz por intermédio de
minha ajudante Edite Kahn. e sendo-lhes lida e achada elmforme a
aceitaram e assinam com as testemunhas a indo presentes Walter
Nascimento e Jose Carlos Bahiana. Ressalvo a entrelinha: "ao porta-
dor" o que tudo foi lido e achado conforme. Eu Edite Keine escre-
vente juramentada a escrevi perante o tabelião efetivo Aladino Neves.
E eu. Aladin() Neves, tabelião. subscrevo. — Abel Mendes Pinheira.
— Alberto de Altecelo Coimbra. — Alexandre Portelia Passos. —
Antonio de Sousa	 — ¡Urino Moorirn Selo. — Antonio Mono.

moro Pinto Machodo.— José Carlos 11o1,1o00. —
Extraída por certidão :los 13 (lies do mês de agósto de 193. Eu,
eloacer tia Cunha Chaves, a daetilegrafei. E eu, tabelião, subscrevo.
1~1 de .41eneor Tostes. .

Madino Neves, serventuário do Décimo Oficio de Notas da Jos-
liça do Distrito Federal, por nomeação na forma da lei ele.

Certifica, por lhe ser pedido Verbalmente que. revendo em seu
poder e cartório o livro número seiscentos e IION e de Escriteeas
dêle a felhas vinte e um s PPSO, verificou constar •a escritura do (Co!'
segninle:

Escritura de ratificação de assembleia da Sociedade "Vem a -
gens Pinheiro Guimarães S. A.", que fazem Abel Mendes PitilFwa
e outroe na forma abaixo:

Saibam quantos esta virem que no Ano do Nascimento de Nossc
Seuhor Jesus Crieto tle mil novecentos e quarenta e três. aos de-
zessete dias do mês de setembro, nesta Cidade do Rio tle. Janeiro. eur'
meu' Cartório e perante mim tabelião comparece-varie como pa,ee
contratantes: 1) .Abel Mendes Pinheiro, de nacionalidade portuguesa.
casario. do comércio. residente nesta cidade à rua General Artigos
n. 133, portador da Carteira de identidade para Estrangeiros ne-
mero 218.010. Registo n. 29.5G9 de 5 de' setembro de 1939: 2) A;-
berto de Almeida Coimbra. de nacionalidade brasileira. casado. tis
comércio, residente nesta Cidade à rua Alberto de Campos neinsta
cento e vinte e cinco (125) portador da Carteira de Identidade mi-
meio 260.626. expedida pela Policia do Distrito Federal em trinta
e um de maio de 1010; 3) Dr. Alexandre Portela Passos. de naces-
nalidade brasileira viúvo. eugenheiro. residente nesta Cidade à rua
Voluntários. da Pátria n. 180, portador da Carteira de Identidade nó-
mero 107.538, expedida pelo Instituto de Criminologia do Estado lo
Rio de Janeiro em 12 de novembro de 1912: 1) Armando de Sousa
e iIva. de nacionalidade brasileira. casado, do comércio. resideote
nesta Cidade à rua General Caldwell n. 302, portador da Carteira de
n. 401.851. expedida em 31 de main de 1910, pela Polícia do
Distrito Federal: 51 . .eleino Moreira Neto. de narinnalidelle por t e-
goesa. rasado, do comercio, residente Ilr z ta Cidade à rua Luiz hui-
chieta n. 52. portador da Carteira do Identidade para eetraegeiees
D. 401.850 reg isto n. 32.101. expedida em ?R de agósto de 1939:
6) Anfenio Mota de nacionalidade portuguesa t:'asado. do comercie
residente meta Cidade à avenida Londre e n. 371, portador de Ca"- -
leira mie Identidade para estrangeiros tu. 350.838. registo n.
de 11 de setembro de 1939; e 71 Olavo Pinto Machado, de nacioniC-
dade brasileira casadia. do comércio, residente nesta Cidade à sua
Wenceslan n. 170. portador da Carteira de Identidade n. 462.715.
expedida em 18 de julho , de 1939. todos domiciliados nesta Cidade-
reconhecidos conto Os próprios pelam testemunhas adiante 71”-
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meadas e- assitunIas as miais são minbas . conliecidas do que dou
fé. E, na Pre senç a í lios mesmas testemunha:e pelve= contealau(es
foi dito: 1) que por escritura publica de 31 de junto dêste anu. `o,a--
crede nestas notas a fls. 1 do livro 606, transformaram em socie-
dade anônima sob a denutuinução de Ferragens Pinheiro) -Guimarães
S. A. a sociedade por quotas de responsabilidade limitada Ferrageois
PilitoeUe) Guimarães Limitada ciou grele nesta Cidade à rua Vis-
conde de hilianina n. 87/80, de adiede curti a ata. clausulas, com-li-
ções r estatutos então aprovados que constem da referida escritpra;
2, que entretanto, por exigêacia do Departamento Nacional de In-
dustrio e Comércio. feita no processo n. 17.702, de regielo da se-
deitado . traneformanda, alleentain os estatutos da mesma sociedede
anónima em reilnião realizada ante ontem na sede da sociedade, tudo
do tu:Coreto com a ata tellauto trattecrita. — ATA. Aos quiuze deis
do mês de setembro de mil novecentos e quarenta e três, àe tida-
toree Mores à rua Visconde de lithauma oitenta e sete e oitenta e
mis c. rehniram-se os a cionistas da Sociedade Ferragens Pinhen o
Guirnares S. A. por com-o-Nu:á° dos Diretoreei Abel Mendes Pi-
nheiro e Alberto de Almeida Caimbra. repreS'entendo a totalidade ¡ti.
4 .apilut social de acórdo com a escritura pública ole transformação,
da sociedade Fereagens Pinheiro Guimarães Limitada em secieda•le

: -7-4"rej	 atoininia a saber: Abel Mendes Pinheiro e Alberto de Almeida Co ;o:-
repre-entande rata um (leões no valor de uni milhão e duzentos

• v tule e cinco mil cruzeiros: 1/r. Alexandre Portela Passos, repre-
sentando acões no valor de um milhão e cinqüenta mil cruzeire,:
Armando de Sonsa e Silva. Alcune Moreira Neto, Antônio Mota e
Otaso Pinto Macheoloo. representando cada uni ações lio valor de tre-
zentos e setenta e vinco uni cruzeiros. repreeetttando lodos pofs a t,o-
tatidade do capita/ snciat. na importância de calco miiltiles ile ettl-
zeirus. Pediu a palavra o acioeista e diretor da Sociedade transfm -
manda. Abel Mendes Pinheiro e. por êle foi dito que, como era J
coulleciniento de lodos os estatutos da sociedade" traneformanola, Fe:--
ragens Pinheiro Guimarães 5. A. estavam sob registo no Departe.=
mento Nacional de Endústria e Comércio, sob o número dezessete mil
seteeertos e dois, noite, que entretanto serUt neceesácio por extréncii.
do referido Departamento fazer pequenas alterações nos esiiitur,5s
sociais afim de que eis meemos 'pudessem ser aprovadose devida-
mente arquivados no Departamento Nacional de indústria.' e Coo-lê--
cio. Dessa forma, pedira aos acionistas da Sociedade transformauda
Dr. Alexandre Portela lassos e Mein° Moreira Neto que alterassem
os estatuto sucie, digo. estatutos ?..eaciais de maneira a zger totalmeode
cumprida a exigência do Departamento Nacional de Indústria e Ce-
mércio. Usou, então da palavra o Dr. Alexandre Portela Paesue e
disse que, sendo conhecida de bodos os 'acionistas a exigência em
questão relativa aoi exercício do cargo e distribuição de gratificação
dos subdireteres e à eubstituicão de diretores, propunha êle de
acÔrdo com a opinião de seu companheiro de revieão Alp ino Moreira
Neto, fueeeni excluídos dos estatutos suciais o parágrafo único, d.)
ait. e.0, o parágrafo terceiro do artigo séthno e o parágrefo) tia e')
do artigo décimo teceeiro, passando a ter a seguinte ro e lação os ar-
tigos décimo segundo "e déciniu . nono: "Artigo décimo segundo. Em
caso de Morte. renúncia ou impedimento de uni dos diretores será ode
substituido por um acionista desS-nado pelo diretor remanescente or..)
prazo máximo•de trinta (lias, dentro do qual será convocada a assem-
bléia geral que elegerá definitivamente o substituto. "Artigo décimo
nono'. O balatiço social.sevá procedido a trinta e um de dezembro) de
ceda ano, e, doe burros líquidos verificados serão deduzidas: as se-
gundes aera: 5 .7e. para censtitnição do fundo de reserva legal:

pár; 1 conet i tuiefio dó fundo de depreciaeão; 5% para constituieão
do fulo& de ;amortização de contas oluvidoeas e eventuais até o má-
ximo de quinee pui cento para dis'iribuIeão entre' empregadde e cola-
boradores da seociedade; 15 e,;, para gratifineão ia Diretoria. Antes
de ser poela em votação a proposta do Dr. Alexandre Portela Pass.is
• Aleino Morei ca N'etio. pedal a palavra pela ordem o ecionista, Alo.erio
de Ahneidzi. Coimbra e, Por Ale nd dil n que estava .de acôrdo eoul
eeetnsões propostee e alteracão do artigo Orion; segundo tuas dê,ede
que se ia .amo l ificer o artigo décimo nono, èle. como oliretor da SI:1-

ciedade Anônima traneformanda. sentia-se a vontade para proper ain-
da mio. a goeit'fionieão da Diretoria «asse reduz.bla d.' quinze para dez
1.nr ~ I e. Ri:tinem -Mo o sela 110111,0 ala' %Lit;t pela necessidade a .1u
3er de ser ili-tribeido maior dividemb) possível aos acionistas. Com
essa proposta coneerdon imediatamente o outro diretor da soci,idade
traneformaedoi aeierdsta Abel Mendes Pinheiro. E. ainda antes le se-
rem as pr000-tae restas em votação_ pediu ai palavra o acionista (divo
Pinto Machinli2 . : e.zendo que, de tusiordo muni a tese esboçada peio adio-
Meta Alberto de A l meida Coimbra. de se nroeltrar distribuir o maior
dividendo • ossíve l aos acionistae propunha êle que na alteraere,
artigo décimo nome dos eetatutoe se reduzissem em conjunto do o dez
para ("lite() ind cento os fundota ate depreciaçãe e de amortização, de
contas dos idneae a eventuais. estebelecenolo-ee nivi único fundo que
.,eria	 ciem, por cento pata a rowiiiiiii.5ão do fundo de pceviolencia
e eventos:li e Pela nedem pediu também a palavra o aciquieta Antro-
/ajo moia	 diese. seguindo a orientaeão doe acioni s tas Alloerto de Al-
noeida . c.ohobra	 Otav?) Pinto Machado propunha ele ainda mie a
gratificioçã, 1 1:, ,,10 aos empeep,a(10¡ .e colaboradores , da sociedade
qraese tionbein enbordinada a dieta-dilação de ma dividendo minhno
de seis por .eento aos acionistas sendo ainda alterado o parágrafo [)ri-
liteiro do referido . nrtigo décimo nono. mie passaria ter a seguinte re-
darão; "o, saldo el?rei aplicado conforme resolver a assembléia geral
por proposta da Diretoria. ouvido o C,omeelho riscar. Como ningitám
rolais pedisse ao pataera foram postas em votação, pelo acionista Abel
Mendes Pinheiro tis diversas propostas feitas sendo tôdas aprovadas_
uninimenemte- ficendn pois onânimemente resolvido: a excliteáp dos
estututos sociais do parágrafo único do artigo sexto (10 parágrafo

terceiro do artigo sétimo -e do parágrafo único do ' artigo décimo ter-
ceiro. toassatelo a ler a seguinte redação os artigos decimo segunde e
déeinto nono e parágrafos: "Artigo décimo segundo: Em caso de mor-
te, remire :a ou impedimento de um das diretores será êle substituído
-dor1H11 aceortista designado pelo diretor remanescente, pelo prazo
Xinal aio tr i nta dias, dentro dO qual será convocada a assembléia geral,
qui: el egerá definitivamente o substituto-. "Artigo décinuo nono _...
balame, sociai será procialido a trinta e um de dezembro de cada ano,
e dos latieee- liquidos verificados serão deduzidas • as seguintes verbas:

le,ra censtituição do fundo das reserva legal; 5% para constituição
do fundo de previdência e eventuais: até o máximo de quinze- por
vento eara distrilmição -entre empregados e colaboradores da socie.•
deite. a cr i tério da Diretoria. que levará em conta nessa distribuição
o trabalho, e a deilicaia7s) de cada mo no exercício social findo; dez por
cento para gratificaçãoo a Diretoria. parágrafo primeiro: o saldo
se lei aplicado efnIffirrue resolver a asseulbléia geral•gor proposta da
Diretoria. eus ido o Conselho Fiscal. Parágrafo segundo: Não serão
distribuida s n'"gratifieaé:i",es a Diretoria e aos empregados e colabo-
rubores (Ia soriedade se o , dividendo a p er distribuído aos acionistas
não ateimem. n mínimo de seis por cento ao ano"....Af inal pediu a pa-
lavra o Dr. AlexandCe Portela Passos propondo que as alterações fei-
tas noe ce leitutos sociais fóssem ratificadas por eserititra pública; lia
qual se ir:inseres-mia g presente ata, o que todos de aciordo foi mar-
cado paier o próximo dia dezessete do corrente suo Tabelião do 1.0.0
Oficio desta Capital o alo de ratificação. E uão havendo toada mais
a tratae !e i. Olavo Pinto Machado) a pedido dos (temais acionistas la-
vrei esta ela de,toróprio punho que assino com todos os deniais. —
(Vero piai ') Machado. — Abel Mendes Pinheiro. — Alberto ela Al-
maida.Caimbra. — Alexandre Parida Passos. — Armando de Saie.in
e —	 MOI`Cieti NOW ) . — Antonio Mona. Disseram
mente..b odee oe presentes tine dão como ratificada a assembléia rea-
lizada . em 15 do vorrente nos termos da ala acima transcrita e acei-
tam á H:vevuia' cone) está redigida. De como assim o disseram ine
pediram opte lhes lavrasse riu minhas notas esta escritura o que fiz
por lidero:V.41m de toiolia ajedante Edite Kalm e sendo-lhes lida e
achada contoime a aceitaram e assinam com as testemunhes a tudo
pres • n' •e Jose Carlos Baiana e Voltem Nascimento. Eu, Edite Kalin
escrevente juitenientada a esereví perante o tabelião efetivo Aludi-
no Neves. E eu. ressalvo ainda a emenda "ruI ificaráta" E en, Alai-Run
Ne',ee. tabelião a eubecrevo. — Abel Mendes Pinheira. 	 Alberto ek
Almeida Coimbra. — Alexandre Porton(' Pas403, 	 Ag-Mondo dé, Sou-
sa	 Sifra. — AMA(' 310re;Pa :Vett('	 Malta. — OlUVO
Pinto Machado. — 'Nó Carlos fala lana — Walter Nascimento. Era,'
o que se contudia em o dito livro que para aqui bem e fiehneute trens-
ereVeil: loa e conferiu colo o próprio original e ao referidos livro se
-reporia ne'dit cidade do Itio de Janeiro. Cartório doo Décimo Ofício
de Notas. nos vinte e quatro d i as CIO Lues de setembro de mil nove-
centos e opiarmita e três. Eu, José Francisco de Mattos Filhe, dadi-
lograrei, E eit tabelião a sebscrevo e assino. — Atedio° :Veres.
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Primeira Secção
cidertoÃo

Eiai e d ul l or bocato tio despache exarado no requerimento de Fer-
ragens Pinheiro Guimarães, S. A., em. 7 de outubro de 1913, pelo
senhor direto; dèete Departamento, certifico que se acham devida-
mente arquivados nona Repartição.' sob o n. 19.967, os seguintes do-
cutnento:,, ielativos à sua constituição:, a) escritura- pública de cous-
tituição lavrada em 31 de julho de 1013 no Cartório do Tabelião do
10.0 °Nein desta Capital, pela qual se operou 'a transformação da eo-
ciedade tone quotas de responsabilidade limitada Ferragens Pinhe,iro

Mda., eia sociedaole anônima sob a denominação de Fer-
ragens P ; rolosico Guimarães. S. A., contendo a transcrição da ata da-
l'eünião das quotistas:da sOeiedade transformada, realizada em 29..
de julho de 11 ; 13, que aprovou adita transformação, os estatutos so-
ciais, a lisa das acionistas e a nomeaçãoi da primeira Diretoria .c (U/a-
sem ° viseel; e),, escritura de. retificação e ratificação da de consti-
tuição. Ias rala em notas ito 'mesmo cartório em 17 de setemoro de
1913, que contém a tranecrição da ata da assembteia gerál extraor-
dinária. realizada em 15 de setembro de 1013, que aprovou alterações
estatutárjas. (Pagou de Sèlo de arquivamento a importância de Cr$
-100.?0). Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Primeira
Secção, aio de Janeiro. 7 de outubro de 1943. — Luiz: Flarlensa,
eseriti pelejo, O. — Visto: Pires Perreira, diretor .de Senão. — Se-
lado com Cr$ 6,20.

(N. 11.R01 — 9-10-913 — Cr$ 1.221,00).
••nn•sn.•

BANCO IRMÃOS GUIMARÃES LTDA.

RETIFICAÇÃO' -(•)
Nu D. O. 1. de 5-10-13, pág., 11.877,- balanceie dêele Banco, de

mês de eelembco,
Leia-se:

Emprést iinoe em c/correntes: Cr$ 	 0t),30, e pão COMO
sa i ti publicado.

("1 N. edu É. Pb. — Itelifiçadu ' Por i'.?rro de re.visão.



À Praça
Declaro mie passei meu depasita den-

tário sito à rua A#13m ci Arafsjo n.
ao Sr. Nilton Moraes de Souza, livre e
desernbaraeado tl,t qualquer (anis 4.0 res-
~maldita:Ide para o mesmo. Quem se
julgar credor qiteira no prazo de 30
dias a contar da data desta at apre-
sentar em minha residência a Vila latóca
n. 70, que gera pago.

Porto Novo, 6 de outubro de 1943.
- José Pezende Freitas. - ConfirMo
a declaração: Nilion Moraes dc

(atecoidieço as firmas supra de José
Rezende Freitas e Nilton Moraes de Sou-
za o dou fé - Alam Paraíba, 0 úe ou-
tubro de 1943 -a- Era testamunho (sinal
público) da verdade, - Além PataIba,
a de outubro do 1943. - Reite(aain de
Azeredo Coutinho, tabelião 1. 0 Of(cio).

(Firma revoo/tecida de Benjamin de
Azeredo (aia:Guiso no Cartório do tabeliã.°
Belistirio Tavora - Rio de_ Jantio).

(N. 11.976 - 12-10 .43 - Cri 28,60)

Sociedade Civil Mantenedora da
Guarda do Cais do Pôrto

A Diretoria provisória da Sociedade Ci-
vil Mantenedora da Guarda do '.7ftla tio
Pórto em:vota, pelo presente. da achr-
do COM o requerimento da maioria tios
seus associados, uma Assemuléia Geral
Extraordinária para de acara° caiu v
art. 30 dos Estatutos, proced a:* a aleiçeo
da. nova Diretoria. A asaembléat terá
lugar no dia, H às 17 horas na Sede
Social da Sindicato das Flimpre.,am
Veículos de Carga, sito à voa Ia de Mar-
ço a. 116, SObrado. 001 convacação,
para a qual deverá comparecer a maioria
absoluta.

Eivam desde já, convocados os mes-
mos associados paru a assembiéia "tue ¡la-
vara se realizar no dia 21 às 17 horas
no mesmo local, em e ilitima con-
vocação, caso não haja nmero ia gal na
1 . convocaaão.. - Visto: nodrigi. Gota-
rio Pinheiro. presidente.

(N. 11.990 - 12-10-43 -- Cr$ 122,40
- 1vêzes).

Declaração
Declaro achar-se extraviado meu certi-

ficado do enneillsâo tio Curso
montar de Medicina expedido P eio Co

-légio D. redro 11.
Elo de Janeiro, 12 de outubro de 1941.

- Mauro Ferreira da ativa.
(Firma reconhecida DO Cartario

11. 0 Oficio de Notas).	 •
(73. 11.980 - 12-10-41 - Cr$ 26,70

- 3 vêzea).

Companhia Petropolitana -
Fiação e Tecelagem

AsSEMELÉIA GE/1AL EXTRAMM1NinlA

Terceira tonvocação
:Não tendo comparecido à segui da con-

vocação número suficie»te de acionistas
para regular funcionamento da Assem-
bléia Geral Extraordinária, são cenvida-
dos novamente os Srs. acionistas a se
retinirem em terceira e última convoca-
efth, deliberando com qualquer Manar°,
ás quinze horas do dia vinte do corren-
te mês , na sede da Companhia, à rua da
Quitanda n. 177, primeiro andar. para
resolverem aGbre a modificaaão dos ar-
tigos 5, 1. s, 19, 21 e 22 (108 110880a Eatit-
(Moa, de acardo coai as exigat iria do
Departamento Nacional da indastria e
Comércio.

Ficam suspensas as transferências de
:leoas do Ma treze ao dia vinte inelusi-
Çe. As açóes ao portador Colo dieeito A
voto nessa assembléia, na f0:111a (lõS Es-
tatutos, bens como os documentas que
provam o mandato (1 a repreaentaçái de
acionistas, ()avens ser depositados ia sede
da Companhia, das 14 à a le horta'. me-
diante recibo firmado por ./11) dirab,r até
dois dias antes da reilnitio, sob perta de
não poderem tomar parte nesta as res-
pectivos portadores , mandatários nU re-
mese/dantes.

Ido de Janeiro. 13 de outubro de 1943.
- "-mar de t'aninda Jobini. - José
Soares Maciel	 - iodo Pereira da
Fonseca, diretores.

(N. 11.995 - 12-10-41 - Cr$ 122,40
- 3vêzes).

São convidados os Srs. acionistas
subscritores das ações do - "Ela/We Ame-
ricano do Brasil 8. A., pura se retini-
rem no dia 20 de novembro de 1143, às
15 horas em sua sede provisória á ave-
nida Almirante liarroso o. 97. e.. an-
dar, salas 11 07 . 8, afim de deliberarem só-
ire a constitallaão definitiva tia Socie-
dade.

ltio de 'Janeiro, R de outubro de 1941.
- Dr. Avario Cobeda Itrocchi. - bento
Auunsto Ribeiro, encorporadores.

(N. 11.962 - 12-10-43 - Cr$ 81,60
- 4 vezes).	 •

Sociedade Anônima Fábrica
Colombo

19.° Dividendo

Sito convidados os séhhores aabmist as
a sarem reaebee o 19.° divideado, à ra-
zão de Cr$ 12,00 por (leão, cor eeepon-
(lenta ao exercido findo em 80 de junho
dasie ano, no escritório da Soaledade,
A rua. Joaquim ralhares n. 567 tias
13 às 15 horas, a partir do dia 18 tio
corrente mas.

Mo de Janeiro, 12 de outunro de 1943,
- S. A. Fábrica, Colombo - Do, Ar-
naldo Luis Pallev, presidente.

(N. 11.967 - 12-10-43 - Cr$ 45,90
3	 eZen) .

Declaração
Generoso Dominguez Martinez declara

que extraviou-so sua carteira de es-
trangeiro, mod(do 19, n. 142.35s.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1943.
- Ueneroso Donaliioner., "Muer.

(Firma. reconhecida no Cartarlo do
24.° Oficio de Notas) •

(N. 11.981 - 12-10-43 - Cr$ 23,70
- 3 vêzes).

Declaração
Eu, !saias 'Machado Radriaaea. deala-

ro pela praseate, tine ex traN'i -1 a Minha
carteira tio Estrangeiro, rriOdM r) i 1 ( de-
zenove ) fornecida pelo Serviço ue, Re-
gisto de Eatrangeiros.

Ido de Janeiro, 9 de aututao de 1943.
- lstrias Machado Rad/agites.

(Firma rearaihecida no cariaria da
11.' Cirallnscriaão - 1.. zona - Cssaadu-
ra - Jtio de Janeiro).

(N. 11.965 - 12-10-43 - Cr$ 49400
- 3 vazes).

Declaração
Para os devidos fins declaro que o

meu certificado de tasames finais da
quinto serie do curso fundamentai que
me foi fornecido pelo Coli,gio Pedro 11
está, arquivado no Colégio Badala, onde
sou aluno.

Rio de daneiro, em 32 da ~abro de
1943. - We(ter :Lin() Tarares.

(Firma reconhecida no Cariaria do
'10. 0 uffaio de Notas).

IX. 11.956 - 12-10-41 - Cr; 35.30)

Companhia Vidraçaria Nacional
.ASSISMI3LÉ:1A atolAr. Rasa:Ao:mis Árna

sno eoliveciiaos Os acionistas da COOl-
panliia Vidraçaria Nacional, mira a
Assembléia. Geral Extraordinária ti rea-
lizar-se em 21 do outubro de 1943, As
15 horas, na Sede Social, ft, avenida Go-
mas Freira as. 77-79, afim da fixar a
remuneração dos membros Cio Cm:selim
Fiscal eleitos para o excretai° de 1943,
deliberar sóbre proposta para lapida-
çao da Companhia, eleieão do liquidan-
te e membros e suplentes co Conselho
Fiscal e dentais abra relativos à liqui-
daeão.

Ilio de Janeiro, 12 de outuero de 1942.
- Watt-Urinar Coelho, diretor.

11.966 - 12-10-43 - Cr$ , 67,20
- 3 'vêzes).

Banco Americano do Brasil S, A.

ASSXMDLE/A. GRRAT, DE CONST1TlirçÃO

UtelCIAL, (Secçao 1)	 Outubro de 1943	 15295 
	 _	 _Quarta-tetra lã

	 /..)1A.K10

Clube Naval
attaatallaPJA GERAL EXTRAORDINÁRIA

convocação
De ordem do Senhor Presidenta, con-

vido os Srs. 'nódoa a se retinham em
Assemblaia Geral Extraordinária, em 1..
convocação, no (lia 15 do enrrante.
17,00 horas, para reforma dos Estatutos
elo vigor.

Secretaria do Chiba Naval, 13 de ou.
tuim) ele 1949. - Adalberto de Sarros
Nanes, 1.0 secretário.

(N. 11.969 - 12-10-43 - Cr$ 52,00
- 3 vézaa),	 •

Declaração
Doelaro que perdi minha cartelra de

est rangeiro, modelo 19, o	 601 .90)1 .
Niterói, 5 de outubro de 1913. -

José Guerra Corréa da Silva.
(Firma raconheenla no Cartario

13. s Oficio tia Notas - Niterói - Es-
tado do Rio),

(N..11.978 - 12-10-43 - Cr$ 10,80
- 3 vates).

Sociedade Anónima Imobiliária
"A Redentora"

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORD1N4.n1A

São convidados os aenhores iocloillS-
1a$ a reunirealdie OItI Aaaembléia Geral
Extraordinária, na sede taadal à (-aves-
sa do Rosario n. 20. loja, fundos, às
14 horas, do dia 22 do correi te Mim de
watt oriza reto A. Diretoria. contrair uni
empréstimo hipotecário, bem assim, tra-
taram de interéeses gorais•

lths de Janeiro, 12 de outubro de 1942.
- 5. A. "A Redentora" - Eiredicto
Nantos de Oliveira, diretor-gerent,

(N. 11.959 - 12-10-43 - Cr$ 61,20
- 3 vézest

Banco de Crédito Móvel
(Ein llquidatelo amigável/

(3onvneateão
Silo convidados os Srs	 aciabistas

para a Assembléia Geral de que trata
o art. 140 tio decreto-lei 11 2 627 de
21 de setembro de 1940, a se realizas lia
sede da liquidação à rua da Candelária
n. 55. la andar, às 15 horao do dia 23
de novembro do atirrente ano, para O
fim do nesta reilnião semostral tanta-
rem vonheelmento da matari a de que
cogita o § 4.° do citado Jispositive Ie.
gal e deliberareis] sabre a Relatório,
Prestacaes	 de contas dos laquidatstes
cio eXernfelo e Parecer do (.."onselbo

os livros e doem/lentos atinentes
ao assunto ficam desde já 9 disposiçâo
dos liderem:lidos na sede do Rama..

:Ido de Janeiro, 12 de outubro de
19 33 Eenato Fiacovou te 1i te a-
cosrt, llquIdante. - Dr. A ri I (MU., La-
cerda da MeiteZeN, ii,ittlda ata.

(N. 11.9(10 - 12-10-43 - CI$ 54,90
- 3 Vézes)

À. Praça
Ernesto Zdailowsid e Isaac 	 iaim.,ws-
ly a esta e demais Praaas do
1 tats, que na qualidade de finietet quo-
tistas; tia Empresa( de Produtos Qalmicos
"Primor" Ltda., cederam e teans fat iram
as /OMS quotas da referida lempresa. 11-
sre e desembaraçada de (malquer 000S,
aos Srs. Roberto Furquim, Dirceu Fur-
tada/ de Almeida o A. J. te'orquan de
Almeida, $endo que, (main sa julgar seu
credor, se apresente dentro ve 3 . 4 (trin-
ta) dias a contar desta data, devida-
intuito documentado e ta:talam:lado_ em
sua sede social à avenida Marechal
riano n. 87, la andar, ou Atua Mai-
ried: Veiga n. 4, la nadar, sala 3.

Ido de Janeiro, S de outubro de 1943.
- Emprésa de Produtos Qui/uivos Pri-
mor Ltda. - Erneslo Zdanowsky, sócio.
gerente.

(Firma reco:0~111a no Cartório do
9.° oficio de Notas),

( N . 11.9 8 3 - 12-10 . 43 - Cr$ 11,80 -
3 vézes).

Companhia Mercado Municipal
do Rio de Janeiro

As 14 horas do dia 15 do corrente. na
sede provisória desta Com panhia. fim-
o • 101:1ftadi) I i0 I'avliItAo n. 8, do Mercado
ia. Praia D. Manoel, co fará o soslaio
de 1.859 das suas debêntures fine serflo
resgatadas para 117." umortizaçao ao em-
préstimo mie elas representam,

11.10 de Janeiro, 12 de (miamo da 1942.
-. 7a ri3O 1iuiolf, d iretor-nresai aia e.

(N. 11.985 - 12-10-43 - Cr$ 18,40)

Declaração
- Amadeu Soares Pinto declara To per-

deu sua carteira modélo 19, n. '31 942.
Rio de Janeiro, 9 de outuaro le 1943.

- 41nad eu Sonces Moto.
(Firma reconhecida no C'artarbe do

s.. 'afecto de Notas).
(N. 11.896 - 9-10-43 - Cr$ 33,70

--- 3 vêzes).,

Serrador Cinematográfica
Sociedade Anônima

.ASSEUtm£In °MAY MTRAORD/NATJA

Sdo convidados os Srs. acionistas a aeratinirent ent Assembléia Gerai Extra..
ordinaria. a se realizar na sede da S41.
cledittiu, lio ealifteto Moda, A. rua Se.
nauta' Davtas n. 15, 2. 0 andar, A 17
horas, tio próximo dia 22 do atarante
mas, afim de deliberar sõbre asauntos
referentes a construção 41, ) etliffei0"Francisco Serrador".

7io de Janeiro, 12 de outuben ti1943, - Francisco Manoel Serrar/0a; db.retor. - José Serrador, diretor.
IN. 11.977 - 12-10-43 - Cr$ 64.30"- 3 vêzea).

James S. A.
SalKAIBLEI	 amai, FIXTU A.OaDI Átlis,

São convocados os sei:horas aalonis',
Ias da Jamet4 8. A. a se retinirem em
Asembléla Geral Ex traordinária.na sededa. Sociedade à rila A11'111(10 011 ina barati. 20, 1. s andar, no dia 27 tlo •narente
0155, As doze horas da tarde, afim tid de.

a) l'làbre a reforma dos estatrios se.
tiais nos t(rinos da legislaçào vigente;b) etei..A. 0 de novos admittiatradaves e
membros do Conselho Fiscal;e) exame, dos balanços . lulan ',nes Ccontas da Diretoria.

Ido de Janeiro; outubro de 1: 1 43. --eWalter Quadros.
(N. 11.975 - 12 .10-43 - Cr$ 85,70)

Companhia Continental de Seguros
A SM k kl	 GEBA RXTIIAORCON MOA.

Refortaa dos Estala/os
Primeira conyocaçâo

São coneocadoa os Srs. aelon i ettis tia
Companhia Continental de S egu ros letraso retinirem, em Assembléia , ieral Ex.
traordinaria, no ala 22 do sorre a te mas
de outubro, às 15 horas , na sed,
à avanida Mo Branco ti, 91, 3.0
afins de deliberaram sobre atua pravos-
ta de refarma (los estatutos mula:anta
pia* acionistas que repres entam mais
da (tais terços do capital, e em virtddo
da miai serão refornutdoa as aos. 4.e,
13, 18 a 22, 25 e 27, devendo ser ala
atentado para iras o número de dileta-
res . regulada a aleirai° do Lei :ceie idira-
tor e fixada a remuneração de clima 1.111.

Rio de Janeiro, 11 d	 be outuro do VI I
Neves do A rid ra de. - .tu(,;")

Hoeha, diretores,

(N. 11.952 -- 11-10-41 - Cr$
xezeR).

Companhia Carbonifera Minas
de Butiá

as
Nos (liam 20, 21 o 22 do corrente,

será pago no escritório desta ConipaaLia,
leatea, Getúlio Vargas n. :1

'
 Li.'. uru.

dar, sala 1.115, das /ai,30 às 12 ho-
ras e das 14,30 às 16 horas, o omino
,14a) dividendo das agitai ordinárias
razão de Cr$ 6,00 (seis cruzeiros) por
aGo . relativo ao primeiro .ielreStrt! n in
ano de 1943. No dia 20 do eareente, os
dividemlos serão pagos sómente eom
aos e nos diria subsemiethes ao, da.
mais portadores de ações.

Dotada das datas acima, o paaana,nuo
será falto no dia 15 de cada inés.

Fivain st;Spensoft os destlob.'nfroblieS n 10acões do dia 18 ao dia 23 eo coriente.
liba de Janeiro, 11 de OutIlbrO jO

- Roberto Vareios°. - Atihetoar dc rd-
ria, diretores.

(N. 11.9)5 - 11-10-43 - Cr$ 214,60
- 7 vazes).

Declaração
Eu, António Manoel Cvuz, português,

casailo, residente il. rua tia l'assagela
n. 127, em Botafogo, Dist: do Federai.

Para fins de direito lactar() que perdi
minha carteira de identidada modale 19.

Elo de Janeiro, 11 de outubt o le 1943.
- A »tonto Manoel. Cruz'.

(Firma reconhecida no a artórte do
7.° Oficio de Notas).

(N. 11.921 - 11-10-43 - Cr$ 19,80
- 3 vêzesa)

Declaração
Pelo presente declaro ter perdido a

carteira de identidade, modal° II, re.
gisto n. 22.346.

fio de Janeiro, 11 de outubro de 1941.
- Candido Entrosar.

(Firma reconhecida no ('artario do
12: Offelo de Notas).

(N. 11.916 - 11-10-43 - Cri 33.70„
-- 3 vAe.,..1,

ANÚNCIOS 
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Companhia Estrada de Ferro e
Minas- de São Jerônimo

DivídeAdo de ações preferenciais

Nos dias 11 e 15 do cor-ente mês.
Vagar-se-O, no escritório desta Compa-
nhia, à Praea mettilin Vargas a. 2,
embr. sala n. 1.101 (Edifício Odeonl,
das 10 às 11 e meia e das 14 às 11
e meia loxas, o 7.. dividendo dts (leões
preferenciais, à razão de Cr$ 4,10 (,Jaa-
tro cruzeiros e cinqiienta centavos) por
Reão, relativo ao primeiro semestre do
ano de vivi.

rii,:idendo de ações ordindlius
Nos dias 20, 21 e 22 do corrente mês,

pagar-se-á, no escritório desta Compa-
nhia, ii ç. itiesitio horário acima, o 65 • di-
vidçmio das aeÕes ordinárias, relativi-.
ao primeiro semestre do ano de 1113 à
razáo de Cr$ 6.00 (seis cruzeiros por
aç;ão. ti dia 20 é reservado a i9 Ban-
cos e os diss subsequentes aos demais
porindores de acides.

Denois das datas acima, os pagamen-
tos de dividendos só serão feitos HOS
dias 15 de Pada mês.

picam su<pATISRS as transferirias
fl,sdoirra mentos tle açÕes do tia 12 ao dia
23 de miada .° de 1913.

Rio de Janeiro, 11 de outubro ir, 1942.
—	 ,,ahe ri+6Ç	 — Ortavi lle is
diz et 015,5

(N. 11.950 —
.6	 )

Companhia Cervejaria Brahma

São convidados os senhores acionistas
a virem receber, no escritório desta Com.
partida, à rua Marques de Sapip ai nú-
mero 200, do dia 11 de outubro zotrente,
em diante, das 13 A-s 16 horas (exceto
aos sábados) o dividendo de suas ações.
relativo ao 1.. semestre de 1913 à ra-
zão de Cr$ 12,00 por ação, tanto ordiná
rias, nominativas, corno preferenciais,
ao portador.

Ficam suspensas as transferências das

ações nominativas até o primeiro dia do
pagamento. O dividendo das ações pre-
ferenciais será pago contra o apresen-
tação das respeJtivas cautelas e do mes-
mo dividendo será descontado o Imposto
de renda, de acórdo com a lei.

Rio de Janeiro, 2 de outubro ee 1912.
— Companhia Cervejaria Brahma. —
Pela diretoria: :Morna: Zoega.

(N. 11.666 —• 2-10-43 — Cr$ 81,7(.

— 3 •vilzea).

mente sóbre a transformação da Coope-
rativa, de acõrdo com a autorização da
Assembléia Geral Extraordinária reali-
zada a 11 de janeiro e confirmada na
ordinária de 11 de março Jo ano cor-
rente.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de Ma.
— Os diretores: II. Viegas. — C. rifo-

Va

(N. 11.907 — 9-10-43 — Cr$ 8 2,60 —
3 vêzes).

Turismo Pan — Americano —S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL =RA000(2.1.11114

SãO convidados os acioni stas para a
Assembléia Geral Extraordinária ;pie se
deverá realizar no dia 14 do 4 orrente,
quinze horas. para reforma dos estatu-
tos com o aumento do capitai social.
— Joao Daher, diretor.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1943.
(N. 11.684 — 2-10-43 — Cr$ 41.90 —

3 vêzeri) .

Companhia Aeropostal Brasileira
ASSEM BLÉJA OICP.AT. rIxTnAortonrio IA

Primeira convocação
São convidados os senhores ackiiistaa

da Companhia AeropoStal Brasileira a se
reunirem, cai Assembléia Geral Extra•
ordinária, em sua sede social A avenida
Rio Branco n. 85, 10.. andar, sala "i .001.
no dia 23 de. outubro corrente, As 1 II lio-
rua, afim de denberarem e decidirem 54-
hre interesses da sociedade e si apro-
vação e ratificação dos atos praticados
e obrigações assumidas nela Diretoria,
na escritura ptildica lavrada em notas do
tabelião do 11.. Oficio desta chlane, li-
vro 380, fls. 17, em 27 de fevereiro de
1942.  — Cais lmp C. A ranjo. d 1 retor-pre-
sid et/ te . — Nery do Fonleea Jr.,
diretor-gerente. — Erik de Co. redigo,
diretor-secretário.

(N. 11.907 — 12-10-43 — Cr$ 101,0A
— 3 véses).

Banco Auxiliar do Trabalho
Soc. Coop. de Resp. Limitada

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIN ÁR

Primeira convocação

São convidados os Sr. acImistas para
a Assembléia Geral Extrao,Ilina int , a
realizar-se no próximo dia desenov3 (19)
de outubro, às 14 horas, na sede Social

11-10-43 — Cr$ 235,S0 á rua Primeiro de Março n. 7, nesta
Capital, afim de deliberarem definitiva-

ANÚNCIOS

SESIV'HÇO

2ZE1112	 ZASO	 s er AL
A aquisição de obras, separatas
e publicações outras, editadas
pela Imprensa Nacional,
quando feita pelo SERVIÇO
DE REEMBOLSO POSTAL,
oferece apreciável comodidade.

Entre as vantagens decorrentes do
sistema, enumeram-se as seguintes:

a) pronto at3ndimento:
b) pagamento no ato da entrega pela

Repartição Postal;
c) isenção d3 porte.

Os pedidos devem:
1.', ser dirigidos por carta ou telegrama

à IMPRENSA NACIONAL;
2.', trazer a declaração Serviço de Re-

emb6lso ;
3.°, conter endereço claro, enunciando nome

por extenso, localidade, rua e Estado;
4.', enumerar, com precisão, as obras e pu-

blicações pretendidas.

ft)

PREÇO DO NUMERO DE HOJE Cr$ 0.40


